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RESUMO 

 

 

As tecnologias da informação e da comunicação transformaram nossas vidas, nossas casas, as 
ruas, bancos, shoppings, as relações humanas, nossas expectativas, limites e possibilidades. 
Entretanto as salas de aula permaneceram intactas, com estruturas e processos antiquados, 
reproduzindo um modelo de sociedade bipolarizado, em que os mais fortes falam e os mais 
fracos calam. Os mais fortes a velha classe burguesa, com escolas comprometidas com a 
formação epistemológica de seus pupilos, futuros produtores de conhecimento, preparados 
para solucionar problemas. Os mais fracos, a plebe explorada e miserável, inseridos em 
processos formativos reprodutores da informação, preparados para operar ordenada e 
controladamente o maquinário burguês. Processos e estruturas educacionais diferenciados 
para públicos diferenciados, com expectativas diferenciadas: alguns chegam a dizer que a 
estrutura de dominantes e dominados é parte da natureza humana, numa visão determinista 
que pretende tanto quanto toda a estrutura educacional vigente, sustentar o projeto neoliberal 
de sociedade. A educação que produz conhecimento politicamente comprometido busca 
discutir as questões estéticas e éticas da produção do saber, assumindo esta produção como 
uma ação consciente e crítica, responsável e objetiva, ideológica e etnológica, tecnológica e 
metodológica; uma educação que promove a reflexão sobre as relações e estruturas da 
sociedade neoliberal, e vislumbra a possibilidade de uma realidade diferente, menos 
polarizada, controlada, ordenada, e com mais oportunidades, liberdade, autonomia, justiça 
social. A mudança é possível. As tecnologias são exemplos vivos do movimento humano, da 
produção do saber que forma, conforma e transforma a vida; não é possível controlá-las, 
ordená-las, submetê-las ao completo domínio humano; nem possível, nem necessário, nem 
desejado. Deixemos que a vida siga seu rumo, que o tempo se mova, que as tecnologias 
transformem: vamos nos concentrar na produção de conhecimento humano, na consciência 
ética-política de nossas produções, e na crença de que podemos formar, conformar e 
transformar a vida, sonhando, propondo e realizando um mundo mais humano e justo. Como 
objeto de estudo desta dissertação, uma experiência com adolescentes do Curso de 
Aprendizagem Industrial Básico do SENAI/BA, utilizando sistemas de videoconferência e um 
portal de aprendizagem na Internet, reforçando a identificação de oportunidades 
transformadoras, as “brechas” do sistema. É preciso acreditar que a mudança é possível. 
 
Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação. Produção do Conhecimento. 
Ética, Estética, Política. Sistemas de videoconferência. Portal de aprendizagem. Curso de 
Aprendizagem Industrial Básico. SENAI/BA. 
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1. FORMAÇÃO, CONFORMAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO 
 
 

 

Eu  sempre  gos tei  de  v ideogame;  ganhe i  um Atar i  de  meus  pais  

quando era  a inda  cr iança ,  passava  horas  jogando em companhia  de  meus  

i rmãos .  Os  v ideogames  se  desenvolveram,  f icaram cada  vez  mais  caros ,  

e  cada  vez  mais  in te ressan tes ;  fo i  nes te  momento  que  t ive  acesso  ao  

pr imei ro  microcomputador ,  e  descobr i  que  era  a l i  onde  os  jogos  nasc iam 

e  cresc iam;  com os  microcomputadores ,  os  jogos  e le t rôn icos  se  

l iber ta ram da  escrav idão  dos  consoles ;  com a  In te rnet ,  com a  d iminuição  

dos  cus tos  dos  sof twares  e  hardwares ,  com as  cont ínuas  ações  dos  

hackers  e  c rackers ,  os  jogos  a t ing i ram o  mundo in te i ro  e  se  mis turaram 

a  e le ,  fo rmando,  conformando e  t ransformando a  rea l idade .  

Lembro  de  um f i lme ,  da  década de  o i tenta ,  mui to  in te ressan te  

e  que  vale  como exemplo :  Jogos  de  Guer ra ,  Wargames .  Um adolescente  

amer icano  acessa  sem querer  o  websi te  da  agênc ia  de  defesa  americana  e  

se  depara  com um sof tware  que  mais  parec ia  um jogo;  por  pura  d iversão  

começa  a  jogar  e  in ic ia  uma cr i se  in ternacional  que  por  pouco  não  

provoca  a  te rce i ra  guerra  mundia l .  

Como aque le  garo to ,  no  mundo in te i ro ,  p ra t icavam-se  os  jogos 

e le t rôn icos  sabendo de  seus  contextos  e  rea l idades  fantás t icos ,  mas  

sabendo também que  toda  es ta  fan tas ia  já  não  es tava  tão  d is tante  da 

rea l idade;  ao  conhecer  e  jogar  um s imulador  de  vôo ,  por  mais  surrea l  

que  fosse  a  exper iência ,  e la  já  p rovocava nossos  sent idos  e  razão  a  

seguin te  re f lexão:  se rá  que  já  consigo  p i lo ta r  uma aeronave?  Será  que  a  

rea l idade  des ta  s imulação  é  tão  d i fe rente  da  rea l idade  das  aeronaves?  

Os jogos  se  desenvolveram,  fo ram formando ca tegor ias  de  

acordo com os  d i sposi t ivos  que  usavam,  com os  grupos  de  usuár ios ,  com 

as  in ter faces  que  apresentavam.  Cresc i ,  me  to rnei  bachare l  em 

in formát ica ,  fo ram quat ro  anos  de  es tudo  sobre  as  tecnologias  num 

per íodo  em que  n inguém sabia  mui to  bem aonde  tudo aqui lo  i r ia  nos  
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levar ,  es távamos no  o lho  do  furacão  e  tudo  que  poder íamos  fazer  e ra  

ten tar  acompanhá- lo ,  seguindo  seu  ras t ro  de  formação ,  conformação  e  

t ransformação .  

Toda es ta  movimentação  incessan te  das  tecnologias  novas  e  

ve lhas ,  ao  mesmo tempo em que encantava ,  depr imia .  Para  acompanhar  

as  novas  versões  dos  s i s temas  operacionais ,  as  evoluções  em hardware  e  

per i fé r icos ,  ap l ica t ivos  e  ut i l i t á r ios ,  inves t íamos  em es tudos  mui to  

t écnico- técnológicos  e  pouco  sóc io-cul tu ra is ,  f i losó f icos ,  concei tua is ;  

é ramos  ó t imos  nadadores  num mar  revol to  de  tecnologias ,  o  que  nos  

garan t i r ia  a  sobrev ida ,  mas  a  sobrev ida  era  mui to  pouco  para  mui tos  de  

nós ,  que  o lhávamos  inquie tos  para  o  un iverso  escuro  e  rep le to  de  

mis tér ios  das  profundezas  do oceano.  

No decor rer  do  curso  de  In formát ica ,  enquanto  v iv ia  a  

inquie tude  das  t rans formações  incessantes ,  t ive  a  opor tunidade  de  

es tudar  comunicação  soc ia l  com habi l i tação  em Jornal i smo;  fu i  inser ido 

no un iverso  das  c iências  socia is  que  já  d iscu t iam bas tan te  as  

t ecnologias ,  a  sociedade  e  sua  cu l tura ,  sem saber  mui to  bem de  que 

tecnologias  fa lavam,  que  cu l tura  v iv íamos ,  o  que  s ign i f icavam todas  

es tas  t ransformações ,  para  onde  nos  levar iam;  d iscu t iam sobre  as  

pro fundezas  do  oceano  e  av is tavam uma super f íc ie  que  apesar  de  

i luminada  de  poss ib i l idades  e ra  a inda  de  d i f íc i l  acesso ,  pois  mal  sabiam 

nadar .  

No curso  de  In formát ica ,  os  jogos  e le t rônicos  eram uma 

prá t ica  comum ent re  os  a lunos;  en t re  os  a lunos  do  curso  de 

Comunicação  e ram considerados  ins t rumentos  de  uma es t ru tura  de  poder  

compromet ida  com a  manipulação  de  seres  embotados  e  i r re f lex ivos ,  

d iversão  para  os  nerds .  Eu  t rans i tava  en t re  os  dois  ambien tes ,  v ivendo e  

acred i tando  no un iverso  de  poss ib i l idades  t ransformadoras  das  

tecnologias ,  e  tornando-me cada  vez  mais  cr í t i co  para  a  es t ru tura  socia l  

de  poder  que  se  aprovei tava  da  ignorância ,  do  medo,  da  a l ienação ,  da  

fa l t a  de  mot ivação  para  mudança  da  sociedade como um todo .   
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Exatamente  nes te  per íodo ,  comecei  a  t rabalhar  no  SENAI.  Tive 

a  opor tunidade  de  red ig i r  ro te i ros  para  mul t imídias  u t i l i zados  em cursos  

à  d i s tância  para  formação técn ica  da  indús t r ia ;  a inda  que  fossem 

t rabalhos  s imples ,  que  exploravam pouco  as  tecnologias ,  enxerguei  

c laramente  aquele  contex to  como um espaço  de  c r iação  e  

exper imentação  tecnológica  daqueles  recursos .  

Eu  já  não  jogava tan to  como an tes ,  mas  mant inha  o  conta to  

com a lguns  jogos ,  t an to  por  p razer  quanto  por  acred i tar  (e  nes te  caso 

e ra  apenas  acred i tar  mesmo)  que  os  jogos  deixavam-me mais  esper to ,  

persp icaz ,  ág i l ,  concent rado;  v is lumbrei  a  poss ib i l idade  de  t razer  o  

universo  daqueles  jogos  e le t rôn icos  para  aqueles  recursos  mul t imíd ia ,  

buscando aprovei ta r  a  manei ra  como os  jogos  me 

provocavam/auxi l iavam a  produzi r  conhecimento  (e  que  nes te  per íodo 

era  só  um sent imento ,  e  não  uma argumentação  c ien t í f ica) .   

Ass im torne i -me um educador :  comecei  querendo tornar  a  

prá t ica  da  redação  daqueles  ro te i ros  mais  d iver t ida ,  mais  lúd ica ,  

aprovei tando todo  o  universo  de  poss ib i l idades  t ecnológicas  que  os  

jogos  já  es f regavam em minha  face  desde  a  in fânc ia ;  acredi tava  que  

escrever  aqueles  ro te i ros  explorando  as  tecnologias  ser ia  uma a t iv idade  

tão  desaf iadora  e  d iver t ida  como jogar ;  e  par t ic ipar  dos  cursos  a  

d i s tância  que  u t i l i za r iam aqueles  recursos  um sonho rea l izado:  es tudar  

jogando e  jogar  es tudando.  

Nem tudo caminhara  de  manei ra  tão  per fe i ta ;  a inda  que  na 

prá t ica  de  concepção  des tes  recursos  tenhamos  avançado  mui to ,  e  i s to  

pode  ser  v i s to  nos recursos  mul t imíd ia  desenvolv idos  pe lo  SENAI nos  

ú l t imos  quat ro  anos ,  pouco  avançamos na  maneira  como es tes  recursos  

mul t imíd ia  poder iam ser  u t i l i zados  na  sa la  de  aula ,  na  sua  re lação  com 

os  processos  ens ino-aprendizagem.     

Decid i  par t ic ipar  do  processo  se le t ivo  para  rea l ização  des te  

curso  de  mes t rado  jus tamente  para  desenvolver  re lações  en t re  as  novas  

t ecnologias  e  novas  metodologias  de  ens ino-aprendizagem;  eu  perceb ia  
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a  minha  ação  pro fi ss ional  inser ida  no  contexto  de  novas  formas  de  

produção do  conhecimento ,  perceb ia  os  l imi tes  e  as  poss ib i l idades  da  

tecnologia ;  fa l t ava-me o  en tendimento  c r í t i co  da  educação  na  h is tór ia  e  

na  a tua l idade ,  o  contex to  da  epi s temologia  como método e  fórmula ,  

impl icação  e  d i s tanciamento ,  o  reconhecimento  de  uma es t ru tura  de  

poder  reproduzida  de  geração  em geração ,  desde  a  re lação  en t re  

p ro fessor  e  a luno  a té  a  re lação  ent re  pa t rão  e  empregado .  

A  busca  pe lo  desenvolv imento  de  recursos  mul t imíd ia  cada  vez  

mais  inser idos  nos  novos  concei tos  das  tecnologias ,  compar t i lhava  suas  

ações  agora  com a  necess idade  de  pensar  numa manei ra  de  u t i l izar  es tas  

t ecnologias  com mais  responsabi l idade  h is tór ica ,  cu l tura l ,  educac ional ;  

pensar  numa metodologia  condizen te  com o  amplo  un iverso  tecnológico  

e  pol í t i co do  qual  faziam par te .    

Ao es tudar  a  h i s tór ia  da  educação ,  v i -me p rofundamente  

incomodado com o seu  cará te r  reprodutor ,  sus tentador ,  preservador  nas  

mais  d iversas  cu l turas  e  c iv i l izações;  ao  mesmo tempo ,  v iv ia  o  

des lumbre  de  um mundo re-encantado  pela  ep is temologia ,  como a lguém 

que redescobre  o  mundo por  perceber -se  capaz  de  também const ru í - lo ,  

r econs t ru í - lo ,  des t ru í - lo ,  t rans formá- lo .  

Neste  sent ido ,  minha  fundamentação  teór ica  re f le te  uma 

necess idade  minha de  en tender  o  mundo e  minhas  capacidades  de  

formação,  conformação ,  t r ans formação  des te  mesmo mundo;  a  fo rça  

t ens i t iva  en t re  uma rea l idade  concre ta ,  o  fa tum,  e  uma consciência  l iv re ,  

o  universo  s imból ico  da  l inguagem e  dos  pensamentos;  o  entendimento  

do conhec imento  como produção  cont ínua  de  movimento  humano 

rac ional ,  s imból ico  ou concre to ,  e  a  necess idade  de  reconhecimento  

des te  movimento  como movimento  própr io ,  ser  seu  su je i to  e  seu  ob je to ,  

o  que  nos  auxi l ia  iden t i f ica r  nossas  vontades ,  nossas  necess idades ,  

dese jos ,  inquie tações ,  conf l i tos ;  aprender  a  conhecer  a  s i  mesmo.  

A educação  para  produção  do  conhecimento ,  const ru ída 

teor icamente  nes ta  d isser tação ,  rea l iza  a  reprodução da  in formação  
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(como vem fazendo  a  educação  há  sécu los) ,  mas  não  se  concentra  

somente  nela ,  optando também pelo  desenvolvimento  cr í t i co  dos  a lunos  

e  p rofessores  na  d inâmica  da  produção do saber ,  na  metodologia  

c ient í f ica ;  a  abordagem do  compromet imento  pol í t i co  impl ica  a  re f lexão 

c r í t i ca  sobre  es tas  produções  de  conhecimento ,  nossos  in teresses  e  

dese jos  por  de trás  de  nossas  ações ,  a  assunção  de  nossa  

responsabi l idade  d ire ta  ou  indi re ta ,  o  contexto  da  ação ,  da  omissão ,  da  

man ipulação ,  da  acomodação;  é  compromet imento  pol í t ico  tan to  quanto  

é  reconhecimento  é t i co ;  é t ica  e  pol í t ica  do  indiv íduo e  da  comunidade  

des te  ind iv íduo  que  é  par te  da  raça  humana  e  que  não enxerga  uma 

rea l idade  pré-de terminada ,  engessada ,  reprodutora ,  p ré -def in ida ,  mas  

uma rea l idade  ambígua ,  múl t ip la ,  d iversa ,  em movimento .  

As tecnologias  têm tudo  a  ver  com i sso ,  po is  são  e las  

represen tações  concre tas  da  capac idade  produtora  de  conhecimento  

humano,  logo,  p romotoras  do  movimento ;  movimento  ins taurado  pelo  

tempo que  nunca  pára ,  promovido pelo  homem e  pelas  suas  produções  de 

saber  s imból ico  e  concre to ,  que  também não param,  e  que  repercu tem 

em mais  movimento  sobre  suas  própr ias  tecnologias ,  que  ao  serem 

inser idas  no  contex to  do  fa tum submet ido  ao  tempo,  ganham a inda  mais  

movimento .  

Comecei  o  curso  de  mest rado há  do is  anos  a t rás ,  sem saber  

mui to  bem o  que  fa r ia  na  teor ia  e  na  prá t ica ,  mas  com a  convicção  de 

fazer  a lgo  com maior  responsabi l idade  educacional  ( le ia -se  é t ica  e  

pol í t i ca)  e  com a  apl icação  das  tecnologias  compromet idas  com 

d i ferentes  p ropr iedades  de  produção do  saber .  

O  Proje to  Pi lo to  CAI  Bás ico  EAD 2004,  uma in ic ia t iva  do  

SENAI  de  rea l izar  um curso  de  aprendizagem indust r ia l  inser ido  no 

contex to  das  novas  tecnologias ,  fo i  a  opor tunidade  que  fa l tava ,  uma 

proposta  que  ca ía  como uma luva  em meio  a  minhas  ans iedades  e  

re f lexões :  desenvolver  uma metodologia  para  rea l ização  de  um curso  
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para  adolescen tes  u t i l izando  as  tecnologias  da  in formação  e  

comunicação .   

O CAI  Bás ico  EAD teve  a  poss ib i l idade  de  par t ic ipação  de  40  

a lunos ,  ex t ra ídos  do  grupo que  par t ic ipar ia  do  CAI  Bás ico  presencia l ,  

uma população  de  613  a lunos  do  Munic íp io  de  Camaçar i ;  no  momento  

da  mat r ícu la  no  curso  os  a lunos  podiam optar ,  en t re  a  proposta  EAD e 

en t re  a  proposta  presencia l ,  ao  f inal  foram 36  par t i c ipan tes  e fe t ivos ,  

com a  des is tência  de  apenas  3  de les  a té  o  f ina l  do  curso .  A mot ivação  

des tas  evasões  fo i  o  t empo de  duração  do  curso 1;  com um to ta l  de  600 

horas ,  em que  400  ser iam rea l izadas  pelo  Proje to  P i lo to  CAI-EAD, 

obje to  des ta  d i sser tação ,  e  200 horas  ser iam rea l izadas  jun to  com as  

turmas  presenc ia i s .  

 

O curso  fo i  rea l izado  ent re  maio  e  novembro  de  2004 ,  todos  os  

d ias  da  semana  (com exceção  de  fe r iados) ,  no  per íodo vesper t ino ,  das  

13 :00  às  17 :00;  em para le lo ,  s imul taneamente ,  durante  as  manhãs  es tes  

                                                           
1 O Projeto Piloto CAI Básico EAD foi um curso de 400 horas, ministrado diariamente no turno vespertino; 
de maneira aproximada, considerando a duração diária de 4 horas do curso, o curso inteiro deveria ter sido 
realizado entre 4 e 5 meses; questões impeditivas do projeto (referentes a montagem das estruturas físicas e 
aquisição dos equipamentos do sistema de videoconferência e do programa de TV) retardaram o início e a 
execução das aulas, implicando numa duração de aproximadamente 7 meses.     

“A educação  no  contex to  das  ins t i tu ições  escola res  nunca  é  inocente .  
Por  meio das  ta refas  e  ro t inas  escolares  são  t ra tados  de terminados  
temas ,  são  apresen tadas  cer tas  rea l idades  enquanto  out ras  são  
exclu ídas ;  são  valor izadas  determinadas  a t iv idades  humanas ,  cer tos  
pontos  de  v i s ta ,  enquanto  se  negam,  deformam ou  ocul tam out ros ;  
são  favorecidas  a t i tudes ,  habi l idades  e  va lores  enquanto  out ros  são  
repr imidos  ou  desa len tados .  Os  t rabalhos  des t inados  a  pesquisar  o  
curr ículo  ocu l to  nos  o ferecem abundantes  exemplos  dessa  se leção  
ex is tente  nas  esco las  e  sa las  de  au la .”  (SANTOMÉ, 2003:195)  
 
“ ( . . . )  uma noção  de  aprendizagem na  qual  a  c r iança  in te rnal iza  as  
mensagens  cul tu ra is  da  esco la ,  não  apenas  a t ravés  do  d iscurso  o f ic ia l  
(domínio  s imból ico) ,  mas  também a t ravés  das  mensagens  
incorporadas  nas  prá t icas  ‘ ins ign i f ican tes’  do  d ia-a-d ia  da  sa la  de  
au la .”(GIROUX,1986:61  
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a lunos  par t ic iparam normalmente  das  a t iv idades  do ens ino médio  

públ ico  min is t rado  pela  rede  públ ica  do  es tado  da  Bahia .  A p roposta  do  

curso  fo i  o  desenvolvimento  de  uma metodologia  educacional  na  qual  

um programa de  TV in tera t ivo  t ransmi t ido  v ia  v ideoconferência  e  um 

por ta l  de  aprendizagem na  web  eram u t i l izados  nas  a t iv idades  em sa la  

de  au la .  O pro fessor  or ientava  seus  a lunos  de  um es túd io ,  os  a lunos  

ass is t iam às  aulas  em te lev isores  num labora tór io  de  informát ica  com 

acesso  a  In te rnet  e  com o  acompanhamento  de  um moni tor .   

Es ta  p roposta ,  ob je to  des ta  d i sser tação,  rea l izada  como pro je to  

exper imenta l  em 2004 ,  acende  poss ib i l idades  em d iversos  caminhos ,  e  

um deles  é  o  acesso  a  formação  técn ica  para  a t iv idades  na  indúst r ia  em 

larga  escala ,  t an to  a  n íve l  bás ico  quanto  técnico ,  para  toda  camada  da  

população  em formação ,  dos  14  aos  18  anos;  quantos  l abora tór ios  podem 

ser  ad ic ionados  a  um es túd io?  como pra t icar  es ta  in tera t iv idade?  o  

quanto  es te  programa de  tv  in ter fere  na  formação dos  a lunos?  

Todas  es tas  questões  i luminam um caminho para  o  uso  das  

TIC’s  na  educação ,  em que es te  p roje to ,  como o  própr io  t e rmo sugere ,  

se  p ro je ta :  va i  ad ian te ,  pode  promover  uma educação  sem f ron te i ras ,  

suas  imagens  t ra fegam pe la  In te rnet ,  podem ganhar  o  mundo,  a t ing ir  os  

pontos  mais  d i s tantes .  

Enf im,  es ta  d i sser tação  busca  es tudar  o  contexto  a tua l  da  

educação  e  sua  re lação  com as  t ransfo rmações  resul tan tes  do  advento  

das  TIC’s ,  p ropondo um novo  conce i to  de  educação  que  se  compromete 

es té t ica  e  e t icamente  com a  produção de  conhecimento  e ,  

conseqüentemente ,  com as  poss ib i l idades  e fe t ivas  de  t ransformação  da  

humanidade ,  que  assume as  rédeas  da  própr ia  evolução,  indiv idual  e  

co let ivamente ,  permi t indo a  todo  e  qualquer  se r  humano  tornar -se  um 

su je i to  que  v ive  e  faz  h i s tór ia .  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
 

2.1.  Educação para produção de conhecimento politicamente 
comprometido 

 

 

Um paradigma é  um modelo  de  entendimento  do  mundo e  da 

rea l idade ,  or ientador  das  a t iv idades  produtoras  de  conhec imento;  re fe re-

se  não  só  a  um momento  da  h is tór ia  do  mundo,  mas  também a  um 

modelo  de  en tendimento  des te  mesmo mundo,  uma cosmologia  e  uma 

cosmogonia .  O termo parad igma é  s inônimo de  t rans formação  e  

consol idação,  represen ta  uma mudança  não  programada mas  

incontornável ,  o  tempo  necessár io  para  o  nasc imento ,  o  apogeu  e  o  

ocaso  de  um organismo v ivo  de  idé ias ,  idé ias  que  param por  a lguns  

anos ,  e  ent ram novamente  em movimento .  

 

O i luminismo fo i  uma dessas  cor ren tes  de  pensamento  da 

h is tór ia ,  surgida  como respos ta  as  lacunas  decorren tes  do  parad igma 

ar is to té l ico-p la tônico  defendido pela  igre ja  na  Idade  média .  Não ex is te  

um acontec imento  espec í f ico  que  represen te  a  passagem de  um momento  

a  ou t ro  da  h is tór ia ;  aos  poucos ,  as  respostas  encont radas  para  os  

problemas  suger idos  de ixam de  se r  suf ic ientes ,  a  ident i f icação  e  se leção  

dos  própr ios  p roblemas  passam a  ser  reg idos  por  novos  parâmet ros ,  

“Nenhuma His tór ia  Natura l  pode ser  in te rpre tada  na  ausência  de  pelo  
menos  a lgum corpo  impl íc i to  de  c renças  metodológicas  e  teór icas  
in ter l igadas  que  permi ta  a  se leção ,  aval iação  e  a  c r í t i ca .  Se  esse  
corpo  de  c renças  já  não  es tá  impl íc i to  na  co leção  de  fa tos  ( . . . )  
p rec isa  ser  supr ido  ex ternamente ,  ta lvez  por  uma metaf í s ica  em voga ,  
por  ou tra  c iência  ou  por  um ac idente  pessoa l  e  h i s tór ico .  Não  é  de 
admirar  que  nos  pr imeiros  es tágios  do  desenvolvimento  de  qualquer  
c iência ,  homens  d i ferentes  conf rontados  com a  mesma gama de  
fenômenos  –  mas  em gera l  não  com os  mesmos fenômenos  
par t icu lares  –  os  descrevam e  in terpre tem de  maneiras  d iversas .”  
(KUHN, 2003:37)
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verdades  ins t i tu ídas  en t ram em cr i se ,  novas  verdades  emergem e  se  

consol idam.  Estas  t r ans formações  não  acontecem de  um d ia  para  o  

out ro ,  pe lo  cont rár io ,  são  ações  cont ínuas ,  não  programadas  ou 

in tenciona is ,  o r ig inadas  nos  mais  d iversos  domínios  do  conhecimento  

humano,  resu l tantes  de  inquie tações ,  de  perguntas  sem respostas ,  que 

fogem aos  l imi tes  de  um paradigma ins t i tu ído .  Frente  a  todas  es tas  

t ransformações ,  é  percep t íve l  a  impor tância  de  a lgumas  ins t i tu ições  e  

a lguns  a tores  leg i t imadores  do  que  se  t ransforma e  do  que  se  mantém.  

 

A exemplo ,  va le  c i t a r  a  impor tânc ia  da  Igre ja  e  da  “cor te”  

como ins t i tu ições  de ten toras  do  poder  ins taurador  do  parad igma pré-

moderno;  b i spos ,  padres ,  j esu í tas  d i fundiam a  necess idade  de  submissão 

a  pa lavra  d iv ina ,  punindo aqueles  que  res i s t i ssem ou  a  contrad issessem;  

à  nobreza  represen tava  o  poder  te r reno  que  a lçava  o  para í so ,  sempre 

submet idos  aos  pr inc íp ios  e  va lores  da  igre ja ,  de t inham r iquezas  que  os  

habi l i tava  a  conquis ta r  e  pro teger  te r r i tór ios ,  s imi lares  em vida  à  

pequenas  par tes  do  para í so .  Foram es tes  os  a rgumentos  que  jus t i f icaram 

“Quando,  pe la  pr imei ra  vez  no  desenvolvimento  de  uma c iência  da  
natureza ,  um ind ivíduo  ou grupo produz  uma s ín tese  capaz  de  a t ra i r  a  
maior ia  dos  pra t ican tes  de  c iência  da  geração seguin te ,  as  escolas  
mais  ant igas  começam a  desaparecer  g radualmente .  Seu  
desaparecimento  é  em par te  causado  pe la  conversão  de  seus  adeptos  
ao  novo parad igma.  Mas  sempre  exis tem a lguns  que  se  a fe r ram a  uma 
ou  ou t ra  das  concepções  mais  an t igas :  são  s implesmente  exclu ídos da  
pro f i ssão  e  seus  t rabalhos  são  ignorados”(KUHN, 2003:39)  
 
“Quando um c ien t i s ta  pode  considerar  um parad igma como cer to ,  não  
tem mais  necess idade ,  nos  seus  t raba lhos  mais  impor tan tes ,  de  tenta r  
cons t ru i r  seu  campo de  es tudos  começando pe los  p r imei ros  pr inc íp ios  
e  jus t i f i cando  o  uso  de  cada  concei to  in t roduzido”(KUHN, 2003:40)  
 
“O h i s tor iador  da  c iência  que  examinar  as  pesquisas  do  passado a  
par t i r  da  perspec t iva  da  h is tor iograf ia  contemporânea  pode  sen t i r - se  
ten tado  a  proclamar  que ,  quando mudam os  parad igmas ,  muda  com 
e les  o  própr io  mundo.  Guiados  por  um novo paradigma,  os  c ien t i s tas  
adotam novos  ins t rumentos  e  or ientam seu  o lhar  em novas  d i reções .”  
(KUHN,  2003:145)  
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todas  as  c ruzadas  re l ig iosas  ant i -bárbaras ,  a  perseguição  de  bruxas  e  

adoradores  do  demônio ,  a  busca  de  novas  te r ras  e  povos  para  submeter  e  

acumular  r iquezas ,  a lguns  sucessos  e  mui tas  inquie tações  ex is tencia is .   

 

O i luminismo e  a  revolução  burguesa  e  indus tr ia l ,  o  parad igma 

da  modernidade ,  t ransforma as  re lações  e  ins t i tu ições ,  seus  pr inc íp ios  e  

va lores ,  adaptando-os  as  novas  requis ições  parad igmát icas ,  t en tando 

e l iminar  as  inquietações  pré-modernas ;  en t re tanto ,  as  ins t i tu ições  e  

a tores  responsáveis  por  es tas  t ransfo rmações  apenas  v iabi l izavam 

àquelas  modi f icações  que  refo rçavam seus  papéis  socia is ,  mantendo-os  

no  pa lco  da  h i s tór ia ;  a  ig re ja  não desaparece ,  mas  perde  sua  força  ao  

d iv id í - la  com a  c iência ;  os  b ispos ,  padres  e  jesu í tas  que  an tes  def in iam 

e  d i fundiam a  verdade  d iv ina  acabaram compar t i lhando  seus  poderes  

(quando não  subs t i tu ídos  pe los)  com doutores ,  mest res  e  pro fessores  

de ten tores  da  verdade  c ient í f ica ;  a  nobreza  se  a tua l iza  com as  novas  

prá t icas  burguesas  de  acumulação  de  capi ta l  e  a  burgues ia  adquire  

t í tu los  com o  in teresse  do  enobrec imento  imedia to .   

 

“Um parad igma governa ,  em pr imei ro  lugar ,  não  um obje to  de  es tudo ,  
mas  um grupo  de  pra t ican tes  da  c iência .  ” (KUHN, 2003:224)  
 
“ ( . . . )  a  Ciência  como um todo não  pode se r  rac ional  a  menos  que  seus  
obje t ivos ,  e  também os  seus  meios ,  se jam cont inuamente  ava l iados  
por  todos  os  c ien t i s tas .  Pois  a  Ciência  é  um empreendimento  
co le t ivo ,  e  sem um debate  cole t ivo  não  há  um modo de  ava l ia r  se  as  
metas  correntes  são  as  melhores  para  a  Ciênc ia  como um todo ou  
apenas  para  cer tos  c ien t i s tas . .  ” (KNELLER,  1980:54)  

“Preocupações  com o  ‘s ta tus  cogni t ivo’  e  a  obje t iv idade  são  
carac ter í s t i cas  de  uma cu l tu ra  secu la r izada ,  na  qual  o  c ien t i s ta  
subs t i tu i  o  padre .  O c ien t i s ta  é  v is to  agora  como uma pessoa  que  
mantém a  humanidade  em conta to  com algo  que  a  
t ranscende .”(RORTY, 1997:55)  
 



 

 

20

Em busca  de  igualdade ,  l iberdade  e  f ra te rn idade ,  os  a tores  da  

modern idade  leg i t imam,  com o  a t r ibu to  da  universa l idade ,  suas  ações  e  

in teresses  sub je t ivos;  a  obje t iv idade  é  a  p ropr iedade  que  neutra l i za  a  

subje t iv idade  humana in terpre tada  como or igem de  todas  as  

imperfe ições ,  o  se r  humano assume a  busca  do  pensar  e  do  ag i r  

per fe i tos ,  p lanejados  e  cont ro lados  a  ponto  de  submeter  a  

imprevis ib i l idade  do fu turo  à  razão  humana;  o  progresso  fo i  o  caminho 

evolu t ivo  esco lhido  pela  raça  humana  para  acabar  com o  so fr imento  e  

e l iminar  as  inquie tações  da  v ida;  o  posi t iv i smo moderno  surge  como 

f i losofia  que  vocal iza  os  dese jos  de  ordem e  progresso  da  revolução  

indust r ia l ,  jus t i f icando as  prá t icas  de  d iv isão  e  h ie rarquização  do 

t rabalho propos tos  pe la  adminis t ração  c ien t í f ica  de  Taylor .  

 

 

A educação  desde  a  idade  média  assume o  pape l  or ien tador  da  

sociedade ,  sus tentando pr inc íp ios  e  va lores  ins taurados  pe los  

parad igmas  consol idados  ou emergentes .  A educação  da  idade  medieval  

p rocurava  manter  o  poder  do  c lero  e  da  nobreza  que  v iam na  ig re ja  a  

ins t i tu ição  capaz  de  sed imentar  a  paz  socia l ,  incu t indo  valores  e  

p r inc íp ios  ins tauradores  do  bem es tar ;  buscava  somente  a  t r ansmissão  de  

geração  a  geração  de  va lores  e  pr inc íp ios  bás icos  para  manutenção  do 

s ta tus  já  conhec ido,  onde ig re ja  e  nobreza  det inham o  poder ,  e  a  p lebe  

t rabalhava  incansavelmente ;  t inha  como obje t ivo  a   fo rmação  de  novos  

pequenos  nobres  que  assumir iam as  for tunas  de  seus  pai s ,  ou  a  formação  

 
“A concepção  de  que  exis te  um mundo obje t ivo  e  independente  das  
pessoas  que  nele  v ivem e  dele  fa lam,  pavimentou  a  v ia  sobre  a  qual  a  
c iência  cons t ru iu  seus  procedimentos  prá t icos  e  d iscurs ivos ,  
a f i rmando a  obje t iv idade ,  a  ver i f i cação  e  a  mensuração .  ( . . . )  Dentro  
dessa  concepção  de  neu t ra l idade ,  o  c ien t is ta  apenas  descobre  a lgo  
que  ex is te  obje t ivamente  fora  de le ,  ou  se ja ,  independente  de  sua  
subje t iv idade” . (VAITSMAN, 1995)  
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de  novos  párocos  que  conduziam as  angúst ias  do  povo em sofr imento  

que  dever ia  cont inuar  obediente  e  submisso .   

Os  curr ículos  da  idade  média  para  pequenos  nobres  e  párocos 

e ram di fe rentes ;  aos  nobres  o  aprendizado de  l ínguas  es t rangei ras  

contex tual izadas  nos  tex tos  c láss icos  greco- la t inos ,  que  fac i l i tassem a  

comunicação  com os  demais  povos  e  permi t i ssem novas  a l ianças ,  o  

aumento  de  domínios  e  r iquezas ,  germe de  um novo parad igma;  ao  c lero  

o  conta to  com a  b íb l ia  e  com as  obras  f i losó f icas  que  a  in terpre tavam 

reforçando  a  cu l tu ra  cr i s tã ;  as  grandes  obras  ques t ionadoras  da  f i loso f ia  

e ram des t ru ídas  ou  permaneciam escondidas  nos  porões  da  inquis ição .  

Para  carac ter izar  melhor  es te  per íodo  da  h i s tór ia ,  c i to  a  obra  

de  Umber to  Eco  “O nome da  rosa” ,  adaptada  para  os  c inemas  em 1986,  

numa versão  d i r ig ida  por  Jean  Jacques  Annaud.  O enredo  da  obra  g i ra  

em to rno do  exemplar  or ig ina l  da  poét ica  de  Ar is tó te les  que  desaparece ;  

o  f i lme  re t ra ta  o  per igo  que  uma obra  como aquela  te r ia  sobre  a  

sociedade  ins t i tu ída  caso  fosse  parar  nas  mãos  de  pessoas  capazes  de 

en tendê- la ,  ou  se ja ,  novos  nobres  ou  c lér igos  le t rados ,  in te l igentes  e  

insa t i s fe i tos  com o  poder ,  pr inc íp ios  e  va lores  da  igre ja .  Percebe-se  

como o  contex to  da  f i losof ia  era  encarado  pelos  padres  e  b i spos  do  

per íodo ,  v i s to  que a  grande maior ia  dos  pensadores  da  idade  medieva l  

e ram da  ins t i tu ição ,  apenas  e les  t inham acesso  a  es tas  obras ,  somente  

e les  podiam fazer  f i loso f ia .   

No  paradigma pré-moderno,  toda  p rodução  de  conhecimento 

resumia-se  à  capacidade  de  in terpre tar  a  b íb l ia  gerando novos  textos  e  

f i loso fias  que  re fo rçassem e  ampl i f icassem a  palavra  d iv ina ,  

submetendo e  contendo  as  inquie tações  da  sociedade  (pr inc ipalmente  da 

p lebe) .   

As  produções  rea l izadas  com es ta  in tenc ional idade  de  

manutenção  dos  valores  e  pr inc íp ios  da  ig re ja ,  podem ser  perceb idas  nas  

obras  de  Tomás de  Aquino e  receberam o  nome de  f i losof ia  escolás t ica .   
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Seguindo o  curso  da  h is tór ia ,  com os  quest ionamentos  

i luminis tas  e  as  novas  necess idades  burguesas  e  indust r ia i s ,  emerge  uma 

educação  t ransformada que  or ien ta  uma nova  soc iedade  para  uma cu l tu ra  

de  novos pr inc íp ios  e  va lores .  Pouco  a  pouco ,  a  educação  moderna 

assume as  modi f icações  da  produção  de  conhecimento  que  não  se  

l imi tava  mais  às  in te rpre tações  b íb l icas ,  vol tando-se  para  a  observação 

da  natureza  e  para  a  exper imentação.   

 

O contex to  de  t ransformação  da  educação  é  o  própr io  contex to  

de  produção  c ient í f ica ,  o  paradigma da  modern idade ,  ca rac ter izado pe la  

f i loso fia  car tes iana  e  newtoniana ;  o  en tendimento  e  es tudo  dos  

problemas  d iv id idos  em par tes  menores  e  mais  cont ro ladas ,  a  indução 

das  descober tas  das  par tes  para  o  todo ,  as  re lações  de  causa  e  efe i to ,  

ação  e  reação ,  a  t eor ia  da  grav i tação  un iversa l ,  vá l ida  para  corpos  

ce les tes  e  te r res t res ;  a  c iência  e  a  educação  inser idas  nes te  parad igma 

assumem um novo propós i to ,  vol tado para  os  in te resses  burgueses .  A 

produção c ien t í f ica  nes te  per íodo  t inha  como obje t ivo  so lucionar  os  

problemas  da  a t iv idade  de  produção  na  indús t r ia ,  permi t indo a  

“Ao invés  de  acredi tar  cegamente  nos  ens inamentos  de  Ar i s tó te les ,  
Gal i leu  propunha exper imentos ;  não  acredi te  em au tor idade ,  acred i te  
na  sua  razão .  Confronte  sempre  suas  idé ias  com a  rea l idade  antes  de  
determinar  sua  va l idade .”  (GLEISER,1997:140)  

“Entende-se  em gera l  por  escolás t ica  o  ens ino  teo lóg ico- f i losóf ico  da  
dout r ina  ar i s to té l ico- tomis ta  minis t rado  nas  escolas  de  conventos  e  
ca tedra i s  e  também nas  un ivers idades  européias  da  Idade  Média  e  do  
Renascimento .  Como s is tema f i losóf ico  e  teo lóg ico ,  a  esco lás t i ca  
ten tou  resolver ,  a  par t i r  do  dogma re l ig ioso  e  median te  um método  
especula t ivo ,  p rob lemas  como a  re lação  ent re  fé  e  razão ,  dese jo  e  
pensamento ;  a  oposição en t re  rea l i smo e  nominal i smo;  e  a  
probabi l idade  da  exis tênc ia  de  Deus .”  
 
Encic lopédia  de  Fi losofia  
 h t tp : / /geoci t ies .yahoo.com.br /mcros t07/escolas t ica .h tm 
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customização  das  ações  humanas  e  conseqüentemente  o  acúmulo  de  

r iquezas ;  é  com es te  obje t ivo  que  Tay lor  propõe seus  pr inc íp ios  de 

adminis t ração  c ient í f ica  do  t rabalho ,  que  se  supera  a  máquina  a  vapor ,  

que  se  inventa  a  e le t r i c idade ,  e  ou t ras  tan tas  descober tas  modernas .    

 

A educação  i luminis ta  assume um cará ter  funciona l is ta  

d i rec ionada  para  a  execução  e  melhor ia  das  a t iv idades  desenvolv idas  

dent ro  da  indús t r ia .  O cur r ícu lo  era  const ru ído de  acordo  com as  

necess idades  de  mão  de  obra  das  indús t r ias  locais :  a  cor re ta  u t i l i zação  

de  ins t rumentos  e  rea l ização  de  técn icas  de  t rabalho  ex ig iam um mínimo 

de  fo rmação,  o  que  era  responsabi l idade  da  educação;  tudo i s to  

“ ( . . . )  uma nova  a t i tude  em re lação  ao  es tudo da  Natureza ,  e laborada  
em deta lhe  por  Francis  Bacon ,  que  d i ssera  que  o  único  caminho 
v iáve l  para  ‘cont ro la rmos’  a  Natureza  é  mediante  uma combinação de  
rac ioc ín io  dedut ivo  e  exper imentação .”  (GLEISER,1997:167)  
 
“As le is  da  natureza  enunciadas  pe la  f í s ica  são  da  esfera ,  por tanto ,  
de  um conhecimento  ideal  que  a lcança  a  cer teza .  Uma vez  que as  
condições  in ic ia i s  são  dadas ,  tudo  é  de terminado .  A na tureza  é  um 
au tômato  que  podemos  cont ro lar ,  pe lo  menos  em pr incíp io .  A 
novidade ,  a  esco lha ,  a  a t iv idade  espontânea  são  apenas  aparências ,  
re la t ivas  apenas  ao  ponto  de  v is ta  humano.”  (PRIGOGINE,1996:19)  

“Mais  tempo poder ia  ser  economizado  e  mais  bens  produzidos  se  os  
t rabalhadores ,  inc lu indo os  pro fessores ,  ag issem conforme as  ordens  
recebidas  –  es ta  era  a  chave  da  e f ic iência  e  da  padronização .  Por tanto  
Wil l i am Torrey  Harr i s (1891)  – hegel iano ,  fundador  do  Journal  o f  
Specula t ive  Phi losophy,  super in tendente  da  esco la  de  S t .  Louis(1869-
1880) ,  de legado  de  Educação  dos  Es tados  Unidos(1889-1906)  –
af i rmou  que  ‘as  v i r tudes  cardina is  da  aprendizagem’ e ram a  
‘ regular idade ,  pontua l idade ,  s i l ênc io  e  d i l igência’ .  Es tas  quatro  
v i r tudes  produzi r iam um bom operár io  de  fábr ica  e  um bom a luno ,  
desde  que  ‘bom’  fosse  def in ido como a  f ie l  obediência  aos  
procedimentos  a lhe ios ,  não o  desenvolvimento  dos  própr ios  -   como 
se  espera  de  uma cr iança  ‘obediente ’ .  Des ta  manei ra ,  o  ‘mater ia l  
b ru to’  da  juventude  poder ia  ser  t ransformado nos  ‘produtos  
acabados’  da  idade  adul ta .”  (DOLL,1997:64)  
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complementado  e  consol idado  com as  d imensões  po l í t i cas  e  f i losó ficas  

das  re lações ,  dent re  out ras .  

 

A operação  das  indús t r ias  ex ig ia  menos  formação  da  população 

que  a  produção  c ient í f ica  vol tada  para  sua  melhor ia ,  o  que  carac ter iza  

dois  curr ículos  d i fe renciados :  nobres  e  burgueses  de ten tores  de  mais  

r iquezas ,  adaptam-se  aos  novos  tempos  inves t indo  numa educação  que  

produz conhecimento  ap l icado  às  indús t r ias ;  o  res to  do  povo  l imi tava-se  

ao  acúmulo  de  in formações  especí f icas  das  tecnologias  com que  se  

deparavam no  t rabalho .  

Na  indús tr ia  es ta  d i ferenciação  é  re forçada  pelo  s i s tema 

h ie rárquico  de  produção,  em que  as  a t iv idades  complexas  de 

organização  e  cont ro le  exig iam a  formação  univers i tá r ia ,  de  n ível  

super ior ,  l imi tada  as  cas tas  da  sociedade  com mais  r iquezas  e  em 

condições  de  maiores  inves t imen tos ,  enquanto  as  a t iv idades  s imples  de 

“( . . . )o  pensamento  sobre  o  curr ículo  prec i sava  emanar  da  combinação  
dos  ideais  com as  a t iv idades .  Entre tan to ,  na  prá t ica ,  as  própr ias  
a t iv idades  indust r ia is  to rnaram-se  os  ideais  da  educação:  os  ob je t ivos  
exatos  e  adequados  que  o  curr ícu lo  defende  e  mede.  A  educação  e  o  
curr ículo  es tavam agora  in te i ramente  es tabelec idos  na  sociedade 
indust r ia l ;  os  ob je t ivos  e  os  f ins  não podiam ser  separados  das  
a t iv idades  da  sociedade ,  e  t ambém não  podiam ser  menta lmente  
'abs t ra ídos  das  a t iv idades '  dent ro  da  soc iedade . ( . . . )  Os  ob je t ivos  e  os  
f ins  passaram a  se r  apenas  anál i ses  de  função  de  ocupações  e  
pro f i ssões  indust r ia i s  expressas  de  ou tra  fo rma.”  (DOLL,1997:66-67)  
 
“A educação,  mesmo em suas  e tapas  obr igatór ias ,  parece  querer  
adota r  cda  vez  mais  os  argumentos  da  capaci tação  pro fi ss ional ,  i s to  
é ,  habi l i ta r  apenas  para  encont ra r  empregos ,  preferencia lmente  bem-
pagos” .  (SANTOMÈ,  2003:  30)  
 
“ ( . . . )  ens inar  a  obedecer  de  forma acr í t i ca ,  a  se r  pontuai s ,  a  se r  
o rdenados ,  a  se  ca lar  peran te  a  au tor idade;  pensava-se  que  essas  eram 
as  carac ter í s t i cas  da  pessoa  educada  que  a  nova soc iedade  indust r ia l  
p rec isava” .  (SANTOMÈ,  2003:  191)  
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chão de  fábr ica  poder iam ser  rea l izadas  com uma fo rmação  d i rec ionada ,  

mui tas  vezes  exig indo  pouco mais  que  a  a l fabet ização .  

  

 

 

A ig re ja  não  desaparece  nes te  contex to ,  seu  papel  a inda  é  o  de 

manutenção  da  conduta  soc ia l ,  conquis tada  por  meio  da  d i sseminação  do 

ca to l ic i smo;  a  igre ja  t ambém se  mis tura  às  ins t i tu ições  de  jus t i ça  e  

o rdem,  par t ic ipando  de  conselhos  que  d i tam as  normas  de  conduta ,  

porém sem executá- las ;  a lém d isso ,  insere-se  na  modernidade  abr indo 

esco las  ca tó l icas  que  se  comprometem com a  formação  tan to  técn ica  

quanto  re l ig iosa .   

 

 
“A ta refa  do  adminis t rador  é  p lane jar  comple tamente  ‘pe lo  menos  um 
d ia  an tes’  o  t rabalho  que  cada  homem vai  rea l izar .  Além d isso ,  cada  
t rabalhador  deve  receber  es tas  o rdens  ‘por  escr i to  e  em deta lhes’  
todos  os  d ias .  Essas  ordens  espec i f icam ‘não só  o  que  deve  ser  fe i to  
mas  também como i sso  deve  ser  fe i to  e  o  tempo exato  des t inado  a  
i sso’ .  Este  pré-ordenamento  de  tare fas ,  dos  gerentes  para  os  
funcionár ios ,  é  ‘o  e lemento  mais  p roeminente  do  gerenciamento  
moderno’ .”  (DOLL,1997:58)  
 
“Além disso ,  quando  Tay lor  pregou que  ‘ todo  serviço  in te lec tual  
poss ível  deve  ser  re t i rado da  of ic ina  e  cen t ra l izado no depar tamento  
de  p lanejamento  e  pro je to’ ,  e le  inc lu iu  expl ic i tamente  t an to  o  
t rabalho  in te lec tual  dos  empregados  mais  humi ldes  quanto  o  de  
geren tes .  O  conhecimento  – a  qual i f icação  e  capacidade  de  
ju lgamento  de  todos  os  t rabalhadores ,  quaisquer  que  fossem seus  
n íveis  –  devia  ser  ident i f icado  em todas  as  par tes  da  empresa  e  
concent rado  somente  no  depar tamento  de  p lanejamento .”  
(KUMAR,1997:31)  
 
“Um padrão  semelhante  é  prev is to  especi f icamente  para  empresas  da  
indúst r ia  de  t ransformação ,  à  medida  que  a  microele t rônica  cont inuar  
seu  avanço:  a lguns  pro je t i s tas ,  p lane jadores  e  técn icos  a l t amente
espec ia l izados  no  topo  e  operadores  de  máquinas  e  de  manutenção na  
base .”  (KUMAR,1997:39)  
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Ass im como fo i  descr i to  anter iormente ,  desde  a  idade  média ,  

passando  pelas  t ransformações  modernas  e  a té  a  a tua l idade ,  a  educação  

assume um papel  sedimentador  de  p rá t icas  soc ia i s  consol idadas  e  

emergentes ,  das  normas  de  conduta  vol tadas  para  manutenção  da  paz 

socia l  às  a t iv idades  e laboradas  com ob je t ivos  técn icos  prec isos ,  

funcional i s tas .   

 

 

 

 

 

 

“Todos  eram angl icanos ,  é  c laro .  Obedeciam aos  39  Art igos  e  
ace i tavam o  cr is t ianismo –  de  acordo  com a  Igre ja  da  Ingla ter ra  –
como par te  inseparável  da  le i  da  te r ra .  Cambr idge  e  redondezas ,  se  
não  era  uma sociedade  de  c r i s tãos ,  e ra  ao  menos  cons iderada  uma  
sociedade  c r i s tã .  Crença  e  conduta  andavam juntas  ( . . . )  Toda  essa  
t rama era  man t ida  ín tegra  pe lo  própr io  Deus  por  meio  de  seus  agentes  
pessoai s ,  o  c lero .  Vi r tua lmente  todos os  d i re tores  de  facu ldades  e  a  
maior ia  dos  pro fessores  e  conselhei ros  haviam se  tornado  
sacerdotes . ( . . . )  As  facu ldades  de t inham o  padroado  de  um terço  das  
paróquias  de  Cambridgesh ire  e  quase  metade  dos  magis t rados  do  
condado  eram minis t ros  paroquia i s .  Com o  aumento  dos  d is túrb ios  no  
campo,  po is  os  t rabalhadores  rura is  empobrecidos  lutavam por  
sa lár ios  jus tos ,  a  un ivers idade  e ra  uma pedra  fundamenta l  da  le i  e  da  
ordem.   
Na  c idade ,  a  in f luência  da  univers idade  e ra  a inda  maior .  O prefe i to  
e ra  obr igado  a  manter  os  pr iv i lég ios  da  un ivers idade ,  que  eram 
ex tensos ,  e  a  respei to  dos  quais  a  população  se  ressen t ia .  Os  
comerc ian tes  podiam ser  v i s i tados  pelos  inspetores  das  un ivers idades  
( ‘Taxors’ ) ,  que  moni toravam o  mercado  e  f ixavam o  preço  do  pão .  Os  
inspe tores  e  seus  ‘bu ldogues’ ,  corpulen tos  funcionár ios  da  facu ldade  
que  lhes  davam cober tura ,  const i tu íam a  fo rça  pol ic ia l  da  própr ia  
un ivers idade .  Eles  par t i lhavam deveres  com a  po l íc ia  loca l .  
Mant inham a  ‘moral  públ ica’  –  as  normas  socia is  e  sexuais  –  e  
regulavam o  compor tamento  de  ex-es tudantes  na  c idade  duran te  t rês  
anos  após  a  graduação.”  (DESMOND & MOORE,2001:69)  

“Os  conce i tos  de  t ransformação ,  cresc imento ,  desenvolv imento  e  
evolução e ram inexis ten tes  ou  profundamente  l imi tados .”  
(DOLL,1997:67)  
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A educação  assume um cará ter  t ransmissor  de  t rad ições ,  

reprodutor  da  cul tura ;  a  e fe t iva  produção de  conhecimento  apresen ta -se  

l imi tada  a  um públ ico  que  não  assume seu  cará ter  t ransformador ,  se ja  

por  conta  de  pr inc íp ios  un iversa l izan tes  e  impessoais ,  se ja  por  conta  de  

fazer  par te  de  uma c lasse  soc ia l  cu jos  in te resses  também ser iam 

a t ing idos  caso  tamanha t ransformação  fosse  desencadeada .   

 

Fren te  a  es ta  rea l idade ,  es te  p roje to  propõe  uma anál ise  dos  

pr inc íp ios  e  processos  educac ionais ,  suger indo a  educação  inser ida  no  

contex to  da  produção  c ient í f ica  de  conhec imento .  Uma educação 

compromet ida  com a  produção  de  conhecimento  e  com a  t ransformação  

da  rea l idade  v igente ,  assumida  como in t r ínseca  ao  a to  de  produz i r  o  

própr io  conhecimento ,  por tan to ,  ex igente  de  um posic ionamento  pol í t i co  

“A lea ldade  pr imár ia  do  pro fi ss ional ,  à  par te  re tór ica  do  serv iço ,  não  
é  às  pessoas ,  e  s im ‘à  manutenção  da  própr ia  prof i ssão  –  sua  imagem,  
saúde,  qua l idade  de  membro ,  reputação’ .”(DOLL,1997:61)   
 
“O que  mais  p reocupa  esses  grupos”  [a  e l i te  neo l ibera l ]  “é  a  
au tor idade  para  impor  de terminados  valores  e  pautas  de conduta  que ,  
de  seus  pontos  de  v is ta ,  cont r ibui r iam para  gerar  uma soc iedade  com 
menos  confl i tos  socia is .  Eles  consideram que  a  convivênc ia  em 
nossas  soc iedades  ser ia  fac i l i tada  pela  ex is tênc ia  de  uma juventude  
que  aprendesse a  obedecer ,  a  respe i tar  as  pessoas h ierarquicamente  
super iores .”  (SANTOMÉ,2003:33)  

“O que  muda,  em verdade ,  com a  cr i se  do  suje i to  ind iv idual  d iante  da 
veloc idade  que  impera  nas  redes  de  poder ,  na  const rução  do  
conhec imento ,  são  as  formas  de  comunicação  de  e  para  a  educação .  
Chega  ao  f im o  ant igo  s is tema educacional  e r ig ido pela  modern idade  
( . . . )  t endo  como obje t ivo  a  formação de  um suje i to  co le t ivo  capaz  de  
a tender  às  demandas  do  processo  de  indus t r ia l ização ,  es t ru turando-se  
nas  bases  do  ford ismo,  do  t re inamento  de  habi l idades  técnicas  e  
pro f i ss iona is ,  de  modelos  ser iados  e  adaptáveis  à  máquina ,  en f im,  
preparando  o  indiv íduo  para  o  mundo do  t rabalho .”  (SCHAUN,  2000)  
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e  f i losóf ico ,  ind ispensáve is  para  formação  do  suje i to  h i s tór ico ,  e  

poss ib i l i tadas  pe las  TIC’s .  

 

Somente  ref le t indo  sobre  uma educação  un iversa l  e  

democrá t ica  que  prepare  o  se r  humano  para  produção  cont ínua  de 

conhec imento  podemos  pensar  numa t rans formação  e fe t iva  das  re lações  

humanas .    

 

“O s i s tema de  ordenamento  l inear ,  seqüenc ia l ,  fac i lmente  
quant i f i cável  que  domina  a  educação ,  a tua lmente  – que se  cen t ra  em 
in íc ios  c la ros  e  f ins  def in idos  – pode  dar  lugar  a  um s i s tema ou  rede  
mais  complexo ,  p lura l i s ta  e  imprediz íve l .  Tal  rede  complexa ,  como a  
própr ia  v ida ,  es tará  sempre  em t rans ição ,  em processo .  Uma rede  em 
processo  é  uma rede  t ransformat iva ,  cont inuamente  emergente  –  indo  
a lém da  es tab i l idade  para  aprovei ta r  os  poderes  c r ia t ivos  inerentes  à  
ins tab i l idade .  Nessa  rede t ransformat iva ,  a  predição  e  o  cont ro le ,  
e lementos  essencia i s  do  modelo  de  cur r ícu lo  modern is ta ,  to rnam-se  
menos  ‘ordenados’  e  mais  ‘ impreci sos’ .”  (DOLL,  1997:  19)  
 
“  ( . . . )  o  cu rr ículo  não  será  v is to  como uma ‘p is ta  de  corr idas’  
de terminada,  a  p r io r i ,  e  s im como uma passagem de  t ransformação  
pessoal .  Es ta  mudança  de  foco  e  su je i to  colocará  mais  ênfase  no  
corredor  cor rendo ,  e  menos  ênfase  na  p i s ta  de  cor r idas ,  embora  nem 
os  cor redores  nem a  p is ta  possam ser  d icotomicamente  separados .  A 
organização  e  a  t ransformação vão  surg i r  da  própr ia  a t iv idade ,  em 
vez  de  ser  es tabe lec idas  antes  da  a t iv idade .”  (DOLL,  1997:  20)  
 
“  ( . . . )  Educac ionalmente ,  prec isamos  ser  t re inados  na  a r te  da  c r iação  
e  da  escolha ,  não  apenas  no  ordenamento  e  seguimento .  Grande par te  
do  nosso  cur r ícu lo  a té  o  momento  nos  t re inou para  sermos  pass ivos  
recebedores  de  ‘verdades’  p ré-ordenadas ,  não  a t ivos  cr iadores  de  
conhecimento .”  (DOLL,  1997:  24)  
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2.2.  Estética, ética e produção de conhecimento 
 

A educação  para  produção de  conhecimento  pol i t i camente  

compromet ido  enxerga  o  mundo como espaço  de  movimento  e  

ins tabi l idade ,  no  qual  a  na tureza  humana busca  adaptação .  Es te  

movimento  e  es ta  ins tab i l idade  são  resu l tan tes  de  uma var iável  que  

prec i sa  ser  re in terpre tada ,  pois  é  responsável  por  todo  entendimento  

d inâmico  da  v ida ,  o  tempo.  No  parad igma moderno ,  a  inquie tação 

humana  resul tan te  des te  movimento  incessan te  do  tempo fo i  resolv ida  

com a  proposta  de  ordem,  cont ro le  e  p lanejamento  das  ações  com 

resul tados  pré-def in idos ,  numa c la ra  ten ta t iva  de  ev i tar  os  imprevis tos  

do  fu turo ,  p revendo-os .  Sabe-se  que  es ta  in ic ia t iva  teve  resu l tados  de  

sucesso ,  v i s to  todas  as  tecnologias  desenvolv idas  nes te  contex to ,  

en t re tan to  jamais  fomos capazes  de  nos  sa t i s fazer  com es ta  busca .  

“A questão  do tempo es tá  na  encruzi lhada  do  problema da  exis tênc ia  
e  do  conhecimento .  O tempo é  a  d imensão  fundamenta l  de  nossa  
ex is tência ,  mas  es tá  também no  coração  da  f í s ica ,  po is  fo i  a  
incorporação do  tempo no  esquema concei tua l  da  f í s ica  ga l i leana  o  
ponto  de  par t ida  da  c iênc ia  oc identa l  ( . . . )  o  t empo  ta l  como fo i  
incorporado  nas  le i s  fundamenta i s  da  f í s ica ,  da  d inâmica  c láss ica  
newtoniana  a té  a  re la t iv idade  e  a  f í s ica  quânt ica  não  au tor iza  
nenhuma dis t inção  en t re  o  passado  e  o  fu turo  ( . . . )  no  en tanto ,  em 
toda  par te ,  na  qu ímica ,  na  geologia ,  na  cosmologia ,  na  b io logia  ou  
nas  c iências  humanas ,  o  passado e  o  fu turo  desempenham papé is  
d i ferentes  ( . . . ) .”  (PRIGOGINE,1996:09-10)  
 
“ ( . . . )  a  f l echa  do tempo fo i ,  por tanto ,  re legada  ao  domínio  da  
fenomenologia .  Nós ,  humanos,  observadores  l imi tados ,  ser íamos  
responsáve is  pe la  d i ferença  ent re  passado  e  fu turo .  Esta  tese ,  que  
reduz  a  f lecha  do  tempo  ao  cará ter  aproximado  de  nossa  descr ição  da  
natureza ,  a inda  é  defendida  na  maior  par te  dos  l iv ros  recentes .  ( . . . ) a  
matér ia  é  cega  ao  equi l íb r io  a l i  onda  a  f l echa  do  tempo  não se  
man i fes ta ;  mas  quando es ta  se  mani fes ta ,  longe  do  equi l íbr io ,  a  
matér ia  começa  a  ver!  Sem a  coerênc ia  dos  p rocessos  i r revers íveis  de  
não  equi l íbr io ,  o  aparec imento  da  v ida  na  te r ra  ser ia  inconcebíve l .  A  
tese  de  que  a  f lecha  do  tempo  é  apenas  fenomenológica  torna-se  
absurda .  Não  somos  nós  que geramos  a  f lecha  do  tempo.  Mui to  pelo  
cont rár io ,  somos  seus  f i lhos .”  (PRIGOGINE,1996:11-12)  
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Es te  movimento  cons tan te  da  v ida  in te r fe re  em dois  pr inc ipais  

aspec tos  da  ação  humana:  o  pr imei ro  consis te  na  re lação  es té t ica  do  se r  

humano  com o  mundo,  a  resposta  dos  sen t idos  ao  meio  onde es tá  

inser ido  o  corpo humano;  o  segundo consis te  no  h is tór ico  das  re lações  

es té t icas  submet ido  à  memória  re f lex iva ,  à  capacidade  de  d iscern imento 

c r í t i co  en t re  o  que  fazer  e  o  que  não  fazer ,  en t re  o  cer to  e  o  e r rado,  ou  

se ja ,  na  re lação  é t ica  do  ser  humano com o  mundo.  A educação  que 

produz conhecimento  assume uma formação  para  o  desenvolvimento  de  

novas  re lações  es té t icas  com o  mundo,  que  não  podem mais  se r  tornadas 

impessoais  pe lo  a t r ibu to  da  universa l ização  ou  pela  má fé  de  seus  

a tores ;  aquele  que  produz conhecimento  sempre  o  faz  submet ido  à  sua  

“Hoje ,  não  temos  mais  medo  da  ‘h ipótese  indetermin is ta ’ .  E la  é  a  
conseqüência  na tura l  da  teor ia  moderna  da  ins tab i l idade  e  do  caos .  E  
confere  um s igni f icado  f í s ico  fundamenta l  à  f lecha  do  tempo,  sem a  
qual  somos incapazes  de  compreender  os  dois  p r inc ipais  carac teres  da  
natureza:  sua  unidade  e  sua  d ivers idade .  A f lecha  do  tempo,  comum a  
todas  as  par tes  do  universo ,  é  tes temunha dessa  unidade .  O fu turo  de  
você  é  meu  fu turo ,  o  fu turo  do  Sol  é  o  de  qualquer  ou tra  es t re la .  
Quanto  a  sua  d ivers idade ,  pense  nes ta  sa la  onde  es tou  escrevendo:  o  
a r ,  mis tura  de  gases ,  a t ingiu  aqui  mais  ou menos  um equi l íbr io  
té rmico  e  se  encont ra  num es tado  de  desordem molecular ;  mas  há  
também es tas  magní f icas  f lores  co locadas  por  minha  mulher  que  são  
obje tos  longe  do  equi l íb r io ,  obje tos  a l tamente  organizados  graças  aos  
processos  i r revers íve i s  de  não-equi l íbr io .  Nenhuma formulação  das 
le i s  da  f í s ica  que  não  leve  em conta  o  papel  cons t ru t ivo  do  tempo 
poderá  sa t i s fazer  nossa  necess idade  de  compreender  a  na tureza .”  
(PRIGOGINE,1996:58)  
 
“Para  Newton  ( . . . ) ,  o  tempo não  era  importan te ;  a  Ordem da  Natureza  
es tabelec ida  fo i  c r iada  por  ‘Deus  no In íc io . . .  para  nunca  se  de ter iora r  
ou  f ragmentar ’ ( . . . )  Nem o  tempo  nem o  desenvolvimento  fazem par te  
des te  quadro .  Es ta  v i são  da  natureza  es tável ,  na  verdade  es tá t ica ,  fo i  
desaf iada  por  Char les  Darwin  um século  e  meio  mais  ta rde . ( . . . )  O 
tempo não  é  v i s to  como um ingredien te  a t ivo ,  necessár io  para  o  
desenvolvimento  das  poss ib i l idades  c r ia t ivas  inerentes  a  qualquer  
s i tuação. ( . . . )Nós  prec isamos considerar  o  tempo de  manei ras  que  o  
levem a lém do  l inear  e  cumula t ivo ,  que  o  vejam como um ingred iente  
necessár io  e  essencia l  nas  t ransformações  qual i ta t ivas .”  
(DOLL,1997:53-54)  
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cu l tura  e  aos  seus  p rópr ios  in te resses ,  resu l tantes  de  um his tór ico  de  

decisões  tomadas  f ren te  a  inquie tações  que  jus t i f icam sua  ex i s tência .  

 

Inser idos  nes te  contex to ,  o  conhec imento  é  en tendido  como o  

produto  resu l tante  do  ato  de  conhecer ,  da  re lação  do  ser  humano  com a  

rea l idade ,  do  ser  humano  com o  mundo,  com sua  exper iência .  Inser idos  

na  rea l idade ,  com os  sen t idos  provocados  e  a  capacidade  de  in te rpre tar  

em ação ,  tomamos  decisões  e  agimos  in terv indo  no  mundo que  v ive  em 

constan te  t ransformação .  A todo  ins tan te  a  rea l idade  dada  também se  

t ransforma,  po is  ass im in ter fere  no  mundo também o  tempo ,  mais  a té  

que  o  própr io  ser  humano.  Na  medida  em que  a  rea l idade  se  t ransforma,  

o  homem também se  t rans forma,  para  sobreviver ,  adaptar - se ,  encaixar -se  

na  ex is tência  do  mundo onde  es tá  inser ido ,  que  é  o  mundo dado,  

impos to ,  rea l ,  concre to ,  na tura l .  

 

 

 

 

“Minha  v is ta ,  se ja  fo r te  ou  f raca ,  enxerga  apenas  a  uma cer ta  
d i s tância ,  e  nes te  espaço  eu  v ivo  e  a jo ,  a  l inha  des te  hor izonte  é  meu 
des t ino  imed ia to ,  pequeno ou  grande ,  a  que  não  posso  escapar . ( . . . )  
De  modo semelhante  o  ouvido  nos  encer ra  num pequeno  espaço ,  e  
ass im também o  ta to .  É  de  acordo  com esses  hor izontes ,  nos  quais ,  
como em muros  de  pr i são ,  nosso  sen t idos  encer ram cada  um de  nós ,  
que  medimos  o  mundo,  que  chamamos  a  i sso  per to  e  aqui lo  longe ,  a  
i sso  grande  e  aqui lo  pequeno,  a  i s so  duro  e  aqui lo  macio :  a  esse  
med ir  chamamos perceber .”  (NIETZSCHE,2004:90)  
 
“(...) po is  ent re  duas  es fe ras  comple tamente  d i feren tes  ta i s  como 
su je i to  e  ob je to ,  não  exis te  nenhuma causal idade ,  nenhuma prec isão ,  
nenhuma expressão ,  mas  apenas  uma re lação  es té t ica ,  ou  se ja ,  uma  
t ransmissão  de  suges tões ,  uma t radução t rôpega  numa l íngua 
completamente  es t ranha .  Mas ,  para  t anto ,  é  necessár ia  uma esfe ra  
in termediár ia ,  que  poet ize  e  invente  l iv remente ,  e  uma força  
in te rmediár ia . . . ” . ”  (HAYMAN,2000:20)  

 “Em s ín tese ,  o  su je i to  cognoscente  (anal i s ta  ou  usuár io)  é  essencia l  
ao  processo  de  se leção  e  codi f icação  do  dado,  à  p rodução de  
in formação  e  à  t rans formação  da  in formação  em conhecimento .”  
(TENÓRIO,1998:62)  
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Para  sobrev iver  a  es te  mundo,  o  homem v ive  o  d i lema do  

tempo que  passa  e  do  momento  presen te  que  v ive .  Ta lvez  se ja  es ta  a  

mais  an t iga  das  inquie tações  humanas ,  que  pode  ser  in te rpre tada  como 

medo do f im,  da  morte ,  po is  ao  ver i f icar  que  passa  o  tempo,  o  se r  

humano  depara-se  com a  aproximação  do própr io  f im.  Inser ido  na 

rea l idade  do momento  presen te ,  com seus  sen t idos  provocados  e  sua 

men te  em constan te  in te rpre tação  contempla t iva ,  e le  pouco  re f le te ,  e  

quando re f le te  por  opção ou acomet imento ,  p rec isa  des l igar -se  do 

mundo.   

Tra ta- se  do  que  Nie tzsche  ve io  a  chamar  da  re lação  coerc i t iva  

en t re  fa tum e  h is tór ia ,  en t re  consc iência  l iv re  e  rea l idade  concre ta :  

quando penso no  mundo es tou  inser ido no  un iverso  s imból ico  const ru ído  

por  mim da  rea l idade ,  meu universo  in terpre tado ,  universo  es te  que  só  

ex i s te  em potência  e  es tá  p lenamente  compromet ido com minha  vontade ,  

de  manutenção  e  t ransformação  do  mundo,  para  minha  melhor  adaptação 

e  ex is tênc ia ;  quando  es tou  inser ido  no  mundo sem pensá- lo ,  v ivo  o  

fa tum,  a  rea l idade  concreta ,  sens íve l  e  presen te .  Uma rea l idade  es tá t ica  

dada ,  imposta  pe la  v ida ,  pe lo  tempo  e  ou t ra  rea l idade  d inâmica  minha ,  

“ ( . . . )  de  ambos  os  lados  se  omi te  a  poss ib i l idade  de  que  essa  p in tura  
–  aqui lo  que  para  nós ,  homens ,  se  chama v ida  e  exper iência  –
gradualmente  veio  a  ser ,  es tá  em p leno  v i r  a  ser ,  e  por  is so  não  deve 
ser  cons iderado  uma grandeza  f ixa ,  da  qual  se  pudesse  t i ra r  ou  
re je i ta r  uma conclusão  acerca  do  cr iador  (a  razão  suf ic iente ) .”  
(NIETZSCHE,  2000:26)  
 
“Compreender  é  es tabelecer  uma re lação imedia ta ,  aber ta  e  
t r ansparente  com a  exper iência  ou  a  v ivencia ,  inc lu indo-se  as  
percepções ,  emoções  e  pensamentos . ( . . . )  O conhecimento  é  adqui r ido  
quando conseguimos  encaixar  uma exper iência  nova num s i s tema de  
concei tos  baseados  em nossas  ve lhas  exper iências .  ( . . . )  O novo é  
apresentado em cada  n íve l  de  exper iência  ( . . . )  O velho é  nosso  
s i s tema domest ico  de  idé ias  e  pa lavras-chave .  É um es toque  de  
a r t igos  te rminados( . . . )  O conhecimento  é ,  p r inc ipalmente ,  o  
conhec imento  desses  ar t igos  te rminados .”  ( IANNI,  2000)  
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submet ida  a  meus  dese jos  e  necess idades .  Vivo  a  tensão de  es ta r  em uma 

e  na  ou t ra  ao  mesmo tempo,  sendo ambas  d is t in tas ,  fundamenta lmen te  

d i feren tes ,  mas  completamente  in te rdependentes  e  submet idas  a  um 

movimento  constan te  de  i r  e  v i r .   

 

 
“ ( . . . )  o  indiv íduo  a tenta  demasiadamente  para  seu  cur to  per íodo de  
v ida  e  não  sente  maior  es t ímulo  para  t raba lhar  em ins t i tu ições  
duráveis ,  p ro je tadas  para  sécu los ;  e le  p rópr io  quer  co lher  a  f ru ta  da  
á rvore  que  p lan ta ,  e  por tan to  não  gos ta  mais  de  p lan ta r  á rvores  que  
ex igem um cu idado  regular  duran te  séculos ,  des t inadas  a  sombrear  
vár ias  seqüências  de  gerações .”  (NIETZSCHE,  2000:31)  
 
“A essa  consciência  l iberada ,  o  mundo aparece  como grande Outro ,  o  
un iverso  da  determinação.  Nie tzsche  chama i sso  de  Fatum.  A 
consciência  l ivre  sen te  esse  mundo como res is tência  e  conquis ta  
dent ro  dele  seu  espaço  de  ação ,  e  ass im se  percebe  como vontade  
l iv re .  Na verdade  essa  vontade  só  é  l ivre  na  autopercepção da  
consciência .  ( . . . )  O  fa tum,  expl ica  Nie tzsche ,  é  o  es tável ,  e  a  
l iberdade  é  a  s ingular  aber tura  e  mobi l idade  dentro  des te  mundo 
determinado.  Ele  chama a  vontade  l iv re  de  mais  a l ta  po tência  do  
fa tum,  que  se  concre t iza  no  seu  oposto ,  por tanto  no medium da  
l iberdade  da  vontade .  ( . . . )   
 
Nietzsche  quer ia  ev i tar  que o  mundo se  rompesse  num dual i smo de  
determinação  e  l iberdade ,  a  unic idade  deve  ser  preservada  de  a lgum 
modo.  É  preservada  na  re lação  de  tensão  dos  pólos .  Só a  l iberdade  
pode  sent i r  o  fa tum como força  coerc i t iva ,  e  só  a  exper iência  do  
fa tum pode  ins t igar  a  vontade  l ivre  a  se r  v iva  e  a  in tens i f icar -se .  Na 
oposição  res ide  a  unidade . ( . . . )  se  a  re lação  ent re  l iberdade  e  fa tum é  
cons t i tu ída  de  modo  que  in teressa  o  ind iv íduo ,  e  a  manei ra  como e le  
l iga  as  duas  es fe ras  em sua  p rópr ia  v ida ,  então  cada  ind iv íduo  se  
to rna  palco  do processo  universa l .   
 
Todo ind iv íduo é  um exemplo  da  l igação  ent re  fa tum e  l iberdade .  Os  
do is  conce i tos  se  d i luem,  escreve  Nie tzsche ,  fundem-se  na  idé ia  da  
indiv idual idade .  O verdadeiro  ind iv íduo  es tá  ent re  um Deus  que  te r ia  
de  ser  pensado  como l iberdade  absolu ta  e  um au tômato ,  que  ser ia  o  
produto  do  pr inc íp io  fa ta l is ta .  O indiv íduo  não deve  nem curvar -se  
para  um Deus  nem para  a  na tureza ,  não  deve  nem se vola t i l i zar  nem 
se  co is i f icar .”  (SAFRANSKI,2001:29-30-31)  
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No meio  des ta  força  t ens i t iva ,  a  exper iência  humana  acontece  

amparada  pela  produção  de  conhecimento .  In te rv i r  nes te  mundo é  

inves t i r  na  const rução  de  uma rea l idade  que  permi ta  uma melhor  

adaptação da  ex is tência ,  encarando a  ex is tênc ia  como o  enunciado  de 

um grande  p roblema dado:  “Que  ação devo  tomar  agora?” .  Nem sempre 

re f lexões  como es ta  podem antec ipar  nossas  ações;  a  ação  tomada  pelo  

impulso ,  pe la  in tu ição ,  ações  resu l tantes  do  acaso ,  sem ref lexão  e  

expl icação  rac ional ,  também in ter ferem no  mundo e  o  t rans formam; 

en t re tan to ,  não  podem tornar-se  regra  das  ações  de  um ser  humano,  pois  

cor re  o  r i sco  de mis turar-se  aos  dese jos  da  vontade  natura l  e  de  

co i s i f ica r -se .  Ao  assumir  a  rac ional idade  e  a  consciência  re f lexiva  de  

suas  ações ,  o  se r  humano d is tanciou-se  do  animal  que  fora ,  permi t iu-se  

i r  a lém dos  seus  dese jos ,  assumiu  as  rédeas  de  sua  própr ia  evolução.   

 

A ação  tomada  pe lo  impulso  ou  resul tan te  do  acaso ,  não  ex ige 

sempre  rac ional ização ,  mas ,  sendo  par te  de  nossa  h i s tór ia ,  nos  provoca 

para  uma re f lexão  consc ien te  e  contínua;  são  exceções  resu l tantes  do 

esforço  coerc i t ivo  de  conformação  do mundo aos  nossos  in teresses ,  as  

permissões  dadas  pe la  razão  ao  imprevis to ,  ao  ac iden ta l ,  de  v i r  a  tona  e  

seguir  seu  caminho  como surge ,  na turalmente .  Se  nossas  decisões  

fossem sempre  pautadas  pe lo  impulso ,  não  ser íamos  humanos ,  mas  

an imais  –  para  nada  nos  serv i r ia  a  rac ional idade .   

“Por  mais  longe  que  a lguém leve  seu  au toconhecimento ,  nada  pode 
ser  mais  incompleto  do  que  sua  imagem da  to ta l idade  dos  impulsos  
que  cons t i tuem seu  ser .  Mal  consegui rá  dar  o  nome dos  mais  
grosse i ros  en t re  e les :  o  número  e  a  in tens idade  deles ,  o  f luxo e  o  
re f luxo,  o  jogo  rec íproco  e ,  sobre tudo,  as  le is  de  sua  a l imentação ,  
permanecem in te i ramente  desconhecidas  para  esse  a lguém.  Es ta  
a l imentação  será  também obra  do  acaso:  nossas  v ivênc ias  d iár ias  
l ançam uma presa  ora  a  esse ,  o ra  aquele  impulso ,  que  é  av idamente  
apanhada,  mas  todo  o  i r -e -v i r  desses  eventos  es tá  fo ra  de  qualquer  
nexo rac ional  com as  necess idades  de  nu t r ição  da  to ta l idade  dos  
impulsos :  de  modo que  sempre  ocorre rão  duas  co i sas ,  a  inanição  e  
def inhamento  de  uns  e  a  excess iva  a l imen tação  de  out ros .”  
(NIETZSCHE,  2004:91)  
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O pensamento  humano  é  a  chave  para  a  re lação  das  duas  

rea l idades  d iscut idas ,  de  manei ra  a  permi t i r  a  p rodução  de  

conhec imento :  é  a t ravés  do  pensamento  que  const ru ímos e  manipulamos 

a  rea l idade  d inâmica ,  a  consciênc ia  l iv re ;  nes te  un iverso  s imból ico  e  

potencia l ,  fazemos escolhas  e  rea l izamos tes tes ,  exper imentando 

a lgumas  das  deci sões  pensadas ,  ver i f icando abs t ra tamente  como podem 

ser  seus  resu l tados  concre tos ,  a té  que  enf im,  possamos  dec id i r  o  que 

fazer  na  rea l idade  concre ta ,  no  fa tum;  será  a  soma de  todas  as  ações  

humanas  const ru ídas  na  rea l idade  d inâmica  de  uma consciênc ia  l iv re  e  

executadas  na  rea l idade  concre ta  do  fa tum que  denominamos h is tór ia .   

 

As  TIC’s  apresentam poss ib i l idades  nes te  contexto  que 

ampl i f i cam nossas  condições  de  e laboração  da  consciência  l ivre ,  do  

pensamento  e  da  imag inação;  as  s imulações  permi tem a  exper imentação 

concre ta  (apesar  de  v i r tua l )  de  ações  e  contex tos  abs t ra tos ,  an tes  apenas  

amparados  pelo  domínio  do  pensamento ;  a  v i r tua l idade  nos  permi te  

“No  c inema,  a  imagem que vemos na  te la  também passou  por  um 
tex to  escr i to ,  fo i  p r imei ro ‘v is ta’  menta lmente  pe lo  d i re tor ,  em 
seguida  reconst ru ída  em sua  corpore idade  num se t ,  para  ser  
f ina lmente  f ixada  em fo togramas  de  um f i lme.  Todo f i lme é ,  po is ,  o  
resu l tado  de  uma sucessão  de  e tapas ,  imater ia i s  e  mater ia is ,  nas  quais  
as  imagens  tomam forma;  nesse  processo ,  o  ‘c inema menta l ’  da  
imaginação  desempenha um papel  t ão  importante  quanto o  das  fases  
de  rea l ização  e fe t iva  das  sequências ,  de  que  a  camera  permi t i rá  o  
reg is t ro  e  a  movio la  a  montagem.  Esse  ‘c inema menta l ’  funciona 
cont inuamente  em nós  – e  sempre  funcionou,  mesmo an tes  da  
invenção  do  c inema –  e  não cessa  nunca  de  p roje tar  imagens  em 
nossa  te la  in ter io r .”  (CALVINO,  1990:99)  
 
“Mas  há  uma out ra  def in ição  na  qual  me reconheço  p lenamente ,  a  da  
imaginação  como reper tór io  do  po tencia l ,  do h ipoté t ico ,  de  tudo 
quanto  não  é ,  nem foi  e  ta lvez  nem se ja ,  mas  que  poder ia  te r  s ido .  
( . . . )  A mente  do  poeta ,  bem como o  esp í r i to  do  c ient i s ta  em cer tos  
momentos  dec is ivos ,  funcionam segundo um processo  de  associação  
de  imagens  que  é  o  s i s tema mais  ráp ido  de  coordenar  e  esco lher  en t re  
as  fo rmas  in f in i tas   do  poss íve l  e  do  imposs íve l .”  (CALVINO,  
1990:106-107)  
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exper imentar  uma rea l idade  s imból ica  cons t ru ída  de  manei ra  

es te t icamente  quase  equivalen te  a  exper imentação  da  própr ia  rea l idade  

concre ta ,  sem ter  que  sofre r  as  conseqüências  da  rea l idade  concre ta ;  

s imulações ,  jogos  e le t rônicos ,  rea l idade  v i r tua l ,  t ecnologias  que  nos  

permi tem es tabelecer  uma re lação  es té t ica  concre ta  (e  l imi tada)  com a 

consc iência  l ivre ;  como exemplo  corre la to ,  c i to  as  poss ib i l idades  

apresen tadas  pe la  l inguagem,  que  nos  permi te  red ig i r  pensamentos  

t ambém concre t izando  nossa  re lação  com a  consc iência  l iv re ;  as  

tecnologias  c i tadas  propõem uma t ransformação  na  re lação do ser  

humano com o  mundo tão  in tensa  e  representa t iva  quanto  o  advento  da  

l inguagem.      

 
“A fan tas ia  é  uma espéc ie  de  máquina  e le t rônica  que  leva  em conta  
todas  as  combinações  poss íve is  e  escolhe  as  que  obedecem a  um f im,  
ou  que  s implesmente  são  as  mais  in teressantes ,  agradáveis  ou  
d iver t idas .”  (CALVINO,  1990:107)  
 
“A impor tância  da  l inguagem para  o  desenvolv imento  da  cul tura  es t á  
em que  nela  o  homem es tabeleceu  um mundo própr io  ao  lado  do  
ou t ro ,  um lugar  que  e le  cons iderou  f i rme o  bas tan te  para ,  a  par t i r  
de le ,  t i ra r  dos  e ixos  o  mundo res tante  e  se  to rnar  seu  senhor .  Na 
medida  em que  por  mui to  tempo  acred i tou  nos  conce i tos  e  nomes  de  
coi sas  como em verdades  e ternas ,  o  homem adquir iu  esse  orgulho  
com que se  ergueu  ac ima do  an imal :  pensou  ter  rea lmente  na  
l inguagem o  conhecimento  do  mundo” .  (NIETZSCHE,2000:21)  
 
“Não  é  o  mundo como co isa  em s i ,  mas  o  mundo como represen tação  
( . . . )  que  é  tão  r ico  em s ign i f icado,  t ão  pro fundo ,  marav i lhoso ,  
por tador  de  fe l ic idade  e  infe l ic idade .”  (NIETZSCHE,2000:37)  
 
 
“O ges to  imi tado reconduzia  o  imi tador  ao  sen t imento  que  expressava  
no  ros to  ou  no corpo  do  imi tado.  Ass im aprendemos a  nos  
compreender ;  ass im a  cr iança  aprende a  compreender  a  mãe . ( . . . )  Tão  
logo as  pessoas  se  en tenderam por  ges tos ,  pôde  nascer  um 
s imbol i smo dos  ges tos :  i s to  é ,  pudemos  nos  por  de  acordo  acerca  de  
uma l inguagem de  s ignos  sonoros ,  de  modo a  produzi r  som e  ges to  
(ao  qual  o  pr imeiro  se  jun tava  s imbol icamente)  e  mais  t a rde  só  o  
som.  ”  (NIETZSCHE,2000:144-145)  
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Contex tual izados  aos  concei tos  de  rea l idade  e  conhec imento ,  

en tendendo  a  manei ra  como o  produzimos  e  consequentemente  

in te rv imos  na  rea l idade  (a  ver ten te  es té t i ca  da  produção  de 

conhec imento) ,  surge  a  necess idade  de  d i scu t i rmos  os  mot ivos  que  nos 

levam a  op tar  por  uma ou out ra  deci são  a  ser  tomada,  como são  

conduzidas  nossas  ações  ao  depararem-se  com nossos  in te resses  

pessoai s  e  com o  meio  cul tura l  em que  v ivemos  (a  ver ten te  é t ica  da  

produção  de  conhecimento) .   

 

 

 

 

 

 

Para  abordar  a  questão  da  é t ica  e  da  produção de 

conhec imento ,  fare i  a lgumas considerações  in ic ia i s .  Começo minha 

a rgumentação  com a  a f i rmação  de  Nie tzsche  e  Freud  sobre  a  na tureza  

das  ações  humanas:  o  se r  humano  sempre  busca  prazer .  O ser  humano 

busca  prazer  o  tempo in te i ro ,  e  es tá  na  busca  pelo  prazer  seu  maio r  

p roblema da  exi s tência ,  sua  mot ivação  na  exper iência  da  v ida ;  caso  

v ivêssemos  s i tuações  de  prazer  constan te ,  não  prec i sar íamos  buscá- lo ,  

en t re tan to ,  é  nes ta  l acuna que  res idem todas  as  nossas  inquie tações ,  o  

que  jus t i f ica  todas  as  nossas  ações .   

 

A v ida  sempre  reple ta  de  inquie tações ,  r esu l tantes  do 

movimento  e  da  ins tab i l idade  in fer idas  pe la  na tureza  do  tempo,  

mobi l izam o  se r  humano  que  busca  prazer  o  tempo  in te i ro .  De  acordo 

com es tas  a f i rmações ,  não  podemos  conceber  a  ex is tência  do  prazer  sem 

“Sem prazer  não  há  v ida;  a  lu ta  pe lo  prazer  é  a  lu ta  pe la  v ida .” .  
(NIETZSCHE,2000:80)  

“Quanto  mais  capazes  de  pensar  se  to rnam o  o lho e  o  ouvido,  t anto  
mais  se  aproximam da  f ron te i ra  em que  se  tornam insens íve is :  o  
prazer  é  t r ansfer ido  para  o  cérebro ,  os  própr ios  órgãos  dos  sent idos  
se  to rnam embotados  e  débeis ,  o  s imból ico  toma cada  vez  mais  o  
lugar  daqui lo  que  é .”  (NIETZSCHE,2000:146)  
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o  seu  cont ras te  e lementar  com a  dor ;  dor  e  p razer  são  do is  t ipos  

d i s t in tos  de  re lações  do  homem com o  mundo,  em que  na  dor  o  homem 

não  se  acomoda,  sofre ,  inquie ta- se ,  e  por  força  da  busca  de  uma s i tuação  

mais  confor tável ,  se  move ,  a té  que  encontre  a  s i tuação  de  confor to  

dese jada  ou  ar rebatadora ,  o  que  ev idenciar ia  o  encont ro  do  prazer ,  que 

ser ia  a  s i tuação de  êxtase  e  es tase  ex is tencia l ,  quando não  é  prec i so  

mais  se  mover ;  t ra tando-se  de  uma s i tuação  confor táve l ,  o  se r  humano 

d ispõe-se  a  parar ,  congelar  a  ex i s tênc ia  para  man ter  acesa  a  chama do 

prazer .   

 

Com a  ação do  tempo  que  nunca  cessa ,  o  homem vol ta  a  

rea l idade  e  toma consciência  do  f im:  o  tempo não  permi te  congelar  a  

ex is tência ,  e  move o  mundo mesmo sem o  consent imento  humano,  

“O ser  humano,  expl ica  Nie tzsche ,  é  uma cr ia tura  que  sa l tou  sobre  os  
l imi tes  an imalescos  da  época  do  c io  e  por  i sso  não  procura  prazer  
apenas  eventua lmente ,  mas  o  t empo in te i ro .  Porém,  como há  menos  
fontes  de  prazer  do  que  pede  sua  cons tante  pred ispos ição  ao  prazer ,  a  
na tureza  o  forçou  a  enveredar  na  t r i lha  da  invenção  do  prazer .  O 
animal  consciente  homem,  com hor izonte  de  passado  e  fu turo ,  
ra ramente  se  sa t i s faz  de  todo  com seu  presen te ,  e  por  i sso  sente  a lgo  
que  cer tamente  nenhum animal  conhece ,  i s to  é ,  o  téd io .  Fugindo do  
téd io ,  essa  s ingular  cr ia tura  procura  uma exci tação  que ,  se  não  for  
encontrada ,  tem de  ser  inventada .  O  homem se  torna  um an imal  que  
br inca .  O jogo  é  uma invenção  que  en t re tém os  afe tos .  O jogo  é  a  ar te  
de  au to-exci tação  dos  a fe tos ,  a  música  por  exemplo .  A  fórmula  
ant ropológico- f i s io lógica  para  o  segredo  da ar te  é  po is :  a  fuga  do  
téd io  é  a  mãe  das  ar tes .” .  (SAFRANSKI ,2001:16)  
 
 “A nós ,  seres  orgânicos ,  nada  in teressa  or ig ina lmente   numa co isa ,  
exceto  sua  re lação conosco no tocante  ao  prazer  e  à  dor .  Ent re  os  
momentos  em que nos  to rnamos  consc ientes  dessa  re lação ,  en t re  os  
es tados  do  sent i r ,  há  os  de  repouso,  os  de  não  sent i r :  en tão  o  mundo e  
cada  coisa  não  tem in teresse  para  nós ,  não  notamos  mudança  neles .”  
(NIETZSCHE,2000:28)  
 
“Promessas  da  c iência  –  A c iência  moderna  tem por  meta  o  mínimo 
de  dor  poss íve l  e  a  v ida  mais  longa poss ível  – ou se ja ,  uma espéc ie  
de  e terna  beat i tude ,  sem dúvida  bas tante  modesta ,  se  comparada  as  
promessas  re l ig iosas .”  (NIETZSCHE,2000:98-99)  
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t i rando- lhe  o  confor to  das  mãos ,  o  prazer  conquis tado;  inser ido  no 

contex to  des te  movimento ,  o  ser  humano sempre  re torna  a  s i tuações  de  

inquie tude ,  o  que  lhe  provoca  a  busca  de  mais  ex tase  e  es tase ,  mais  

prazer  constan te .  

Abordar  a  t ensão  en t re  dor  e  p razer  é  fa lar  na  tensão  en t re  

movimento  e  es tase ,  na  capac idade  do homem de  optar  por  mover -se  ou  

não mover -se  no  mundo.  Independente  des ta  dec isão  humana,  o  mundo 

cont inua  seu  movimento  submet ido  ao  tempo que  nada  permi te  parar .  

Em outras  pa lavras ,  a  t en ta t iva  de  não  mover-se ,  de  re ta rdar  o  

movimento  do  mundo e  do  tempo  optando  somente  pelo  prazer ,  pe las  

s i tuações  de  es tase ,  é  um equívoco ,  uma busca  vazia  e  sem sent ido ,  pois  

inevi tável .  Assumir  o  movimento  como par te  da  v ida ,  se ja  pe lo  tempo 

ou  pela  dor ,  não  é  uma opção ,  t ra ta-se  de  uma carac ter í s t ica  da 

ex i s tência ,  de  uma propr iedade ,  que  prec i sa  se r  es tudada ,  exerc i tada ,  

anal i sada .   

“Vol tar -nos-emos ,  por tan to ,  para  uma questão  menos  ambic iosa ,  a  
que  se  re fe re  aqui lo  que  os  própr ios  homens,  por  seu  compor tamento ,  
mos t ram ser  o  propós i to  e  a  in tenção  de  suas  v idas .O que  pedem eles  
da  v ida  e  o  que  dese jam ne la  rea l izar?  A respos ta  mal  pode  provocar  
dúvidas .  Esfo rçam-se  para  ob ter  fe l ic idade:  querem ser  fe l izes  e  
ass im permanecer .  Essa  empresa  apresenta  do is  aspectos :  uma meta  
pos i t iva  e  uma meta  negat iva .  Por  um lado,  v i sa  a  uma ausência  de  
sof r imento  e  de  desprazer ;  por  ou tro ,  à  exper iência  de  in tensos  
sent imen tos  de  prazer .  ( . . . )  Como vemos ,  o  que  decide  o  propósi to  da  
v ida  é  s implesmente  o  p rograma do  pr inc íp io  do  prazer .  Esse  
pr inc íp io  domina o  funcionamento  do  apare lho  ps iqu íco  desde  o  
in íc io .  ( . . . )  Não há  poss ib i l idade  a lguma de  e le  ser  executado: todas  
as  normas  do  un iverso  são- lhe  cont rár ias .  ( . . . )  O que  chamamos de  
fe l ic idade  no  sent ido  mais  res t r i to  provém da  sa t i s fação (de  
preferência ,  r epent ina)  de  necess idades  represadas  em a l to  grau ,  
sendo ,  por  sua  na tureza ,  poss ível  apenas  como uma mani fes tação  
episódica .  Quando qualquer  s i tuação dese jada  pe lo  pr inc íp io  do  
prazer  se  prolonga ,  e la  p roduz tão-somente  um sent imen to de  
contentamento  mui to  tênue .  Somos fe i tos  de  modo a  só  podermos 
der ivar  prazer  in tenso  de  um cont ras te ,  e  mui to  pouco  de  um 
determinado es tado  de  coisas .  Ass im,  nossas  poss ib i l idades  de  
fe l i c idade  sempre  são  res t r ingidas  por  nossa  própr ia  cons t i tu ição .  Já  
a  in fe l ic icade  é  mui to  menos  d i f íc i l  de  exper imentar .”  (FREUD, 
1997:23-24-25)  
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O esforço  de  manutenção,  nes te  congelamento  do tempo,  no 

cont ro le  das  imprevis ib i l idades  da  v ida ,  é  o  que  Nie tzshce  chamou de  

energ ia  apol ínea ,  que  busca  a  submissão do  fa tum aos  domínios  da 

consciência  l ivre  rac ional izada  ao  ex t remo,  submete  a  na tureza  aos  

in teresses  e  des ígnios  do  ser  humano;  é  com base  nes ta  energia  apol ínea  

que  a  modernidade  se  cons t ró i ,  renegando a  ins tab i l idade  e  o  movimento  

como forças  des t ru idoras ,  que  nos  re t i ram o  cont ro le  da  v ida  e  da 

natureza ,  o  espí r i to  d ion is íaco ,  do  êx tase ,  do  caos  e  da  des t ru ição .  A  

modern idade busca  o  en tendimento  apol íneo  do  mundo,  sua  submissão 

aos  in te resses  humanos;  e  esquece  o  es tudo  do  espí r i to  d ion is íaco ,  que  é  

o  espí r i to  do  própr io  tempo ,  que  submete  o  ser  humano a  na tureza  e  não 

se  permi te  contro lar .  

 

“Nie tzsche  cr i t icou  a  a l ta  va lor ização da consciência ,  considera  
funes ta  a  car re i ra  do  pensamento  socrá t ico  ‘ tudo tem de  ser  
conscien te  para  ser  bom’.  Pr imeiro  i sso  des t ró i  a  t ragédia ,  e  depois  
l imi ta  o  inconsc iente  cr ia t ivo ,  e  o  in ibe .  Sócra tes  quebra  o  poder  da  
musica ,  e  em seu  lugar  coloca  a  d ia lé t ica .  Sócra tes  fo i  funesto ,  com 
e le  começa  o  rac ional i smo que  nada  mais  quer  saber  das  profundezas  
do  ser .  Sócra tes  é  o  começo  de  um saber  sem sabedor ia .  Quando a  
t ragédia ,  o  pa thos  do  des t ino  fo i  a fas tado pelo  ca lcul i smo,  in t r igas  e  
cômputos .  A descr ição  das  forças  da  v ida  tornou-se  encenação  de  
in t r igas  re f inadamente  imaginadas .  O mecanismo de  causa  e  e fe i to  
expulsa  a  re lação  de  cu lpa  e  pen i tência .  Nem ao  menos  se  canta  agora  
no  palco ,  mas  se  d i scu te .  O acontec imento  no  palco  perde  seu  
mis tér io ,  os  protagonis tas  so frem por  que  erra ram nos  cá lcu los .  O 
es tado  de  an imo fundamenta l ,  que  e ra  t rágico ,  se  di sso lve .  Diz  
Nie tzsche  ‘é  como se  todas  essas  f iguras  não  sucumbissem pelo  
t rág ico ,  mas  pela  superafe tação  do lóg ico . ’   
Nie tzsche  t ra ta  Sócra tes  como s in toma de  uma t ransformação  cul tu ra l  
profunda de  conseqüênc ias  a te  a  a tua l idade .  A vontade  de  saber  
domina  as  forcas  v i ta i s  de  mi to ,  r e l ig ião  e  ar te .  A v ida  humana se  
apar ta  do  escuro  fundo de  ra ízes  de  seus  ins t in tos  e  pa ixões .  É  como  
se  o  ser  devesse  jus t i f icar -se  peran te  a  consciência .  A v ida  anse ia  
pe la  luz ,  a  d ia lé t i ca  vence  a  música  t revosa  do des t ino .  Desper ta  a  
esperança  o t imis ta  de  que  a  v ida  se  de ixe corr ig i r ,  d i r ig i r ,  ca lcu lar  a  
par t i r  da  consciência .”  (SAFRANSKI,  2001:54-55)   
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O espí r i to  apol íneo  er ig iu  o  que  chamamos  modern idade ,  seus 

concei tos  e  f i losof ias ,  as  poss ib i l idades  e  os  l imi tes  de  todo paradigma; 

o  esp í r i to  d ion is íaco  resgata  a  impor tância  do  descont ro le ,  da  

des t ru ição ,  do  f im,  como caminhos  ind ispensáve is  para  novos  começos ,  

cons t ruções ,  recontro les ;  es te  p ro je to  não  pre tende  subst i tu i r  os  es tudos 

apol íneos  pe los  d ionis íacos ,  t rocando  um pelo  ou t ro ,  o  que  fora  

parad igma apol íneo tornar-se  um parad igma d ion is íaco;  a  proposta  aqui  

é  de  valor izar  tanto  um quanto  o  outro ,  aprove i tando  aqui lo  que  em 

ambos  compromete-se  com a  evolução da  v ida  humana .   

 

Es ta  força  apol ínea  humana que  busca  a  manutenção ,  a  es tase ,  

na  ten ta t iva  de  superar  a  ins tabi l idade  do  tempo,  é  a  mesma força  que  

resga ta  e  perpe tua  uma t rad ição ,  os  pr inc íp ios  e  os  va lores  da  cu l tura  de  

uma comunidade;  para  que  uma comunidade  se  consol ide ,  e la  prec isa  de 

duração(carac ter í s t i ca  apol ínea) ,  e  es ta  duração  é  dada  pe la  pers i s tência  

“Na pr imavera  de  1870 Nie tzsche  tem uma idé ia  e  logo  nota  que  com 
a  a juda  dela  poderá  compreender  e  ju lgar  não  apenas  a  cul tu ra  
c láss ica ,  mas  cu l tura  em gera l ,  no  que  d iz  respe i to  á  sua  d inâmica  e  
v i ta l idade .  Tra ta -se  da  descober ta  do  jogo conjunto  de  forcas  polares  
da  cul tura ,  que  Nie tzsche  ba t iza  com o  nome dos  do is  deuses ,  Apolo  
e  Dioniso .  ( . . . )  As  paixões  e  a  musica  são  d ionis íacas ,  a  l inguagem e  
a  d ia lé t i ca  no  palco  são  apol íneas  – as  duas  co isas  juntas  resu l tam na  
descr ição  consc iente  e  c la ra  de  obscuras  forças  do  des t ino .  ( . . . )  
Apolo  é  o  deus  da  fo rma,  da  c lareza,  do  contorno  n í t ido ,  do  sonho  
luminoso e ,  sobre tudo ,  da  indiv idual idade .  As  ar tes  p lás t icas ,  a  
a rqui te tura ,  o  mundo  homér ico  dos  deuses ,  o  espí r i to  da  epopéia  –
tudo i sso  é  apol íneo .  Mas  Dioniso  é  o  deus  se lvagem da  d isso lução ,  
da  embr iaguez ,  do  êxtase ,  do  org íaco .  Musica  e  dança  são  as  formas  
prefer idas .  O encanto  do  apol íneo  res ide  em não  se  esquecer  em 
nenhum momento  a  ar t i f ic ia l idade ,  preserva-se  a  consciênc ia  do  
d is tanciamento ,  mas  nas  ar tes  d ionis íacas  a  f ronte i ra  se  d i lu i .  Quem é  
a r reba tado  pe la  musica ,  dança  e  out ros  fe i t iços  da  a r te  perde o  
d is tanciamento .  Na  ver t igem perde-se  a  consciência  da  embr iaguez .  O 
exal tado d ionis íaco  não  se  vê  de  fo ra ,  mas  o  apol ineamente  
entus iasmado permanece  re f lex ivo.  Sabore ia  seu  en tus iasmo sem 
ent regar -se  a  e le  in te i ramente .  O apol íneo  d i r ige-se  ao  ind ividuo ,  o  
d ionis íaco  u l t rapassa  os  l imi tes .”  (SAFRANSKI,  2001:56-57)  
 



 

 

42

dos  seus  pr inc íp ios  e  va lores  cul tu ra is  f ren te  aos  seus  componentes ,  aos  

indiv íduos  da  comunidade;  tan to  uma quanto  a  ou t ra  são  energias  

man tenedoras ,  que  res is tem a  passagem do  tempo,  com a  d i ferença  de  

que  quando  se  t ra ta  de  uma comunidade,  es ta  energ ia  foge  o  contro le  

par t icu lar  do  ind ivíduo e  se  d issemina  no  contex to ,  sendo  ampl i f icada  

pelo  in teresse  do  grupo.   

 
“Sabedor ia  d ionis íaca  é  a  força  de  supor tar  a  rea l idade  d ionis íaca .  
( . . . )Vis to  da  consciência  cot id iana ,  o  d ionis íaco  é  horr íve l ,  e  v ice-
versa ;  v i s to  a  par t i r  do  d ionis íaco a  rea l idade  cot id iana  é  horr íve l .  A  
v ida  consc iente  move-se  en t re  duas  poss ib i l idades .  Mas  esse  é  um 
movimento  que  parece  an tes  um d i laceramento .  Arrebatado  pe lo  
d ion is íaco  com o  qual  a  v ida  prec isa  manter  conta to  para  não  v i rar  
um deser to ;  e  ao  mesmo tempo  dependendo de  seus  ins t rumentos  
c iv i l iza tor ios  de  pro teção  para  não  f icar  en t regue a  forca  de 
d isso lução  do d ionis íaco .  ( . . . )  
 
O  pr inc íp io  de  Sócra tes  t rouxe  c iênc ia  e  esc la rec imento ,  e  as  u l t imas  
conseqüências  d i sso  foram as  idé ias  de  democracia ,  jus t iça  e  
igualdade.  O des t ino  dever ia  poder  ser  entendido  e  d i r ig ido  pelo  
conhecimento . ( . . . )  Devemos lembrar  que  em todos  os  t ipos  de  cu l tura  
mencionados  agem forças  d ionis íacas  e  também apol íneas .  Ar te ,  
r e l ig ião  e  saber  são  formas  apol íneas  nas  quais  a  rea l idade  d ionis íaca  
é  a  um tempo  re je i tada  e  canal izada . ( . . . )  ‘Daquele  fundamento  de  
toda  a  ex is tência ,  do  subter râneo  d ionis íaco  do mundo,  deve  en t rar  na  
consciência  do  ind iv iduo  humano apenas  tanto  quanto  pode  ser  
superado  por  aquela  força  apol ínea  esc larecedora’ .”  (SAFRANSKI ,  
2001:69-70-71)  
 
 
 “ ( . . . )o  grande  obje t ivo  da  pol í t ica  dever ia  ser  a  duração ,  que  
sobre leva  todo o  res to ,  por  se r  bem mais  va l iosa  que  a  l iberdade .  
Apenas  com a  máxima duração ,  f i rmemente  assen tada  e  garan t ida ,  é  
poss ível  desenvolvimento  constan te  e  inoculação enobrecedora .  Sem 
dúvida  i s so  encont rará  normalmente  a  oposição  da  per igosa  
companhei ra  de  toda  duração ,  a  au tor idade .”(NIETZSCHE,  2000:156)
 
 
“ ( . . . )  o  sent ido  de  toda  cu l tura  é  ames t rar  o  animal  de  rapina  
‘homem’ ,  reduzi - lo  a  um animal  manso  e  c iv i l izado,  domés t ico  ( . . . )”  
(NIETZSCHE,  1998:33)  
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Dent re  os  pr inc ipais  a r t i f íc ios  para  re forçar  es ta  energia  de  

manutenção  da  cu l tura  de  uma comunidade ,  u t i l i za- se  os  concei tos  de 

é t ica  e  mora l  ( logo ,  são  ins t rumentos  resu l tan tes  do  espí r i to  apol íneo) .  

O termo é t ica  se  or ig ina  der ivado  de  e thos ,  que  em grego s igni f ica  

hábi tos ,  cos tumes;  a  é t ica  cons i s te  no  e thos  submet ido  ao  saber  

rac ional ,  t ra tam-se  das  nossas  decisões  conscien tes ,  re f le t idas  

h i s tor icamente .  A moral  é  uma ex tensão prá t ica  da  é t ica ,  um reg is t ro  

normat izador  da  conduta  do  ind iv íduo  em comunidade ,  consis te  nas  

regras  de  comportamento  para  perpetuação  de  uma comunidade .   

 

Se  a  é t ica  e  a  mora l  de  uma comunidade  são  ins t rumentos  

man tenedores  da  cu l tura ,  perpe tuadores  da  t rad ição,  responsáveis  pe la  

sobrev ivência  de  uma soc iedade ,  logo ,  a lém de  garant i r  a  duração  da 

comunidade ,  e las  garantem também a  duração  da  es t ru tura  socia l ,  o  que  

no caso  da  pré-modern idade  e  da  modernidade  pode  ser  exempl i f icado 

pelo  dese jo  e  tenta t ivas  de  manutenção  das  re lações  soc ia i s  de  poder ,  

como a  es t ru tura  judaico-cr is tã  e  capi ta l i s ta  de  dominantes  e  dominados .   

Inser idos  nes ta  perspect iva ,  va le  ressa l tar  que  o  cer to  e  o  bom 

eram s inônimos  daqui lo  que  a  ig re ja  e  seus  componentes  faz iam,  daqui lo  

que  a  nobreza  erguia  como va lores  e  nem sempre  es t iveram re lac ionados  

a  a t i tudes  a l t ru í s tas ,  com o  respei to  à  v ida ;  com a  mudança  de  

paradigmas ,  a  nobreza  fo i  subs t i tu ída  pela  burgues ia ,  mas  seus  va lores  

foram mant idos;  es ta  é t i ca  e  es ta  mora l  sus ten tavam um modelo  socia l  

que  defendia  os  in te resses  dos  poucos  que  det inham o  poder ,  enquanto  

“Ser  mora l ,  mor igerado ,  é t ico  s ign i f ica  pres tar  obediência  a  uma le i  
ou  t rad ição  há  mui to  es tabelec ida  ( . . . )  ‘Bom’  é  chamado aquele  que ,  
após  longa  hered i tar iedade  e  quase  por  na tureza ,  p ra t ica  fac i lmente  e  
de  bom grado  o  que  é  moral  ( . . . )  Mau  é  ser  ‘não  mora l ’  ( imora l ) ,  
p ra t icar  o  mau  cos tume,  o fender  a  t r adição ,  se ja  e la  rac ional  ou  
es túp ida  ( . . . )  não  importa  saber  como surgiu  a  t rad ição ,  de  todo  modo 
e la  o  fez  sem consideração  pelo  bem e  o  mal ,  ou  por  a lgum 
impera t ivo  ca tegór ico  imanente ,  mas  an tes  de  tudo  a  f im de  conservar  
uma comunidade ,  um povo” .  (NIETZSCHE,2000:72-73)  
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os  demais  apenas  seguiam as  exigências  do  d i re i to  canônico ,  que  

garan t iam a  sobrev ivência  da  comunidade.  Se  apenas  os  padres  e  nobres  

podiam comer  f ru tas  e  tomar  v inhos  caros ,  i sso  era  ins tantaneamente  

bom,  po is  e ra  associado  aos  valores  dos  deten tores  do  poder ,  es tabelec ia  

uma di fe rença  e  uma exc lusão u t i l i tá r ias ,  e  por  meio  de  normas  morais  e  

é t icas ,  e ram sus tentadas  pe la  t r ad ição .  

 

Out ro  aspec to  da  é t ica  e  da  mora l  também prec isam ser  

des tacados;  apesar  de  representarem uma busca  pelo  ideal  de  conduta  do  

indiv íduo na  comunidade,  es te  ideal  nunca  es teve  desv inculado  de  

in teresses ,  pe lo  contrár io ,  se rv ia  a  manutenção  de  um s ta tus  quo ,  de  

uma es t ru tura  de  re lações  de  poder ;  en f im,  as  de terminações  é t icas  e  

morais  de  uma comunidade sempre  es t iveram submet idas  aos  in teresses  

daquela  parce la  da  comunidade  que  se  benef ic ia  com e las ;  enf im,  a  é t ica  

e  a  moral  sempre  es t iveram à  serv iço  da  u t i l idade  de  quem as  de termina .   

“ ( . . . )  que s ign i f icam do  ponto  de  v i s ta  e t imológico ,  as  des ignações  
para  ‘bom’ cunhadas  pe las d iversas  l ínguas?  Descobr i  então  que  
todas  e las  remetem à  mesma t rans formação  conce i tual  –  que  em toda  
par te ,  ‘nobre’ ,  ‘ ar is tocrá t ico’ ,  no  sen t ido  socia l ,  é  o  concei to  bás ico  
a  par t i r  do  qual  necessar iamente  se  desenvolveu ‘bom’ ,  no  sen t ido  do  
‘espi r i tua lmente  nobre’ ,  ‘a r i s tocrá t ico’ ,  de  ‘esp i r i tua lmente  bem-
nasc ido’ ,  ‘esp i r i tua lmente  pr iv i leg iado’ :  um desenvolvimento  que  
sempre  cor re  para le lo  àquele  ou t ro  que  faz  ‘p lebeu’ ,  ‘comum’,  
‘ba ixo’  t ransmutar -se  f ina lmente  em ‘ ru im’” .  (NIETZSCHE,1998:21)  

 
“O pr imei ro  s ina l  de  que  o  an imal  se  to rnou  homem ocorre  quando  
seus  a tos  j á  não  d izem respei to  ao  bem-es ta r  momentâneo ,  mas  
aquele  duradouro ,  ou  se ja ,  quando  o  homem busca  a  u t i l idade ,  a  
adequação  a  um f im:  en tão  surge  pe la  pr imei ra  vez  o  l ivre  dominio  da  
razão .  ( . . . )  O conhec imento  o  capaci ta  a  p re fer i r  o  mais  ú t i l ,  i s to  é ,  a  
u t i l idade  gera l  duradoura ,  à  u t i l idade  pessoal ,  o  honroso  
reconhecimento  de  valor  gera l  e  duradouro  àquele  momentâneo:  e le  
v ive  e  age  como indivíduo co le t ivo .”(NIETZSCHE,2000:71)  
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Na pré-modern idade  a  f i loso fia  judaico-cr i s tã  de te rmina  os  

parâmetros  de  cer to  e  er rado ,  bem e  mal ;  na  modern idade ,  apesar  de 

todas  as  t ransformações  i luminis tas ,  res taram mui tos  resquíc ios  de  uma 

é t ica  e  uma mora l  que  mant iveram com força  suf ic iente  uma es t ru tura  

socia l  de  poder .  

A impor tância  e  in te r fe rênc ia  da  f i losof ia  judaico-cr i s tã  na 

h is tór ia  das  comunidades  humanas  t ranscende  os  aspectos  é t icos  e  

morais ;  ao  ter  como obje t ivo  a  sus tentação  da  cu l tura  (o  que  garante  a  

sobrev ivência  da  comunidade)  e  a  manutenção  de  uma es t ru tura  socia l  

de  poder  (o  que  garan te  que a  comunidade  se ja  sempre  a  mesma) ,  es ta  

f i loso fia  u t i l izou  de  a rgumentos  e  concei tos  que  pres t ig iavam a  es tase ,  a  

permanência ,  a  manutenção ,  re legando as  poss ib i l idades  de 

t ransformação  ao  acaso ,  quando não  renegando-as  o  que ,  devido  ao  

cont ínuo  e  in in ter rupto  movimento  do  tempo,  nunca  fo i  poss íve l .  

“Se  Jesus  Cr i s to  não  t inha  a  in tenção  de  uma Igre ja  ins t i tuc ional ,  
t an to  que  fo i  condenado e  c ruci f icado ,  o  mesmo já  não  se  pode  
af i rmar  de  Paulo  que  fez  de  tudo para  que  o  cr i s t i an ismo se  
ins t i tuc ional izasse .  ( . . . )  Paulo ,  o  manipulador  da  herança  de  Cr is to ,  é
aquele  que  fez ,  da  v ida  pautada  numa inocência ,  uma re l ig ião  da  
culpa .  Junto  com e le  foram er ig idas  in terpre tações  que  de ixaram a  
exi s tência  à  merce  de  uma menta l idade  balanceada  pela  idé ia  de  
recompensa  e  cas t igo .  Uma idé ia  mercant i l  de  débi to  e  c réd i to .  ( . . . )  
Fo i  um verdadei ro  d i sseminador  da  es t ru tura  que  fundamentava-se  
sob  tudo  o  que  Cris to  te r ia  combat ido  no  far i sa i smo.  A lógica  do  
fa r i sa í smo que  es tava  presen te  em Paulo  era  a  mesma que  havia  
levado Cr is to  para  c ruci f icação .”(NIETZSCHE,2003:30-31)  
 
 
“Depois  de  se  t e r  c r iado  o  concei to  ‘na tureza’  como oposição  ao  
concei to  Deus ,  ‘na tura l ’  tornou-se  forçosamente  s inonimo de  
desprez íve l ,  po is  que  todo esse  mundo  de  f icções  tem a  sua  or igem 
no  ód io  cont ra  o  na tura l ,  cont ra  a  rea l idade .  É  a  expressão  de  um 
profundo mal -es tar  peran te  o  rea l . . .  Mas  e is  que  tudo  se  expl ica .  
Quem terá  razões  para  fug i r  da  rea l idade  a t ravés  da  ment i ra?  Só  a  
quem e la  f i ze r  so frer .  Mas  sofrer  pela  rea l idade  s igni f ica  que  se  é  
rea lmente  fa lho . . .  O p redomínio  do  sen t imento  de  pena  sobre  o  
sent imen to  de  prazer  é  a  causa  des ta  moral  e  des ta  re l ig ião  f ic t íc ias  
( . . . )”  (NIETZSCHE,  2003:49)  
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Ao  renegar  a  v ida  ter rena  à  imperfe ição  humana ,  e  o  para í so  à  

per fe ição  d iv ina ,  a  f i losof ia  judaico-cr i s tã  ins taurou  uma cr i se  secu lar  

no  ser  humano,  que  passou  a  v iver  em busca  de  uma conquis ta  vazia  em 

v ida ,  po is  somente  poder ia  ser  concluída  após  a  mor te ;  des ta  manei ra  

l eg i t imou uma v ida  inquie ta  e  infe l iz ,  inevi tave lmente  insa t i s fe i ta ,  mas  

para  a  qual  nada  pode  ser  fe i to  a lém da  redenção ,  da  acomodação:  uma 

v ida  de  so fr imento  e  peni tência  para  garan t i r  um lugar  no  para í so .  Não  

exis tem poss ib i l idades  de  melhor ia  na te r ra ,  po is  tudo  aqui  é  e r rá t ico ;  

assumir  a  ins tab i l idade  da  ter ra  é  assumir  sua  imper fe ição ,  e  o  ser  

humano é  componente  da  te r ra ,  por tan to  também imperfe i to;  não  

cometer  pecados  determina  uma conduta  para  quem segue o  caminho da 

perfe ição;  quem os  comete ,  é  tomado pe la  cu lpa  e  pe lo  ar rependimento ,  

inquie tações  compromet idas  em não  assumir  os  própr ios  e r ros  como 

par te  de  uma hi s tór ia  t ransformat iva ,  mas  in teressada  em esquecê- los ,  

escondê- los ,  mascará- los .  

 
“ ( . . . )  o  homem é  a  regra ,  a  na tureza  a  ausência  de  regras( . . . )” .  
(NIETZSCHE,2000:90)  
 
“O sent ido  do  cul to  re l ig ioso  é  inf luenc iar  e  esconjurar  a  na tureza  em 
benef íc io  do  homem,  ou  se ja ,  imprimir - lhe  uma regular idade  que  a  
pr inc íp io  e la  não  tem;  enquanto  na  época  a tual  queremos conhecer  as  
regras  da  natureza  para  nos  adapta rmos a  e las .”  
(NIETZSCHE,2000:90)  
 
“ ( . . . )querem o  homem mau e  pecador  por  na tureza ,  suspei tar - lhe  a  
na tureza  e  ass im torná- lo  e le  mesmo ru im:  po is  ass im e le  aprende  a  
se  perceber  como ru im,  já  que  não  pode se  despi r  do hábi to  da  
na tureza .”  (NIETZSCHE,2000:110)  
 
“Quando um in for tún io  nos  a t inge ,  podemos  superá- lo  de  do is  modos:  
e l iminando  a  sua  causa  ou  modi f icando o  e fe i to  que  produz  em nossa  
sens ib i l idade;  ou  se ja ,  re in te rpre tando  o  in for tún io  como um bem,  
cu ja  u t i l idade  ta lvez  se  torne  v is íve l  depois .  A re l ig ião  e  a  a r te  ( . . . )  
se  es forçam em produzi r  a  mudança  de  sensib i l idade( . . . )  Quanto  mais  
a lguém se  inc l ina  a  re in terpre tar  e  a jus tar ,  t an to  menos  pode  perceber  
e  supr imir  as  causas  do  in for túnio  ( . . . )” (NIETZSCHE,2000:85)  
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Nes te  contex to  f i losó fico ,  o  er ro  ganha  nova impor tância  e  

en tendimento ;  o  er ro  é  a  confi rmação de  uma incapacidade ,  a  

ident i f icação  de  um mal  i r remediável ,  a  imperfe ição  humana ter rena;  a  

dor ,  equiva len te  sen t imenta l  da  ação  e r rada ,  é  a  punição  pe la  

def ic iênc ia  l eg i t imada;  a  dor  e  o  e r ro  assumem a  máscara  do  mal ,  do  

imperfe i to ,  do  marg inal ,  e  passam a  se r  renegados ,  escondidos ,  

esquecidos .  Desta  manei ra ,  e r ro  e  dor  não podem exercer  sua  função 

re f lex iva  sobre  as  ações ,  permi t indo-as  se  repe t i rem na  h is tór ia  mesmo 

er radas ,  sus ten tando  uma t rad ição ,  uma cul tura ,  e  e l iminando todo seu  

potencia l  t r ansformador  da  exis tênc ia .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
“Eu  não  dese jar ia  de ixar  para  t rás  uma ação:  p re fer i r i a  presc indi r  
r e tamente ,  no  problema do  va lor ,  do  mau êxi to  e  das  conseqüências .
Se  uma co isa  te rmina  mal ,  perde-se  fac i lmente  a  v i são  re ta  que  se  
procedeu sobre  e la :  um remorso  me parece  a lguma coisa  semelhante  a  
uma ‘v isão  er rada’ .  Prezar  t anto  mais  uma co isa  f racassada ,  
jus tamente  porque  f racassou:  a  i sso  se  repor ta ,  de  modo especia l ,  a  
minha moral .”  (NIETZSCHE,2000:50)  
 
 
“ ( . . . )o  que  Bruner  chama de  ‘h ipótese  de  déf ic i t ’ .  Es ta  h ipó tese  –  de  
tom calv in is ta  –  supõe  que  os  seres  humanos ,  por  na tureza ,  possuem 
déf ic i t s .  Para  um hegel iano como Harr i s  es tes  déf ic i t s  mantém os  
indiv íduos  acorrentados  aos  seu  se lves  pr imi t ivos ,  incapazes  de  
aprec iar  os  va lores  mais  e levados  de  pensamento  e  da  cul tu ra .  ( . . . )  
Pressagiando  tan to  Skinner  quanto  a  aval iação  de  necess idades ,  
Bobi t t (1924)  defendeu um curr ícu lo  cent rado  exclus ivamente  nos  
e r ros  comet idos  pelos  a lunos  ( . . . )  ‘Os  exerc íc ios  de  or tograf ia  de 
cada  a luno  devem centrar -se  nos  e rros  que  e le  comete’ .” (DOLL,  
1997:65)  
 
 
“ ( . . . )  ho je  a  dor  é  mui to  mais  odiada  que  an t igamente ,  mais  do  que  
nunca  fa la -se  mal  de la ,  cons idera-se  d i f íc i l  de  supor tar  a té  mesmo a  
presença  da  dor  como pensamento ,  e  faz-se  de la  um caso  de  
consciência  e  uma objeção  a  toda  a  exis tência .”  
(NIETZSCHE,2001:89)  
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Ao  concent rar  a  v ida  no  prazer  e  renegar  a  dor ,  o  homem pára  

(e  por  i sso  a  suges tão  do  êx tase  enquanto  es tase) .  Es ta  parada  inc lu i  

t an to  a  idé ia  de  que  não  evolui ,  não  c resce  espi r i tua lmente ,  não  

desenvolve-se  emocional ,  rac ional ,  f i losó f ica  e  fenomenologicamente ,  

como também a  idé ia  de  que  ao  parar  o  homem se  perde .  O homem se 

perde  po is  sua  na tureza  e  a  p rópr ia  na tureza  universa l ,  a  na tureza  da  

v ida  não  é  es tá t ica ,  mas  d inâmica .  Se  perde  porque  sua  natureza  não  o  

permi te  parar ,  e  para  que  rea l ize  es ta  parada  forçada ,  e le  então  acaba  

por  rea l izar  movimentos  cur tos  e  c íc l icos ,  como um cão a  persegui r  o  

própr io  rabo ,  numa busca  sem f im.  

Para  conclu i r ,  va le  ressa l tar  os  dois  pr inc ipais  aspectos  sobre  

o  en tendimento  dos  conce i tos  de  é t ica  e  moral :  o  pr imei ro  é  que  a  

def in ição  do  que  é  cer to  e  e r rado  não  depende  do  ind iv íduo em sua 

par t icu lar idade ,  mas  da  comunidade em que  es te  ind iv íduo  se  insere ,  do  

h is tór ico  e  da  cu l tura  des ta  comunidade;  um segundo aspec to  cons is te  

em perceber  que  por  t r ás  de  todo parâmet ro  é t ico  ex is te  uma função 

u t i l i tá r ia  ind ispensável  para  sus ten tação  da  comunidade  e  da  proteção  de  

um conjunto  de  in te resses  de  c lasses  a  ser  mant ido  pela  t rad ição .  

Em cer tos  momentos ,  o  cer to  para  o  ind iv íduo pode  ser  e r rado 

para  sua  comunidade;  com base  nes te  parâmet ro  e le  cont ro la  seus 

impulsos ,  evi ta  mais  incômodos ,  e  conquis ta  sensações  de  prazer ,  pe lo  

sen t imento  de  per tencimento  comuni tár io ,  pe lo  prazer  da  manutenção 

dos  cos tumes ;  porém,  ass im como não  podemos ter  somente  s i tuações  de 

prazer ,  também não podemos  fazer  somente  o  bem,  o  cer to ,  não  podemos 

nos  comprometer  com a  manutenção  de  cos tumes  à  serviço  de  um grupo 

ou c lasse ;  es tar iam nos  erros  e  nas  dores  nossas  poss ib i l idades  de 

re f lexão das  ações  rea l izadas  com o  obje t ivo  da  conquis ta  de  novas  e  

mais  s i tuações  de  prazer  e  conseqüentemente  de  a t i tudes  boas ;  a lém 

d isso ,  a  in tens idade  dos  prazeres  sent idos  pelo  ind iv íduo  depende  da  

in tens idade  das  dores  sen t idas ,  v is to  que  ambos  são  dois  pó los  de  uma 

mesma força  tens i t iva .     
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A re lação  des tes  concei tos  e  re f lexões  com a  educação  é  

s imples  e  d i re ta :  não  podemos mais  pensar  numa educação que  re fo rça  

valores  de  cont ro le ,  ordem,  dominação ,  sobre  um mundo reple to  de 

incômodos  ins taurados  pe la  ins tabi l idade  e  movimento  do  tempo que  

nunca  cessa ,  o  que  carac te r iza  um desenvolv imento exclus ivo  do 

esp í r i to  apol íneo;  o  espí r i to  d ionis íaco  renegado  provoca  uma re f lexão  

sobre  a  impor tância  do  prazer  in t r ínseco  e  inev i tável  a  todas  as  ações  

humanas ,  va lor izando er ros ,  dores  e  f ins  como par tes  de  um processo  de 

c resc imento  qual i t a t ivo  e  quant i t a t ivo  dos  acer tos ,  prazeres  e  recomeços  

no decorre r  da  v ida .   

A educação  que  es ta  d is ser tação  d i scu te  e  sugere  considera  os  

concei tos  de  é t ica  e  mora l  fundamenta is  para  a  consol idação  e  duração  

de  uma comunidade;  a  é t ica  e  a  moral  são  ins t rumentos  leg í t imos ,  

fundamenta is  para  manutenção  da  v ida  em comunidade;  são  so luções  

encont radas  pe lo  esp í r i to  apol íneo  que  merecem des taque  e  manutenção,  

pois  funcionam na  perpe tuação  do  homem socia l .  Ent re tan to ,  ao  d i scut i r  

a  o r igem des tes  concei tos  e  o  cará te r  u t i l i ta r i s ta  de  seus  pr inc íp ios  e  

 
“O prazer  no  cos tume –  um impor tan te  gênero  de  prazer ,  e  com isso  
importan te  fon te  de  moral idade ,  t em or igem no  hábi to .  Fazemos o  
habi tua l  mais  fac i lmente ,  melhor ,  e  por  i sso  de  mais  bom grado;  
sen t imos  prazer  n isso ,  e  sabemos por  exper iênc ia  que  o  hab i tua l  fo i  
comprovado,  e  por tan to  é  ú t i l ;  um cos tume com o  qual  podemos  v iver  
demonst rou  ser  sa lu tar ,  p rovei toso ,  ao  cont rár io  de  todas  as  novas  
t en ta t ivas  não  comprovadas .  O cos tume é ,  ass im,  a  união  do  ú t i l  ao  
agradável ,  e  a lém d isso  não  pede  re f lexão .  Sempre  que  pode exercer  
coação ,  o  homem a  exerce  pra  impor  e  in t roduzi r  seus  cos tumes ,  pois  
para  e le  são  comprovada  sabedor ia  de  v ida .  ( . . . )  A mora l idade  é  
an tecedida  pela  coerção ,  e  e la  mesma é  a inda  por  a lgum tempo 
coerção ,  à  qual  a  pessoa  se  acomoda para  ev i ta r  o  desprazer .  Depois  
e la  se  torna  cos tume,  mais  ta rde  obediência  l iv re ,  e  f ina lmen te  quase  
ins t in to :  en tão ,  como tudo  que  há  mui to  tempo é  habi tua l  e  na tura l ,  
acha-se  l igada  ao  prazer  – e  se  chama vi r tude .”  
(NIETZSCHE,2000:73-74-75-76)  
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valores ,  procura  esc larecer  como sua  manutenção  ou t ransformação  (que  

mantém ou  t ransforma a  própr ia  comunidade)  pode  nos  fazer  bem ou 

mal ,  nos  proporc ionando s i tuações  de  dor  e  prazer ,  decor rentes  de  ações  

cer tas  ou  e r radas .    

A educação para  produção  de  conhecimento  com 

compromet imento  é t ico-pol í t ico  assume a  t ransformação  como 

carac ter í s t i ca  da  ex is tência ,  propr iedade  i r remediáve l ,  verdade 

incontornável .  Produzi r  conhecimento  é  navegar  pe la  rea l idade ,  sempre 

inser ida  no  contexto  de  movimento  do  tempo,  assumindo  a  ação  humana  

como par te  da  t ransformação  do  mundo;  porém,  ao  passo  que  a lgumas 

re lações  e  s i tuações  exigem t ransformação ,  ou t ras  exigem manutenção;  

o  compromet imento  é t i co  da  produção  de  conhecimento  encontra -se  na  

ident i f icação  de  cr i té r ios  para  def in ição  do  que  t ransformar  e  do  que  

man ter ,  do  porquê  e  do  como t ransformar  e  man ter ,  l evando  em 

cons ideração:  a  es fe ra  de  v ida  do  indiv íduo  em toda  sua  par t icu lar idade ,  

ident idade ,  subje t iv idade;  a  es fera  de  sua  comunidade local ,  ao  qual  

per tence  d i re tamente ,  considerando as  d i ferenças  e  semelhanças  en t re  

seus  componentes  (mui to  mais  semelhanças  do  que  d i fe renças ) ;  e  a  

es fera  da  comunidade  g lobal ,  a  humanidade  como um todo,  à  qual  somos  

todos  per tencentes ,  com a lgumas semelhanças  ent re  s i  (mui to  mais  

b io lógicas  e  f i s io lóg icas) ,  e  inúmeras  d i ferenças .  

“Mas  os  homens  podem consc ientemente  decid i r  se  desenvolver  rumo  
a  uma nova  cu l tura ,  ao  passo  que  antes  se  desenvolv iam inconscien te  
e  ac iden ta lmente  ( . . . )  Essa  nova  cul tu ra  conscien te  mata  a  ant iga ,  
que,  observada  como um todo,  t eve  uma v ida  inconscien te  de  an imal  
e  vegeta l ;  mata  também a  desconf iança  f ren te  ao  progresso  –  e le  é  
poss ível .  ( . . . )  os  própr ios  homens  devem es tabelecer  para  s i  ob je t ivos  
ecumênicos ,  que  abranjam a  Ter ra  in te i ra .  ( . . . )  Ta lvez  uma fu tura  
v isão  gera l  da  humanidade  most re  que  não  é  abso lutamente  dese jável  
que  todos  os  homens  a jam do  mesmo modo,  mas  s im que,   no  
in teresse  de  ob je t ivos  ecumênicos ,  dever iam ser  p ropos tas ,  para  
segmentos  in te i ros  da  humanidade ,  ta re fas  especia i s  e  t a lvez  más ,  
ocas ionalmente .”  (NIETZSCHE,2000:33-34)  



 

 

51

A d iscussão  sobre  as  dores  e  prazeres  humanos  tem o  obje t ivo 

de  entender  a  na tureza  das  ações  humanas ,  por  es tarem inser idas  num 

mesmo pa tamar  mot ivaciona l ,  o  que  nos  aproximar ia  enquanto  raça 

humana  de  uma mesma or igem fenomenológica ,  uma espécie  de  

igualdade  ex is tencia l ;  o  reconhecimento  da  natureza  das  dores  e  

prazeres  humanos va i  a lém disso ,  busca  invest i r  no  entendimento 

indiv idual  e  cole t ivo  das  d i ferenças  humanas ,  po is  a  maior  das  

d i ferenças  ta lvez  res ida  nas  nossas  buscas  de  dor  e  prazer ,  que  é  o  que  

d i ferencia  nossas  ações  no  mundo,  de  um homem para  out ro ,  de  uma 

cu l tura  a  ou t ra ,  o  que  d i fe renc ia  nossas  in tervenções  no  mundo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As  semelhanças  e  d i ferenças  são  de  na tureza  f í s ica- f i s io lóg ica-

b io lógica ,  mas  também do própr io  mundo que  é  gerado  a  par t i r  de  

minhas  in te rvenções ,  e  conseqüentemente  da  minha  consciência  l iv re  

que  assume também sua  d is t inção .  A d i fe rença  é  uma p ropriedade 

“O progresso  c ien t í f ico  e  tecnológico  que  não  responde 
fundamenta lmente   aos  in teresses  humanos ,  às  necess idades  de  nossa  
ex i s tência ,  perdem,  para  mim,  sua  s igni f icação .  A todo  avanço  
tecnológico  haver ia  de  cor responder  um empenho rea l  de  resposta  
imedia ta  a  qualquer  desaf io  que  pusesse  em r i sco  a  a legr ia  de  v ive r  
dos  homens  e  das  mulheres .  A  um avanço  tecnológico  que  ameaça  a  
mi lhares  de  mulheres  e  homens  de  perder  seu  t rabalho dever ia  
corresponder  ou t ro  avanço  tecnológico  que  es t ivesse  a  serviço  do  
a tendimento  das  v í t imas  do progresso  anter ior .  Como se  vê ,  es ta  é  
uma ques tão  é t ica  e  po l í t ica ,  e  não  tecnológica .”  (FREIRE,  1996:147)
 
“De fa to ,  es ta  é  uma das  cores  desse  novo  sen t imento :  quem é  capaz  
de  sen t i r  o  conjunto  da  h is tór ia  humana como sua  própr ia  h i s tór i a  
sen te ,  numa colossa l  genera l ização ,  toda  a  mágoa  do doente  que  
pensa  na  saúde,  do  anc ião  que  lembra  o  sonho da  juventude ,  do  
amante  a  quem roubaram a  amada,  do  már t i r  cu jo  ideal  fo i  des t ru ído ,  
do  heró i  após  a  ba ta lha  que  nada  dec id iu  e  lhe  causou  fer imentos  e  a  
mor te  do  amigo  ( . . . )  tudo  i sso  acolher  em sua  a lma,  as  co isas  mais  
an t igas  e  mais  novas ,  perdas ,  esperanças ,  conquis tas ,  v i tór ias  da  
humanidade:  tudo  i sso ,  a f ina l ,  t e r  numa só  a lma e  reuni r  num só  
sen t imen to  ( . . . )  Esse  d iv ino  sen t imento  se  chamaria  en tão  –
humanidade!”  (NIETZSCHE,  2001:  225-226)  
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fundamenta l  da  ex is tência ,  po is  v ivemos  sob  exper iência  es té t icas  

únicas  e  d i fe ren tes ,  sob  um fa tum t ransformat ivo e  cont inuamente  

d i ferente ,  nossas  consciências  l iv res  possuem l iberdades  d i feren tes ,  a  

d i ferença  faz  a  d i fe rença  cont inuamente ,  e  pe la  d i ferença  se  jus t i f ica  

enquanto  propr iedade  da  v ida .   

 

Pensar  o  cará ter  es té t ico  e  é t ico  da  exis tênc ia  humana  é  pensar  

em produção  de  conhecimento  pol i t i camente  compromet ido ,  é  pensar  na 

so lução  dos  problemas  da  minha  exper iência  sensíve l  humana  que não 

pode es tar  desv inculada  de  minhas  esco lhas ,  das  razões  que  regem 

minhas  esco lhas ,  e  as  razões  mais  ín t imas  e  p rofundas  das  esco lhas  

humanas  g i ram em torno  da  busca  de  dor  e  prazer .   

 

Pensar  em educação  ho je ,  após  todo  his tór ico  medieval  e  

modern is ta  de  reprodução  socia l ,  onde  poucos  cresc iam e  mui tos  

obedec iam,  parece-me per t inen te  somente  no  contex to  da  p rodução  de  

conhecimento  pol i t i camente  compromet ido:  uma educação responsável  

por  preparar  o  homem para  en fren tar  as  in tempér ies  da  v ida  da  manei ra  

como se  apresentarem,  t ransfo rmat ivas ,  sempre  t i rando  da  própr ia  v ida ,  

do  própr io  a to  de  ex is t i r  h i s tor icamente  e  somente  d i s to ,  sua 

jus t i f i ca t iva  de  exis tência .  A educação  l iber tadora  por  uma sociedade 

“A nós ,  seres  o rgânicos ,  nada  in teressa  or ig ina lmente  numa co isa ,  
exceto  sua  re lação conosco no tocante  ao  prazer  e  a  dor .  Ent re  os  
momentos  em que nos  to rnamos  consc ientes  dessa  re lação ,  en t re  os  
es tados  do  sent i r ,  há  os  de  repouso,  os  de  não  sent i r :  en tão  o  mundo e  
cada  coisa  não  têm in teresse  para  nós ,  não  notamos  mudança  neles” .  
(NIETZSCHE,2000:28)  

“Como fa l ta  tempo para  pensar  e  t r anqui l idade  no  pensar ,  as  pessoas  
não  mais  ponderam as  op iniões  d ivergentes :  conten tam-se  em odiá-
las .  Com o  enorme aceleramento  da  v ida ,  o  esp í r i to  e  o  o lhar  se  
acostumam a  ver  e  ju lgar  parc ia l  ou  erradamente ,  e  cada  qual  semelha  
o  v ia jan te  que  conhece  te r ras  e  povos  pela  janela  do  t rem.”  
(NIETZSCHE,2000:191)  
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democrá t ica  de  homens  l ivres  que  v ivem e  assumem suas  d i fe renças  

igua lmente  e  nada  mais .      

 

 

 
“Mulheres  e  homens ,  seres  h i s tór ico-soc ia i s ,  nos  tornamos  capazes  de  
comparar ,  de  va lorar ,  de  in te rv i r ,  de  esco lher ,  de  decid i r ,  de  romper ,  
por  tudo  i sso ,  nos f i zemos  seres  é t icos .  Só  somos porque  es tamos  
sendo .  Estar  sendo é  a  condição  en t re  nós ,  para  ser .  Não  é  poss íve l  
pensar  os  seres  humanos  longe,  sequer ,  da  é t ica ,  quanto  mais  fora  
de la” . (FREIRE,  1996:36-37)  
 
“Mulheres  e  homens,  somos  os  únicos  se res  que ,  soc ia l  e  
h is tor icamente ,  nos  to rnamos  capazes  de  apreender .  Por  i sso ,  somos 
os  únicos  em quem aprender  é  uma aventura  c r iadora ,  a lgo ,  por  i sso  
mesmo,  mui to  mais  r i co  do  que meramente  repet i r  a  l ição  dada .  
Aprender  para  nós  é  cons t ru i r , recons t ru i r ,  cons ta ta r  para  mudar ,  o  
que  não  se  faz  sem aber tura  ao  r i sco  e  à  aventura  do  esp í r i to .”  
(FREIRE,  1996:77)  
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2.3.  A transformação da realidade pelas tecnologias  
 

 

Uma rea l idade  es tá t ica ,  o  fa tum,  e  uma rea l idade  d inâmica ,  a  

consciência  l iv re ;  des ta  t ensão ,  ent re  o  pensar  e  o  ag i r  sobre  o  mundo,  

surgem as  t ransformações  da  na tureza  in fer idas  pe lo  homem; 

independente  de las ,  o  tempo  cont inua  a  ag ir ,  sempre  em movimento .  Por  

meio  da  cu l tura ,  das  tecnologias ,  da  produção incessan te  de  

conhecimento ,  lu tamos  cont ra  o  movimento  do  tempo,  ten tamos  

cont ro lar  o  t empo,  res is t imos  ao  movimento;  uma reação  natura l  de  

quem percebe  que  es tando sempre  a  mercê  do  movimento ,  ou  aproxima-

se  mais  ráp ido  do f im do tempo,   no  nosso  caso  da  morte ,  ou  não 

enxerga  o  passar  dos  tempos  e  passa  a  v iver  d ia  após  d ia  pe lo  

s igni f icado  do  momento  presen te  que  nunca  se  recorda  e  v ive-se  

en tus iasmadamente ,  embr iagadamente ,  numa es tase  inconscien te ,  a  

morte  len ta  de  uma vida  que  não  exerceu  sua  memória  re f lex iva ,  não  

v iveu  a  tensão  en t re  o  un iverso  s imból ico  e  o  concre to ,  não  marcou  sua 

passagem pela  ex is tência ,  não  fez  h i s tór ia .  

O ser  humano que  não  t inha  re lógio  buscava  no so l  sua  

re fe rência  do  tempo,  era  com o  subir  e  descer  da  lua  e  do  so l ,  com o  

chegar  das  noi tes  e  d ias  que  sua  exi s tência  podia  ser  contabi l izada ,  que  

seu  f im se  aproximava.  Para  acompanhar  a  passagem do  tempo,  o  ser  

humano  cr iou  o  re lóg io .  Al i ,  o  tempo  pôde  se r  seguido  e  cont ro lado,  

mas  é  bem verdade  que  não  se  t ra ta  do  tempo a  verdadei ra  busca  do  

homem quando produz um re lógio :  seu  ob je t ivo  é  segui r  a  v ida ,  

persegui r  a  v ida .  A  cada  d ia ,  acompanhando o  tempo,  o  homem 

contabi l iza  suas  ações  no  mundo,  ver i f i ca  quant i ta t ivamente  o  que  fez ,  o  

que  prec isa  a inda  fazer ,  quanto  tempo  lhe  res ta .  O homem pensa  

cont ro lar  o  tempo quando  carrega  um re lóg io  no  pu lso ,  en t re tan to ,  é  o  

tempo quem o  car rega  homem,  a  puxá- lo  v io lentamente  pe la  v ida .  

O tempo é  par te  da  na tureza  da  v ida  que não  es tá  sob  o  

cont ro le  do  ser  humano,  mas  que  e le  t en ta  acompanhar ,  segui r ,  t en ta  
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cons t ru i r  uma re lação  en t re  es ta  na tureza  t ransformat iva ,  mutan te  e  

incont ro láve l ,  com sua  natureza  efêmera  e  f rági l ;  es tas  são  as  o r igens  

dos  es forços  de  manutenção ,  de  preservação .  Toda  es ta  re lação  com o 

tempo é  const ru ída ,  é  resu l tan te  da  exper iênc ia  es té t ica  humana  do  

mundo,  daquela  mesma exper iência  es té t ica  que  inquie ta ,  que  incomoda,  

que  move;  para  acomodar-se ,  para  gerar  uma s i tuação de  confor to ,  o  

homem produz  conhecimento ,  e  des ta  produção  nascem as  re lações  

homem-tempo,  nascem os  deuses  do  so l  e  da  luz ,  nascem os  re lógios  que  

seguem o  tempo,  nascem out ras  tecnologias ,  va lores ,  p r inc íp ios ,  cu l tura .  

 

 

 

 

 

 

Re tomo aqui  as  d iscussões  concernentes  a  rea l idade  es ta t i ca  do 

fa tum e  a  rea l idade  d inâmica  da  consciência  l iv re :  é  na  consciênc ia  l iv re  

que  o  homem exerce  sua  l iberdade ,  onde  sua  exper iência  com o  mundo é  

es tudada  f ren te  as  inquie tações  da  ex is tênc ia ,  e  propostas  de  so luções  

são  cons t ru ídas ,  anal i sadas ,  t es tadas  em potência ,  tudo  no  un iverso  

s imból ico  do  pensamento .  Al i  o  homem re ina  sobre  o  mundo e  produz  os  

conhec imentos  necessár ios  para  v ida .   

Todas  as  p roduções  humanas  pa lpáveis ,  t angíveis ,  a  que 

chamamos  tecnologias ,  an tes  de  sua  tangib i l idade  empír ica  e  

ver i f i cável ,  são  cons t ruções  s imból icas  do  universo  dos  pensamentos ,  e ,  

por tanto ,  são  produção  de  conhecimento ,  reações  dos  homens  que  

buscam in terv i r  no  mundo,  conformando-o  a  seus  dese jos  e  

necess idades .  Neste  sen t ido ,  percebo  que  podemos d iscut i r  sobre  

produção de  conhecimento  tanto  quanto  podemos  fa lar  de  tecnologias ,  

pois  ser iam as  tecnologias  uma par te ,  um t ipo  das  já  re fer idas  e  

en tendidas  produções  de  conhecimento  humano.    

“ ( . . . )  cabe  reconhecer  que  a  c iência  e  a  ar te  podem ser  tomadas  como  
duas  l inguagens  d i s t in tas ,  ambas  compreendendo formas  de  
conhec imento  e  imaginação .  Ambas  revelam a lgum compromisso  com 
a  ‘ rea l idade’ ,  t aqu igrafando-a  ingênua ou  cr i t i camente ,  p rocurando  
representá- la ,  sub l imá- la  ou  s implesmente  inventá- la .”   
( IANNI ,  2000:  170)  
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Penso  enf im,  em dois  t ipos  de  produção  de  conhecimento ,  num 

t ipo  tangíve l  e  concre to ,  a  produção  que  foge  a  es fe ra  da  cr iação 

s imból ica  e  ganha corpo ,  passando a  fazer  par te  da  rea l idade  concre ta ,  

do  fa tum;  e  num t ipo  in tangíve l  que  cos tumamos chamar  de  idé ia ,  

imaginação ,  corpo  natura l  do  universo  dos  s ímbolos ,  dos  pensamentos  e  

da  consc iência .  

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre  a  produção  de  conhecimento  tangib i l i zada ,  que  invade o  

fa tum e  ganha  corpo  f í s ico ,  va le  ressa l ta r  duas  co i sas .  Pr imeiro ,  sua 

natureza  v iva ,  que pouco se  submete ,  se  subordina  a  vontade  e  ao  

pensamento  humano.  O resul tado tangível  do  pensamento  humano não  é  

cons t ru ído  a  imagem e  semelhança  do  dese jo  e  da  necess idade  humana,  

mesmo que  se ja  es te  o  dese jo  do  homem,  mesmo que  o  produto  f ina l  

chegue  bem próximo daqui lo  que  e le  poder ia  te r  imaginado ,  a  ponto 

des te  mesmo homem v i r  a  d izer  que  “f icou  igualz inho como eu  t inha  

imaginado” .  Para  ganhar  corpo  f í s ico ,  o  pensamento  adapta-se  a  

rea l idade  do fa tum,  a  ex is tênc ia  concre ta ,  porém,  e le  não  é  concre to :  é  

na tura l  e  mesmo óbvio  que  e le  prec isará  de  acomodações ,  adaptando-se  

ao  mundo.  A  busca  perfecc ion is ta  por  montar  os  obje tos ,  as  t ecnologias ,  

a  imagem e  semelhança  dos  pensamentos ,  é  t anto  resu l tado  da  re l ig ião  

que  enxerga  um deus  ob je t ivo ,  p rec i so ,  que  produz o  homem a  sua 

imagem e  semelhança ,  quanto  também resu l tan te  da  supos ta  ob je t iv idade 

c ient í f ica ,  que  ex ige  e  busca  es ta  prec isão ,  per fe ição ,  es te  ideal  

p la tôn ico  e  inexis ten te .  

 
“O que  é  incomple to  produz ,  com f reqüência ,  mais  e fe i to  que  o  
comple to ,  sobre tudo  no panegír ico:  es te  requer  prec isamente  a  
ins t igan te  incompletude ,  como um elemento  i r rac ional  que  most ra  à  
imaginação  do  ouvinte  um mar  e ,  semelhante  a  uma névoa ,  esconde  a  
margem oposta ,  i s to  é ,  os  l imi tes  do  obje to  a  ser  louvado .”  
(NIETZSCHE,  2000:137)  
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Es ta  ins i s tência  p la tôn ica  gera  no  homem um esforço 

desmedido  na  busca  pela  per fe ição ,  um es fo rço  que  compôs o  mundo 

moderno,  que  forneceu  condições  para  o  avanço tecnológico ,  c ien t í f i co .  

En tre tan to ,  r esu l tan te  des te  es forço ,  temos  sempre  a  sensação  de  não  ter  

fe i to  o  suf ic iente ,  de  que  todos  os  esforços  foram em vão,  po is  aquele  

ideal  pensado  não  fo i  a t ing ido ,  e  o  ideal  nunca  será  a t ingido;  as  

t ransformações  sempre  ocor rem,  se ja  pe la  ação  humana ,  se ja  pe la  ação  

do tempo,  se ja  por  quaisquer  ou tras  ações  da  natureza ;  o  que fo i  

ideal izado não  prec isa  ser  rea l izado de  manei ra  prec i sa ,  s imi lar  a  idé ia  

t ida ,  para  que  o  produto  f í s ico  de  nossos  pensamentos  se jam const ru ídos  

e  gerem modi f icações  na  rea l idade  at ing indo nossos  ob je t ivos;  e  mesmo 

os  es forços  pelos  ob je t ivos  que  não são  a t ing idos ,  apenas  por  nos  

inser i rem em sua  busca ,  geram a lguma t ransformação  que  h is tor icamente  

servem ao  propósi to  da  consciência  re f lexiva ,  do  crescimen to  humano;  

es tas  d i scussões  não  devem diminui r  nossos  esforços  de  aproximar  os  

pensamentos  da  rea l idade  concre ta  do  fa tum.  A busca  pelo  ideal  não  

prec isa  se r  re t ra tada  somente  pela  concre t ização  de  um obje to ,  t emos 

também a  angúst ia  da  rea l ização  da  ação  ideal ,  mesmo a  ação  não será  

 
“A ef icác ia  do  incompleto  – Assim como as  f iguras  em re levo  fazem 
mui to  e fe i to  sobre  a  imaginação  por  es tarem como que  a  ponto  de  
sa i r  da  parede  e  subi tamente  se  de terem,  in ib idas  por  a lgo :  ass im 
também a  apresen tação  incompleta ,  como um re levo ,  de  um 
pensamento ,  de  toda  uma f i losofia ,  é  às  vezes  mais  e f icaz  que  uma 
apresentação  exaus t iva :  de ixa-se  mais  a  fazer  para  quem observa ,  e le  
é  inc i tado  a  cont inuar  e laborando  o  que  lhe  aparece  tão  for temente  
lavrado  em luz  e  sombra ,  a  pensá- lo  a té  o  f im e  superar  e le  mesmo o  
obstáculo  que  a té  então  impedia  o  desprendimento  comple to .”  
(NIETZSCHE,  2000:132)  
 
“Pensamentos  inacabados  –  Ass im como não apenas  a  idade  adul ta ,  
mas  também a  juventude  e  a  in fância  tem valor  em s i ,  não  devendo 
ser  es t imadas  tão  só  como pontes  e  passagens ,  do  mesmo modo têm 
seu  va lor  os  pensamentos  inacabados .”  (NIETZSCHE,  2000:140)  
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exatamente  como a  pensamos;  é  prec iso  assumir  a  tensão  fa tum-

consciência  l ivre  como propr iedade  da  ex is tência  humana.  

Quando produzimos  conhecimento  não  se  busca  const ru i r  um 

produto  per fe i to ,  t razer  aque le  modelo  pensado  para  o  rea l  concre to  

exatamente  como fo i  imaginado .  A produção  de  conhec imento  busca 

in terv i r  no  mundo,  é  com base  nes ta  in tervenção  e  em suas  

conseqüências  que  exerc i to  minha  memória  re f lex iva:  minhas  ações  no  

mundo a  par t i r  do  uso  e  da  const rução  des tas  tecnologias  serão  

modi f icadas?  Podere i  in terv i r  mais  no  mundo de  manei ra  a  fac i l i ta r ,  

ampl iar  minha  conformação  ex is tenc ia l?  Enfim,  quando u t i l izamos  ou  

concebemos  tecnologia  –  pensando na  produção  de  conhec imento  

tangíb i l izada  – ,  devemos manter  a  a tenção sobre  nossas  ações  e  não 

somente  sobre  o  ob je to  em s i  que  i rá  ser  const ru ído,  po is  e le  será  

adaptado à  ex is tência .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há  um para lelo  des ta  ques tão  com os  concei tos  de  er ro ,  de  

aval iação  e  de  resul tado,  na  educação  moderna .  O concei to  de  aval iação  

que  possu ímos ,  h is to r icamente  cons t ru ído ,  compara  o  resu l tado de  um 

 
“Através  de  cada  ins t rumento ,  o  homem recr ia  seus  própr ios  orgãos ,  
motores  ou  sensor ia i s ,  ou  amplia  os  l imi tes  de  seu  funcionamento .  
( . . . )  por  meio  de  óculos  cor r ige  os  defe i tos  das  len tes  de  seus  
própr ios  o lhos;  e  por  meio  do  microscópio  supera  os  l imi tes  de  
v is ib i l idade  es tabelec idos  pe la  es t ru tura  de  sua  re t ina .  Na câmara  
fo tográf ica ,  c r iou  um ins t rumento  que  re tém as  impressões  v i suai s  
fugid ias ,  ass im como um disco  de  gramofone  re tém as  audi t ivas ,  
igualmente  fugid ias ;  ambas  são ,  no  fundo ,  mater ia l izações  do  poder  
que  e le  possui  de  rememoração ,  i s to  é ,  sua  memória .”   
(FREUD,  1997:43)  
 
“A idé ia  de  ambien te  em McLuhan decorre  de  sua  concepção das  
tecnologias  como projeções ,  como ex tensões  do  homem: a  roda  é  uma  
extensão  dos  pés ;  o  b inóculo  uma extensão  dos  o lhos;  as  roupas  uma 
extensão  da  pele ,  e  ass im por  d iante .”  (PALACIOS,  1993) 
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t rabalho,  um produto  ou  uma ação  de  um a tor  aval iado ,  a  um ideal  

s imból ico  e laborado por  um a tor  aval iador ;  é  o  que  se  chama ava l iação 

por  déf ic i t ;  depois  de  tudo  que  fo i  apresentado,  pode-se  chegar  a  

conclusão  que  uma aval iação  máxima nunca  se r ia  poss íve l ,  v i s to  que 

es te  ideal  nunca  ser ia  a t ing ido,  o  aval iado é  sempre  ana l i sado  por  aqui lo  

que  e le  não  a t inge;  out ra  observação  impor tante ,  toda  aval iação  depende 

do  ideal  s imból ico  do  ava l iador ,  que  assume o  poder  de  aprovar  ou  não 

o  aval iado,  v is to  que  os  parâmetros  de  aval iação  são  e laborados  e  

va l idados  por  e le  mesmo (es ta  re lação  de  poder  ins taurada  nas  

aval iações  rep l ica  a  lóg ica  de  uma es t ru tura  socia l  e r ig ida  en t re  

dominantes  e  dominados) .   

Quanto  ao  concei to  de  resu l tado ,  nes te  t ipo  de  ava l iação 

percebe-se  a  impor tância  dada  ao  resul tado de  um processo :  é  com base  

no  resu l tado  que  podemos  fazer  a  comparação  en t re  o  s imból ico  

ideal izado  e  o  concre to ;  a  indúst r ia  sempre  necess i tou  de  uma educação 

para  resul tados ,  pois  des ta  manei ra  garan t ia  que  as  ações  fossem 

executadas  exatamente  como p lanejado ,  obedecendo aos  in teresses  de 

ordem e  contro le  da  adminis t ração  c ient í f ica  de  Tay lor ,  compromet ida 

com a  produt iv idade;  es ta  produt ividade  exige  resu l tados  p rec isos ,  

per fe i tos ,  ob je t ivos,  p ropostas  de  equivalência  de  ações  e  produtos  en t re  

o  mundo das  idé ias  e  o  mundo  concre to ;  no  entan to ,  não  podemos  pensar  

em educação  concent rados  nos  resu l tados ,  no  es forço p la tôn ico  de 

aproximação  do  ideal  e  do  concre to ;  um processo  educat ivo  e fe t ivo ,  que 

produz conhecimento ,  se  jus t i f ica  pe la  v ivênc ia  do  própr io  processo  de 

busca ,  que  inc lu i  t an to  os  es forços  de  aproximação  do idea l  para  o  

concre to  (que  cu lminam em resul tados) ,  quanto  o  entendimento  das  

carac ter í s t i cas  t rans fo rmadoras  da  v ida ,  que  reconf iguram o  mundo e  a  

ex i s tência  humana (que  cu lminam em exper iênc ias  de  adaptação) ;  

resul tados  a inda  são  importan tes ,  mas  não  podem ser  os  únicos  cr i té r ios  

de  aval iação;  a  própr ia  exper iênc ia  de  produzi r  é  uma exper iênc ia  de  

educação .  
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 Concluo d iscu t indo  o  concei to  de  erro  nes te  contex to ,  que  tem 

impor tância  fundamenta l :  é  com base  na  ident i f i cação  do e r ro  que  toda 

ava l iação  é  rea l izada;  a  ver i f i cação  de  resu l tados  é  um a to  que  leg i t ima 

o  erro ;  o  e r ro  executado pe lo  ind iv íduo ,  que  se  to rna  suje i to  do  erro .   

A segunda  questão  a  ser  d i scu t ida  sobre  os  pensamentos  que 

invadem o  fa tum é  a  p rópr ia  capacidade que  es tes  corpos  possuem de 

t ransformar  o  fa tum,  gerando uma nova  rea l idade .  Um mundo sem 

cadei ras ,  por  exemplo :  poder ia  t razer  mudanças  como fo r ta lecer  as  

pernas  que  f icar iam sempre  em a t iv idade ,  e re tas ;  ou  aumentar  

cons ideravelmente  a  curva tura  da  co luna ,  que  passar ia  a  apoiar  todo  o  

“A pré-de terminação  dos  obje t ivos ,  a  se leção  e  organização  das  
exper iências  para  re f le t i r  esses  obje t ivos ,  seguidas  por  ava l iações  
para  de terminar  se  os  ob je t ivos  foram a tendidos ,  parecem enfa t izar  
pr imar iamente  a  esco lha  dos  obje t ivos .  De  fa to ,  Ty ler  a f i rma que  a  
se leção  de  ob jet ivos  não  só  é  o  pr imeiro  a to  que  deve  se r  rea l izado  
no  p lanejamento  do  curr ículo ,  como é  t ambém a  chave  de  todo  
processo ,  e  e le  dedica  aproximadamente  a  pr imei ra  metade  de  seu  
l iv ro  a  essa  se leção .  Mas ,  na  rea l idade ,  a  na tureza l inear  da  
seqüência  permi te  que  os  obje t ivos  ou  f ins  exis tam à  par te  dos  meios  
de  implementação  e  aval iação ,  com a  aval iação re fer indo-se  apenas  
ao  sucesso  da  implementação,  não  à  ques tão  da  adequação  aos  f ins .  
Sendo pré-se lec ionados ,  os  obje t ivos ,  como f ins ,  são  e levados  a lém 
do  processo  ou  f icam ex ternos  ao  processo .  ( . . . )  A  ava l iação  parece  
ser  neutra  em te rmos  de  va lor ,  mas  na  verdade  es tá  l igada  aos  f ins  
que es tão  car regados  de valor ,  sem que  haja  nenhum cr i té r io  sobre  
como esco lher  esses  f ins .  Conforme Dewey  af i rmou  constan temente ,  
os  cr i té r ios  para  a  esco lha  dos  f ins  são  essencia i s  em qualquer  
empreendimento  educacional  que  se  cons idere  a lgo  mais  do  que  
t re inamento  ou  doutr inamento ,  em qualquer  empreendimento  
educaciona l  que  se  associe  à  democracia .  ( . . . )  Aqui  es tá  uma 
d i ferença  bás ica  de  valor  ent re  John  Dewey e  Ralph  Tyler .  Dewey  vê  
os  f ins  educacionais  surg indo  dentro  do  processo  da  a t iv idade  
exper iencia l ,  com a  aprendizagem como um subproduto  dessa  
a t iv idade;  Ty ler  vê  os  f ins  educacionais  es tabelec idos  antes  da  
exper iência ,  com a  aprendizagem como um resu l tado  espec i f icamente  
pre tendido ,  d i r ig ido  e  cont ro lado  –  um resu l tado  que  pode ser  
med ido .”  (DOLL,  1997:  69)  
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peso  do  corpo  sempre  em pé  ou  no  chão ,  poder íamos  fazer  par te  de  uma 

geração  de  homens corcundas .  Por  conta  de  uma s imples  mudança  como 

es ta ,  toda  modernidade  poder ia  te r  s ido  er ig ida  de  out ra  manei ra .  

Es te  exemplo  serve  para  percebermos  que  a  medida  que 

produzimos conhec imento  (e  tecnologia) ,  a  medida  que  t razemos  o  

pensamento  do  universo  s imból ico  para  o  rea l  modif icamos o  rea l  

concre to ,  o  fa tum.  Nossa  exper iência  no  mundo  se  t ransforma,  po is  o  

mundo não  é  mais  o  mesmo,  o  fa tum fo ra  modi f icado .  O fa tum é  o  

mundo concre to  em que  todos  v ivemos ,  é  o  momento  presen te  que  todos  

podemos  e  devemos  in terv i r  para  nos acomodar -mos  na  ex is tência .  Se  o  

fa tum se  modif ica ,  modi f ica-se  t ambém a  consc iência  l ivre  que  toma o  

fa tum como re ferência  es té t ica ,  o r igem de  todas  as  sensações  e  

in terpre tações .    

 

 

 

 

 

 

 

È  necessár io  assumir  es ta  modif icação  da  rea l idade  advinda 

das  tecnologias ,  po i s  do  cont rár io ,  cor remos  o  r i sco  de  v iver  um sonho,  

um engano,  e  gerar  ações  pouco  e fet ivas  sobre  es te  mundo de  engano,  

ações  in fé r te is ;  ao  v iver  num mundo i r rea l ,  toda  sua  re lação  com a 

exper iência  da  v ida  acaba  amputada ,  dev ido ao  d is tanciamento  das  

tecnologias ,  po is  o  fa tum em que  v ive  o  indiv íduo  é  l imi tado,  suas  ações  

l imi tam-se  sobre  o  fa tum que  tem acesso .  É prec i so  en tender  que  o  

fa tum é  uma real idade  concre ta ,  submet ida  a  exper iênc ia  de  um suje i to ;  

quando ressa l to  que  “suas  ações  l imi tam-se  sobre  o  fa tum que  tem 

acesso” ,  concent ro-me nas  ações  l imi tadas  e  c i to  o  fa tum sob  os  o lhos  

“Essas  tecnologias ,  essas  extensões ,  se ja  do  corpo  ou  do sensór io  dos  
humanos ,  tem conseqüências  sobre  a  forma de  ser  do  homem e  
podem,  por  sua  vez ,  gerar  novas  necess idades  e  novas  tecnologias .  
McLuhan  diz  que  a  invenção da  cade i ra  ( . . . )  levou  a  necess idade  da  
mesa ,  que  levou a  f ixação  de  lugares  a  sua  vol ta ,  que  levou  a  uma 
sér ie  de  conseqüências  no  p lano  da  in teração  soc ia l ,  dos  u tens í l ios  
usados  para  as  re fe ições ,  da  e t iqueta ,  e tc .”  (PALACIOS,  1993)  
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de  quem o  v ive ,  sob a  exper iência  es té t i ca  e  sub je t iva  da  re lação 

homem-fa tum,  que  é  uma re lação  única .  

 Mesmo que  eu  nunca  tenha  v i s to  uma cadei ra  e  um re lóg io ,  

que  eu  nunca  os  tenha  u t i l i zado,  e les  poder iam cont inuar  ex is t indo  e  

t ransformando a  rea l idade  em a lguma par te  do p lane ta ;  e  aqueles  que  

possuem e  tem acesso  a  es tas  tecnologias  ampl iam suas  capac idades  de  

ação  no  mundo,  podem es tar  mais  preparados  para  a  v ida .  Vale  ressa l ta r  

aqui ,  que  é  jus tamente  por  es te  mot ivo  que  as  grandes  c iv i l izações  

sempre  foram aquelas  que  souberam inves t i r  em produção  de  

conhec imento  e  novas  tecnologias ;  é  também por  meio  delas  que  

adaptamos  nossas  v idas  a  inquie tude  da  ex is tênc ia .  

Ao não  procurarmos en tender  as  t ransformações  que  as  

t ecnologias  causam na  rea l idade ,  es tas  t ransformações  não  param de 

ocor rer :  não  es tudando es tas  t ransformações ,  corremos  o  r i sco  de  fazer  

par te  de  uma t ransformação  cont ro lada ,  proposi ta l ,  in teressada ,  

man ipulada ,  por  aqueles  que  reconhecem o  fa tum ampl iado  pela  

tecnologia .  Apresento  um exemplo :  o  burguês  dono de  uma indúst r ia  de  

ca lçados  na  revolução indust r ia l  j á  não  prec isava  produzi r  d i re tamente  

seus  ca lçados .  Detentor  de  r iquezas ,  adqui r ia  um equipamento 

apropr iado  e  sua  forma de  u t i l ização  (a  tecnologia  que  p roduzia  os  

ca lçados) ,  remunerava  homens,  mulheres  e  c r ianças  para  tocar  seu  

ins t rumento ,  a  indús t r ia .  Seu  fa tum era  resul tan te  de  toda  es ta  d inâmica  

capi ta l i s ta ,  e l i t i s ta ,  dominante :  e le  p roduzia  conhecimento ,  seus  

subordinados  eram escolh idos  para  obedecer ;  a  exper iência  es té t ica  dos  

subordinados  era  comple tamente  d i feren te ,  o  entendimento  e  o  acesso  ao  

conhec imento  e  as  t ecnologias  e ram l imi tados  a  execução das  a t iv idades  

necessár ias  para  funcionamento  da  indúst r ia .  Des ta  forma,  es te  burguês  

ampl iava  sua  ação  no  mundo,  fazendo  uso  das  tecnologias :  suas  ações  se  

ex tendiam a lém da  máquina ,  po is  assumiam aqueles  homens 

subordinados  também como par te  do  conhec imento  produzido,  par te  da  

máquina  e  de  suas  ações .   
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Antes  de  dar  sequência  a  argumentação ,  ressa l to  a  importância  

da  força  do  fa tum,  da  consciência  l ivre  e  do  tempo.  A t ransformação 

impos ta  pe las  tecnologias ,  inser idas  no  parad igma moderno ,  são  

contro ladas :  o  fa tum é  ana l isado,  f ragmentado ,  o  pensamento  o  opr ime e  

cont ro la ,  o  tempo obedece  aqui lo  que  for  necessár io  para  garan t i r  a  

es tab i l idade;  a  cadei ra  fo i  e laborada  para  o  descanso  da  coluna ,  

inquie tação  concre ta ,  rea l ,  na tura l ;  é  f ru to  de  uma solução cons t ru ída  

em pensamento;  enf im,  a  cadei ra  é  inser ida  no  mundo,  t ransformando o  

mundo,  o  fa tum;  o  tempo insere  a  mobi l idade  do  mundo e  a  constan te  

t ransformação ,  ent re tan to ,  segundo as  ambições  burguesas ,  nada  se  

t ransforma;  a  cadei ra  cont inua  sendo a  mesma,  amparada  e  preservada  

pela  cu l tura ,  pe los  va lores ;  serve  para  sen tar ,  descansar  a  coluna ,  

a f ina l ,  fo i  para  i sso  que  fo i  const ru ída .  

Bem que de  um momento  para  o  out ro ,  num a to  de  fú r ia ,  

a lguém a  u t i l i za  para  uma v io lênc ia ;  ou  sobe  nela  para  a lcançar  um 

obje to  d is tan te ;  com o  passar  do  tempo,  a  p rópr ia  cade i ra  se  t r ans forma,  

envelhece ,  muda  de  sen t ido  e  s ign i f icado,  ganha  novos  a t r ibu tos ,  

p reserva-se  e  t ransforma-se ;  numa re f lexão a inda  mais  profunda,  

percebemos  que  por  mui tas  vezes  a  cadei ra  concebida  com o  ob je t ivo  de 

sen ta r  ou  descansar  a  coluna ,  mui tas  não  se rve  para  senta r  nem mesmo 

descansa  a  co luna;  a  conclusão  a  que  se  chega  é  bas tan te  importan te  

para  es te  proje to :  não  é  poss íve l  cont ro la r  in tegra lmente  a  produção  de 

conhec imento ,  po is  ao  ganhar  o  mundo concre to ,  e la  passa  a  fazer  par te  

de le  e  v ive  sob  a  ingerência  de  suas  var iáveis ,  e  a inda  mais ,  a  

in ter ferênc ia  des tas  var iávei s ,  sendo  do  mundo concre to ,  são  também da 

própr ia  na tureza  da  cade i ra ,  ou  se ja ,  o  descontro le  e  a  cont radição  es tão  

na  natureza  da  p rópr ia  cadei ra ,  da  própr ia  tecnologia;  es ta  inevi tável  

fa l t a  de  cont ro le ,  o  cará ter  recurs ivo  da  cont rad ição ,  resu l tan te  da  

mobi l idade  do  mundo,  da  d ivers idade  de  contextos  e  de  subje t iv idades ,  

é  que  nos  permi te  acred i tar  que ,  conhecendo  as  TIC’s ,  podemos  u t i l i zá-

las  de  manei ra  inesperada ,  d i fe renciada  e  compromet ida  e t icamente ,  
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como seus  cr iadores  nunca  puderam,  e  nem poder iam,  imaginar ;  gerando 

uma t ransformação  efe t iva,  e  não  mascarada ,  contro lada .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para  conclu i r  es tas  d iscussões  sobre  t ecnologia  e  

t ransformação ,  a f i rmo:  ou  assumimos a  tecnologia  como t ransformadora  

da  rea l idade ,  ou  cor remos o  r i sco  de  v iver  um sonho,  no  caso  de 

f icarmos  apenas  a lhe ios  a  t ransformação ,  d is tan tes  de la ;  ou  de  v iver  um 

pesadelo ,  no  caso  de  passarmos  a  fazer  par te  da  engrenagem const ru ída  

por  out ros  para  execução  e  manutenção  do  poder .  

A produção  de  conhecimento  não tangível ,  tem out ros  nomes ,  

imaginação ,  pensamento :  é  impor tante  sa l ien ta r  o  seu  papel  no  que 

concerne  ao  entendimento  do  mundo em que  v ivemos ,  a  a l imentação  de  

nossas  poss ib i l idades  de  in tervenção  no  mundo,  a  a l imentação  de  nossas  

idé ias  para  modif icar  a  rea l idade  concre ta .  Na  medida  em que 

inves t imos  e  desenvolvemos  nossa  capac idade  de  pensar ,  nossa  

consciência  l iv re ,  nossa  l iberdade  e  imaginação ,  aumentamos  as  

poss ib i l idades  de  in te rvenção  e  conf iguração  do  mundo,  aumentamos 

nossa  capacidade  de  p roduzir  conhecimento ,  de  desenvolver  tecnologias ,  

“O que  nos  encanta  é  jus tamente  es ta  t ransformação  genés ica  de  caos  
em logos:  é  que  o  fogo or ig inal ,  em seu  del í r io  explos ivo ,  possa ,  sem 
engenhei ro  nem plano ,  const ru i r ,  a t ravés  da  sua  des in tegração e  suas  
metamorfoses ,  seus  b i lhões  de  máquinas  a  fogo  que  são  os  só is .  É  
que  f luxos  te rmodinâmicos  desordenados  e  i r revers íve i s  resul tem em 
regulagens  quase  c ibernét icas .  É  que  as  tu rbulências  a lea tór ias  que  
des locam a  nuvem pr imi t iva  se  to rnem,   fo rmando-se  e  
t ransformando-se  em es t re las ,  os  cen tros  soberanos  de  um 
determin ismo cósmico que  ,  l igando  p lanetas  a  só is ,   tomou aparência  
de  uma ordem universa l  e  ina l te rável .”  (MORIN,  2003:  80-81)  
“O caos  não  é  mais  apenas  um pr inc íp io  genés ico ,  é  um pr inc íp io  
genér ico  permanente  que  se  expr ime na  phys is  e  no  cosmos ,  pe la  
med iação da  te t ra log ia  desordem/ in te ração /ordem/desordem.  Es ta  
t e t ra logia  cons t i tu i  o  pr inc íp io  imanente  das  t ransformações  e ,  
conseqüentemente ,  das  organizações  e  das  desorganizações ,  que  
fa l tava  a  f í s ica .”  (MORIN,  2003:  83-84)  
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o  que  em outras  pa lavras  s ign i f icar ia  que  aumentamos  nossa  capac idade  

c r ia t iva .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seguindo es ta  l inha  proposta ,  podemos af i rmar  que 

desenvolver  a  consc iência  l ivre  equiva le  ao  desenvolvimento  da  própr ia  

in te l igência ,  en tendendo a  in te l igência  em todos  os  n ívei s  d i scut idos  

“Mas só  ent re  mulheres  e  homens  o  inacabamento  se  to rnou 
consciente .  A invenção da  ex i s tência  a  par t i r  dos  mater ia is  que  a  
v ida  oferec ia  levou homens e  mulheres  a  p romover  o  supor te  em que  
os  ou t ros  an imais  cont inuam,  em mundo.  ( . . . )  A exper iência  humana 
no  mundo muda  de  qual idade  com re lação  a  v ida  an imal  no  supor te .  
O supor te  é  o  espaço ,  res t r i to  ou  a longado ,  a  que  o  animal  se  prende  
‘a fe t ivamente’  tanto  quanto  para  res is t i r ;  é  o  espaço  necessár io  a  seu  
c resc imento  e  que  del imi ta  seu  domínio .  ( . . . )  Fa l tam ao  ‘movimento’  
dos  out ros  an imais  no  supor te  a  l inguagem concei tua l ,  a  
in te l ig ib i l idade  do  própr io  supor te  de  que  resul tar ia  inev i tavelmente  
a  comunicabi l idade  do  in te l ig ido ,  o  espanto  d iante  da  v ida  mesma,  
do  que  há  nela  de  mis tér io .  ( . . . )  A v ida  no  supor te  não impl ica  a  
l inguagem nem a  postura  erec ta  que  permi t iu  a  l iberação  das  mãos .  
Mãos  que,  em grande  medida ,  nos  f i zeram.  Quanto  maior  se  fo i  
formando a  so l idar iedade  ent re  mente  e  mãos ,  t an to  mais  o  supor te  
fo i  v i rando mundo e  a  v ida ,  ex is tência .  O supor te  ve io  fazendo-se  
mundo e  a  v ida ,  exis tência ,  na  proporção que  o  corpo humano vi ra  
corpo  conscien te ,  cap tador ,  apreendedor ,  t ransformador ,  c r iador  de  
be leza  e  não  ‘espaço’  vaz io   a  ser  enchido  por  conteúdos .  A invenção  
da  ex i s tência  envolve ,  rep i ta- se ,  necessar iamente ,  a  l inguagem,  a  
cu l tura ,  a  comunicação em n íveis  mais  pro fundos e  complexos  do  que  
o  que  ocorr ia  e  ocor re  no  domínio  da  v ida ,  a  ‘esp ir i tua l ização’  do  
mundo,  a  poss ib i l idade  de  embelezar  como de  enfear  o  mundo e  tudo  
i sso  inscrever ia  mulheres  e  homens  como seres  é t i cos . ( . . . )  No  
momento  em que os  seres  humanos,  in terv indo  no  supor te ,  fo ram 
cr iando  o  mundo,  inventando a  l inguagem com que passaram a  dar  
nome às  co isas  que  faz iam com a  ação  sobre  o  mundo,  na  medida  em 
que se  foram habi l i tando a  in te l ig i r  o  mundo e  c r ia ram por  
consequencia  a  necessár ia  comunicabi l idade  do in te l ig ido ,  j á  não  fo i  
poss ível  ex is t i r  a  não  ser  d isponível  à  t ensão  radica l  e  p ro funda ent re  
o  bem e  o  mal ,  ent re  a  d ign idade  e  a  indign idade ,  en t re  a  decência  e  
o  despudor ,  en t re  a  boni teza  e  a  fe iúra  do  mundo.  Quer  d izer ,  já  não  
fo i  poss ível  exis t i r  sem assumir  o  d i re i to  e  o  dever  de  op tar ,  de  
decid i r ,  de  lu tar ,  de  fazer  pol í t i ca .”  (FREIRE,  1996:  55-56-57-58)  
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por  Gardner ,  em toda  sua  mul t ip l ic idade ,  o  que  nos  permi te  encarar  a  

na tureza ,  o  mundo,  a  ex is tência ,  de  manei ra  a  adaptar -nos  a  v ida .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para  desenvolver  es ta  consc iência  l iv re ,  é  necessár io  en tender  

sua  composição  e  funcionamento ,  o  que  é ,  sendo v is to  por  um out ro  

ângulo ,  a  composição  e  o  funcionamento  dos  própr ios  pensamentos .  O 

desenvolvimento  de  nossos  pensamentos  apenas  é  poss ível  porque  ex is te  

uma base  pass íve l  de  concre t ização  e  memór ia  en tre  nós  e  o  mundo,  uma 

“( . . . )  abordamos  esses  problemas  a t ravés  da  teor ia  das  in te l igênc ias  
múl t ip las  ( IM).  Conforme o  nome indica ,  acredi tamos  que  a  
competênc ia  cogni t iva  humana  é  melhor  descr i ta  em te rmos  de  um 
conjunto de  capacidades ,  ta len tos  ou  habi l idades  men ta i s  que  
chamamos  de  " in te l igências" .   Todos  os  indiv íduos  normais  possuem 
cada  uma dessas  capacidades  em cer ta  medida;  os  ind iv íduos  d i ferem 
no  grau  de  capacidade  e  na  natureza  de  sua  combinação .  
Acred i tamos  que  es ta  teor ia  da  in te l igência  é  mais  humana  e  mais  
ver íd ica  do  que  as  v i sões  a l t e rnat ivas  da  in te l igência  e  re f le te  mais  
adequadamente  os  dados  do  compor tamento  humano  " in te l igen te" .  
Essa  t eor ia  tem impor tan tes  impl icações  educac ionais ,  inc lus ive  para  
o  desenvolvimento  de  curr ículos .”  (GARDNER, 1995)  
“A teor ia  das  in te l igências  múl t ip las ,  por  out ro  lado ,  p lura l iza  o  
concei to  t rad ic ional .  Uma in te l igência  impl ica  na  capac idade  de  
reso lver  problemas  ou  e laborar  p rodutos  que  são  impor tan tes  num 
determinado ambien te  ou  comunidade  cul tura l .  A capacidade  de  
reso lver  problemas  permi te  à  pessoa  abordar  uma s i tuação  em que  
um obje t ivo  deve  se r  a t ing ido  e  loca l izar  a  ro ta  adequada para  esse  
ob je t ivo .  A cr iação  de  um produto  cul tu ra l  é  crucia l  nessa  função,  na  
med ida  em que  cap tura  e  t ransmite  o  conhecimento  ou expressa  as  
op in iões  ou  os  sen t imentos  da  pessoa .   Os  problemas  a  se rem 
reso lvidos  var iam desde  teor ias  c ient í f icas  a té  composições  musica is  
para  campanhas  po l í t icas  de  sucesso .  

A  teor ia  das  IM é  e laborada  à  luz  das  or igens  b io lóg icas  de  cada  
capac idade  de  reso lver  problemas .   Somente  são  t ra tadas  aquelas  
capac idades  que  são  universa i s  na  espécie  humana.   Mesmo ass im,  a  
tendência  b io lógica  a  par t ic ipar  numa determinada forma de  so lução  
de  problemas  também deve  ser  v inculada  ao  es t ímulo  cul tura l  nesse  
domínio .   Por  exemplo ,  a  l inguagem,  uma capac idade  universa l ,  pode  
mani fes tar -se  par t icu larmente  como escr i ta  em uma cu l tura ,  como 
ora tór ia  em out ra ,  e  como a  l inguagem secre ta  dos  anagramas numa 
te rce i ra .”  (GARDNER,1995)  
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in ter face  de  comunicação ,  a  que  chamamos  l inguagem.  Poder íamos  

pensar  num ser  humano  que não  possui  l inguagem?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sem l inguagem o  homem reag i r ia  a  v ida  tão  quanto  um macaco  

ou  um cachorro ;  fa l ta r ia  a  e le  uma base  concre ta  que  lhe  permi t i sse  

preservar  sua  cul tura ,  garan t indo sua  h is tór ia  no  tempo e  re t i rando- lhe 

da  exper iência  contempla t iva  do  presen te;  as  d i f icu ldades  resu l tan tes  da  

fa l t a  de  l inguagem podem ser  percebidas  não  to ta lmente ,  mas  

parc ia lmente ,  no  caso  do  se r  humano não  a l fabet izado.  A d iscussão  que  

in t roduz  as  TIC’s  na  d imensão  dos  processos  educaciona is  assume um 

caráter  t ambém al fabet izador ,  no  que  concerne  a  or ien tação para  

u t i l i zação  e  re f lexão  sobre  nossas  ações  quando ampl i f icadas  ou  

modi f icadas  por  t a is  recursos ,  ev i tando  a  exper iência  ca tá r t i ca  e  vazia ,  

numa espécie  de  a l fabet ização  audiovisual .   

“Consciência  é ,  na  rea l idade ,  apenas  uma rede  de  l igação  en t re  as  
pessoas  –  apenas  como ta l  e la  teve  que  se  desenvolver :  um ser  
so l i tá r io  e  preda tór io  não  precisar ia  de la .  ( . . . )  o  ser  humano ,  como  
toda  cr ia tura  v iva ,  pensa  cont inuamente ,  mas  não  o  sabe ;  o  pensar  
que  se  to rna  conscien te  é  apenas  a  par te  menor ,  a  mais  super f ic ia l ,  a  
p ior ,  d igamos:  -  po is  apenas  esse  pensar  conscien te  ocorre  em 
palavras ,  ou  se ja ,  em s ignos  de  comunicação,  com o  que se  revela  a  
o r igem da  p rópr ia  consciênc ia .  Em suma,  o  desenvolvimento  da  
l inguagem e  o  desenvolvimento  da  consciênc ia  (não  da  razão,  mas  
apenas  do  tomar-consciência-de-s i  da  razão)  andam lado  a  lado.  
Acrescente -se  que  não só  a  l inguagem serve  de  ponte  ent re  um ser  
humano  e  ou t ro ,  mas  também o  o lhar ,  o  toque ,  o  ges to ;  o  tomar-
consciência  das  impressões  de  nossos  sen t idos  em nós ,  c resceu  na  
med ida  em que  aumentou  a  necess idade  de  t ransmi t í - las  a  outros  por  
meio  de  s ignos .  ( . . . )  Meu  pensamento ,  como se  vê ,  é  que  a  
consc iência  não  faz  par te  rea lmente  da  ex is tência  indiv idual  do  ser  
humano,  mas  an tes  daqui lo  que  nele  é  na tureza  comuni tár ia  e  
g regár ia ;  que ,  em conseqüência ,  apenas  em l igação  com a  a  u t i l idade  
comuni tár ia  e  g regár ia  e la  se  desenvolveu su t i lmente ,  e  que ,  
por tan to ,  cada um de  nós ,  com toda  a  vontade  que  tenha  de  en tender  
a  s i  p rópr io  da  manei ra  mais  ind iv idual  poss ível ,  de  ‘conhecer  a  s i  
mesmo’ ,  sempre  t raz  à  consc iência  jus tamente  o  que  não possu i  de  
indiv idual ,  o  que  ne le  é  ‘médio’ .”  (NIETZSCHE,  2001:  248-249)  
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Em resumo,  conhecer  as  tecnologias  é  um apoio  ao  

conhec imento  da  rea l idade;  sem es te  conhecimento ,  a lém de 

desconectado  da  rea l idade ,  a lém de  poder  poss ivelmente  serv i r  como 

par te  da  tecnologia  de  out ros  sem nem mesmo se  dar  conta  d isso ,  a inda 

corremos o  r i sco  de  ag i r  descuidadamente ,  sem perceber  as  

conseqüências  de  nossas  ações  t ransformadas .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
“Um dos  p roblemas  mais  d i f í ce i s ,  para  os  f i lóso fos ,  é  descer  do  
mundo do  pensamento  ao  mundo rea l .  A rea l idade  imed ia ta  do  
pensamento  é  a  l inguagem.  Ass im como os  f i lóso fos  proclamaram a  
independência  do  pensamento ,  t iveram de  proc lamar  também a  
l inguagem como um re ino  à  par te  e  soberano .  Nis to  res ide  o  segredo  
da  l inguagem f i losófica ,  na  qual  os  pensamentos  encer ram,  como  
palavras ,  um conteúdo  própr io .  O problema de  descer  do  mundo dos  
pensamentos  ao  mundo rea l  conver te -se ,  ass im,  no  problema de  
descer  da  l inguagem à  v ida .  ( . . . )  Os  f i lóso fos  não  ter iam senão  de  
reduzi r  sua  l inguagem à  l inguagem corrente ,  da  qual  se  abs t raem,  
para  dar -se  conta  e  reconhecer  que  nem os  pensamentos  nem a  
l inguagem formam por  s i  mesmos um re ino  a  par te ,  mas  que  são  
s implesmente  expressões  da  v ida  rea l .”  ( IANNI,  2000:246-247)  

“O cresc imento  ( . . . )  re fere -se  a  capacidade  pessoal  de  um indiv íduo  
de  represen tar  o  mundo,  sua  rea l idade  e  cul tura .  O poder  da  
represen tação ,  especia lmente  em suas  fo rmas mais  e levadas ,  mais  
s imból icas  –  o  s imból ico  é  super ior  ao  icônico ,  que  é  super ior  ao  
encenat ivo  –  é  o  que  a  mente  s igni f ica  para  Bruner .  É um poder  
exclus ivo  dos  se res  humanos ,  ou  pelo  menos  mui to  mais  
desenvolvido  neles  do  que em ou t ras  espécies .  É  um poder  que  
permi te  aos  se res  humanos  cont ro lar  o  seu  des t ino ;  e  é  um poder  que  
pode  ser  desenvolv ido ,  especia lmente  por  meio  da  ‘ rec iprocidade  
socia l ’  ou  da  aprendizagem com os  out ros .  ( . . . )  Es te  conce i to  de  
in teração  socia l ,  uma rec iprocidade  com os  ou t ros  que  conduz  a  
idé ias  sobre  o  se l f  e  a  comunidade ,  t em uma importância  
s ign i f ica t iva  para  a  aprendizagem.  ( . . . )  Os  seres  humanos  são  
capazes  de  aprender  uns  com os  ou t ros ,  de  t ransmi t i r  conhecimentos  
uns  para  os  ou t ros .  Os  an imais  não  conseguem fazer  i sso ,  pe lo  menos  
não  de  forma tão  sof i s t icada .  Por tanto ,  a rgumenta  Bruner ,  os  
educadores ,  ps icó logos  e  inc lus ive  os  f i lósofos  prec isam pres tar  
mui to  mais  a tenção  a  es ta  capac idade  humana  ext remamente  
importan te  e  ún ica  –  aprender  com os  out ros .”  
(DOLL,  1997:134,135)  
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É  necessár io  assumir  as  t ransformações  da  rea l idade 

resul tan tes  das  tecnologias ,  en tendendo-as  não  somente  no  que  concerne  

a  seu  cará ter  es té t i co ;  ao  es ta rem in t imamente  l igadas  com as  ações  do 

ser  humano,  as  t ecnologias  assumem,  dent ro  das  poss ib i l idades  pos tas ,  o  

pos ic ionamento  pol í t ico  des te  su je i to ,  seu  compor tamento  é t ico ,  suas  

esco lhas .  Não  podemos  pensar  em tecnologias  neut ras ,  s imples  

fe r ramentas  d is tan tes  da  ação  humana:  a  t ecnologia  que  ampl ia  a  ação 

humana  reconf igura  es ta  ação  e  o  homem assume suas  conseqüências .  

Ao  en tendermos a  t ecnologia  enquanto  extensão  do  homem,  o  cará ter  

moral  da  tecnologia  é  o  cará ter  moral  do  própr io  homem que  a  u t i l i za  

ex tendidamente :  a  cadei ra  que  mata  não  é  a  mesma cadeira  que  permi te  

descansar  a  co luna;  apesar  de  ambas  possu í rem uma or igem s imból ica  

 
“Cabe re lembrar  que  l inguagem é  pensamento .  Ambos  se  formam,  
conformam e  t ransfo rmam s imul tânea  e  rec iprocamente .  Enquanto  
produto  e  condição  do  pensamento ,  a  l inguagem expressa  a  
mul tp l ic idade  das  re lações ,  p rocessos  e  es t ru turas  que  const i tuem a  
organização  e  a  d inâmica  da  v ida  socia l ,  em todas  as  suas  
man i fes tações .  Tudo o  que  d iz  respei to  a  sociedade  es tá  envol to  e  
impregnado  de  cu l tura ,  sendo  que a  l inguagem,  enquanto  componente  
essencia l  da  cu l tura ,  taquigrafa ,  expressa ,  exorc iza  ou  subl ima o  
turb i lhão  h is tór ico-socia l  em que es tão  imersos  ind iv íduos  e  
co le t iv idades ,  grupos  e  c lasses  socia is ,  nações  e  naciona l idades .  A  
re lação  en t re  o  pensamento  e  a  pa lavra  não  é  uma co isa ,  mas  um 
processo ,  um movimento  cont ínuo  de  va ivém ent re  a  pa lavra  e  o  
pensamento ;  nesse  processo  a  re lação  en t re  o  pensamento  e  a  pa lavra  
so fre  a l t e rações  que ,  também e las ,  podem ser  consideradas  como um 
desenvolvimento  no sen t ido  funcional .  As  palavras  não  se  l imi tam a  
expr imi r  o  pensamento:  é  por  e las  que  es te  acede  a  ex is tência .  O  
pensamento  e  a  pa lavra  não  são  ta lhados  no  mesmo modelo :  em cer to  
sen t ido  há  mais  d i ferenças  do  que  semelhanças  ent re  e les .  A 
es t ru tura  da  l inguagem não  se  l imi ta  a  re f le t i r  como num espelho a  
es t ru tura  do  pensamento ;  é  por  i sso  que  não  se  pode  ves t i r  o  
pensamento  com pa lavras ,  como se  de  um ornamento  se  t ra tasse .  O  
pensamento  so fre  mui tas  a l t e rações  ao  t ransformar-se  em fa la .  Não  
se  l imi ta  a  encontra r  expressão  na  fa la ;  encont ra  ne la  a  sua  rea l idade  
e  a  sua  forma.”  ( IANNI ,  2000:251-252)  
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s imi lar ,  suas  h is tó r ias ,  sent idos  e  s ign i f icados  são  d i feren tes  e  

cont inuamente  modi f icados ,  de  acordo com o  sent ido  humano que  se  

re lac ionou  com ela ,  que  a  u t i l i zou e  t ransformou;  o  homem cr ia  as  

fe r ramentas  e  as  fer ramentas  recr iam o  homem.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao  d iscu t i rmos  o  entendimento  da  cadei ra  enquanto  s ímbolo ,  

subje t iva  e  obje t ivamente ,  percebemos  a  razão  pe la  qual  fa lamos  em 

s imi lar idade  s imból ica ;  ex is te  uma ra iz  pe la  qua l  nos  baseamos ,  de  que ,  

quando pensamos  numa cadei ra ,  e la  sempre  obedece  a  a lguns  

parâmetros ,  normalmente  assoc iados  a  ques tões  de  u t i l idade ,  herança  do 

parad igma da  modernidade;  uma cadei ra  deve  sempre  se rv i r  para  sentar ;  

o  parâmetro  da  u t i l idade  na  modern idade  perpassa  a  u t i l ização  da  

l inguagem numa comunidade ,  que  sempre  te rá  como a  referência  de  seus  

s ímbolos  a  u t i l idade  dos  mesmos  (a  inf luência  da  u t i l idade  na  l inguagem 

assume uma re lação  parec ida  com a  da  inf luência  da  u t i l idade  na  é t i ca ,  

ou  melhor ,  sendo  a  l inguagem o  suporte  da  cu l tura  de  uma comunidade ,  

e  a  é t ica  os  parâmet ros  de  preservação  e  t ransformação  da  cu l tura  de 

uma comunidade ,  ser ia  inevi táve l  que  o  parâmet ro  da  u t i l idade  ao  

in ter fer i r  em um –  a  l inguagem –  também acabasse  por  in te r fer i r  no  

 
“A or igem do  nosso  concei to  de  ‘conhecimento’  – Esta  expl icação  eu  
encont re i  na  rua:  ouvi  a lguém do  povo  dizer :  ‘Ele  me reconheceu’  – :  
en tão  me pergunte i :  o  que  entende  mesmo o  povo por  
‘conhecimento’?  o  que  quer  e le ,  quando quer  ‘conhec imento’?  Não  
mais  do  que  i s to :  a lgo  es t ranho deve  se r  remet ido  a  a lgo  conhec ido .  
E  nós ,  f i lósofos  –  já  en tendemos  mais  do  que  is so ,  ao  fa lar  de  
conhec imento?  O conhecido,  i s to  é ,  aqu i lo  a  que  es tamos habi tuados ,  
de  modo que  não  mais  nos  admiramos ,  nosso  cot id iano ,  a lguma regra  
em que  es tamos  inser idos ,  toda  e  qualquer  co isa  em que  nos  sen t imos  
em casa :  -  como?  Nossa  necess idade  de  conhecer  não  é  jus tamente  
essa  necess idade  do  conhecido ,  a  vontade  de ,  em meio  a  tudo  o  que  é  
es t ranho ,  inab i tua l ,  duvidoso ,  descobr i r  a lgo  que  não  mais  nos  
inquie te?  Não  ser ia  o  ins t in to  do  medo  que  nos  faz  conhecer?”  
(NIETZSCHE,  250-251)  
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out ro  –  a  é t i ca ) ;  en t re tanto ,  ao  pensarmos numa cade i ra ,  que  deve  

sempre  serv i r  para  sen ta r ,  nunca  seremos  capazes  de  pensar  nas  mesmas  

cadeiras ;  cada  um de  nós  possu i  uma re ferência  comple tamente  d i fe ren te  

da  out ra ,  resu l tan te  de  nossas  h i s tór ias ,  contex tos ,  subje t iv idades;  todas  

es tas  carac ter í s t icas  re forçam o  cará te r  s imból ico  e  concre to  de  nossa 

exper iência  subje t iva ,  in f luenciando  a  in tencional idade  de  nossas  ações  

e  d iscursos .  

A reconf iguração  das  ações  humanas  e  da  própr ia  rea l idade 

resul tan te  do  advento  de  tecnologias ,  ou  de  todo t ipo  de  produção  de  

conhec imento ,  p rec isa  ser  anal i sada  com o  ob je t ivo  de  ana l i sando-as ,  

es tarmos  anal isando  junto  o  própr io  en tendimento  do  mundo,  a  própr ia  

rea l idade  que  se  t ransforma.   

Por  es te  mot ivo  enxergo  a  necess idade  de  d i scut i r  a lgumas das  

TIC’s ,  l evantando  suas  p r inc ipai s  carac ter ís t icas ,  l imi tes  e  

poss ib i l idades .  As  tecnologias  escolh idas  foram:  s imulações  e  jogos  

e le t rônicos ,  modelos ,  g ráf icos  e  d iagramas ;  os  esquemas  menta is  ou  

mapas  concei tuai s ;  o  c inema,  o  v ídeo  e  o  DVD;  In terne t ,  redes  e  

comunidades  v i r tua i s .  
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2.4.  Tecnologias disponíveis para educação 
 

 
Após  cons iderar  a  t ecnologia  do  ponto  de  v is ta  concei tua l ,  

d iscut indo sua  composição ,  sua  emergência  na tura l  e  cons t ru ída  inser ida 

no  contexto  da  produção  de  conhec imento ,  e  logo,  inser ida  também na  

capac idade  de  formar ,  conformar  e  t ransformar  o  mundo,  i re i  nes te  

momento  d irec ionar  meus  es tudos  para  o  en tendimento  dos  l imi tes  e  das  

poss ib i l idades  de  a lgumas  das  TIC’s .  

A esco lha  por  t rabalhar  com es tas  tecnologias  jus t i f i ca-se  pe la  

capac idade  que  es tas  t ecnologias  comprovadamente  apresentam para  

auxi l i a r  a  p rodução  do  conhec imento ;  t ecnologias  capazes  de  in te r fer i r  

t an to  na  rea l idade  concre ta  quanto  na  rea l idade  s imból ica ;  se  antes  

apenas  t ínhamos  a  l inguagem como ins t rumento  de  conf iguração  das 

rea l idades ,  o  ins t rumento  de  agora  nos  fornece  um s imulacro  da  própr ia  

rea l idade ,  poss íve l  de  ser  t r ans formada  e  reconf igurada  em acordo com 

as  necess idades  do  usuár io ,  que  man tém aqui lo  que  lhe  in te ressa  e  t i ra  

aqui lo  que  não  lhe  serve ;  da  mesma manei ra  que  na  opin ião  de  mui tas  

pessoas  i sso  pode  causar  acomodação ,  en torpecimento ,  embotamento  

(po is  quem opta  pode op tar  pe lo  que  qu iser ,  inc lu indo  somente  as  

s i tuações  de prazer ,  como no  caso  dos  jogos  e le t rôn icos) ,  acredi to  que  

pode também permi t i r  o  desenvolvimento  de  habi l idades  an tes  nunca  

imaginadas ,  devido  às  novas  condições  e  l imi tes  tan to  de  nossa  

exper iência  na  rea l idade  s imból ica  quanto  de  nossa  exper iênc ia  na  

rea l idade  concre ta ;  sa i r  do  entorpecimento  excess ivo ,  p ropos i ta l  ou  

involuntár io ,  para  a  p rodução  de  conhecimento  conscien te ,  pu lsan te  e  

t ransformador;  é  es te  o  papel  da  educação que  faz  uso  das  TIC’s .  

Todas  es tas  in tervenções  t ecnológicas  que  c i t are i  a  seguir ,  e  a  

rea l idade  que  fazem surgi r ,  são  resul tan tes  do  advento  das  TIC’s ,  em 

especia l  o  advento  dos  microcomputadores  e  da  rede  in terp lanetár ia  de 

comunicação,  a  In te rnet .   
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A in tegração  da  in formát ica  com as  grandes  redes  p lane tár ias  

de  comunicação  permi t i ram a  c r iação  de  novas  formas  de  conta to  

humano,  in ter faceados  pelo  tec lado e  a  te la  do  microcomputador .  

Emi t indo ,  recebendo  e  d iv id indo  exper iênc ias  de  um lado  a  out ro  do 

mundo numa fração  de  segundo,  a  parcer ia  in formát ica /  

t e lecomunicações  inves t iu  em um mundo de  menores  d i s tâncias ,  não  

aproximando as  pessoas  f i s icamente ,  mas  co locando-as  em conta to ,  

es te jam onde es t iverem,  com o  mundo in te i ro .  

Todas  es tas  inovações  c ien t í f i cas  e  t ecnológicas  aos  poucos ,  

impl icam numa mudança  brusca  do  compor tamento  pessoal  e  soc ia l  do  

homem.  Dis tâncias  menores ,  in formações  em quant idade ,  novas  

propostas  de  ges tão  e  produção ,  um pensar  e  um agi r  d inâmicos ,  

re lac ionamentos  e  educação  v ir tua is  e  à  d is tância ,  um conhecimento 

versá t i l ,  un iversa l  e  não  to ta l i zante ,  cada  vez  mais  a  ex igi r  do  ind iv íduo 

uma pos tura  a t iva ,  co le t iva ,  se le t iva .  

 

 

 

 

 

 

 

A par t i r  de  agora  apresenta re i  a lgumas  des tas  t ecnologias  

emergentes  e  suas  capacidades  po tenc ia i s  de  produzi r  conhecimento  e  

reconfigurar  a  rea l idade  concre ta  e  s imból ica  humana.   

 
“Para  o  ens ino ,  enormes  poss ib i l idades  são  aber tas ,  po is  não  se  t ra ta  
mais  apenas  (como no  caso  de  u t i l i zação  de  recursos  audiovisua is)  de  
in t roduzi r  imagens  pré- fabr icadas  de  forma i lus t ra t iva ,  mas  de  
in teragi r  com as  imagens ,  c r iando i lus t rações ,  representações ,  
s imulações ,  rea l idades  v i r tua is  como cenár ios fu turos  poss íve is  de  
escolhas  presentes .”  (TENÓRIO,  1998)  

 
“A ar t i culação  das  novas  po tencia l idades  produt ivas  das  tecnologias  
d ig i ta i s  a l iada  a  uma prá t ica  docente  vol tada para  a  superação  da  
rac ional idade  ins t rumenta l  e  ins tauração  de  uma rac ional idade  
subs tan t iva ,  faz  bro ta r  a  impor tância  e  a  fo rça  dos  processos  
analógicos ,  processos  indispensáveis ,  dec is ivos ,  c r ia t ivos  e  
produt ivos  da  malha  do  saber .”  (TENÓRIO,  1998)  
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2.4.1. Simulação 
 

 

O que  é  uma s imulação?  A composição  s imból ica  da  rea l idade 

concre ta ,  respe i tando ao  máximo as  carac ter í s t icas  do  fa tum,  e  que  nos  

permi te  in te r fer i r  nes ta  rea l idade  concre ta -s imból ica  de  manei ra  a  

ver i f icar  poss íve is  ações  e  reações  resu l tan tes ,  assumindo a lgumas  

des tas  descober tas  s imból icas  para  o  un iverso  concre to  do  fa tum,  sem 

necessar iamente  te r  de  arcar  com as  inev i táveis  e  i r re tornáveis  

conseqüências  do  fa tum.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em ou tras  pa lavras ,  t ra ta-se  de  exerc i tar  nossas  ações  num 

fa tum const ru ído  s imbol icamente ,  sem precisarmos  nos  preocupar  com 

as  conseqüências  de  nossas  ações ,  a  exemplo  da  in tegr idade  de  nossos  

corpos .  Desta  maneira ,  ao  u t i l i zar  um s imulador  de  um avião  comerc ia l ,  

um garoto  pode  aprender  as  competências  necessár ias  para  p i lo tá - lo ,  

sem necessar iamente  te r  de  arcar  com as  conseqüências  na tura is  

resul tan tes  de  sua  queda .   

 
“Uma s imulação ,  por  sua  vez ,  permi te  t r anscender  o  empír ico  e  
fornece  subsíd ios  para  a l t e rnat ivas  c r ia t ivas .  Ass im,  o  conhecimento  
prévio ,  a l iado  a  s imulação ,  ocupa  um novo espaço  ep is temológico  de  
mesma envergadura  que  o  espaço  da  exper imen tação,  sem que um 
subs t i tua  necessar iamente  o  out ro ,  o  que  pode  eventualmente  ocorrer .  
( . . . )  A imag inação  é  uma cer ta  forma de  s imulação  na  qual  
antec ipamos  novas  conf igurações  decorrentes  da  d inâmica  de  
re lações  dos  fenômenos  ob je tos  de  imag inação .  Sem imaginação  não 
poder íamos  fazer ,  de l iberadamente ,  esco lhas  an tec ipadas .  A  
imaginação é  e lemento  essencia l  da  capac idade  de  aprender ,  e  seu  
cor re la to  técnico ,  a  s imulação ,  const i tu i -se  em um poderoso  
ins t rumento  de  ex te r io r ização  mater ia l  da  in te l igência ,  e  pode  
exercer  in f luência  marcante  sobre  a  qual idade  de  nossa  imag inação  e  
de  nosso  aprendizado ,  e  cer tamente  se  tornará  uma fe r ramenta  
poderosa  de  ens ino ,  ass im como já  é  uma fe rramenta  fan tás t ica  de  
produção de  conhecimento .”  (TENÓRIO,  1998:  177-178)  
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O  desenvolv imento  das  TIC’s  poss ib i l i t am n íveis  avançados  de 

s imulação,  onde a  rea l idade  s imból ica  apresen tada  é  cada  vez  mais  

parec ida  com a  rea l idade  concre ta ,  com o  p rópr io  fa tum (a  exemplo  da 

rea l idade  v i r tua l ) ;  des ta  manei ra ,  a  capacidade  humana  de  produzi r  

conhec imento  se  ampl ia  cons iderave lmente ,  va lendo  c i ta r  dois  dos  

mot ivos  que  me levam a  af i rmar  i s to .   

O pr imeiro  d iz  respei to  a  rea l idade  s imból ica  das  s imulações  

que ,  quanto  mais  se  apresen ta  parec ida  com a  rea l idade  concre ta ,  quanto  

mais  obedece  seus  parâmet ros  de  func ionamento ,  assumindo a  d inâmica  

do tempo e  das  var iáve is  t ransformat ivas ,  mais  permi te  ao  homem 

exerc i ta r  sua  consciência  l iv re ,  pondo a  prova  suas  ações  e  ver i f icando 

suas  reações  como se  no  fa tum es t ivesse .  Além de  l iv re  das  

conseqüências  do  fa tum (a  exemplo  da  in tegr idade  do  própr io  corpo) ,  

es te  homem também acaba  l iv re  das  l imi tações  de  sua  própr ia  

“Antes  do  pr imei ro  vôo  de  um avião ,  é  recomendável  t es tar ,  de  
a lguma forma,  o  modo pelo  qual  suas  asas  i rão  reagi r  aos  ven tos ,  
p ressão  do  a r  e  às  turbulências  a tmosfér icas .  Por  razões  ev identes  de  
cus to ,  na  verdade  ser ia  p re fe r íve l  te r  uma idé ia  da  res is tência  das  
asas  antes  de  cons tru i r  um pro tó t ipo .   Para  tan to ,  é  poss íve l  const ru i r  
um modelo  em esca la  do  av ião  e  submetê- lo  a  ven tos  v io lentos  em 
um túnel  de  vento .   Durante  mui to  tempo,  es te  fo i  o  procedimento  
adotado .   Com o  aumento  da  potência  de  cá lculo  dos  computadores  e  
a  redução de  seu  cus to ,  tornou-se  agora  mais  ráp ido  e  mais  bara to  
fornecer  ao  computador  uma descr ição  do av ião ,  uma descr ição  do  
vento  e  fazer  com que e le  ca lcu le ,  a  par t i r  desses  dados ,  uma 
descr ição  do  e fe i to  do  vento  sobre  as  superf íc ies  de  sus ten tação .  
Dizemos en tão  que  o  computador  s imulou  a  res is tência  do  a r  para  o  
av ião . ( . . . )  Ta is  s imulações  podem serv i r  para  t es tar  fenômenos  ou  
s i tuações  em todas  suas  var iações  imagináveis ,  para  pensar  no  
conjunto  de  conseqüências  e  de  impl icações  de  uma h ipótese ,  para  
conhecer  melhor  obje tos  ou  s is temas  complexos  ou  a inda para  
explorar  universos  f i c t í c ios  de  forma lúdica .   Repet imos  que  todas  as  
s imulações  base iam-se  em descr ições  ou  modelos  numéricos  dos  
fenômenos  s imulados  e  que  e las  va lem tan to  quanto  as  descr ições .”  
(LEVY, 1999)  
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consciência  l iv re ,  que  se  imbui  da  concre tude  necessár ia  para  de ixar  de  

ser  s imból ica ,  ou  de  ser  somente  s imból ica .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C i to  aqui  um exemplo  da  t r i log ia  Mat r ix ,  o  segundo f i lme da  

sér ie ,  Matr ix  Reloaded,  mui to  opor tuno:  a  Matr ix  é  um universo 

s imból ico  onde  a  consciência  l iv re  de  todos  os  seres  humanos es tá  

presa ;  o  fa tum é  a  rea l idade  concre ta  onde os  homens  se rvem como 

bater ia  para  a l imentação  energét ica  das  máquinas ;  Neo,  o  pro tagonis ta  

do  f i lme,  adqui re  todo  conhecimento  necessár io  para  navegar  pe la  

Matr ix ,  e  to rna-se  senhor  daquele  mundo,  capaz  de  desviar -se  de  ba las  e  

de  ressusc i ta r  a  mulher  amada .  Nes te  momento,  e le  desenvolve  e  u t i l i za  

sua  consc iência  l iv re ,  exerc i ta  o  seu  própr io  un iverso  s imból ico  no  

 
“Cu l turas  são  formadas  por  processos  de  comunicação.   E  todas  as  
formas  de  comunicação ,  como Roland  Bar thes  e  Jean  Baudr i l la rd  nos  
ens inaram há  mui tos  anos ,  são  baseadas  na  produção  e  consumo de  
s ina i s .  Por tan to ,  não  há  separação ent re "rea l idade"  e  represen tação  
s imból ica .   Em todas  as  sociedades ,  a  humanidade  tem ex is t ido  em 
um ambiente  s imból ico  e  a tuado  por  meio  dele .   Por tan to ,  o  que  é  
h i s tor icamente  especí f ico  ao  novo s i s tema de  comunicação  
organizado  pela  in tegração e le t rôn ica  de  todos  os  modos de  
comunicação ,  do  t ipográf ico  ao  sensor ia l ,  não  é  a  indução  à  
rea l idade  v i r tua l ,  mas  a  cons t rução  da  v i r tua l idade  real .  ( . . . )  
Por tanto ,  quando os  cr í t i cos  da  míd ia  e le t rôn ica  argumentam que  o  
novo  ambien te  s imból ico  não  representa  a  " rea l idade" ,  e les  
impl ic i t amente  refe rem-se  a  uma absurda  idé ia  p r imi t iva  de  
exper iência  rea l  “não-codif icada”  que  nunca  exis t iu .  Todas  as  
rea l idades  são  comunicadas  por  in te rmédio  de  s ímbolos .  ( . . . )  De  
cer to  modo,  toda  rea l idade  é  perceb ida  de  manei ra  v i r tua l . 
 
En tão ,  o  que  é  um s is tema de  comunicação  que ,  ao  cont rár io  da  
exper iência  h is tó r ica  anter io r ,  gera  v i r tua l idade  rea l?  É um s i s tema  
em que a  própr ia  rea l idade  (ou  se ja ,  a  exper iência  s imból ica /mater ia l  
das  pessoas)  é  in te i ramente  cap tada ,  to ta lmente  imersa  em uma 
composição  de  imagens  v i r tua is  no  mundo do faz-de-conta ,  no  qual  
as  aparênc ias  não  apenas  se  encontram na  te la  comunicadora  da  
exper iência ,  mas  se  t rans formam na exper iência .”  (CASTELLS,  
1999)  
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in ter ior  daquele  universo  s imból ico  maior .  Porém,  quando sai  da  mat r ix  

e  re torna  ao  fa tum,  Neo  depara-se  com a  rea l idade  concre ta ,  e  com as  

l imi tações  des ta  concre tude;  em determinado  momento  do  f i lme,  aranhas  

c ibernét icas  o  encont ram e  ten tam capturá- lo .  Ao invés  de  fugi r ,  pe la  

p r imeira  vez ,  Neo reso lve  parar  e  en fren tá - las ,  levanta  as  mãos  e ,  

quando as  máquinas  aproximam-se  dele ,  recebem uma descarga  de  

energ ia  e  caem comple tamente  iner tes ,  des l igadas ,  mortas .   

A consciência  l iv re  in ter fere  e  desenvolve  o  fa tum,  tão  quanto  

o  fa tum in te r fe re  e  desenvolve  a  consc iênc ia  l ivre .  Se  na  Matr ix  Neo 

fug ia  de  ba las ,  voava ,  ressusc i tava  a  mulher  amada,  o  que  o  impedia  de 

parar  aque las  máquinas  na  rea l idade  concre ta?  O que  Neo aprendia  na  

Matr ix ,  un iverso  s imból ico ,  e le ,  in tu i t iva  ou  propos i tadamente ,  u t i l i zava  

na  rea l idade  concre ta ;  o  que  Neo aprendia  na  rea l idade  concre ta ,  no 

fa tum,  e le  u t i l i zava  no  universo  s imból ico  da  Matr ix .  A produção  de 

conhec imento  com es tas  tecnologias  permi te  superar  as  l imi tações  do  

fa tum e  da  própr ia  consciência  l iv re .  

Fan tas ia  ou  rea l idade?  Poder íamos separar  a  fan tas ia  da 

rea l idade?  Não  ser iam tan to  a  fantas ia  quanto  a  rea l idade  versões  

s imból icas  de  uma mesma exper iência  es té t i ca  concre ta?  Aquele  que 

compõe  o  un iverso  fantás t i co  é  o  mesmo homem que  sobrevive  na 

rea l idade  concre ta ,  in terpre tando-a  e  re lac ionando-se  com es ta  rea l idade  

an tes  de  tudo ,  s imbol icamente ;  t ra ta- se  de  uma rea l idade  concre ta  e  de 

out ra  rea l idade  s imból ica ,  a  fan tas ia  é  uma rea l idade  s imból ica ;  fan tas ia  

e  rea l idade  reagem a  v ida  submet idas  as  mesmas  forças  de  coerção 

c i tadas  anter iormente .   

Há a inda  um segundo aspecto  que prec i sa  ser  cons iderado 

quanto  a  produção de  conhecimento  u t i l izando  es tas  tecnologias .  A 

s imulação acontece  num universo  s imból ico  que  imi ta  a  rea l idade  

concre ta  do  fa tum,  onde  posso  u t i l i za r  e  exper imentar  as  reações  do  

mundo às  ações  que  possuo desenvolvidas  no  fa tum e  na  minha  própr ia  

consciência  l ivre .   
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A s imulação  é  um espaço  essencia lmente  s imból ico ,  que  ganha 

concre tude  por  imi tar  a  rea l idade  concre ta ;  porém,  cont inua  e  

permanece  sendo un iverso  s imból ico .  Para  o  homem,  que  v ive  a  imersão 

na  concre tude  do fa tum,  com todos  seus  sen t idos  a  pos tos ,  e  a  

d i f i cu ldade  constan te  de  desenvolver  sua  consciência  l iv re ,  as  

tecnologias  de  s imulação  amparam/supor tam/permi tem a  const rução  de  

novos  ambien tes ,  a  se rv iço  da  consciência  l ivre ,  do  un iverso  s imból ico .  

O mesmo ambien te  apresen tado  numa s imulação  que  imi ta  a  rea l idade  

concre ta ,  poder ia  reconst ru i r  o  mundo de  Al ice  e  apresen ta r  

perspec t ivas  comple tamente  d i feren tes  das  d isponíveis  na  rea l idade 

concre ta .  As s imulações  abrem as  por tas  para  uma consciência  l iv re  que  

potencia lmente  pode  ser  a inda  mais  l iv re ,  po is  com es ta  tecnologia ,  es ta  

l iberdade  ganha  um espaço para  seu  exerc íc io .      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A educação  que  se  propõe a  produzi r  conhecimento  ampara-se  

na  exper iência  es té t ica  humana;  as  s imulações  ao  inser i rem-se  no  meio  

da  força  tens i t iva  fa tum e  consc iênc ia  l iv re ,  ampl i f icam tan to  um quanto  

o  ou t ro ,  e  o ferecem uma nova  re lação  do  ser  humano  com o  mundo,  

t ransformando efe t ivamente  a  exper iência  humana;  razão  mais  que 

su f ic ien te  para  abordar  as  s imulações  e  suas  propr iedades  

t ransformat ivas  como recursos  ind ispensáveis  na  educação  

contemporânea .  

“Seja  como for ,  todas  as  ‘ rea l idades’  e  as  ‘ fan tas ias’  só  podem tomar  
forma a t ravés  da  escr i t a ,  na  qua l  ex ter ior idade  e  in ter ior idade ,  
mundo e  ego ,  exper iência  e  fan tas ia  aparecem compostos  pe la  mesma 
matér ia  verbal .”  (CALVINO, 1990:114)   
 
“Alguém poder ia  ob je tar  que  uma s imples  v ida  humana ,  l imi tada  
en t re  o  nasc imento  e  a  morte ,  só  pode  conter  uma quant idade  f in i ta  
de  in formações :  como poder iam en tão  o  imaginár io  ind iv idual  e  a  
exper iência  ind iv idual  es tender -se  para  a lém desses  
l imi tes?”(CALVINO, 1990:113)   
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2.4.2. Jogos eletrônicos 
 

 

Os  jogos  e le t rônicos  possuem todas  as  perspec t ivas  

apresen tadas  sobre  as  s imulações ,  a té  mesmo porque  em sua  maior ia ,  

quando não  na  to ta l idade ,  os  jogos  e le t rônicos  são  s imulações .  Fazem 

uso  das  mesmas  tecnologias ,  das  mesmas  impressões  no  que  concerne 

aos  universos  s imból icos  e  à  rea l idade  concre ta .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

En t re tan to ,  dois  aspectos  d i ferem os  jogos  e le t rôn icos  das  

s imulações .  O  pr imeiro  d iz  respei to  ao  contexto ,  um jogo  apresenta  um 

contex to  para  o  ambien te  da  s imulação ,  uma h is tór ia  que  dá  sent ido 

aquele  ambien te  e  à  minha  ação  (enquanto  jogador  e  usuár io)  sobre  

aquele  ambien te .  A def in ição  des te  contex to ,  ass im como os  parâmetros  

def in idos para  montagem e  represen tação  da  h is tór ia  que  será  viv ida 

pe lo  usuár io  é  to ta lmen te  cons t ru ída  pe los  au tores  do  jogo ,  o  que  in fere  

num posic ionamento  po l í t ico  especí f ico ,  consc ien te  ou  inconscien te .    

Inser ido  no  contexto  do  jogo ,  minhas  ações  são  o  re f lexo de  uma 

produção  de  conhecimento  d i r ig ida  para  aquele  ambien te  s imulado ,  para  

aquele  universo  cons t ru ído ,  para  seus  problemas .  A a tmosfera  e  o  

desaf io  do  jogo  é  mais  um e lemento  de  mot ivação  para  a  descober ta  

tan to  das  propr iedades  do  ambien te  quanto  dos  seus  problemas  e  

poss íve is  so luções .   

 

 
“Do  ponto  de  v i s ta  do  meio ,  d i feren tes  modos  de  comunicação  
tendem a  t rocar  códigos  en t re  s i :  p rogramas  educacionais  in tera t ivos  
parecem videogames;  no t ic iá r ios  são  const ru ídos  como espe táculos  
audiovisuais ;  ju lgamentos  são  t ransmi t idos  como novelas ;  música  
pop  é  composta  para  a  MTV;  jogos  espor t ivos  são  coreografados  para  
espec tadores  d is tantes  de  forma que  suas  mensagens  se  to rnem cada  
vez  menos  d i ferentes  de  f i lmes  de  ação ;  e  ass im por  
d ian te .” (CASTELLS,  1999)  



 

 

80

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É  in teressante  no tar  que  a  mesma re lação  que se  tem com os  

jogos  e le t rôn icos ,  es ta  re lação  da  d ispos ição  humana para  descober ta  do 

mundo e  para  en fren tar  os  desaf ios  apresen tados  propondo so luções ,  é  a  

re lação  que  se  espera  t enhamos  com a  própr ia  v ida .  Es te  é  o  segundo 

aspec to  que  d i fere  jogos  e le t rônicos  e  s imulações :  o  mundo s imulado 

dos  jogos  e le t rôn icos  encanta  e  a t ra i  dev ido  a  imens idade  de 

poss ib i l idades  apresentadas ,  sem conseqüências ,  logo,  sem a  

necess idade  de  arcar  com os  e fe i tos  das  ações  tomadas ,  sem prec isar  

preocupar-se  em assumir  dec laradamente  um pos ic ionamento  pol í t i co ;  

por  es ta  razão ,  mui tas  vezes  es te  mundo s imból ico  in teressa  mais  que  a  

própr ia  rea l idade  concre ta ,  t ão  possu idora  de  um universo  amplo ,  

d inâmico ,  l imi tado  e  caót ico  quanto  o  universo  do  jogo;  as  exper iências  

“Agora ,  já  es tá  c ien te  de  como é  necessár io  conhecer  melhor  o  novo 
mundo que  se  apresen ta ,  o  un iverso  v i r tua l ,  e e rguer  a  par t i r  da  sua  
própr ia  exper iência  a l i ,  um novo  a l icerce  de  conhec imentos ,  uma  
nova  propos ta  de  senso  comum.  Passa  a  observar  o  ambien te  
novamente .  Estabelece  es t ra tég ias  de  ten ta t iva  e  er ro ,  inves t indo  
sempre  de  fo rma acentuada  em uma ou  ou t ra  var iável ,  busca  seus  
l imi tes  mínimos  e  máximos ,  a t inge  es tados  de  equi l íbr io  nos  quais  
percebe  te r  maior  domínio  sobre  toda  a  lóg ica  fugidia  do  jogo.  
Esco lhe  a  maior  a rma,  a  que  lhe  ex ige  menos  pontar ia ,  e  sa i  a t i r ando 
o  tempo  in te i ro ,  acaba  morrendo com o  própr io  t i ro  quando  contra  a  
parede  e  mui to  próximo a  e le ,  ou  ao  cont rá r io ,  a rmas  maiores  ex igem 
balas  maiores  e  em menor  número ,  suas  ba las  acabam e  é  a lvejado  
por  uma faca  do  jogador  adversár io .  Nem a  faca ,  nem o  foguete .  
Esco lhe  uma met ra lhadora .  Avança  e  sobrevive  por  mais  tempo.  Seu  
tempo de  sobrevivência  no  jogo  to rna-se  seu  re fe rencia l  de  sucesso  
temporár io ,  o  obje t ivo  pr inc ipal  do  jogo,  a  missão  de  seu  personagem 
agora ,  é  secundár ia .  ( . . . )  Sem o  suporte  da  l e i tu ra  do  manual ,  apenas  
fazendo uso  do  ambien te  v i r tua l ,  o  garoto  aprende a  jogar .  Seu  
aprendizado  não se  dá  de  forma s imples  e  fác i l ,  sem o  seu  
envolv imento  in tegra l ,  sem errar  e  morrer  repet idas  vezes ,  sem 
perder  horas  jogando e le  jamais  consegui r ia  sobrev iver  e  vencer .  
Mais  que  s implesmente  tomar  conhecimento  do  jogo ,  e le  par t ic ipa  de  
a t iv idades ,  confere  as  habi l idades  que  adqui re  in  loco  e  é  ava l iado  
imedia tamente ,  pois  não  há  nes te  caso ,  ou t ro  s igni f icado  para  sua  
mor te  v i r tua l .”  (GADELHA, 2002)  
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v iv idas ,  os  posic ionamentos  pol í t i cos  assumidos  nos  jogos  e le t rônicos ,  

in ter ferem nas  exper iências  e  pos ic ionamentos  do  se r  humano com o 

fa tum;  es tas  re f lexões  não  negam o  jogo ,  mas  pre tende  d iscut i - los  

dent ro  des te  contex to  é t i co  e  es té t ico .    

O que  in te r fe re  na  re lação  ent re  o  homem e  a  rea l idade 

concre ta?  Porque é  mais  in teressan te  en fren tar  um jogo,  uma rea l idade  

s imulada ,  que  a  própr ia  rea l idade  concre ta ,  que  a  própr ia  v ida?  Ta lvez 

porque  enfren tando a  v ida  enf ren tamos  também a  mor te ,  ao  passo  que  no 

jogo ,  es te  enfrentar  da  ‘v ida’  es tá  l ivre  do  peso  da  mor te .  As  dores  do  

jogo  não são  rea i s ,  naquele  universo  v ivemos  um êxtase  de  v ida 

desmedido  e  pro teg ido ,  e  jus tamente  por  conta  des ta  pro teção,  es te  

êx tase  é  também cont inuado ,  man t ido .  

 

 

 

 

 

 

 

 

E  nós  seres  humanos ,  es tamos  sempre  em busca  de  prazer ,  

des ta  s i tuação  de  êx tase  que  se  mantém sem f im:  para  t razer  o  êxtase  do 

jogo  para  a  v ida ,  t e r íamos  que  e l iminar  a  morte ,  a  dor?  Enxergo  a  

poss ib i l idade  de  reconci l ia rmos  o  se r  humano  com seus  l imi tes  e  com os  

l imi tes  da  rea l idade  concre ta  e  s imból ica  em que  v ive ,  reconci l iação  

es ta  que  assume discut i r  um novo pos ic ionamento  f i losóf ico  para  o  e rro  

e  a  dor  humana;  um cont ra to  de  reconci l iação  humana  com sua  própr ia  

na tureza .  Neste  caso ,  o  prazer  que  se  tem com os  jogos  e le t rônicos  ser ia  

t ão  imenso  quanto  o  prazer  que  se  t em com a  p rópr ia  exper iência  da  

v ida .  
 

 
“Da  conferência  de  Ala in  Le  Diberder ,  você  vai  para  a  de  Flor ian  
Roetzer ,  que  expl ica  como os  v ideogames  es tão  em s in tonia  com as  
novas  competências  cogni t ivas  necessár ias  para  as  novas  formas  de  
t rabalho :  ve loc idade ,  capacidade  de  manipulação de  modelos  
complexos ,  descober ta  de  regras  não-expl íc i tas  por  meio de  
exploração  e tc .”  (LEVY, 1999)  
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2.4.3. Modelos, diagramas, gráficos 
 

 

Es tes  t r ês  exemplos  nos  fornece  novas  perspect ivas  para  a  

le i tu ra  e  a  escr i ta ,  novas  re lações  ent re  o  pensamento  e  seu  reg is t ro  

concre to ,  sua  memória .  Ut i l i zando es tas  t ecnologias ,  podemos  i r  a lém 

da  escr i ta  seqüencia l  dos  textos ,  pa lavra  após  palavra ,  parágrafo  após  

parágrafo .  A pra t ic idade  de  se  const ru ir  modelos  v i suai s  que  concent rem 

a  quant idade  de  in formações  de  duas  ou  t rês  páginas  de  tex to  cor r idos ;  a  

poss ib i l idade  de  ampl iar  a  v is ib i l idade  de  in formações  não  é  marca  das  

tecnologias ,  desde  há  mui to  tempo na  h i s tór ia  já  se  u t i l i za  des te  

recurso ;  en t re tan to ,  as  tecnologias  ampl iam nossa  própr ia  capac idade  de  

const ru i r  modelos  v i suai s ,  bem como de  pensar  mais  v i sualmente  e  

menos  tex tualmente ;  não  se  t ra ta  também de  e l iminar  a  produção  de 

tex tos ,  mas  de  encará- la  sob novos  parâmet ros  de  produção  tex tual .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os  pensamentos  têm como supor te  a  l inguagem,  que  se  

carac ter iza  por  ser  seqüencia l  e  l inear  (no  i tem 2 .3  des ta  d i sser tação  as  

ques tões  re fe rentes  a  l inguagem e  pensamento  são  t ra tadas  com mais  

de talhes  e  podem esc larecer  a lgumas  dúvidas  que  venham a  surg i r  

duran te  a  le i tu ra  des te  tópico ,  em que  es te  t ema é  t ra tado  de  manei ra  

menos  deta lhada) ;  por  conta  d i sso ,  dever iam todos  os  tex tos  serem 

seqüencia i s  e  l ineares?   

“Talvez  o  mais  espantoso  s i s tema natura l  es te ja  den t ro  de  seu  crânio .  
( . . . )  Nosso  pensamento  é  uma função  de  uma vas ta  rede  de  padrões  
s inápt icos .  Um mapa  menta l  é  uma expressão  gráf ica  desses  padrões  
na tura i s  do  cérebro .  Não  dever ia  causar  surpresa ,  pois ,  que  as  formas  
de  tomar  no tas  de  mui tos  dos  maio res  gênios  da  humanidade  –  como 
Char les  Darwin,  Miche langelo ,  Mark  Twain ,  e  na tura lmen te ,  
Leonardo  Da Vinci  –  tenham o  aspecto  de  uma es t ru tura  ramif icada ,  
orgânica ,  complementada  por  inúmeros  desenhos ,  esboços ,  rab iscos  
c r ia t ivos  e  pa lavras-chave .”  (GELB,  1998:152)  



 

 

83

Já  Nie tzsche ,  há  um século  a t rás ,  p ropôs  a  f lex ib i l idade  des ta  

l inear idade  da  l inguagem;  por  es te  mot ivo  seus  tex tos  são  escr i tos  em 

formas  de  a for i smos ,  numa c lara  a lusão  a  uma formação  tex tua l  menos  

l inear ,  quando não  h iper tex tual .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A u t i l i zação  das  t ecnologias  va i  a lém des ta  proposta  de  

u t i l i zar  a for i smos  e  do  h iper texto ,  é  nes te  momento  que  c i to  os  modelos ,  

d iagramas e  gráf icos .  Apresentar  conce i tos  ou  idé ias  u t i l i zando somente  

palavras  ordenadas  l inearmente  a lém de  d i f íc i l ,  pode  ser  monótono ,  e  

mui tas  vezes ,  dev ido  a  es ta  monotonia ,  pouco  e fe t ivo .   

 

 
“Segundo Kauffman,  a  esco lha  do  a for i smo como forma de  expressão  
pr iv i leg iada  ser ia  or ien tada  pe la  recusa  do  es t i lo  t rad ic ionalmente  
cons iderado  f i losóf ico  e ,  por tanto ,  do  método nele  cont ido ,  que  se  
base ia  num fundamento  acei to  incondic ionalmente ,  a  par t i r  do  qua l  
se  efe tuam deduções .  Contra  essa  concepção ,  Nie tzsche  procurar ia ,  
a t ravés  dos  a fo r ismo,  exper imentar  com o  pensamento .  Os  afor i smos ,  
devido  a  sua  brevidade  e  a  seu  cará ter  f ragmentár io ,  representar iam o  
modo de  expressão  pelo  qual  os  exper imentos  com o  pensamento  
ser iam rea l izados .”  ( ITAPARICA,  2002:13)  
 
 
“Em out ros  casos ,  a  fo rma afor í s t i ca  t raz  d i f icu ldade:  i s to  porque 
a tualmente  não  lhe  é  dada  su f ic ien te  impor tância .  Bem cunhado e  
moldado ,  um afor ismo não fo i  a inda  ‘deci f rado’ ,  ao  ser  apenas  l ido :  
deve  ter  in íc io ,  en tão ,  a  sua  in terpre tação ,  para  a  qual  se  requer  uma 
ar te  da  in terpre tação.  Na terce i ra  d isser tação  des te  l iv ro”  [a  
genealogia  da  mora l ]  “o fereço  um exemplo  do  que  aqui  denomino  
‘ in terpre tação’ :  a  d isser tação  é  precedida  por  um afo r ismo,  do  qual  
e la  cons t i tu i  o  comentár io .  É  cer to  que ,  a  pra t icar  desse  modo a  
l e i tura  como ar te ,  faz- se  prec i so  a lgo  que  prec isamente  em nossos  
d ias  es tá  bem esquecido  –  e  que  exig i rá  tempo,  a té  que  minhas  obras  
se jam ‘ legívei s’  – ,  para  o  qual  é  impresc indíve l  se r  quase  uma vaca ,  
e  não  um ‘homem moderno’ :  o  ruminar . . . ”  (NIETZSCHE,  1998:14-
15)  
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A u t i l ização  de  modelos  segue  a  lógica  de  subs t i tu i r  uma idé ia  

apresen tada  em tex to ,  por  uma represen tação v i sual  contextua l izada ,  que 

dê  sent ido  a  idé ia  e  que  permi ta  sua  compreensão  apenas  com a 

re fe rência  indic ia l  ou  icônica  da  própr ia  i lus t ração  que  representa .  A 

exemplo ,  para  apresen ta r  o  c ic lo  da  água  na  a tmosfera ,  podemos fazer  

uma descr ição  deta lhada  do processo ,  u t i l i zando sen tenças  ordenadas  

logicamente ,  num to ta l  de  t rês  páginas  de  tex to .  Porém,  a  idé ia  des te  

c ic lo  pode  ser  i lus t rada ,  como mui tos  l ivros  de  b io logia  o  fazem,  

apresen tando  as  d iversas  formas  que  a  água  assume na  natureza ,  com 

seus  conce i tos  contex tua l izados  na  imagem.   

As  TIC’s  se  apropr iam de  uma idé ia  como es ta  e  vão  a lém,  

poss ib i l i tando  que por  meio  da  in te ração ,  es te  mesmo modelo  se ja  

ac ionado,  apresentando an imações  de  como a  água  se  t rans forma e  

“A abordagem mais  s imples  do  h iper texto  é  descrevê- lo ,  em oposição  
a  um tex to  l inear ,  como um tex to  es t ru turado  em rede .   O hiper tex to  
é  const i tu ído  por  nós  (os  e lementos  de  in formação ,  parágrafos ,  
páginas ,  imagens ,  seqüências  musica is  e tc . )  e  de  l inks  en t re  esses  
nós ,  re ferências ,  no tas ,  ponte i ros ,  "botões"  indicando a  passagem de  
um nó  a  out ro . ( . . . )a  tendência  contemporânea  à  h iper tex tua l ização  
dos  documentos  pode  ser  def in ida  como uma tendência  à  
indeterminação ,  à  mis tura  das  funções  de  le i tu ra  e  de  escr i t a . ( . . . )   Se  
def in i rmos  um hiper texto  como um espaço  de  percurso  para  le i tu ras  
poss íveis ,  um tex to  aparece  como uma le i tu ra  par t icu lar  de  um 
hiper texto .   O navegador  par t ic ipa ,  por tanto ,  da  redação do tex to  que  
lê .   Tudo se  dá  como se  o  au tor  de  um hiper tex to  const i tu í sse  uma 
mat r iz  de  tex tos  po tenc ia i s ,  o  pape l  dos  navegantes  sendo  o  de  
rea l izar  a lguns  desses  tex tos  co locando em jogo,  cada  qual  à  sua  
manei ra ,  a  combinatór ia  en t re  os  nós . ( . . . )A escr i ta  e  a  le i tura  t rocam 
seus  papéis .   Aquele  que  par t i c ipa  da  es t ru turação  de  um hiper tex to ,  
do  t raçado pont i lhado das  poss íve is  dobras  do  sent ido ,  já  é  um le i tor .  
S imetr icamente ,  aquele  que  a tual iza  um percurso ,  ou  mani fes ta  
de terminado aspecto  da  reserva  documenta l ,  cont r ibu i  para  a  
redação ,  f ina l iza  temporar iamente  uma escr i t a  in terminável . ( . . . )Com 
o  h iper tex to ,  toda  le i tu ra  é  uma escr i ta  potencia l .” (LEVY, 1999)  
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fornecendo  os  mesmos  conce i tos  contextual izados  agora ,  para  se rem 

ouvidos  em locuções ,  l idos  em tex to  e  v i sua l izados  na  animação2.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráf icos  são  represen tações  v isuais  de  uma re lação  en t re  

var iávei s  numér icas ,  mui tas  das  imagens  geradas  permi tem fazer  novas  

re lações ,  c lass i f icar  os  comportamentos  das  var iávei s ,  permi t indo uma 

compreensão  mais  ráp ida  e  d i re ta  do  s igni f icado  que  ta is  números  

podem represen tar .   

Diagramas  são  também represen tações  v isua is  de  idé ias ,  

u t i l i zando palavras  e  s ímbolos  geométr icos  in ter l igados ,  com 

s igni f icados  especí f icos  que  deêm sent ido  a  es ta  in ter l igação ,  

permi t indo  um entendimento  s i s têmico  dos  re lac ionamentos  de  ta i s  

imagens  e  pa lavras  como um todo ,  e  não  somente  como par tes .  

Es tes  t rês  exemplos  apresentados  por  Tenór io  são  comumente  

u t i l izados  nas  tecnologias ,  em subst i tu ição  às  descr ições  dos  t ex tos  

l ineares .  I s to  não e l imina  os  tex tos ,  não  se  t ra ta  d i sso :  a  proposta  é  

u t i l iza r  ambos ,  para  fac i l i ta r  o  acesso  e  v isua l ização dos  conteúdos ,  

mot ivando  as  in te rpre tações  necessár ias  para  seu  en tendimento .  

 

                                                           
2 Ver Cd  “Água: Essência da vida”, produzido pelo SENAI-CETIND para a empresa DETEN. 

 
“ ( . . . )  um modelo  é  um ins t rumento  eminentemente  d idá t ico ,  pois  
t r a ta  um fenômeno  complexo  de  forma mais  s imples ;  a lém de  
d idát ico ,  é  lúd ico ,  pois ,  especia lmente  quando se  t ra ta  de  
s imulações ,  pode-se  br incar  ou  jogar  com o modelo ;  de  qualquer  
sor te ,  a  man ipulação  do  rea l  f ic t í c io  ca t iva  e  dá  prazer ;  tendo um 
modelo  carac ter ís t icas  d idát icas  e  lúdicas ,  pode  desempenhar  um 
papel  impor tante  para  a  cons t rução  de  s ign i f icados  na  a t iv idade  de  
ens ino .  ( . . . )  um modelo  d idát ico  como es tamos  propondo se  cons t i tu i  
em um modelo  de  v isua l ização  e ,  eventualmente ,  de  ver i f i cação  das  
so luções  encont radas  em um modelo  de  cá lculo .  Modelos  d idát icos ,  
adequados  a  cada  s i tuação de  ens ino ,  p rop ic iam a  cons t rução do  
s ign i f icado  no  t rabalho pedagógico .”  (TENÓRIO,  1998:174-177)  
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2.4.4. Esquemas mentais ou mapas conceituais 
  

 

Após  ter  conhecido  todas  es tas  abordagens  apresentadas  por  

Tenór io ,  p roponho a  re f lexão  quanto  a  u t i l i zação  de  esquemas  menta is ,  

os  mapas  concei tua is .  O entendimento  dos  mapas  concei tua is  es tá  mais  

p róximo dos  d iagramas  e  dos  modelos ,  sendo os  gráf icos  uma out ra  

es fera  de  u t i l i zação  da  imagem.  Mapas  concei tua i s  podem ser   

cons t ru ídos  com ou sem contex to ,  podem ou  não  possui r  uma i lus t ração 

re fe rencia l  s i s têmica  daqui lo  que  s igni f ica .  Quando um mapa  concei tua l  

possu i  es ta  i lus t ração  contex tual izan te ,  e le  se  assemelha  mais  a  um 

modelo ;  quando  não  possu i ,  aproxima-se  do  que  entendemos por  

d iagrama.  

 
“Um d iagrama,  como um f luxograma,  por  exemplo ,  é  um espaço  
topológico  combinatór io ,  no  qual  as  combinações  não são  s imples  
jus taposições  ou  somas;  o  resul tado  de  uma combinação  ind ica  
movimento ,  in te ração,  emergênc ia  de  um fenômeno,  sendo  um 
produto  complexo  das  par tes .  Um diagrama t ransforma a  s in taxe  em 
semânt ica  e  poss ib i l i ta  a  compreensão concei tua l  de  um conjunto  de  
e lementos  d iscre tos .  ( . . . )  Um diagrama é  uma ar t iculação  en t re  
componentes  de  desenho geométr ico ,  composições  arqui te tôn icas  e  
e lementos  lógicos .  Seu  cará te r  g rá f ico  é ,  mais  que  i sso ,  ideográf ico  
ou  iconográf ico ,  no  qual  da  configuração espacia l  emerge  uma  
es t ru tura  lóg ica  p lana  ( . . . )  Um diagrama pede ,  ou  desenvolve ,  uma 
sensib i l idade  lógica  v i sua l .  Um diagrama é  um ícone de  re lações  
in te l ig ívei s :  e lementos  s imból icos  e  indic ia is ,  mas  antes  de  mais  
nada  um ícone  das  re lações  do  obje to  que  e le  cons t ró i .  ( . . . )  Gráf icos  
e  d iagramas são ,  ao  mesmo tempo,  imagét icos  e  verba is ,  s imból icos  e  
icônicos .  ( . . . )  No ensino,  a  cons t rução  ou in terpre tação  de  um 
d iagrama e  ou t ras  const ruções  ana lógicas  p roduz  compreensão .  No  
ens ino,  um d iagrama ou  out ro  í cone  qualquer  pode se r  considerado  
um s igno  de  descober ta ,  e lemento  heur ís t i co  e  d idát ico  por  
excelência .”  (TENÓRIO,  1998:  178-179-182)  
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Os mapas  concei tua is  são  re ferências  v i suai s ,  d iagramát icas ,  

dos  re lac ionamentos  ent re  idé ias ,  pa lavras ,  imagens .  Provavelmente ,  

uma das  pr imei ras  re fe rências  na  h is tór ia  da  u t i l i zação  des tes  mapas  

vem de  Leonardo da  Vinci ;  ao  conhecer  seus  escr i tos  e  t raba lhos ,  

percebemos  como mui to  de  seu  avanço  na  c iênc ia  de  seu  tempo  se  deve 

a  forma como pensava  e  reg is t rava  seus  pensamentos .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As  TIC’s  fac i l i tam o  acesso  a  todas  es tas  novas  formas  de  

apresen tar  nossas  idé ias ,  permi t indo  a lém do  acesso  as  imagens ,  a  

poss ib i l idade  da  in teração ,  o  acesso  a  out ras  mídias ,  como vídeos ,  

aúdios ,  sem exclu ir  a  mesma descr ição  em tex to  que  era  u t i l i zada  

an ter iormente .  

 
 

2.4.5. Cinema, vídeo, DVD, Videoconferência 
 

 

A s i tuação  do  c inema é  d i fe rente  das  apresen tadas  ac ima,  

resul tante  das  TIC’s ,  porém,  é  igua lmente  impor tante ,  por  ser  uma 

tecnologia  bas tante  d i sponível ,  de  fác i l  acesso ,  e  mui to  u t i l i zada  por  

todas  as  camadas  da  sociedade;  t r a ta-se  de  uma das  grandes  invenções 

do  século  XX.  

 
“À medida  que  você  se  exerc i ta  na  e laboração  de  mapas  menta i s ,  as  
vantagens  desse  método  vão  f icando cada  vez  mais  ev identes .  E le  
permi te  que  você  comece  rap idamente  e  cr ie  mais  idé ias  em menos 
tempo;  você  vai  no ta r  que  pensar ,  t raba lhar  e  reso lver  problemas  f ica  
mui to  mais  d iver t ido .  Todos  os  p lanos  e  pro je tos  tendem a  parecer  
iguais ,  mas  cada  mapa  menta l  é  d i feren te .  Talvez  a  maior  vantagem 
da  e laboração  de  mapas  menta is  se ja  o  fa to  de  que ,  a l imen tando sua  
auto-expressão ,  que  é  ind iv idual  e  única ,  e la  o  leva  a  descobr i r  sua  
or ig ina l idade .”  (GELB,  1998:156)  
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O que é  c inema?  O c inema é  uma sa la  escura  com um imenso 

pro je tor  que  apresenta  imagens  de  uma h is tór ia  de  v ida  const ru ída  para  

uma p la té ia  pass iva .  A exper iência  c inematográf ica  é  contempla t iva ,  

ex ige  a  sa la  escura  e  a  a tenção  ca tá r t ica ,  a  fuga  da  rea l idade  concre ta  e  

a  imersão naquela  rea l idade  s imból ica  const ru ída .   

Quando en t ramos  numa sa la  de  c inema,  permi t imos  que  nossa 

consciência  l iv re  se ja  apr is ionada  pela  te la  e  pe los  sons  a  nossa  f ren te ;  

aquela  rea l idade  s imból ica  apresentada  toma nossos  sen t idos  e  torna  

aquele  momento  uma exper iência  de p lena  contemplação,  onde  todo 

fa tum é  tomado  pela  exper iência  do  s ímbolo  e  a  rea l idade  const ru ída  é  a  

única  rea l idade  que  nos  in te ressa .  Não  sendo ass im,  a  exper iênc ia  do  

c inema não  se  jus t i f ica .  O c inema só  é  c inema quando a  fan tas ia  

conquis ta  a  rea l idade  e  a  rea l idade  se  permi te  se r  esquecida ,  f icando  em 

segundo plano:  anes tes ia- se  a  exper iênc ia  do  fa tum.   

A exper iência  do  c inema é  uma exper iência  p lena  de  v ida:  a  

imersão que  so fremos  ex ige  nossa  par t i c ipação d ire ta ,  ao  assumirmos  o  

papel  dos  personagens  com que  nos  ident i f i camos;  aquelas  h i s tó r ias  

passam a  ser  nossas  e  inserem-se  no  ha l l  de  nossas  exper iências  de  v ida ,  

porque  de  a lguma forma,  par t ic ipamos  delas .  E não  par t ic ipamos 

sozinhos ,  po is  a  exper iência  do  c inema não  é  ind iv idua l ,  é  cole t iva :  

aquela  exper iência  s imból ica  es tá  a  d ispos ição  de  todos ,  é  a  exper iência  

que  todos es tão  tendo  ao  mesmo tempo.   

E  quando  podemos  d izer  que  uma exper iência  no  c inema é  uma 

boa  exper iência  educacional ,  que  es ta  t ecnologia  permi t iu  a  p rodução  de 

conhec imento?  O c inema é  o  embasamento  para  es ta  p rodução ,  que 

acontecerá  fora  da  sa la  escura ,  quando  aquela  h is tór ia  de  v ida  

s imbol icamente  const ru ída  for  lançada  em confronto  com minha  própr ia  

h is tór ia  e  suas  poss ib i l idades  concre tas  e  s imból icas  de  passado,  

p resen te  e  fu turo .  Não  produzimos conhecimento  no c inema,  nem 

precisamos ,  pois  a l i  é  nosso  momento  de  l iber tação  p lena  do  fa tum,  a l i  

somos somente  contemplação  (ou  melhor ,  p roduzimos conhecimento  no 
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c inema mas  de  manei ra  l imi tada ,  po is  do  cont rár io ,  perder íamos  a  

opor tun idade  de  exper ienciar  o  f i lme  e fe t ivamente ,  con templa t ivamente  

–  d i r ia  inc lus ive  que  es ta  produção no  c inema,  quando  ocor re ,  é  de  

natureza  h iper tex tual ,  re lac ional ,  insere  o  contexto  do  f i lme no  nosso  

todo  cogni t ivo  e  se  ramif ica ,  c r iando referênc ias  ent re  s i ) .    

Podemos  ampl iar  as  poss ib i l idades  de  p rodução  de  

conhec imento  quando an tes  de  ass is t i r  os  f i lmes  e  depois  de les ,  geramos 

d iscussões ,  fazemos  uma exposição  de  conteúdo/forma,  debatemos 

pontos  de  v i s ta  prévios  sobre  assuntos  apresentados  nos  f i lmes .  É  

in teressante  t ambém provocar  uma comunicação  da  rea l idade  s imból ica  

suger ida  pelo  f i lme  com a  rea l idade  s imból ica  resul tan te  em mim da 

exper iênc ia  de  ass is t í - lo /v ivê- lo :  podemos cons t ru i r  mapas  concei tua is  

indiv iduais  daqui lo  que  achamos  in teressantes  nos  f i lmes ,  e  depois  

apresentá- los  ao  grupo;  podemos  re lac ionar  es tes  mapas  ind iv iduais  

en t re  s i ,  as  poss ib i l idades  são  inúmeras .  As  iden t i f icações  dos  assuntos  

d iscut idos  an tes  do  f i lme com o  própr io  f i lme têm como conseqüência  a  

compreensão dos  temas ,  a  memorização  da  h i s tór ia  como par te  de  nossa  

própr ia  h i s tór ia ,  a lém de  toda  produção  cr í t i ca  gerada ,  do  f i lme para  a  

v ida ,  e  da  v ida  para  o  f i lme .   

E  indo a lém do  própr io  conteúdo do  f i lme ,  o  formato  em que 

es te  é  montado,  seus  enquadramentos  e  cor tes ,  suas  poss ib i l idades  

l ineares  ou  fragmentadas ,  o  desenvolvimento  de  sua  l inguagem no  

c inema e  as  adaptações  necessár ias  do  ro te i ro  à  imagem const ru ída ,  

permi te  a  in ferência  de  ques tões  de  na tureza  epis temológica ,  pol í t i ca ,  

é t ica  e  es té t ica  –  a  es t ru tura  dos  f i lmes  reconf iguram como as  h i s tór ias  

e  suas  exper iências  de  v ida  são  contadas ,  t r a indo  o  l inear  românt ico ,  

modernis ta  e  t rad ic ional ,  assumindo in ter ferências  d i re tas  no  universo 

s imból ico  de  quem o  ass is te  (consciente  e /ou  inconsciente ) ,  que  percebe  

a  l iberdade  de  poder  conta r  sua  própria  v ida  da  mesma manei ra  (ou  de 

out ra  qualquer ) .   
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Aos  poucos  toda  tecnologia  da  sa la  escura  do  c inema vai  

f icando d i sponível ,  e  dent re  e las  podemos c i ta r  o  v ídeo  casse te ,  o  Home 

Thea ter  e  os  DVD’s .  Entre tan to ,  a  par t ic ipação  humana nes tas  

exper iências  é  a inda  l imi tada ,  de  in tera t iv idade  indi re ta ,  mas  não 

es tamos  tão  longe  da  in tera t iv idade  no  c inema.  Quando ci to  a  questão  da  

poss ib i l idade  do  c inema com in tera t iv idade ,  apresento  poss ib i l idades  já  

d i sponíveis ,  p r incipalmente  en t re  as  c r ianças :  DVD’s  de  desenhos  

an imados  cos tumam te r  t rechos  das  obras  em que  o  usuár io  pode  

esco lher  com qual  a tor  quer  se  iden t i f icar  e  qual  ação  quer  que  e le  

tome,  h i s tór ias  para le las  são  apresentadas ,  f ina is  d i feren tes ,  de  acordo 

com o in te resse  do  usuár io .  

Ainda  que  d is tante  es te jamos da  in tera t iv idade  no  c inema,  cada  

vez  mais  próximos  es tamos  da  TV d ig i ta l ,  de  poss ib i l idades  como a  de  

s i s temas  aber tos  de  v ídeo  conferência ,  em que  a  in tera t iv idade  não  é  

uma carac ter í s t ica ,  mas  um pr incíp io  de  funcionamento  do  s i s tema.  Os  

p ionei ros  do  c inema assumiram o  compromisso  de  compreender  a  

d inâmica  das  imagens  e  dos  sons  pro je tados ,  sua  recepção ,  o  un iverso  

poss ível  de  c r iação ;  desde  en tão ,  podemos  fa lar  no  desenvolvimento 

gradual  de  uma l inguagem c inematográf ica ,  marcada  pela  exper iência  

es té t ica  pass iva ,  de  p lena  contemplação ,  un i la tera l .  

Os  s i s temas  de  v ideoconferência  quando d isponibi l i zados  em 

banda  la rga  ao  grande  públ ico ,  o  que  p rovavelmente  só  se ja  poss ível  

quando da  popular ização  da  TV dig i ta l ,  es tarão  rompendo a  lóg ica  da 

contemplação  pass iva  e  un i la te ra l ,  e  inaugurando  a  lógica  da  imersão 

in tera t iva ,  p lura l ;  t ão  quanto  aprendemos  sobre  o  desenvolv imento  da 

l inguagem do  c inema,  es taremos aprendendo sobre  o  desenvolvimento  

da  l inguagem in tera t iva .  Um universo  in te i ro  de  novas  poss ib i l idades ,  

novos  programas ,  novas  exper iências  es té t icas  e  de  produção  de 

conhec imento ;  o  surg imento  de  uma nova  te lev isão  e  de  uma nova 

exper iência  c inematográf ica .     
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2.4.6. Internet, redes, comunidades virtuais 
 
 

Os  adventos  des tas  TIC’s  conectaram o  mundo e  d iminuí ram as  

d i s tâncias .  Do  Bras i l  para  a  Europa  e  o  Japão ,  todos  os  pa íses  

conectados ,  pessoas  que  produzem juntas  a  d i s tância ,  a  poss ib i l idade  de 

ter  toda  a  economia  do  p lane ta  l igada ,  g lobal izada ,  numa única  es fera  de 

produção .  Além de  d iminuir  as  d i s tâncias ,  a  in ternet  aproximou os  

homens  e  mulheres  do  p laneta ,  ins taurando  uma nova  rea l idade  de  

comunicação ,  mais  s imples  e  bara ta ,  democrá t ica .  

Es ta  t ransformação da  comunicação que  d iminue as  d is tânc ias  

e  aproxima os  seres  humanos ,  revoluciona  a  manei ra  como produzimos 

co labora t ivamente .  Produzi r  conhecimento  com um grupo presente  e  

com um grupo  à  d is tância  são  s i tuações  comple tamente  d i fe rentes .   

Quando produzimos  cole t ivamente  com um grupo  presen te ,  

nossos  t rabalhos  cos tumam gi rar  em torno  de  exposições  ora is  de  idé ias ,  

e  do  confronto  de  pontos  de  v i s ta  in  loco ,  t ê te-à - tê te .  F ica  a  c r i té r io  de  

cada  um,  escrever  suas  idé ias ,  fazer  represen tações  v isuais  de  seus  

pensamentos ,  fazer  mímicas ,  con tar  h i s tó r ias ,  p resenc ia lmente  es tamos 

l ivres  para  encont ra r  a  melhor  manei ra  de  d izer  o  que  pensamos:  nossos  

corpos ,  os  ambien tes ,  o  momento  presen te  v iv ido em conjunto  co labora  

para  o  en tendimento  mútuo  das  d iscussões  e  contex tos ,  para  va lor ização  

das  re lações  humanas  e ,  conseqüentemente ,  para  a  p rodução de 

conhec imento .   

Toda  es ta  fac i l idade  de  comunicação  e  entendimento  vo l ta-se  

cont ra  nós  quando es tamos  a  d i s tância .  Sem o  conta to  tá t i l ,  v i sua l ,  o  

conta to  de  todos  os  sen t idos  de  todos  os  par t ic ipan tes  inser idos  numa 

mesma rea l idade  concre ta  –  fa tum – ,  sem a  rea l idade  concre ta  e  ún ica  

que  marca  o  momento  presen te  que  todos  v ivemos  juntos ,  a  comunicação  

acontece  de  manei ra  d i feren te .   

Discut i re i  a lguns  aspec tos  que  considero  mais  impor tantes  

nes ta  d i ferença  comunicacional :  a  d i f icu ldade  de  t ranscender  ao  fa tum,  
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a  rea l idade  concre ta  que  nes te  caso  não  é  compar t i lhada ,  mas  d iv id ida ,  

conf l i t iva ;  a  d i f i culdade  de  represen ta r  s imbol icamente  não  só  nossos  

pensamentos  (o  que  já  é  um grande  problema) ,  mas  nosso  fa tum,  nossa 

rea l idade ,  nossos  sen t idos  e  suas  reações  ao  mundo;  a  d i f icu ldade  de  

fazer  de  nossa  escr i ta  uma represen tação  do  que  somos ,  de  adquir i r  um 

es t i lo  que  nos  represente  em conteúdo  e  forma;  e  por  ú l t imo,  a  

d i f i cu ldade  de  encontra r  uma forma,  uma tecnologia  e  uma metodologia  

de  t rabalhar  cole t ivamente ,  sem conter  a  c r ia t iv idade  e  a  subje t iv idade  

dos  componentes  do  grupo .  

Es tas  d i f i culdades  não impedem es ta  tecnologia  de  ser  

u t i l izada  e  de  gerar  bons  resul tados  no  que  concerne  as  poss ib i l idades  

que  surgem para  produção co le t iva  de  conhecimento .  A educação a  

d is tância  u t i l iza  es tas  p ropr iedades  de  comunicação  in terat iva  e  cole t iva  

da  rede  para  manter -se  a t iva  e  gerando  resu l tados ,  porém,  mui tas  vezes  

por  p reocupar- se  somente  com a  comunicação  ent re  corpo  docente  e  

d icen te  dos  cursos ,  não  enxerga  e  não  u t i l i za  toda  potencia l idade  das  

TIC’s ,  já  c i tadas  nas  s imulações ,  modelos ,  jogos  e le t rôn icos .  A rede  

in terp lanetár ia  de  comunicação ,  a  in terne t ,  a l iada  as  TIC’s ,  t rans forma a  

forma que  v ínhamos pensando e  fazendo  educação  a  d is tânc ia .  

Es tas  tecnologias  não  se  resumem a  t ransformar  a  prá t ica  da 

educação  a  d is tânc ia ;  na  educação  presenc ia l ,  há  uma in ter ferência  

d i re ta  na  concepção  da  comunicação  ent re  a luno e  pro fessor ,  mais  

s imples  e  aber ta ,  sempre  d isponível  por  e -mai ls ,  re forçando  as  

necess idades  de  uma escr i ta  f reqüente  e  a t iva ,  uma escr i ta  que  re f l i t a  os  

pensamentos  com clareza  e  os  ponha a  prova .    
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2.5.  Para além da dicotomia entre o presencial e o à distância   
 

 

Não  cabe  fazer  um para le lo  ent re  educação à  d is tância  e  

educação  presenc ia l ,  co locá- los  f ren te  a  f rente  e  d i scu t i - los  em termos 

de  pontos pos i t ivos  e  negat ivos ;  t an to  uma quanto  a  out ra  são  var iações  

de  um mesmo tema,  modal idades  de  uma mesma proposta  que  pre tende 

fazer  educação .  

Ass im como o  cor ren te  pro je to  se  propõe,  a  educação  é  

encarada  aqui  no  contexto  da  p rodução  de  conhecimento  pol i t i camente  

compromet ido .  Ao propor  es ta  versão  de  educação ,  não  d i ferencia  o  

exerc íc io  presenc ia l  do  a  d i s tância ,  poi s  em ambos  compromete-se  com 

a  educação;  ent re tanto ,  reconhece  suas  d i ferenças  de  contexto  e  h is tó r ia ,  

e  assume a  proposição  de  ações  e  aná l i ses  d i fe renciadas  para  cada  

momento .  

A revolução  tecnológica  tem forçado o  ser  humano  a  repensar  

suas  pr ior idades  a tua i s  e  fu turas .  De  tão  cons tantes  e  s igni f ica t ivas ,  as  

mudanças  decor rentes  do  advento  das  TIC’s  impl icam numa necess idade  

de  adaptação crescen te ,  impel indo aqueles  que  pre tendem se  adapta r  a  

assunção da  versa t i l idade  tecnológica.  Mais  que  um capr icho  humano,  

acompanhar  toda  es ta  evolução  é  uma ques tão  de  sobrev ivência  nes ta  

nova sociedade que  se  const ró i .  O problema da  versa t i l idade  tecnológica 

inunda toda  es ta  sociedade  em cons t rução ,  fo rçando-a  no  sen t ido  de  uma 

formação igualmente  f lexível  e  cont ínua ,  amparada  por  homens  tão  

versá te i s  quanto .   

 

 

 

 

 

 

 

 
“essas  pessoas  aprenderão  a  aprender ,  e  cont inuarão  a  aprender ,  
espec ia lmente  a t ravés  da  educação  formal ,  ao  longo  de  toda  a  v ida,  
por  meio  de  p rocessos  ex ternos  a  esco la  t r ad ic ional ,  p ropic iados  por  
novas  tecnologias  de  aprendizagem,  e  ass im serão  capazes  de ,  
r apidamente ,  adquir i r  especia l idades  ad ic ionais  que  lhes  permi tam 
mudar  de  emprego” (STAHL,  1998)  
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A educação  que  se  propõe produzi r  conhec imento  não  reage 

pontualmente  a  cada  novidade  tecnológica  que  se  apresente ,  p ropondo 

um novo proje to  de  curso  para  cada  nova ex igência  do  t rabalho;  ao  

contrár io ,  assume es ta  versa t i l idade  como pr incíp io  da  ex i s tênc ia ,  v is to  

que  o  movimento  do  tempo sempre  acontece ,  modi f icações  e  imprevis tos  

não são  exceção ,  mas  regra ,  e  a  adaptação nunca  cessa .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assumir  a  p rodução  de  conhec imento  é  re forçar  a  idé ia  de  uma 

educação  cont ínua ,  ancorada  na  máxima do “aprender  a  aprender” ,  

decor ren te  dos  caminhos  e  inquie tações  de  cada  suje i to  h i s tór ico.  

En t re tan to ,  a  produção  de  conhecimento  leva  tempo,  consome recursos ,  

ex ige  ref lexão ,  r igor ;  es ta  a f i rmação  não  nega  que  produzimos  

conhec imento  o  tempo  in te i ro ,  em cada  ação  que  rea l izamos  no  mundo;  

mas  d i ferencia  uma produção de  conhecimento  consciente  de  uma 

produção  inconsciente ;  uma re lação  bem parec ida  ent re  o  que  se  entende 

por  p rodução  em ciência  e  no  senso  comum,  por  cur ios idade  inocente  e  

cur ios idade  ep i s temológica .  

 

 

 

 

 

 
“Uma das  ta re fas  do  professor  é  mot ivar  para  a  postura  de  
aprendizado  permanente  do  a luno,  a t i tude  que  se  mani fes ta  na  
compreensão  do conhec imento  não  só  como conteúdo ,  mas  
pr inc ipalmente  como processo .”  (TENÓRIO,  1998)  

 
“pe la  pr imei ra  vez  na  h is tó r ia  da  humanidade ,  a  maior ia  das  
competênc ias  adquir idas  por  uma pessoa  no começo de  seu  percurso  
pro f i ss iona l  se rão  obso le tas  no  f im de  sua  car re i ra”  (LEVY,  1999)  
 
 
 “uma nova  natureza  do  t rabalho ,  na  qual  a  par te  de  t ransação  de  
conhec imentos  não  pára  de  crescer .  Trabalhar  equivale  cada  vez  mais  
a  aprender ,  t ransmi t i r  saberes  e  p roduzi r  conhecimentos”  (LEVY,  
1999)  
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O r igor  ep is temológico  des ta  propos ta  educacional  é  resu l tan te  

de  uma or ientação  cu idadosa ,  rea l izada  pe lo  professor .  Ao fa larmos  em 

educação  a  d i s tância ,  é  inev i tável  não  pensar  no  sen t imento  de 

i so lamento ,  no  enf raquecimento  das  re lações  humanas ,  e  na  abrupta  

separação en t re  or ien tador  e  or ien tando .  Ainda  que  es tes  problemas 

também aconteçam na  educação presencia l ,  temos de  considerar  que  à  

d is tância  há  uma for te  tendênc ia  de  potencia l ização  des te  sen t imento  de 

i so lamento ,  o  que  enfraquece  o  sen t imento  de  per tencimento  

comuni tár io ,  re força  a  ind ividual idade  e  o  desprezo  a  uma or ien tação 

educaciona l  que  deixa  sempre  a  dese jar ,  pois  não  d iv ide  as  angúst ias  de  

uma mesma rea l idade concre ta  compar t i lhada .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ser ia  poss ível  pensar  em educação  a  d is tância  to ta lmente  sem 

conta to  presencia l?  Ser ia  poss íve l  pensar  em educação  presenc ia l  sem o  

es tudo  indiv idual izado  e  independente ,  momento  em que  o  a luno 

encont ra-se  d is tante  da  sa la  de  aula?   Apesar  de  parecer  uma questão  

cont radi tó r ia ,  é  com base  nela  que  se  jus t i f i ca  a  educação a  d is tânc ia  no 

a tual  contexto  de  u t i l ização  das  TIC’s ;  para  pensarmos  em educação  

e fe t iva  a  d i s tância ,  t emos  de  pensar  nas  poss ib i l idades  de  redução  da  

d is tância ,  o  que  nos  leva  a  reconsiderar  o  a tua l  en tendimento  do  que 

chamamos  presencia l .  

 
“Não  há  para  mim,  na  d i ferença  e  na  ‘d i s tânc ia’  en t re  a  ingenuidade  
e  a  cr i t i c idade ,  ent re  o  saber  de  pura  exper iência  fe i to  e  o  que  
resu l ta  dos  procedimentos  metodicamente  r igorosos ,  uma ruptura ,  
mas  uma superação.  A superação  e  não  a  rup tura  se  dá  na  medida  em 
que  a  cur ios idade  ingênua ,  sem deixar  de  se r  cur ios idade ,  pe lo  
cont rár io ,  cont inuando a  ser  cu r ios idade ,  se  cr i t i c iza .  Ao cr i t i c izar-
se ,  to rnando-se  en tão ,  permi to-me repet i r ,  cur ios idade  
epi s temológica ,  metodicamente  ‘ r igorizando-se’  na  sua  aproximação  
ao  ob je to ,  conota  seus  achados  de  maior  exa t idão .”  (FREIRE,  1996:  
34)  
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Sis temas  de  v ideoconferência ,  ambientes  de  rea l idade  v i r tua l ,  

s imulações ,  comunidades  v i r tua is ,  t ecnologias  d isponíve is  que  podem 

ser  u t i l izadas  com es te  p ropósi to  de  d iminuição das  d is tâncias ,  como já  

a rgumentado ,  modi f icam a  rea l idade  concre ta  e  s imból ica  em que 

v ivemos  e  in te r fe rem na  re lação  es té t ica  ser  humano-mundo,  ins taurando 

uma nova exper iênc ia  de  v ida;  a  depender  de  quais  t ecnologias  se jam 

u t i l izadas ,  de  como se jam u t i l izadas ,  es ta  nova  exper iência  suger ida 

pode ser  uma exper iência  de  aproximação  es té t ica ,  numa a lusão  a  

poss ib i l idade  de  uma educação  a  d i s tânc ia  que  d iminua  cada  vez  mais  

es tas  d i s tâncias ;  a  conseqüência  des te  pos ic ionamento  é  a  fusão  

concei tua l  des tas  duas  versões  educacionais ,  a  d is tância  e  p resencia l :  na  

med ida  em que nos  es forçamos  em diminui r  d i s tânc ias ,  e  conseguimos ,  

nossa  preocupação  insere-se  na  rea l ização  de  uma educação presencia l ,  

que  não  de ixa  de  ser  educação .  

Por  es te  mot ivo ,  não  se  jus t i f ica  nes te  pro je to  pensar  em 

educação  à  d is tância  como uma so lução  a  versa t i l idade  tecnológica ,  ao  

aprender  a  aprender ,  a  fa l ta  de  tempo que  nós  temos,  a  adaptação  dos  

t rabalhadores  do  conhec imento  numa sociedade  do  conhecimento ;  a  

p roposta  de  educação  des te  pro je to  é  an tes  de  tudo ,  uma propos ta  de 

reconfiguração  metodológico- tecnológica  da  educação ,  que  nes te  novo 

contexto ,  adqui re  novas  poss ib i l idades  t ransformadoras  do  fazer  

educação  ( le ia- se  produzi r  conhec imento)  independente  da  modal idade  

escolh ida .    
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3. CONSTRUINDO O CENÁRIO: METODOLOGIA E 
MÉTODOS 
 
 
 

Em acordo  com tudo que  já  fo i  d i to ,  es ta  pesquisa  tomará  como 

obje to  de  es tudo o  “Proje to  Pi lo to  do  Curso  de  Aprendizagem Indus t r ia l  

Bás ico  à  Dis tância” ,  que  fo i  rea l izado pelo  Núcleo  de  Educação à  

Dis tância  (NEAD) ,  unidade  per tencente  ao  Serviço  Nacional  de 

Aprendizagem Indus tr ia l ,  Depar tamento  Regional  da  Bahia  

(SENAI/DR/BA).   

Es te  curso  fo i  rea l izado pelo  SENAI-NEAD ent re  os  meses  de  

maio  e  novembro  de  2004 ,  e  cons is t iu  na  execução  de  um curso  vol tado 

para  adolescentes ,  desenvolvido  e  rea l izado  em Lauro  de  Fre i tas  -  BA,  

com t ransmissão  s imul tânea  e  in tera t iva  para  Camaçar i  -  BA,  por  meio  

de  um s i s tema de  v ideoconferência  e  da  in ternet .   

O acompanhamento  e  anál i se  des te  curso  tomou  como premissa  

dois  obje t ivos  para  redação  des ta  d i sser tação:  inves t igar  as  

carac ter í s t i cas  de  uma metodologia  educacional  vo l tada  para  o  uso  das  

TIC’s  para  p rodução  de  conhecimento  pol i t icamente  comprometido;  e ,  

ident i f icar  e  anal i sar  os  c r i t é r ios  (métodos)  para  a  p rodução  de  

conhecimento  pol i t i camente  compromet ido  impl icados  (ou  não)  pe lo  uso  

das  TIC’s .  

A pesquisa  que  fo i  rea l izada  encaixa-se  no  per f i l  dos  modelos  

qual i t a t ivos ,  que  se  amparam na  anál i se  e tno lógica /e tnográf ica  da  

rea l idade;  e tno logia  aqui  compreendida  enquanto  modal idade  cr í t i ca  do  

pensamento  que  se  impõe  ao  obje to  anal i sado sob  um ponto  de  v is ta  

espec í f ico ,  par t icular ,  s ingular ,  e  que  possu i  e  assume a  ação  fo rmadora ,  

conformadora  e  t ransformadora  tanto  do  obje to  quanto  de  s i  mesmo;  

ass im,  ao  mesmo tempo  que  posic iono-me como pesquisador  e  au tor  

des ta  d isser tação ,  t ambém o  faço  no  papel  de  coordenador  gera l  do  

pro je to ,  sem o  compromet imento  da  qual idade  de  nenhuma das  

a t iv idades ,  compreendendo que  as  ações  de  aná l ise  e  pesquisa  somente  
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podem ser  poss íveis  quando se  percebe  que  o  obje to  es tudado  é  out ro ,  

ex ig indo-nos  o  d is tanciamento  de  quem enxerga  o  que  é  nosso  como se  

fosse  es t rangei ro ,  e  o  que  é  es t rangei ro  como se  fosse  nosso .  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O contex to  em que es te  curso  se  insere  é  o  da  fo rmação  de  

jovens  para  a  indús t r ia ,  pos ição  assumida  e  rea l izada  pe lo  SENAI  há 

mais  de  sessen ta  anos ,  o  que  lhe  garan t iu  uma es t ru tura  de  cap i lar idade  

nacional ,  com unidades  espalhadas  em todas  as  capi ta i s  do  país ,  a lém de 

vár ias  unidades  d is t r ibuídas  pe lo  in ter ior  dos  grandes  es tados;  t ão  ou  

mais  impor tan te  que  sua  capi lar idade ,  o  SENAI  é  uma ins t i tu ição  de 

educação  reconhecida  por  seu  compromisso  com o  desenvolv imento  das  

mais  d iversas  cade ias  produt ivas ,  em obediência  às  necess idades  e  

requis ições  especí f icas  das  indús t r ias  de  cada  es tado,  acompanhando e  

promovendo o  cresc imento  dos  es tados  e  da  nação  bras i le i ra .  

Vale  des ta  manei ra ,  re f le t i r  sobre  as  c r í t i cas  que  reduzem o  

escopo das  ações  do  SENAI como sendo somente  ações  da  indúst r ia ,  de  

cunho educacional  duvidoso ,  tecnic i s ta ,  den t re  outras  cr í t i cas  

comumente  rea l izadas  a  ins t i tu ição;  a inda que  o  SENAI comprometa-se  

com o  desenvolvimento  indust r iár io  dos  es tados  da  federação  e  

conseqüentemente  do  paí s ,  suas  ações  educacionais  buscam a  excelência  

e  a  a tua l ização  de  prá t icas  e  concei tos  t an to  quanto  qualquer  ou t ra  

 
“A e tno logia  não é  uma especia l idade  def in ida  por  um obje to  
par t icu lar  –  as  sociedades  ‘pr imi t ivas’  – ,  é  a  manei ra  de  pensar  que  
se  impõe quando o  ob je to  é  ‘ou tro’  e  que  ex ige  nossa  própr ia  
t r ans formação .  Ass im,  também v i ramos  e tnó logos  de  nossa  própr ia  
sociedade,  se  tomarmos  d is tancia  com re lação  a  e la  ( . . . )  Tra ta -se  de  
aprender  a  ver  o  que  é  nosso  como se  fossemos  es t range i ros ,  e  como 
se  fosse  nosso  o  que  é  es t rangei ro  ( . . . )  Verdade  e  er ro  habi tam juntos  
na  in terseção  de  duas  cu l turas ,  se ja  porque nossa  formação  nos  
esconde  aqui lo  que  há  para  conhecer ,  se ja  porque,  ao  cont ra r io ,  e la  
se  to rna ,  na  pesquisa  de  campo,  um meio  para  s i t i a r  as  d i fe renças  do  
outro .”  ( IANNI,  2000:27)  
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ins t i tu ição  de  educação  da  a tual idade ;  em a lguns  aspectos ,  a  exemplo 

dos  mot ivos  e  da  in ic ia t iva  de  rea l ização des te  curso  (o  Proje to  P i lo to  

do  Curso  de  Aprendizagem Indust r ia l  Bás ico  à  Dis tância) ,  j á  caminha  à  

f ren te  no  desenvolvimento  de  tecnologias  e  metodologias  para  educação ,  

t an to  na  teor ia  quanto  na  prá t ica ,  do  que  anda  sendo  fe i to  em muitas  

univers idades  e  faculdades  do  pa ís .      

Es te  re t ra to  ins t i tuc ional  tem o  in te resse  de  apresentar  o  

contex to  em que  es te  curso  e  es ta  d isser tação  es tão  inser idos ,  o  que  é  de 

fundamenta l  re levância  para  uma anál i se  cr í t i ca  des ta  pesquisa ;  

en t re tan to ,  es tas  questões  ins t i tuc iona is  serão  pouco abordadas  nes ta  

d i sser tação ,  v i s to  que  seu  obje t ivo  pr inc ipal  não  é  o  mot ivo  e  os  

in teresses  por  t rás  do  uso  des tas  t ecnologias  no  curso ,  mas  a  própr ia  

u t i l i zação  das  tecnologias  e  suas  impl icações  nas  capacidades  humanas  

de  produção  de  conhecimento .    

Sendo ass im,  em decorrência  da  rea l ização  do  re fe r ido  curso ,  

foram se lec ionados  para  ver i f i cação e  aná l ise  des ta  exper iência  os  

seguin tes  regis t ros  do  processo:  

 

°  45  au las  gravadas  em DVD :  As  au las  g ravadas  em DVD foram 

ass is t idas  e  anal i sadas ,  com base  nos  c r i t é r ios  e  nas  perguntas  de 

pesquisa ;  momentos  marcantes  e  indicadores  de  t ransformação  

impl icados  pelo  uso  das  tecnologias  foram reg is t rados  e  

anal i sados .  

°  45 planos  de  au las  e  45  ro te i ros  das  au las :  fo ram anal i sados  o  

modelo  escolh ido  e  as  poss ib i l idades  de  t rans formação do  própr io  

modelo  e  das  au las ;  a lém d isso ,  como o  conteúdo  e  a  metodologia  

foram t ra tados  nos  dois  documentos;  

°  Rela tór ios  per iódicos  da  equipe:  foram l idos  com o  ob je t ivo  de  

buscar  in formações  complementares  das  a t iv idades  rea l izadas;  

°  Rela tór ios  per iódicos  dos  a lunos :  foram l idos  e  ana l i sados ,  

buscando  t ransformações ,  indicadores  de  mudanças ;  
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°  Regis t ros  dos  t rabalhos  na  Web:  foram l idos  e  anal i sados ,  

buscando  t ransformações ,  indicadores  de  mudanças ;  

°  Entrev is tas  gravadas  com alunos  e  técnicos:  foram fe i tas  

perguntas  ad ic ionais ,  re feren tes  a  metodologia ,  aos  cr i té r ios  de  

t ransformação ,  e tc .   

 

A anál i se  des tes  reg is t ros  fo i  rea l izada  resgatando  as  ações  e  

re f lexões  decorrentes  da  rea l ização  des ta  exper iência ,  por  meio  de  

in formações  regis t radas  por  mim,  pesquisador  e  executor  d i re to  do 

pro je to ,  e  pe la  memória  regi s t rada  de  a lguns  dos  demais  componentes  da 

equipe  e  dos  a lunos ,  ambos  compromet idos  com sua  execução;  o  

resul tado fo i  uma narra t iva  do  processo ,  compi lada  para  composição  

des ta  d i sser tação .  

A redação  des ta  narrat iva  toma como re fe rência  a lguns  

c r i t é r ios ,  pautados  pela  necess idade  de  apresentar  a  exper iênc ia  v iv ida 

com deta lhes ;  serão  abordadas  ques tões  técn icas ,  compor tamenta i s ,  

es té t icas ,  aval iações  quanto  à  l inguagem ut i l izada  no  programa de  TV,  o  

cur r ículo  proposto  para  o  curso ,  or ientações  e  re f lexões  fo rnecidas  e  

recebidas  de  professores ,  a lunos  e  técn icos  componentes  da  equipe  

rea l izadora  do  curso ,  obs tácu los  encontrados  e  decisões  tomadas ,  

d i re t r izes  educacionais ,  ep is temológicas  e  prá t icas .  

Além da  impor tância  de  reg is t rar  a  execução do p ro je to  

( reg is t ro  es te  que  por  seu  p ionei r i smo e  inovação é  fundamenta l  para  

d i fusão  da  tecnologia  cons t ru ída  e  conseqüentemente ,  para  provocar  a  

rea l ização  de  novos  proje tos  e  reg is t ros  na  área) ,  percebe-se  também a  

necess idade  de  ver i f ica r  como os  a lunos  des te  curso  reag i ram a  

propos ta ,  os  l imi tes  e  as  poss ib i l idades  educacionais  do  s i s tema;  o  

quanto  es ta  metodologia  in fer iu  em t ransformações  e fe t ivas  na 

capac idade  de  produzir  conhecimento  dos  par t ic ipantes ,  mudanças  de  

caráter  t anto  es té t ico  quanto  é t ico ,  uma aval iação da  aprendizagem e  do  

compor tamento  dos  a lunos .  
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No contex to  des ta  d isser tação ,  quando  fa lamos em aprender ,  

fa lamos em aprender  a  produzi r  conhecimento ;  por  conta  d i sso ,  quando 

pensamos  em aval ia r  es te  p rocesso  no  que  concerne  a  aprendizagem dos  

a lunos ,  pensamos  em fazer  uma ava l iação  das  mudanças  impl icadas  na 

capac idade  des tes  a lunos  de  produzi r  conhec imento;  mudanças  es tas  que 

passam a  ser  bas tante  s igni f ica t ivas  quando temos  condições  de  fornecer  

um parque  de  recursos  tecnológicos  que  modi f icam a  exper iência  

humana  (do  ponto  de  v is ta  es té t ico) ,  ex ig indo  uma ref lexão  quanto  a  

assunção é t ico-cr í t i ca  des tas  ações ,  loca l  e  g lobalmente  (o  

compromet imento  é t ico-pol í t i co) .  

A redação  da  d i sser tação  acompanhou a  propos ta  apresen tada ,  

abordando uma nar ra t iva  do  processo  v iv ido  e  executado,  fazendo  uso  

de  in formações  decor ren tes  dos  d iversos  reg is t ros  ex is ten tes .  
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3.1.  Alinhamentos conceituais para realização da pesquisa 
 

 

A educação  que  propõe a  produção  de  conhec imento  

pol i t i camente  compromet ido  p re tende es tudar  a  execução  do  refer ido  

curso ,  que  fa rá  uso  das  TIC’s  (o  maior  uso  poss ível  das  tecnologias  

propostas ) .   

 

 

 

 

 

 

Em pr imei ro  lugar ,  re forço  o  reconhecimento  do tempo  em que 

v ivo ,  do  contex to  em que  atuo ,  como conf igurador  da  manei ra  com que 

penso  e  a jo  ( sou  um braço da  cu l tura  de  meu tempo):  inser ido  no 

contex to  da  modernidade ,  sou  mais  um a tor  que  busca  a  neu t ra l idade  e  

obje t iv idade  modernas ,  que  desconecta  homem e  natureza ,  ob je t ivo  de  

subje t ivo;  en t re tan to ,  a lém de  minha  própr ia  incapacidade  de  auto-

anulação  to ta l  (e  d iga-se  de  passagem fa l ta  de  vontade  em buscar  es ta  

au to-anulação) ,  considero  mui to  pouco  abordar  as  mudanças  des te  

pro je to  no  tempo,  sem abordar  as  minhas  mudanças ,  como pesquisador ,  

t écnico ,  se r  humano.  

 

 

  

 

 

Ev i ta r  o  rac ional i smo ext remado,  a  conscien te  busca  pelo  idea l  

ina t ingível ,  não  s igni f ica  ace i ta r  o  re la t iv ismo c ien t í f ico :  busco  

d is tanciar -me do  obje to  de  pesquisa ,  o  su f ic ien te  para  enxergá- lo  com 

“Deixemos de  pensar  tan to  em cas t igar ,  repreender  e  melhorar !  
Raramente  mudamos  um indiv íduo;  e ,  conseguindo  fazê- lo ,  t a lvez  
tenhamos  conseguido a lgo  mais  sem o  perceber :  nós  fomos  mudados  
por  e le !  Cuidemos ,  i s to  s im,  para  que  a  nossa  in f luência  em tudo  o  
que  há de  v i r  compense  e  u l t rapasse  a  de le!”(NIETZSCHE,  2001:214)

“É prec iso  que ,  pe lo  cont rár io ,  desde  os  começos  do  processo ,  vá  
f i cando  cada  vez  mais  c laro  que ,  embora  d i fe ren tes  en t re  s i ,  quem 
forma se  forma e  re - forma ao  formar  e  quem é  formado  forma-se   e  
fo rma ao  ser  formado.   ” (FREIRE,  1996:25)  
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os  o lhos  c r í t icos  de  quem es tuda ,  inves t iga  a  rea l idade  do  fa tum 

t ransformat ivo;  é  no  momento  de  conceber  e  c r i t icar  es ta  rea l idade 

a t ravés  da  l inguagem,  que  minha rea l idade  s imból ica  se  mesc la  à  

rea l idade  do  mundo natura l ,  e  o  eu  pesquisador  assume sua 

subje t iv idade .    

Es te  in tenso  processo  de  i r  e  v i r ,  en t re  su je i to  e  obje to  de 

pesquisa ,  en t re  impl icação  e  d is tanciamento ,  es ta  força  t ens i t iva  en t re  

su je i to  e  obje to ,  não  é  casua l  nem novo;  es te  processo  é  mui to  parec ido  

com aquele  que  mescla ,  in te re lac iona ,  confunde ,  fa tum e  consc iência  

l ivre ;  a  es ta  pos tura  c r í t ica  c ien t í f ica ,  chamamos e tnologia ,  e  que  nes te  

contex to  conf igura  es ta  como uma e tno-pesquisa ,  o  que  nos  ex ige 

enxergar  a  rea l idade  de  nosso  co t id iano  como a lguém de  fora  de le ;  e  ao  

mesmo tempo,  perceber  que  ao  es ta rmos  inser idos  ne le ,  é  a  ún ica 

rea l idade  que  temos  como refe rênc ia  para  nossa  postura  cr í t i ca  ac i r rada  

em busca  do  conhecimento .    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Es ta  perspec t iva  de  ação  de  su je i tos /obje tos  na  busca  pelo  

conhec imento ,  assume a  in te rpre tação  de  uma rea l idade  que  não pára ,  

es tá  em constante  movimento;  a lém do  movimento ,  es ta  rea l idade  se  

“Oh,  que fác i l  sa t i s fação  a  dos  homens do  conhecimento!  ( . . . )  os  
mais  cau te losos  ent re  e les  acham que ao  menos  o  fami l iar   é  mais  
fac i lmente  cognoscíve l  do  que  o  es t ranho;  que  o  método  ex ige ,  por  
exemplo ,  que  se  par ta  do  ‘mundo in ter ior ’ ,  dos  ‘ fa tos  da  
consc iência’ ,  pois  es te  é  o  mundo mais  fami l ia r  para  nós .  Erro  dos  
e r ros!  O fami l ia r  é  o  habi tua l ;  e  o  habi tua l  é  o  mais  d i f íc i l  de  
‘conhecer’ ,  i s to  é ,  de  ver  como problema,  como a lhe io ,  como 
d is tante ,  ‘ fo ra  de  nós’ . . .  A grande  segurança  das  c iências  na tura is  
( . . . )  r es ide  jus tamente  no  fa to  de  tomarem o  es t ranho por  obje to :  
enquanto  é  quase  cont radi tó r io  e  absurdo  querer  tomar  por  obje to  o  
não-es t ranho. . .  ” (NIETZSCHE,  2001:251)  
 
“O obje to ,  se ja  e le  a  sociedade  ou  a  na tureza ,  não  exis te  como a  
pr ior i ,  ob je t ivamente :  e le  é  const ru ído  pelos  su je i tos .”  (VAITSMAN, 
1995)  
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destaca  também pela  sua  natura l  ins tab i l idade ,  sua  propensão às  

mudanças ,  decor ren tes  dos  mais  d iversos  fa tores  no  espaço  e  no  tempo 

em que  acontecem;  uma rea l idade  natura lmente  complexa ,  su je i ta  ao  

acaso  que  não  desorganiza ,  mas  acrescen ta ,  e  nem acei ta  o  concei to  de 

ordem paramet r izado  pela  modern idade .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tra ta- se  de  compreender  es ta  pesquisa  como uma exper iência ,  

uma exper iênc ia  de  passagem,  em que  se  quer  par t i lhar  v isões ,  opin iões ,  

sen t imentos  e  razões  que  perpassam t ranseuntes  e  cada  um de  seus  

caminhos;  a  exper iência  de  pesquisa  compreendida  como um s is tema 

aber to  aos  seus  d iversos  t ranseuntes  a t ivos  ou  não ,  todos  poss ívei s  

agentes  t ransformadores  numa te r ra  sempre  es t ranha ,  sempre  nova,  a  

de ixar  para  t rás  de  s i  um ras t ro  de  in te rvenção  e  modif icação  em sua 

h is tór ia ,  que  é  a  h is tór ia  do  mundo;  e  não  entender  es ta  exper iência  

como um animal  se lvagem,  desobedien te ,  a  ser  domest icado ,  cont ro lado,  

o rdenado;  mal  sab íamos ,  nós  a inda  modernos  demais ,  que  toda  a  ordem 

natura l  das  co isas  nunca  prec isou  de  uma ordem super ior .  

Frente  ao  contexto  apresentado,  de  minhas  poss ib i l idades  de 

anál ise  c r í t ica  e  in tervenção sobre  a  rea l idade  (e  da  in te rvenção  que  a  

rea l idade  i rá  rea l izar  sobre  mim) ,  é  importan te  ressa l ta r  mais  do is  

aspec tos  na  concepção  des ta  pesquisa :  o  pr imei ro  cons is te  nas  or igens  e  

 
“O cará ter  gera l  do  mundo,  no  en tan to ,  é  caos  por  toda  a  e tern idade ,  
não  no  sen t ido  de  ausênc ia  de  necess idade ,  mas  de  ausência  de  
ordem,  d iv isão ,  forma,  be leza ,  sabedor ia  e  como quer  que  se  chamem 
nossos  ant ropomorf i smos  es té t icos .”  (NIETZSCHE,  2001:136)  
 
“Nem o  mis t ic i smo de  um é lan  v i ta l  nem o  mecanismo de  um meio  
ambiente  de terminis ta  –  semelhantes  no  sent ido  de  que  ambos  negam 
a  in tenção  e  o  d iá logo –  pode  def in i r  a  v ida  e  a  na tureza;  somente  a  
au to- regulação,  com suas  in te rações  d inâmicas  e  t ransformat ivas ,  
pode  fazer  i sso .”(DOLL,  1997:  71)   
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mot ivos  que  levam a  produção  de  conhecimento;  o  segundo consis te  na 

natureza  do  própr io  saber ,  sempre  em rea l ização,  nunca  completo ,  e  em 

compensação ,  sempre  g lobal ,  mesmo quando loca l .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enquanto  pesquisador ,  não  assumo um papel  de  autor idade 

c ient í f ica  (o  argumento  da  au tor idade) ,  capaz  de  def in i r  aqui lo  que  é  

verdade  ou não ,  assumindo uma postura  que  dá  mais  va lor  ao 

conhec imento  ver i f icável ,  comprovado,  r igorosamente  medido e  

quant i f i cado,  que àquele  f ru to  do  senso  comum,  resu l tantes  de 

exper iências  v iv idas ,  ou  de  expressões  ar t í s t icas ,  mís t icas ,  e tc .  Como 

quem ass i s te  um por  do  so l  e  é  capaz  de  rea l izar  um es tudo  sobre  as  

propr iedades  da  a tmosfera ,  e  os  componentes  que  levam a  e le  ser  de  uma 

ou ou t ra  cor  em conta to  com os  ra ios  so la res ,  e  ass im produzi r  

conhec imento ;  não posso  igualmente  desprezar  o  quadro  do  ar t i s ta  que 

p in ta  e  e te rn iza  o  momento  como e lemento  de  pesquisa ,  por  se r  es te  um 

re t ra to  (bas tante  subje t ivo)  do  momento ,  l eg i t imado como produção  de  

conhec imento ;  se rão  jus tamente  as  minhas  opções ,  dec isões  e  aná l i ses  

c r í t i cas  que  jus t i f icarão  e  legi t imarão  meu  es tudo,  minha  ação ,  minha 

pesquisa .      

 
“Nos  s is temas  fechados ,  que  são  normalmente  de  natureza  mecânica ,  
só  ocorre  o  in te rcâmbio;  não exis te  nenhuma t ransformação .  ( . . . )Nos  
s i s temas  fechados ,  a  es tab i l idade ,  cent ros  de  equi l íbr io  e  equi l íbr io  
são  ingredien tes-chave .  Es tes  s i s temas tem cent ros .  Os  s i s temas  
aber tos ,  por  ou t ro  lado ,  t em vór t ices  móveis  ou  redemoinhos  em 
esp i ral ,  e  são  por  na tureza  t ransformat ivos ;  a  mudança ,  não  a  
es tabi l idade ,  é  a  sua  essência .  Eles  são  v ivos ,  não  iner tes ,  e  
normalmente  são  representados  por  modelos  orgânicos ,  não  f í s icos .  
O cresc imento ,  não  a  es tase ,  é  a  sua  carac ter í s t ica  def in idora ;  a  sua  
preocupação  pr incipal  é  a  d i rec ional idade ,  não a  cen t ra l i zação .  Por  
sua  na tureza ,  os  s i s temas  aber tos  prec i sam de  desaf ios ,  per turbações ,  
d is rupções  –  es tas  são  as  condições  indispensáveis  do  processo  
t rans format ivo .”  (DOLL,  1997:30)  
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Es tas  opções  a lém de  jus t i f icadas  e  leg i t imadas ,  prec isam ser ,  

ac ima de  qualquer  out ra  co isa ,  quer idas ,  dese jadas ,  f ru to  de  inquie tação  

e  desconfor to ;  t enho  in teresse  d i re to  naqui lo  que  faço  como quem não 

enxerga  de  ou t ra  manei ra  tudo o  que  faz  no  mundo;  mas  assumo também 

o  posic ionamento  de  quem não  faz  somente  por  s i ,  pe los  própr ios  

in teresses ;  assumo a  necess idade  de  rever  o  concei to  de  d i ferença  e  

ordem da  modern idade ,  pr imei ro  porque sou  um dos  d i ferentes  

supos tamente  desorganizados ,  segundo porque i sso  não me t ransforma 

em nada  a lém de  mais  um ser  humano  no  mundo;  minha  d i ferença ,  ass im 

como a  de  n inguém,  não é  um fardo ,  um peso ,  não  me torna  p ior ,  nem 

tampouco melhor ;  sou  especia l  somente  porque sou  ún ico  e  d i feren te .  

Ao  tomar  consciênc ia  d i sso ,  s in to-me na  obr igação  de  a judar  a  tomada 

de  consciência  de  quem se  in te ressar ,  com a  convicção  do  educador  que  

acred i ta  na  sua  própr ia  ação  como potencia l  e  t ransformadora ;  a  

mudança  é  poss ível .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ta l  é  a  essência  da  bem conhecida  sen tença  de  Feyerabend:  ‘Não  
ex is te  regra  ún ica ,  por  mais  p laus ível  que  se ja  e  por  mais  f i rmemente  
a l icerçada  que  es te ja  na  epis temologia ,  que  não  possa  se r  v io lada  de  
um momento  para  out ro .  Tais  v io lações  não são  eventos  ac identa i s . . .  
Pe lo  cont rár io . . .  são  necessár ias  ao  progresso . . .  Só  ex is te  um 
pr incíp io  que  pode  se r  defendido  em todas  as  c i rcuns tâncias  e  em 
todos  os  es tágios  do  desenvolv imento  humano .  É o  pr inc íp io :  
‘Qualquer  coisa  serve’ ’  ” . (KNELLER,  1980)  

 
“Buscar  t rabalho  pe lo  sa lár io  – n isso  quase  todos  os  homens  dos  
pa í ses  c iv i l izados  são  iguais ;  para  e les  o  t raba lho  é  um meio ,  não  um 
f im em s i ;  e  por  is so  são  pouco  re f inados  na  esco lha  do  t rabalho,  
desde  que p roporc ione  uma boa  renda.  Mas  ex is tem seres  raros ,  que  
preferem morrer  a  t r abalhar  sem ter  prazer  no  t rabalho :  são  aqueles  
se le t ivos ,  d i f íce i s  de  sa t i s fazer ,  aos  quais  não  serve  uma boa  renda,  
se  o  t rabalho  mesmo não  for  a  maior  de  todas  as  rendas .  ( . . . )  Não  é  o  
téd io  que e les  tan to  rece iam,  mas  o  t rabalho  sem prazer ;  necess i tam 
mesmo de  mui to  téd io ,  para  se rem bem-sucedidos  no seu  
t rabalho. ( . . . )  Afas ta r  o  t éd io  a  todo  cus to  é  vulgar ;  ass im como é  
vulgar  t r aba lhar  sem prazer .” (NIETZSCHE,  2001:85)  



 

 

107

 

 

 

 

 

 

 

 

Considero  impor tan te  t ambém reforçar  a  p ropr iedade  do 

inacabamento ,  da  f ragmentação  e  do  in te re lac ionamento  dos  

conhec imentos ;  não  ex is te  conhec imento  es tanque ,  to ta lmente  

independente ,  separado e  d iv id ido ,  decor ren tes  de  f ronte i ras  bem 

del imi tadas  ent re  domínios  c ient í f icos ,  todos  os  conhecimentos  

produzidos  fazem par te  de  um todo  que  se  une  pela  exper iênc ia  da  v ida  

humana  na  h is tór ia ,  como o  Aleph  de  Borges ,  o  ponto  único  do  

universo .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O  conhecimento  não pode ser  de l imi tado  porque  não  pode  ser  

acabado ,  conclu ído  to ta lmente ,  jus tamente  por  es tar  sempre 

in tere lac ionado a  a lgum out ro  conhec imento ,  t ác i to  ou la ten te ,  unidos  

 
“As melhores  descober tas  acerca  da  cu l tura  o  homem faz  em s i  
mesmo ( . . . )  esse  ed i f íc io  da  cul tura  num indivíduo terá  enorme 
semelhança  com a  cons t rução  da  cul tu ra  em épocas  in te i ras  e ,  por  
analogia ,  ins t ru i rá  cont inuamente  a  respe i to  de la .” (NIETZSCHE,  
2001:188)  
 
“Es tá  em suas  mãos  fazer  com que  tudo  o  que  v iveu  –  ten ta t ivas ,  
fa l sos  começos ,  equívocos ,  i lusões ,  pa ixões ,  seu  amor  e  sua  
esperança  –  reduza-se  in te i ramente  a  seu  obje t ivo .  Es te  ob je t ivo  é  
to rnar-se  você  mesmo uma cadeia  necessár ia  de  anéi s  da  cul tura ,  e  
des ta  necess idade  in fer i r  a  necess idade  na  marcha  da  cul tu ra  em 
gera l .”  (NIETZSCHE,  2001:196)  
 

 
“A at iv idade  pro fis s ional  const i tu i  fonte  de  sa t i s fação  espec ia l ,  se  
for  l ivremente  esco lh ida ,  i s to  é ,  se ,  por  meio  de  subl imação ,  to rnar  
poss ível  o  uso  de  inc l inações  ex is ten tes ,  de  impulsos  ins t in t ivos  
pers i s tentes  ou  const i tuc iona lmente  re forçados .  ( . . . )  A maior ia  das  
pessoas  só  t rabalha  sob  a  pressão  da  necess idade ,  e  essa  na tura l  
aversão  humana  ao  t rabalho  susc i ta  p roblemas  socia is  ext remamente  
d i f íce i s .”  (FREUD,  1997:29)  



 

 

108

numa massa  d i s fo rme e  v iva  que  c resce :  o  conhecimento  de  uma par te  de  

um s i s tema orgânico ,  como do  apare lho  d iges t ivo ,  d iz  tanto  sobre  todo  o  

s i s tema es tudado ,  no  caso  o  corpo  humano  de  um indiv íduo ,  seus  l imi tes  

e  poss ib i l idade ,  quanto  sobre  as  poss ib i l idades  e  os  l imi tes  da  própr ia  

espéc ie ,  da  raça  humana.  
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4. TEORIA E A PRÁTICA: RELATO DE UMA 
EXPERIÊNCIA COMPLEXA 
 

  
4.1.  Cursos de Aprendizagem Industrial do SENAI 

 

O SENAI é  uma ins t i tu ição  de  educação  pro fi ss ional  que  tem 

como obje t ivo  organizar  e  adminis t rar ,  em todo  país ,  esco las  de  

aprendizagem indust r ia l .  Os  cursos  de  aprendizagem indust r ia l  do  

SENAI DR Bahia  –  Depar tamento  Regional  da  Bahia  –  seguem as  

or ien tações  curr icu la res  do SENAI como um todo ,  obedecendo  as  

par t icu lar idades  do  a tual  desenvolvimento  do  se tor  indus t r iá r io  no  

es tado da  Bahia .   

As  d i re t r izes  do  SENAI DR Bahia  nos  cu rsos  de  aprendizagem 

indust r ia l  do  SENAI  são  apresen tadas  em duas  matr izes  esquemát icas ,  

onde podem ser  iden t i f icadas  informações  sobre  públ ico  a lvo ,  conteúdos  

programát icos ,  cadeias  produt ivas  ass i s t idas ,  e tc .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Aprendizagem Indust r ia l  é  p rocesso  de  formação  prof i ss iona l  que  

v isa  proporc ionar  ao  jovem as  competênc ias  fundamenta is  para  sua  

inserção  no mercado de  t raba lho,  como um t raba lhador  qual i f i cado.  É  

des t inada  à  qual i f icação  in ic ia l  de  jovens  aprendizes ,  segundo as  

d i re t r i zes  e  bases  da  leg is lação  da  educação  e  do  t rabalho” .  

“A aprendizagem,  a l icerçada  em só l ida  educação  gera l ,  deve”:  

a )  Formar  prof iss ionais  capazes  de  rea l izar  operações  

complexas  e  var iadas ,  dominando  conhec imentos  t ecnológicos  

de  sua  área  de  a tuação;  

b )  Promover  o  desenvolv imento  de  a t i tudes  pessoais ,  no  

sent ido  de  incent ivar  a  in ic ia t iva ,  a  capacidade  de  ju lgamento  

para  p lane jar  e  ava l ia r  o  própr io  t rabalho ,  a  d isposição  para  

t rabalhar  em equipe ,  a lém da  cr ia t iv idade  para  enf rentar  novas  

s i tuações  e  so luc ionar  problemas .”  (SENAI ,  2003)  
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À segui r  i remos de ta lhar  as  in formações  cont idas  nes tas  

mat r izes .  

 

 
M a t r i z  E s qu e má t i c a  do s  C ur s o s  de  A pr e n d iz a g e m I n d u s t r i a l  d o  S EN A I  DR  B ah i a .  

 

De  acordo  com a  mat r iz  apresen tada  ac ima,  os  cursos  do  CAI 

Bás ico  acontecem para le lo  às  formações  do  ens ino  médio ,  assumindo 

que  es tes  a lunos  já  possuem,  quando  mat r icu lados ,  pe lo  menos  o  ens ino 

fundamenta l  conclu ído .  

Ao  mesmo tempo  em que  cursam o  pr imeiro  e  o  segundo ano 

do ens ino médio  (no  caso  especí f ico  des te  DR e  des te  curso ,  os  a lunos  

rea l izam o  ens ino  médio  em escolas  do  SESI ,  numa propos ta  de  

in tegração das  a t iv idades  SENAI-SESI) ,  rea l izam as  a t iv idades  

curr iculares  do  Módulo  de  Competências  Bás icas ,  Módulo  de 
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Competênc ias  Técnicas  Genér icas  e  do  Módulo  de  Competências  

Técnicas  Especí f icas .  

O Módulo  de  Competências  Básicas  consis te  numa rev isão  do 

ensino  fundamenta l ,  que  busca  a l inhar  as  re ferências  t r az idas  do  ensino 

fundamenta l  (mui tas  vezes  defasadas  ou  pouco  t rabalhadas)  com o 

contex to  da  aprendizagem indust r ia l .  Com uma carga  horár ia  to ta l  de  

200  horas ,  d iv id idas  de  acordo  com o  grau  de  importância  das  

d isc ip l inas  no  ambiente  da  indúst r ia  (e  com o  grau  de  impor tância  das  

competênc ias  desenvolvidas  por  es tas  d isc ip l inas  e  sua  re lação  com o  

ambiente  da  indús t r ia ) ,  são  t raba lhadas  as  seguin tes  d isc ip l inas :  

Por tuguês ,  Redação  Técnica ,  Matemát ica  Apl icada ,  Química  Apl icada ,  

F í s ica  Apl icada ,  Soc io logia  do  Trabalho .  

O Módulo  de  Competências  Técnicas  Genér icas  cons is te  na 

rea l ização  de  a t iv idades  curr icu la res  com temas  e  conteúdos  própr ios  do  

ambiente  indust r ia l  e  a inda  es t ranhos  ao  contexto  da  esco la ;  aos  poucos  

os  a lunos  vão  se  fami l ia r izando com concei tos  e  prá t icas  que 

pos te r iormente  farão  par te  da  sua  ro t ina  d iá r ia  de  t raba lho .  Com uma 

carga  horár ia  to ta l  de  200  horas ,  são  t rabalhadas  as  seguintes  

d isc ip l inas :  Segurança  do  Trabalho,  Or ientação  a  Cidadania ,  Qual idade 

e  Produt iv idade ,  Educação Ambienta l ,  In formát ica  Bás ica .  

Enf im,  ao  f ina l  des tes  dois  módulos ,  o  a luno-aprendiz  

encont ra-se  ap to  para  começar  a t iv idades  vo l tadas  para  a  á rea  espec í f ica  

da  indús t r ia  a  que  se  propõe  inser i r - se  como prof i ss iona l ,  t ra ta -se  do 

Módulo  de  Competências  Técnicas  Especí f icas .  Com uma carga  horár ia  

de  200  horas ,  ao  optar  por  uma cade ia  produt iva  da  indúst r ia  (den t re  

aquelas  d i sponíveis  para  inserção  em seu  es tado) ,  e  obedecendo aos  

l imi tes  e  condições  impostas  pe la  leg i s lação ,  o  a luno in ic ia  suas  

a t iv idades  em labora tór ios  de  escolas  do  SENAI  ou  mesmo na  própr ia  

indúst r ia .  A par t i r  des te  momento ,  após  conclu ídas  suas  200  horas  do  

terce i ro  e  ú l t imo módulo ,  es ta r ia  apto  para  ingressas  nas  a t iv idades  

curr iculares  do  ens ino técn ico  prof i ss ional izan te .  
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M a t r i z  E s qu e má t i c a  do s  C ur s o s  de  A pr e n d iz a g e m I n d u s t r i a l  d o  S EN A I  DR  B ah i a .  

 

O curso  que  será  anal i sado  nes ta  d isser tação  segue  as  

d i re t r izes  des tas  mat r izes ,  abordando somente  as  400  horas  in ic ia is ,  o  

que  compreende os  módulos :  Módulo  de  Competências  Bás icas  e  Módulo  

de  Competências  Técnicas  Genér icas ;  o  te rce i ro  módulo  será  rea l izado  

presenc ia lmente ,  sem o  apoio  des ta  Metodologia ;  é  a  pr imei ra  in ic ia t iva  

do  SENAI DR Bahia  de  rea l izar  a  formação  de  uma única  tu rma inser ida 

no  contex to  des tas  t ecnologias .  Os  resu l tados  des ta  in ic ia t iva  rea l izada  

em 2004 deverão nor tear  as  a t iv idades  das  versões  poste r iores  des te  

curso .  

In ic ia lmente  pensado  como curso  a  d is tância  (dev ido  a  

d is tância  geográf ica  ent re  pro fessor -a luno) ,  as  a t iv idades  rea l izadas  

nes te  curso  inferem sobre  prá t icas ,  pos turas ,  compor tamentos ,  a t i tudes ,  

competências ,  habi l idades  que  tan to  po tencia l izam a  u t i l ização  das  
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TIC’s  em cursos  a  d is tância  quanto  em cursos  presenc ia i s ;  es tas  

re f lexões  vão  a inda  a lém,  podem es tar  permi t indo  um novo 

d i rec ionamento  nas  mat r izes  regionais  e  nacionais  dos  cursos  de  

aprendizagem indus t r ia l ,  numa propos ta  cur r icu la r  mais  condizente  com 

as  competências  so l ic i t adas  a tua lmente  pe la  sociedade  e  pe la  indús t r ia .  
    

 
4.2.  Quais as tecnologias que serão abordadas neste projeto de 

pesquisa? 
 
 

Es ta  proposta  consis te  na  anál i se  de  um s i s tema educac ional  

que  incorpore  as  TIC’s ,  t ão  inser idas  em nossas  exper iências ,  no  nosso  

d ia  a  d ia ,  e  jus tamente  por  conta  de  toda  es ta  in te r fe rência ,  t ão  

responsáve is  pe la  t ransformação  do  mundo em que  v ivemos .  Se  o  mundo 

se  t ransforma,  nossa  exper iência  de  v ida  (que  tem o  mundo como 

refe rência)  também muda ,  bem como a  maneira  como pensamos  e  ag imos  

sobre  o  mundo,  da  mesma forma que  mudam as  manei ras  que  o  mundo 

age  sobre  todos  nós .   

Quando fa lamos  em mudanças  resu l tantes  do  avanço 

tecnológico ,  pensamos  d i re tamente  no  ca ixa  e le t rôn ico ,  no  emai l ,  no 

te le fone ,  na  te lev isão ;  es tes  são  os  corpos  concre tos  da  mudança ,  

in ter ferem d i re tamente  no  organismo v ivo e  t ransfo rmat ivo  do  fa tum,  

fazem par te  de  nossas  pr imeiras  impressões  es té t icas ;  não  prec isamos  

dos  nossos  c inco  sent idos  para  percebermos  que  o  mundo já  não é  mais  

o  mesmo há  mui to  tempo.  

Assim começamos a  mudar  nossas  re lações  ind iv idua is  e  

so l i tá r ias  com o mundo;  no  decorrer  de  nossas  re lações  com os  demais  

seres  humanos ,  aqui lo  que  ident i f icávamos  in ic ia lmente  como 

t ransformações  so l i t á r ias ,  passam a  ser  t ransformações  so l idár ias ,  são  a  

a lavanca  para  uma completa  mutação  das  re lações  humanas  e  socia i s ,  

que  não  poderão  se r  mais  as  mesmas ,  po is  os  homens  não  são  mais  os  

mesmos ,  nem mesmo o  mundo é  mais  o  mesmo mundo.  
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No meio  des te  tu rb i lhão  de t rans formações  em cadeia ,  o  pouco 

que  se  mantém (a inda  que  também sofram t ransformações) ,  de  homem 

pra  homem,  de  sociedade  para  sociedade ,  e  que  os  permi te  perceberem-

se  s ingulares  e  ún icos  no  mundo,  é  a  h is tór ia  de  seus  fa tos  e  

acontec imentos ,  seus  pr inc íp ios  e  va lores  t radic ionais ,  sua  l inguagem e  

seus  mi tos ,  a  cu l tura  da  sua  comunidade.  Quando fa lamos  em cu l tura ,  

fa lamos  naqui lo  que  iden t i f ica  um homem e  seu  povo,  lhe  damos um 

contex to  espac ia l  e  tempora l ,  acessamos  sua  memória  e  sua  h i s tó r ia  

preservando-as ,  ev i tando que sua  ex is tência  reca ia  nas  gar ras  cruéis  do  

esquecimento .  

É  a  recordação  da  h is tór ia  de  nossos  a tos  e  dos  a tos  de  nossas  

comunidades ,  a  recordação  dos  nossos  sen t idos  e  sent imen tos  f ren te  a  

todas  as  decisões  que  tomamos  em nossas  v idas ,  que  nos  permi tem 

perceber  que  aqui lo  que  se  fez ,  não  p rec isa  mais  ser  fe i to ,  ou  pelo  

cont rár io ,  prec i sa  ser  re fe i to  todos  os  d ias ;  ident i f icamos  ass im o  que  é  

cer to  e  o  que  é  er rado ,  o  que  nos  faz  bem (e  que  nos  dá  prazer )  e  o  que 

nos  faz  mal  (e  que  nos  faz  sof re r ) .  Ass im,  e  duran te  todos  os  d ias  de  

nossas  v idas ,  vamos  defin indo  os  parâmet ros  que  const i tu i rão  a  é t ica  e  a  

moral  de  uma comunidade .  

Não  é  mér i to  des te  pro je to  de  pesquisa  o  apro fundamento  dos  

concei tos  de  é t i ca  e  moral ,  apesar  de  que  e le  por  vezes  acabe  fazendo 

i sso ;  cabe  somente  ressa l tar  que  quando o  mundo se  t ransforma com 

todas  es tas  tecnologias ,  t ransformam-se  os  homens ,  suas  re lações 

humanas ,  suas  comunidades ,  suas  cu l turas ,  seus  parâmet ros  é t icos  e  

morais .   

Enf im,  es te  t raba lho  busca  re f le t i r  sobre  as  t r ans formações  

impl icadas  pelas  TIC’s  na  produção  humana  de  conhec imento ,  t an to  no  

caráter  es té t ico  quanto  é t ico  des ta  p rodução .   

Sabemos que  o  tempo é  cur to ,  que  os  recursos  são  escassos ,  

que  o  espaço  é  l imi tado,  e  que  a  v ida  presente  é  fugid ia .  Não fo i  

necessár io  es tudar  todo o  espaço  in f in i to  do  universo  para  saber  mui tas  
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das  carac ter í s t i cas  fundamenta is  de  sua  natureza ;  incomoda  a té  pensar  

em ‘espaço  in f in i to  do  universo’ ,  como um obje to  imenso pos to  sobre  a  

mesa  ou  pendurado  na  co le i ra  de  um gato  urbano e  domest icado;  prec iso  

re forçar  aqui  que  mui to  do  que  se  conhece  do un iverso  é  resul tan te  de  

re f lexões  decorrentes  da  na tureza  dos  á tomos ,  que  são  em s i  mesmos  um 

universo  própr io ,  ressal tando carac ter í s t icas  que  os  to rna  um s is tema 

único  e  ao  mesmo tempo par te  do  todo es t ru tura l  que  compõe  o  un iverso  

cósmico .  

O es tudo  de  uma par te  de  um s i s tema (que  também é  um 

s i s tema)  esc larece  suas  carac ter í s t icas  e  es t ru turas  par t icu lares  e  ac iona 

os  re f le tores  do  caminho  que  levam a  v isual ização  do  todo  no  f im do  

túnel ,  permi t indo  e  provocando  novas  buscas  e  descober tas ;  a  i s so  

chamamos  de  teor ia  f rac ta l ,  a  exemplo :  a  cé lu la  que  guarda  em sua  

es t ru tura  a  es t ru tura  do  tec ido ,  o  tec ido  em sua  es t ru tura  guarda  a  

es t ru tura  do  órgão ,  o  órgão  dos  s i s temas ,  e  ass im sucess ivamente ,  e  a  

cada  n íve l  que  subimos  aumentamos  o  n ível  de  complexidade  das  

re lações  e  in terações .  

Sendo  ass im,  es te  pro je to  de  pesquisa  não  poderá  t ra tar  todas  

as  tecnologias  que  propõe enquanto  potencia is  t ransfo rmadores  da 

exper iência  (c i tados  na  fundamentação  teór ica) ,  mas  abordará  aquelas  

que  es t iverem a  seu  a lcance  de  manei ra  a  e luc idar  as  suas  impl icações  

na  produção  de  conhecimento .  Espera-se ,  com es te  es tudo ,  respei tando 

as  condições  e  o  contexto  especí f ico  des ta  d isser tação ,  que  a lgo mais  

possa  ser  e luc idado  sobre  as  t ransformações  so fr idas  pe la  nossa  

capac idade  de  produção  humana  de  conhecimento  no  decorrer  de  nossa  

h is tór ia .  

As  tecnologias  u t i l izadas  foram os  s i s temas  de  v ídeo  

conferência  e  os  por ta is  web  de  aprendizagem,  também conhec idos  por  

uma s ig la  em inglês ,  LMS,  Learn ing  Management  Systems ou Sis temas  

de  gerenciamento  da  aprendizagem.  A decisão  por  se  t raba lhar  com es tas  

tecnologias  é  resul tante  do  ob je to  de  es tudo  esco lhido,  um proje to  de 
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educação  para  adolescen tes  desenvolv ido  no SENAI durante  o  ano  de  

2004.  As  demais  tecnologias  c i tadas  an te r iormente  podem ser  d i scu t idas  

desde  que se  encaixem no contexto  de  a lguma a t iv idade  que  possa  ser  

aprovei tada  pela  v ideoconferência  ou  pelo  por ta l  web  de  aprendizagem.  

 
 

4.3.  Descrição resumida do projeto 
 

 
 

O  Curso  de  Aprendizagem Indus tr ia l  Bás ico  consis te  na  

t ransmissão  d iár ia  de  uma au la  rea l izada  num es túd io  em Lauro  de 

Fre i tas ,  a t ravés  de  um s i s tema de  v ídeo  conferência ,  a  ser  ass i s t ida  num 

te lecent ro  em Camaçar i .  Um te lecent ro  é  um labora tór io  de  in formát ica  

com 40  computadores  e  acesso  a  In terne t  rápida ,  a lém de  3  te lev isores  

para  que  os  programas  de  TV se jam ass i s t idos3.   

Em parcer ia  com o  uso  do s i s tema de  v ideoconferência ,  um 

por ta l  web  de  aprendizagem regis t ra  as  a t iv idades  e  aval iações  dos  

a lunos ,  bem como dá  supor te  e  cont inuidade  as  ações  in ic iadas  no 

programa de  v ideoconferência .  No es túd io  t rês  câmeras  semi-

pro fi ss ionais  dão  mobi l idade  as  imagens  t ransmi t idas ,  uma mesa  de 

ed ição  captura  os  s ina is  de  áudio  e  v ídeo  e  os  d is t r ibu i  numa l inha  

cont ínua  u t i l izando efe i tos .  Um cenár io  apresenta  um professor  e  um 

a tor  em um fundo azu l ,  onde  o  chroma key  é  u t i l i zado  de  manei ra  

exagerada ,  como uma so lução  ao  problema da  es tase  dos  personagens  e  

do  cenár io .   

A compos ição  des ta  au la  foge  aos  padrões  t rad ic ionais  de 

u t i l ização  de  s is temas  de  v ideoconferência ,  propondo-se  a  conceber  uma  

programação  d iár ia  que  aproxime a  metodologia  de  um programa ao  v ivo 
                                                           
3 Inicialmente procuramos utilizar nos telecentros telões com projeção da imagem do programa pelo 
datashow; devido ao custo mais alto desta tecnologia, o que nos limitava a ter somente um conjunto de 
aparelhos por telecentro, para que a utilizássemos precisávamos de um layout do telecentro mais apropriado, 
com todos os móveis voltados para um ponto central, onde as imagens seriam projetadas; devido a falta de 
recursos não foi possível alterar a estrutura já existente no telecentro, o que nos levou a optar por três 
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de  TV.  Es ta  programação  de  TV tem o  propós i to  de  subst i tu i r  a  au la  

presenc ia l ,  u t i l izando as  tecnologias  d i sponíveis  de  manei ra  a  d iminui r  

as  d i s tânc ias  ent re  Lauro  de  Fre i tas  e  Camaçar i ,  es túd io  e  te lecen t ro ;  

não  buscamos  fazer  educação à  d is tância  propr iamente  d i ta ,  como fe i ta  

h is tor icamente ;  buscamos fazer  educação  presencia l ,  com es ta  presença  

s imulada  pelas  tecnologias  que  nos  permi tem manter  t a l  n ível  de  

conta to ,  que  as  d is tâncias  perdem o  sen t ido  desagregador ,  i so lador  do  

a luno;  va le  ressa l ta r  t ambém que  o  a luno  não  rea l iza  suas  a t iv idades  

i so ladamente ,  em sua  casa ,  para  que  par t ic ipe  do  curso  prec isa  se  

des locar  de  casa  para  o  t e lecen t ro ,  espaço s imi lar  ao  da  sa la  de  aula  na  

esco la .  

Ao pensarmos  na  d inâmica  das  imagens  e  a t iv idades  do 

programa de  TV,  f izemos  uma assoc iação  d i re ta  en tre  o  momento  da 

au la ,  rea l izado  pelo  professor ,  com o  momento  do  show ao  v ivo,  

rea l izado  por  um apresentador  de  programa de  TV;  o  pro fessor  assume 

os  dois  papéis ,  sendo tan to  aquele  que  se  responsabi l iza  

academicamente  pelo  que  d i scu te  e  p ropõe,  como quem preocupa-se  com 

a  d inâmica  de  suas  au las ,  evi tando  a  monotonia ,  a  pass iv idade ,  buscando 

sempre  in teragi r  e  movimentar  os  a lunos  em sa la  de  au la .   

Além da  par t ic ipação  dos  professores-apresen tadores ,  

buscamos  também ut i l i zar  os  recursos  d isponíve is  de  um programa de  tv  

para  ampl iação  técnica  das  poss ib i l idades  de  in teração  e  d inamização  

das  au las :  inser imos  a lguns  quadros  no  programa,  que  apresen tem 

not íc ias  a tua l izadas ,  p ropondo a  d i scussão  dos  acontec imentos  do  d ia  a  

d ia  da  comunidade,  da  nação  e  do  mundo;  fornecemos  d icas  de  webs i tes  

para  v i s i tas  ou  propomos pesquisas  de  novos  recursos  tecnológicos  de  

áudio ,  v ídeo ,  download ,  e tc . ;  u t i l izamos v ídeos  pré-produzidos  de  

terce i ros  ou  produzidos  espec i f icamente  para  contex tual ização  dos  

temas  d iscu t idos ,  permi t indo ao  pro fessor  d ia logar  com contex tos  

d i ferenc iados  ampl iando  o  espaço  da  sa la  de  au la ;  suger imos  também a  
                                                                                                                                                                                 
televisores colocados em pontos estratégicos da sala, onde todos os alunos poderiam acompanhar a 
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exploração  dos  recursos  de  edição  d isponíve i s ,  com a  u t i l ização  das 

vár ias  câmeras  no  es túdio  e  uma no  te lecent ro ;  todos  es tes  recursos  para  

garan t i r  a  d inamicidade  do  programa.  

Além d isso ,  e  não  menos  importan te ,  t emos  a  par t ic ipação  do 

pro fessor  sempre  acompanhado  de  um a tor :  o  professor  p lane ja  as  aulas  

e  d i r ige  as  a t iv idades  propos tas  ao  v ivo ;  o  a tor  s imula  o  papel  do  a luno,  

ques t ionando o  professor ,  fazendo o  cont raponto  do  d iá logo,  ev i tando o  

d i scurso  cont ínuo ,  sem in te r rupção e  que  provoca  a  inérc ia  e  a  

uni la tera l idade  das  míd ias ,  o  que  pode  gerar  um sent imento  de  

monotonia  no  te lespec tador ,  resu l tan te  do  reforço  equivocado  da  

cen tra l ização  do  d iscurso  do  pro fessor ;  o  a tor  também chama quadros  do  

programa,  como cur ios idades ,  d icas ,  no t íc ias ,  e tc ;  enquanto  o  papel  do 

pro fessor  es tá  associado  á  execução  da  aula  p lanejada ,  o  do  a tor  

cons is te  no  apoio  do  pro fessor ,  como um aluno  sa ído  da  sa la  de  aula  e  

que  se  encont ra  no  es túd io .  

 
 

4.4.  Os sistemas de videoconferência: a TV favorece a educação  
 
 

Os s is temas  de  v ideoconferência  são  a tua lmente  a  melhor  

manei ra  de  aproximar  dois  espaços  geográf icos  d is t in tos ;  aprove i ta  o  

conta to  audiovisual  em tempo rea l ,  podendo ter  qual idade  su f ic ien te  (o  

que  vai  depender  mui to  dos  equipamentos  poss íveis  de  serem u t i l i zados  

e  da  taxa  de  t ransferência  ponto  a  ponto)  para  sus tenta r  horas  de 

conversas  à  d is tânc ia .  Além de  um impor tan te  recurso  para  educação,  

jus tamente  por  i r  a lém da  s imples  comunicação  ent re  os  pontos ,  como 

fazem os  chats  e  fóruns ,  a  v ideoconferênc ia  também permi te  a  

exper imentação  de  uma nova  rea l idade ,  é  uma tecnologia  que  aprovei ta  

mui to  de  ou t ras  tecnologias  pré-exis ten tes :  é  TV pela  In terne t .  Ainda  

sem as  condições  necessár ias  para  exper imentar  i s to  em la rga  escala ,  o  

que  é  somente  uma questão  de  tempo,  ha ja  v i s to  que  es tamos pres tes  a  
                                                                                                                                                                                 
transmissão das imagens sem que precisassem sair de seus lugares, em frente aos computadores. 
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ent rar  na  era  da  TV de  a l t a  def in ição ,  to ta lmente  d ig i ta l ;  a  TV poderá  

es tar  d i sponível  na  In te rne t ;  poderemos  se lec ionar  os  programas  e  

par t ic ipar  de les ,  in te ra t ivamente ;  fa la- se  de  um novo  concei to ,  TV 

In tera t iva .  

Desde  a  década  de  sessenta  e  se ten ta ,  no  auge das  d iscussões  

sobre  meio  e  mensagem,  já  se  sabia  do  po tencia l  da  te lev i são  enquanto 

conf iguradora  e  modi f icadora  dos  ambientes  por  onde  passa  e  acontece;  

e la  in ter fe re  es te t icamente  no  contex to  da  exper iência  humana,  

reconst ru indo  a  própr ia  exper iência ;  há  mui to  não  se  pensa  numa 

fer ramenta  de  l igação  ent re  dois  pontos ,  to ta lmente  neut ra;  suas  

mensagens  são  recheadas  de va lores ,  p r inc íp ios ,  mensagens  

sub l iminares ,  apresentadas  de  maneira  mui to  mais  en fá t ica  e  e f icaz  que  

out ros  recursos ,  como a  car ta  ou  o  rádio ;  a  força  das  imagens  te lev is ivas  

permi te  uma ca ta rse  parec ida  com a  da  sa la  escura  do  c inema,  fenômeno 

em que  rea l idade  e  fan tas ia  se  mis turam,  des l iga-se  o  fa tum para  o  

ac ionamento  de  uma l inguagem s imból ica  que  parece  propr iedade  da 

men te  e  das  suas  imagens  fug id ias ;  com a  tv  passamos  a  reg is t rar  e  

ass is t i r  nossos  sonhos ,  ou  melhor ,  nossos  não:  passamos a  ass is t i r  os  

sonhos  de  ou tras  pessoas  como se  fossem nossos;  com a  

Videoconferênc ia ,  a inda  que mui to  do  apara to  de  cont ro le  a inda  es te ja  

fora  das  mãos  do  te lespec tador  (v i s to  que  a  edição  das  imagens  não é  

de le ,  mas  de  um grupo ges tor  que  define  qual  a  ‘melhor ’  imagem a  ser  

t ransmi t ida) ,  quando  e le  assume o  cen t ro  das  t ransmissões  ocorre  uma 

in ter ferênc ia  s ign if ica t iva  no  s is tema,  po is  não  há  p lanejamento ,  

p rev isão ,  preparação  para  suas  l ivres  in tervenções ,  e las  assumem o 

único  compromisso  de  supr i r  suas  dúvidas  e  expecta t ivas ,  es tando  

aber tas  a  todo  t ipo  de  acontec imento ,  desde  uma s imples  dúvida  que  

inquie ta ,  a té  uma rec lamação  rad ica l  dos  mecanismos  de  contro le  do  

programa.  

Toda  a  proposta  educacional  anal i sada  nes ta  d isser tação  ser ia  

bas tante  pre jud icada  caso  a  reação  dos  ges tores  e  ed i tores  a  es tes  
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momentos  de  espontane idade  fosse  de  cerceamento  e  coação;  o  s ina l  

es tá  aber to  para  todos ,  que  são  l ivres  para  d izer  o  que  qu iserem,  como 

quiserem e  sabem dizer ;  não  es tá  sendo produzido  um programa de  

audi tór io ,  onde  o  contex to  da  minha sa la  de  jantar  es tá  esquecido  ou 

confundido  com tan tos  ou t ros  contex tos  pe lo  mundo;  no  programa de  

audi tór io  a  condição  dos  aplausos  do  públ ico  presen te  não  é  a  eu for ia  do  

momento ,  mas  o  s ina l  luminoso  da  so l ic i tação,  po is  o  ob je t ivo  não  é  

cap tar  a  espontaneidade  do públ ico  presente  (o  que  abr i r ia  por tas  ao  

ac iden te ,  ao  a lea tór io ,  ao  acontec imento  imprevis íve l  e  desagradável  

porque  imprevis íve l ) ,  mas  representá - la ;  na  rea l ização  des te  curso  a  

espontaneidade  é  um indicador  de  desenvolvimento  do  própr io  a luno 

( logo,  um parâmet ro  de  aval iação  de sua  t ransformação) ,  que  apresen ta-

se  a  um públ ico  d iverso  (e  fora  de  seu  cont ro le )  de  manei ra  au tônoma,  

pondo a  prova  sua exper t i se  comunicac ional ;  ao  perceber -se  capaz  de 

comunicar-se  de  manei ra  espontânea  na  te lev isão  (po is  o  própr io  a luno 

enxerga-se  no  programa e  ass i s te  sua  per formance) ,  percebe-se  capaz  

também de  comunicar-se  espontaneamente  em qualquer  lugar ,  o  que 

re força  sua  au to-es t ima,  sua  crença  em s i  mesmo,  sen t imento  

sus ten tador  da  autonomia  e  da  independência ;  a  represen tação  a inda 

acontece ,  mas  não  é  a  regra ,  nem a  exceção ,  faz  par te  do  processo  tan to 

quanto  as  mani fes tações  da  espontaneidade4.   

Para  c i ta r  um exemplo ,  em de terminada  ocas ião  um a luno  que  

v iv ia  ca lado ,  par t ic ipando de  manei ra  pass iva ,  quando não  to ta lmen te  

desconcent rado e  navegando  l ivremente  na  In te rnet ,  o  que  era  a  suspei ta  

dos  moni tores  e  demais  a lunos ,  fo i  chamado  a  par t ic ipar  de  uma 

d iscussão .  Como e le  não  respondia ,  a  p ro fessora  ins is t iu ,  “Ei ,  vamos 

João  (nome f ic t íc io) ,  responda,  o  que  você  acha  d isso?” ,  e le  se  cansou  

                                                           
4 Durante muitas momentos no curso pudemos perceber como as imagens dos alunos assistidas por eles tinha 
forte efeito em suas atitudes e comportamentos: quando percebiam-se sentados de maneira desleixada ou 
enxergavam-se desconcentrados, atrapalhando os colegas com conversas paralelas, rapidamente voltavam 
para suas cadeiras e concentravam-se no que faziam; preocupavam-se com a imagem que passavam para seus 
colegas na sala e para os telespectadores do estúdio, e por conta disso, alteravam imediatamente alguns de 
seus comportamentos.   
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de  ser  chamado ,  l evantou  e  fo i  em d ireção  a  câmera  e  respondeu 

i r r i t ado ,  “Se  você  me chamar  de  novo para  a  câmera  eu  não  venho mais  

ao  curso” .  Quando o  s ina l  de  áudio  e  v ídeo  es tá  aber to  e  o  t e lespectador  

par t ic ipa ,  por  mais  que  esperemos  sua  par t ic ipação  dent ro  de  um 

conjunto  de  ações  prev is tas ,  o  inev i tável  ba te  a  nossa  por ta  e  nos  

surpreende .   

Não ad ianta  querer  ca lar  o  a luno ,  po is  seus  co legas  o  ouvi ram,  

todos  os  te lespec tadores  também puderam ouvi - lo ;  com a  par t ic ipação 

des te  a luno ,  o  programa já  so frera  o  abalo  necessár io  para  garant i r  

a lguma t ransformação .  A solução  encont rada  fo i  o r ien ta r  o  professor  

para  não press ionar  os  a lunos  a  apresenta rem-se  f ren te  as  câmeras ,  pois  

es ta  era  uma esco lha  deles ;  nem es ta  opressão  é  a  so lução  para  a t ra i r  a  

a tenção  dos  a lunos ,  caso  es tes  es te jam d ispersos  em out ras  a t iv idades .  

Enf im,  a  ação  des te  a luno mudou a  es t ra tégia  que  v inha  sendo 

u t i l i zada  pelos  p rofessores  para  a t ra i r  a  a tenção  dos  a lunos ,  mudando  a  

manei ra  como todos  nós  produzíamos  o  programa.  A ut i l i zação  do 

s i s tema de  v ideoconferência  nes te  curso  rever te  a  lóg ica  da  produção  de 

TV:  in ic ia lmente  produzíamos  um programa para  o  pro fessor  que 

apresentava-se  como o  pro tagonis ta  da  h i s tór ia ,  mas  es ta  e ra  uma v isão  

equivocada  da  rea l idade ,  ass im como toda  rea l idade  equivocada  da 

educação  que  co loca  o  p rofessor  como cen tro  de  toda  verdade ,  de tentor  

dos  saberes ;  o  programa de  TV precisa  ser  p roduzido para  e  pe los  

a lunos ,  que  são  os  verdadei ros  protagonis tas  de  todo  processo  

educaciona l ;  os  p rofessores  que  sempre  ag i ram no  cent ro  das  a tenções ,  

se ja  no  ens ino  presencia l  se ja  no  ens ino  a  d is tancia ,  agora  perceb iam 

sua  rea l  pos ição  no  processo  ens ino-aprendizagem:  a  função  de 

coadjuvantes .    

Es ta  t ecnologia  não  somente  represen ta  um conta to  en t re  

pro fessor  e  a luno  na  sa la  de  au la :  e la  conf igura  a  p rópr ia  sa la  de  au la ,  

que  passa  a  func ionar  en t re  a  concent ração  na  te la  da  v ideoconferênc ia  e  

as  a t iv idades  que  es tão  sendo desenvolv idas  presencia lmente .  O tempo 
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da  au la  é  o  tempo do  programa,  a inda  que  a  t ransmissão  se ja  por  vezes  

in ter rompida  para  que  as  ou tras  a t iv idades  se jam rea l izadas .  

Na medida  em que  os  recursos  técnico- tecnológicos  

d i sponíveis  para  es tes  a lunos  lhes  permi te ,  e les  mesmos  podem const ru i r  

quadros  e  v inhetas ,  como resu l tan tes  de  suas  t ransformações ,  de  seu  

desenvolvimento  no processo;  es tes  são  ó t imos  parâmet ros  de  ava l iação 

de  desempenho.  I s to  insere  no  contex to  da  educação que  u t i l i za  as  

TIC’s ,  independente  da  modal idade ,  a  necess idade  des tes  a lunos  

comunicarem-se  por  meio  das  míd ias  que  produzem,  em áudio ,  v ídeo  e  

t ex to ;  para  tan to  p rec isam en tender  a  d inâmica  da  comunicação 

audiovisual  tan to  quanto  da  comunicação  escr i ta ,  po i s  somente  ass im 

saberão  co locar-se  de  maneira  au tônoma e  coeren te  nes tes  meios .  

Ressa l to  aqui  uma af i rmação  de  Joan  Fer res ,  que  e lucida 

bas tante  a  necess idade  de  aproximar  a  educação  das  TIC’s ,  e  em 

espec ia l  a  TV e  suas  poss ib i l idades  mid iá t icas :  desde que  nascemos 

ass is t imos  te lev isão ,  e  a tua lmente  passa-se  mais  tempo na  fren te  da  

t e levi são  que  lendo l iv ros  e  jornais ,  en t re tan to  a  p r imei ra  co i sa  que  nos  

ens inam é  a  l e r  e  a  escrever ;  na  esco la  não  nos  ens inam a  in terpre tar  e  

c r ia r  mensagens  audiovisuais .   

Ao conhecerem o  modus  facendi  e  operandi  da  const rução  e  

ve icu lação  de  uma mensagem audiovisua l ,  mui to  da  mis t i f icação  e  

mi t i f i cação  da  te lev isão  e  de  seus  personagens ,  que  prec i sam des te  

d i s tanciamento  para  reves t i rem-se  das  máscaras  e  roupas  que  os  tornam 

celebr idades ,  ca i  por  te r ra ;  os  a lunos  aprendem automát ica  e  

na tura lmente  tudo  que  es tá  por  t rás  das  câmeras  e  percebem que  não  há  

nada  de  surpreendente ;  é  t ambém des ta  forma que  passam a  reconhecer  o  

mais  impor tan te :  que  por  t rás  de  toda  mensagem audiovisua l  exis te  um 

autor ,  e  es te  au tor  assume a  responsabi l idade  daqui lo  que  veicula ;  a  

t e levi são  não  é  somente  um meio  de  comunicação,  nem a  mensagem 

passa  sem sof rer  in ter ferênc ias  de  um ponto  a  ou t ro  do  s i s tema;  aqui lo  
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que  mui tos  un ivers i tá r ios  mal  entendem,  es tes  a lunos  percebem na 

exper iência  da  própr ia  rea l idade  em que  v ivem;  meio  é  mensagem.  

Ao en t rar  na  sa la  de  au la ,  es ta  tecnologia  potencia l iza  o  

funcionamento  de  tudo:  do cur r ícu lo as  a t iv idades  propostas ,  sugere  a  

formação e  u t i l ização  de  novas  l inguagens ,  novos  concei tos ,  modi f ica  os  

papéis  dos  par t ic ipan tes  do  processo ,  t an to  o  do  pro fessor  quanto  o  do  

a luno ,  aumenta  o  vo lume das  vozes  de  quem es teve  por  mui to  tempo 

ca lado ,  opr imido ,  coagido,  lhes  dá  força  para  acredi ta rem em s i  

mesmos ,  para  acredi tarem que  podem t ransformar  o  mundo e  a  v ida ;  o  

pro fessor  é  num momento  o  públ ico ,  no  out ro  o  espetácu lo;  quando suas  

au las  são monótonas  e le  perde  a  a tenção  do a luno ,  esquece  que  não  

possu i  mais  o  cont ro le  to ta l  do  contex to  presencia l ;  se  bem que es te  

cont ro le  nunca  ex is t iu ,  po is  por  mui tas  vezes  o  a luno  es tá  em sa la  de 

au la  f i s icamente ,  mas  com a  cabeça  nas  es t re las ;  es ta  tecnologia  

def lagra  a  necess idade  do  professor  de  compreender  melhor  sua  função ,  

que  não  é  a  de  cen t ra l i zação  dos  saberes  e  a t iv idades ,  como quem 

professa  os  caminhos  e  as  verdades;  o  professor  aqui  propõe  grandes  

desaf ios  e  or ien ta  seus  a lunos  na  busca  de  so luções  com r igorosidade 

metódica ,  ouve  suas  ref lexões  e  re f le te  junto  a  manei ra  de  pensar  cer to  

(o  pensar  cer to  de  Paulo  Fre i re ) ,  o  pensar  ep is temológico  de  quem busca 

não  uma verdade  to ta l izan te  e  opressora  das  demais  verdades  do  mundo,   

mas  a  verdade  s ingular  e  efêmera  de  sua  exi s tência  e  exper iência  

par t icu lares ;  tudo  i sso  o  professor  rea l iza  sem d izer  aos  a lunos como 

fazer  nem def in i r  uma so lução  especí f ica  para  o  problema suger ido :  

p ro fessor  e  a luno aprendem juntos  a  pensar  cer to ,  na  so l idão  e  na  

co let iv idade .    

Numa propos ta  como es ta ,  o  pro fessor  ass i s te  o  a luno ,  o  

provoca  e  auxi l ia ;  o  a luno  assume desde  já  sua  educação  como 

decor ren te  de  suas  própr ias  ações ,  exig indo  um posic ionamento  mais  

au tônomo e  independente  (ou  inter -dependente)  para  a  própr ia  



 

 

124

formação;  es tas  são  a lgumas  das  poss íveis  modi f icações  es t ru tura i s  do  

processo  educaciona l  resu l tan tes  do  uso  da  v ideoconferênc ia .  

Aqui lo  que  chamávamos  de  cul tu ra  agora  é  cont ra -cu l tura ,  poi s  

mesmo percebendo o  rumo dos  tempos  que  já  são  i r revers ive lmente  

out ros ,  reage  impedindo  a  t ransformação ,  buscando  manter  p r inc íp ios  e  

va lores  t rad ic ionais ,  favoráveis  a  uma minor ia  p r iv i leg iada ,  enquanto  a  

maior ia  s i l enciosa  v ive  explorada  a  exaus tão;  e  o  que  e ra  cont ra -cu l tu ra ,  

aquela  inquie ta  energ ia  da  maio r ia  ca lada  à  força ,  energ ia  de  uma 

t ransformação  cont ida  e  rebelde ,  que  red iscute  pr inc íp ios  e  va lores  para  

mui tos  sem perder -se  nas  gar ras  da  autor idade  e  do  poder ,  agora  é  a  

própr ia  cu l tura  es tabelec ida ,  que  a t inge  os  mais  d is tantes  recantos  do 

mundo e  dá  voz  a t iva  a  todos ,  nos  provocando  a  enxergar  um novo 

fu turo  para  aqui lo  que  conhecíamos  como democracia ,  um fu turo  mui to  

mais  jus to  e  humano;  mui tas  des tas  t r ans formações  j á  vem acontecendo 

desde  o  sécu lo  XIX,  mas  sua  velocidade  e  in tens idade  cresceram 

s igni f ica t ivamente  com o  advento  das  TIC’s ;  a lguns  a té  p roclamam o 

nome de  c ibercu l tura  para  a  cu l tura  da  cont racul tura  v igente .  

 
 

4.5.  O atual estágio dos sistemas de videoconferência: as cabeças 
falantes 

 
 

Porque  o  SENAI decid iu  inves t i r  num pro je to  des ta  na tureza?  

O que  d i fe re  um s is tema de  v ideoconferência  comumente  u t i l i zado em 

out ras  ins t i tu ições  e  o  desenvolv ido  nes te  pro je to?  

Es tas  duas  perguntas  possuem dois  argumentos  for tes  que  

jus t i f icam o  inves t imento ,  a  d i s t inção  e  o  p ionei r i smo des te  pro je to  

f ren te  aos  a tua is  s i s temas  educacionais  que  fazem uso  da  

v ideoconferência  e  de  por ta i s  webs  de  aprendizagem.  

Em pr imeiro  lugar ,  o  desaf io  do  públ ico  que  par t ic ipa  des te  

p ro je to :  garo tos  recém sa ídos  do  ens ino  fundamenta l ,  fa ixa  e tár ia  de  14 

a  16  anos ,  em reg ime de  es tudo  in tegra l ,  v is to  que  possuem jornada  
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dupla ,  passam meio  tu rno  em a t iv idades  esco la res  p resencias  do  ens ino 

médio ,  num pro je to  desenvolv ido  e  acompanhado  pelo  SESI ,  e  meio  

tu rno no  curso  do  Pro je to  Pi lo to  do  Curso  de  Aprendizagem Indust r ia l  

Bás ico  à  Dis tância . .   

Quando abordamos a  questão  do públ ico  a lvo ,  carac ter izando-

os  como o  maior  desaf io  des te  t r abalho ,  é  pe lo  fa to  de  sendo 

adolescentes ,  se rem cons iderados  um públ ico  mui to  ins tável  e  inquie to ,  

com uma re ferênc ia  de  l imi tes  pouco def in ida ,  em busca  constan te  de  

s i tuações  confor táveis  e  prazerosas ;  es ta  versão  da  adolescência ,  

cu l tura l  e  h i s tor icamente  cons t ru ída  como um grupo  desgovernado ,  que  

prec isa  de  cont ro le  e  ordem,  apesar  dos  cu idados  necessár ios  que  nos  

s ina l iza  a tenção  para  ques tões  como disc ip l ina ,  au tonomia ,  eu for ia ,  não  

def ine  um pos ic ionamento  de termin is ta ,  como se  todas  as  pessoas  nes ta  

fa ixa  e tár ia ,  todos  os  adolescentes  fossem pouco  afe i tos  a  momentos  de 

re f lexão,  de  d i sc ip l ina  e  a  au tonomia  de  suas  ações  e  produções;  é  a  

imagem da  juventude  rebe lde  e  t r ansv iada ,  do  adolescen te  i r r i t ad iço  e  

cheio  de  vontades  tan to  quanto  cheio  de  esp inhas .  

Adolescen tes  se r iam capazes  de  adminis t ra r  o  própr io  tempo? 

Como podemos  pensar  e  desenvolver  sua  au tonomia?  As  tecnologias  

u t i l i zadas  durante  o  curso  podem potencia l izar  a  au tonomia?  Como 

propor  um curso  para  adolescen tes  sem pensar  num contro le  

compor tamenta l  r íg ido ,  que  lhes  def ina  os  l imi tes  e  poss ib i l idades  da 

co laboração  socia l?  Por  d iversas  vezes  ouvimos que  es ta  proposta  não 

funcionar ia ,  não  porque  fosse  mal  e laborada  ou  inconsis ten te ,  mas  por  

que  o  públ ico  era  inadequado .  

Além dos  desaf ios  do  públ ico  a lvo  adolescen te ,  percebíamos 

também com c lareza  que ,  independente  da  fa ixa  e tá r ia ,  ass i s t i r  com 

a tenção  o  d iscurso  de  uma ‘cabeça  fa lante’  por  t r in ta ,  quaren ta  minutos  

e ra  uma tare fa  de  t i t ãs ,  rea lmente  mui to  d i f íc i l ;  poucas  pessoas  

dominam os  recursos  da  comunicação pelo  v ídeo a  ponto  de  tornar  uma 

apresen tação teór ica  in teressante  e  capaz  de  garan t i r  nossa  a tenção por  
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mui to  tempo;  quando pensamos  nos  professores  assumindo es tes  

recursos ,  com suas  res is tências  e  d i f icu ldades ,  percebemos  a  

complex idade  do  desaf io ;  poucos  professores ,  ao  depararem-se  com um 

desaf io  des tes ,  conseguem desenvolver  a  percepção  dos  dois  contex tos :  

o  contex to  do  momento  da  captura  da  imagem,  no  loca l  onde a  câmera 

es tá ,  se ja  es túdio  ou  locação  externa;  e  o  contexto  daquele  que  os  

ass is te ,  em casa  ou  numa sa la  de  au la .   

Por  conta  d i sso ,  percebem a  d i ferença  en t re  seu  d i scurso  

es tá t ico  e  es te t icamente  pobre ,  do  seu  d iscurso  com duas ,  t rês  câmeras ,  

e fe i tos  de  ed ição ,  cenár io  e  f igur ino  se lec ionados .  Es tes  pro fessores ,  há  

tan tos  anos  acos tumados  a  rea l idade  da  sa la  de  au la  onde  toda  a  razão 

da  cen t ra l i zação ,  fo rça  e  au tor idade  de  seu  papel  e ra  resu l tante  dos  seus  

notór ios  conhec imentos  nos  conteúdos  das  d i sc ip l inas  que  minis t ravam,  

ao  inser i rem-se  num curso  des ta  na tureza ,  com es tes  recursos  e  es tas  

ex igências  de  tempo,  par t ic ipação  e  movimentação ,  expressão  ora l  e  

corpora l ,  percebem como é  mandatór io  a tentar  para  a  manei ra  como se  

p lane ja  e  se  rea l iza  as  ações  de  educação,  t an to  quanto  ou  mais  que  

sobre  os  conteúdos  d i scut idos 5;  duran te  o  programa de  TV do  curso  

anal i sado ,  o  a luno ass is te  e  desenvolve  senso  cr í t i co  tan to  para  os  

conteúdos  quanto  para  a  fo rma com que  os  conteúdos  são  t rabalhados ,  

ex ig indo  do  professor  uma dupla  preocupação:  é  t ão  impor tan te  o  que  

e le  d iz  quanto  como diz ,  como aparece  d izendo ,  do  tom e  vo lume de  sua  

voz  a  qual idade  e  adequação  da  roupa que  ves te .  

Não se  t ra ta  de  va lor izar  um modelo  de  representação  que  

anule  a  espontaneidade  do  in ter locu tor  no  v ídeo ,  que  recons trua  a  

imagem do in ter locutor  apresen tando uma out ra  persona ,  como uma 

máscara ,  um ar t i f í c io ;  t ra ta-se  de  perceber  que  quem ass is te  um 

programa de  TV,  ou  lê  um l ivro ,  ou  va i  a  uma expos ição ,  es tá  a ten to  

                                                           
5 Aqui vale ressaltar que é principalmente na forma que a força e a autoridade do professor é reforçada, 
permitindo a perpetuação de um modelo de educação reprodutor de uma lógica social onde quem pode fala, 
quem não pode cala; as questões aqui trazidas merecem reflexão tanto no que concerne as atividades 
realizadas em sala de aula, ou seja a didática do processo ensino-aprendizagem, quanto ao posicionamento 
político do professor na sua condução e orientação. 
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tan to  ao  conteúdo  daqui lo  que  se  apresen ta  quanto  a  sua  forma;  e  nossa  

re fe rência  comum dos  programas  de  TV que  ass i s t imos ( fazendo uma 

indicação d ire ta  ao  padrão  g lobo  de  p rodução) ,  cos tuma pr ior izar  a  

forma,  a  per fe ição  da  forma,  em det r imento  do  conteúdo;  é  des ta  

manei ra  que  a  indúst r ia  cul tura l  (e  a  g lobo)  co íbem as  produções  de 

vanguarda ,  jus tamente  por  t rabalharem com fo rmas  inadequadas ,  a inda 

que  seus  conteúdos  se jam r icos  e  c r í t icos ;  é  des ta  manei ra  também que 

es ta  mesma indúst r ia  cul tu ra l  empobrece  o  mercado  a r t í s t i co ,  po is  ao  

pr ior izar  a  fo rma em det r imento  do  conteúdo ,  empobrece  o  conteúdo que 

carece  de  um senso  cr í t ico  é t i co  (a té  porque  es te  senso  cr í t ico  é  

imprópr io  para  o  mercado ,  v i s to  que  quest iona  valores  e  pr inc íp ios  de 

uma minor ia  que  não  quer  ser  ques t ionada) ,  e  es tabelece  uma d i tadura  

da  forma,  um modelo  de  fo rma supostamente  ‘melhor’  que  os  out ros  (o  

seu  modelo) ,  modelo  es te  que  vem acompanhado  também de  valores  e  

pr inc íp ios  da  mesma minor ia ,  que  quer  ver  o  seu  modelo  como modelo  

de  todos .    

O  proje to  de  curso  rea l izado  es tá  compromet ido  com o  desaf io  

de  formar  es te  públ ico  adolescente  e  com a  necess idade  de  pensar  uma 

out ra  manei ra  de  fazer  v ideoconferências  em proje tos  de  educação ,  

potencia l izando os  processos  ens ino-aprendizagem;  ao  fazer  uso  das  

mesmas  tecnologias ,  a  l inguagem u t i l izada  em um s i s tema de 

v ideoconferência  pode  aprovei tar  mui to  da  l inguagem da  TV,  sua 

veloc idade  e  cr ia t iv idade ,  obviamente  que  es te  aprovei tamento  exige  um 

senso  cr í t i co  que  ev i te  a  p ropagação  dos  mesmos  er ros  e  f raquezas .   

Um out ro  aspecto :  se  há  t r in ta ,  quarenta  anos  era  prec iso 

mi lhões  de  dóla res  para  montar  o  apara to  de  captura ,  ed ição  e  

d i s t r ibuição  de  um programa de  TV,  ho je ,  podemos  consegui r  uma 

per fomance  quase  prof i ss iona l  com algumas  câmeras  d ig i ta i s  amadoras  e  

poucos  computadores .  

Não queremos  propor  o  f im dos  s i s temas  de  v ideoconferência  

que  t rabalham no modelo  das  cabeças  fa lan tes ;  acred i to  inc lus ive  que  
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es te  modelo  pode ter  um públ ico  adequado,  pode  te r  um prof i ss ional  

bem preparado,  e  pode func ionar  per fe i t amente  enquanto  metodologia  

educaciona l ;  queremos  somente  conhecer  es ta  manei ra  de  fazer  

educação ,  buscando ana l i sar  a  poss íve l  po tencia l ização  das  capacidades  

produtoras  de  conhecimento  indiv idual  e  do  grupo de  a lunos  e  

pro fessores  por  meio  das  TIC’s .  

 

 
4.6.  Videoconferência e Televisão: um programa de educação  

 
 
 

Porque  o  SENAI decid iu  inves t i r  num pro je to  des ta  na tureza?  

O que  d i fe re  um s is tema de  v ideoconferência  comumente  u t i l i zado em 

outras  ins t i tu ições  e  o  anal i sado nes ta  d isser tação?  

Ao anal i sarmos a  p roposta  de  u t i l i zação  do  s is tema de 

v ideoconferência  para  e laboração de  um programa de  TV à  serv iço  do 

processo  educaciona l  percebemos  o  ob je t ivo  de  aprovei tar  aqui lo  que  a  

TV tem de  condições  comprovadas  de  in tervenções  num processo  

format ivo  ( sabemos  o  quanto  e la  já  fo rma e  t ransforma 

indiscr iminadamente ,  com suas  propagandas  e  programas) ;  por  es te  

mot ivo ,  t emos  tan to  a  aprove i ta r  dos  exper imentos  de  l inguagem da  tv  

aber ta  e  fechada ,  quanto  das  própr ias  exper iências  de  v ideoconferências  

j á  conhecidas  em outros  cursos  de  educação presencia l  ou a  d is tância .  

Quais  as  so luções  d isponívei s ,  cons iderando o  es tág io  a tua l  do  

desenvolvimento  da  l inguagem da  te lev isão ,  para  programas  de  longa 

duração?  Percebe-se  que  os  p rogramas  de  longa  duração normalmente  

enquadram-se  ent re  os  f i lmes ,  os  de  espor te  e  os  de  par t ic ipação  do 

públ ico ,  sendo  que  f i lmes  e  espor tes  normalmente  tem duração  máxima 

de  duas  horas :  programas  de  audi tór io  chegam a  ter  a té  5  horas  de  

duração.   

As  manei ras  encontradas  pe los  an imadores  de  programas  de  

audi tór io  para  manter  a  audiência  de seus  espectadores  foram ut i l i zadas  



 

 

129

como re fe rência  nes te  curso  para  p lanejamento  e  rea l ização  de  

a t iv idades  e  es t ra tégias  de  au la  pe lo  professor ,  buscando  evi tar  

ex t remos  sensaciona l is tas  e  esca to lógicos .  O  conta to  com o  professor  

fo i  in terca lado  por  quadros  prev iamente  ed i tados ,  animações ,  v inhetas ,  

v ídeos  de  conteúdo,  e tc .  Sabendo da  fa l ta  de  exper iência  com as  TIC’s  e  

com a  l inguagem dramát ica  da  te lev isão ,  comuns  en t re  os  pro fessores  

acostumados  com a  sa la  de  au la  sem tecnologia  nem recursos  

dramát icos ,  a  coordenação  do  curso  op tou  por  co locar  em cena  um a tor  

para  acompanhá- lo  no  programa.   

A companhia  des te  a tor  t inha  como obje t ivo  auxi l i a r  o  

pro fessor  na  d inamic idade  do  programa,  ev i tando discursos  longos  e  

monótonos ;  o  a tor  também assumia  o  papel  do  aluno,  na  medida  em que 

ass is t ia  às  au las  e  par t ic ipava  a t ivamente ,  t i rando dúvidas ,  in te rv indo 

com p iadas ,  cur ios idades ,  in formações  complementares ,  suas  própr ias  

exper iências ;  mui tas  vezes  e ra  o  a tor  quem provocava  os  a lunos  à  

par t ic ipar ,  conclamando-os  a  d izer  o  que  pensavam,  desaf iando-os com 

quizzes ,  e tc .  A presença  de  um ator  no  programa de Tv  do curso  

permi t iu  que  em a lguns  momentos  fossem rea l izadas  a t iv idades  lúdicas ,  

ou  apresen tações  t emát icas  e  dramat izadas ,  como fábulas ,  con tos ,  

r ec i ta i s  de  poes ia ;  o  cará ter  es té t ico  e  a r t í s t i co  de  suas  par t i c ipações  e  

as  reações  favoráveis  do  públ ico  no  te lecent ro  provocava  e  

potencia l izava  também a  par t ic ipação  dos  professores ,  em par t ic ipações  

mui tas  vezes  tão  c r ia t ivas  e  inus i tadas  quanto  as  do  a tor -apresen tador .  

Os  a lunos  in ter ferem cont inuamente ,  se ja  chamando por  áudio ,  

como far iam presenc ia lmente ,  se ja  fazendo s ina l  no  v ídeo,  com as  mãos  

levantadas  ou  com o  ros to  em fren te  a  câmera ,  o  que  era  imedia tamente  

v i s to  na  mesa  de  ed ição .  Imed ia tamente  o  s ina l  de  áudio  e  v ídeo  do 

te lecent ro  e ra  aber to  e  professor  e  a luno  podiam conversar  l iv remente  e  

em tempo rea l .   

Mui tas  das  propostas  pensadas  para  o  curso ,  se ja  no  programa 

de  TV se ja  no  Webensino ,  não  foram rea l izadas  ou  foram rea l izadas  
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parc ia lmente .  Uma das  poss íve i s  ações ,  que  poder ia  te r  uma repercussão  

favorável  nos  a lunos  e  no  processo  ens ino-aprendizagem fora  a  

poss ib i l idade  de  fornecer  condições  aos  a lunos de  produzi rem quadros  

para  o  programa;  percebe-se  ao  ass is t i r  as  au las  que  es ta  es t ra tég ia  fo i  

pouco u t i l i zada ,  a inda  ass im,  os  a lunos  t iveram durante  duas  semanas ,  

uma of ic ina  de  v ídeo  em PowerPoint ,  onde  aprenderam,  em grupos ,  a  

conceber ,  redig i r  e  cr iar  míd ias  audiovisua is ,  pequenos  v ideoc l ipes ,  que  

caso  fossem mais  explorados  ser iam de  grande  val ia  para  o  processo 

educaciona l  e  para  o  desenvolv imento  dos  a lunos ,  que  poder iam 

enxergar  seus  t rabalhos  expostos ,  de ixando o  programa a inda  mais  

parecido com e les  mesmos ,  re forçando sua  au to-es t ima 6.  

A  idé ia  de  montar  um programa de  TV par t ia  do  pr inc íp io  de 

que  aque las  não  ser iam au las  i so ladas ,  g randes  pacotes  de 

conhec imentos  co lados  uns  nos  out ros  a  serem t ransmit idos  pe la  rede .  A  

proposta  consis t ia  em promover  a  d inamicidade  das  imagens  e  dos 

d iscursos ,  permi t indo  uma l inguagem audiovisua l  mais  ve loz ,  p róxima a  

l inguagem dos  v ideocl ipes  e  da  MTV, produtos conhecidos  pelo  públ ico  

adolescente  e  que  já  t inham sua  acei tação prévia .  

Para  a t ingi r  es ta  ve loc idade  e  in tens idade ,  vár ias  idé ias  foram 

discut idas  e  ava l iadas ,  dent re  e las :  

 

•  Na e laboração  dos  pr imeiros  p lanos  de  au la ,  ass im que  os  ro te i ros  

começaram a  ser  p roduzidos ,  percebemos  que  os  pacotes  de 

conteúdos  apresen tados  pe los  p rofessores  para  suas  aulas  e ram 

grandes ,  re forçando  a  lóg ica  do  pro fessor  de ten tor  do  saber ,  

mui to  mais  p reocupado  com o  que  prec isava  ser  d i to  do  que  com a  

manei ra  que  u t i l izar ia  para  d izer .  O resu l tado  d isso  no  programa 

                                                           
6 Além da questão da auto-estima e da autonomia, a produção de clipes em powerpoint pelos alunos, caso 
fosse uma estratégia mais explorada, poderia alçar a realidade de execução deste curso a um outro patamar de 
interação aluno-tecnologia-programa; a interação entre programa de tv e aluno que se dava na maior parte das 
vezes em tempo real por meio de diálogos, poderia também ocorrer na participação do aluno na grade de 
programação, visto que alguns dos elementos produzidos por eles mesmos poderiam ser transmitidos, fariam 
parte da grade; vale a reflexão para futuros trabalhos de mesma natureza. 
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ser iam longos  per íodos  de  um discurso  uni la tera l ,  o  que  poder ia  

gerar  monotonia  e  d ispersão  por  par te  dos  a lunos .  Pensamos  em 

recor tar  es tes  conteúdos  em pacotes  menores ,  que  evi tassem a  

manutenção  da  imagem congelada  do  pro fessor  por  mui to  tempo,  

em d iscursos  demorados  e  es tá t icos ,  po is  a inda  que  t ivéssemos 

mais  de  uma câmera  no  es túd io ,  o  que  permi t ia  t rocá- las  ev i tando 

a  es tase  do  s i s tema,  t ra tava-se  de  um mesmo personagem fa lando.  

 

•  Trabalhar  com pacotes  menores  de  conteúdo  não  s ign i f icava  

t rabalhar  com menos conteúdo.  Se  os  pacotes  eram menores ,  

podiam ser  repet idos  mais  vezes  e  em ordens  var iadas ,  permi t indo 

uma expos ição  exaus t iva  dos  temas  mais  re levantes ;  u t i l izo  o  

te rmo repet i r  por  t ra tar - se  de  uma expos ição  de  um mesmo 

conteúdo  mais  de  uma vez ,  en t re tan to  a  expos ição  des te  conteúdo 

dever ia  se r  requis i tada  pelo  contex to  da  d iscussão  e  andamento  

das  au las  e  não  gra tu i tamente ,  o  que  inval idar ia  toda  propos ta .  

Além da  repet ição  propr iamente  d i ta ,  t ambém se  propõe a  

u t i l ização  de  es t ra tég ias  de  recursão  ou  se ja ,  a  repet ição 

programada  de  par tes  espec í f icas  dos  conteúdos  e  do  própr io 

processo  ens ino-aprendizagem que  in ter fe rem no própr io  

processo ,  modi f icando-o  e  movendo-o .  

 

•  Contex tual izar  os  conteúdos  em a t iv idades ,  como respos ta  as  

d i f i cu ldades  e  inquie tações  dos  a lunos ,  ev i tando a  exposição  

d iscurs iva  e  exaus t iva .  As a t iv idades  fo ram pensadas  segundo 

dois  parâmet ros  pr inc ipai s :  p r imeiro  re forçar  a  in te ração  dos  

a lunos ,  a t iv idades  de  jogos de  perguntas  e  respos tas ,  g incanas ,  

quizzes ,  e tc ,  pois  ass im os  a lunos  manter iam a  a tenção  vol tada  ao  

programa,  já  que  a  qualquer  momento  podiam ser  chamados  a  

par t ic ipar ;  em segundo lugar ,  es tas  a t iv idades  com uma ex tensão  

no por ta l  web de  aprendizagem,  onde  o  curso  cont inua  e  é  
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complementado,  pois  a l i  e le  pode  reg is t ra r  seus  t rabalhos  para  

aval iação ,  fazer  pesquisas  on l ine ,  ver  no t íc ias ,  e tc .  

 

•  As at iv idades  propostas  não ocorrem só  no programa;  o  por ta l  

web de  aprendizagem também contém a t iv idades  programadas  a  

serem conclu ídas  no  programa.  Nes tas  opor tunidades  recursos  

mul t imídias ,  jogos  e le t rônicos ,  s imulações ,  modelos  an imados ,  

g rá f icos  e  d iagramas ,  a lém do  h iper texto  e  das  fer ramentas  de  

comunicação  on l ine ,  como chats ,  fó runs ,  b logs ,  e tc ,  fo ram 

ut i l izados  para  dar  ênfase  ao  compromisso  do  curso  com o  

envolv imento  das  TIC’s  na  po tenc ia l ização  da  p rodução  do  

conhec imento  e  para  a  mot ivação  dos  a lunos  para  as  a t iv idades  

rea l izadas .  O  re forço  das  a t iv idades  no  por ta l  web aumentam a 

au tonomia  do  a luno  na  manipulação  da  rede ,  tornando sua 

inc lusão  d ig i ta l  a inda  mais  avançada .    

 

•  Os pacotes  menores  de  conteúdos  associados  às  a t iv idades  do 

programa e  da  rede  e  aos  v ídeos  e  quadros  do  programa permi tem 

uma f lex ib i l idade de  cons t rução  dos  programas ,  que  podem 

começar  um d ia  de  um je i to  e  se rem to ta lmente  d i ferentes  no  d ia  

seguin te ,  fac i l i tando  o  sent imen to  do  novo,  o  que  é  mais  um fa tor  

de  mot ivação  para  os  a lunos .  

 

•  Produzi r  quadros  lúd icos  com o  a tor  e  o  professor ,  re forçando a  

fan tas ia  e  a  d ramat ização ,  para  contex tua l ização  dos  t emas  a  

serem d iscu t idos  no  d ia  e  d iscussões  de  temas  t ransversa i s .  Es tes  

foram momentos  que  conseguiam tomar  a  a tenção de  toda  a  sa la  

de  aula  no  programa.   

 

•  Ampliar  quadros  do  programa com vis i tas  de  personal idades  ou  

espec ia l i s tas  para  en t rev is tas .  Além de  verem a lguém novo no 
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programa,  o  que  já  chama natura lmen te  a  a tenção ,  es ta  ação 

provoca mais  in teração  e  cur ios idade .  

 

•  Pensar  em quadros  e  es t ra tég ias  de  ampl iação  da  in te ra t iv idade ,  

va lendo c i ta r  um exemplo  de  so luções  des te  t ipo  u t i l izada  no  

programa:  duran te  a  au la ,  quando  o  professor  faz  uma pergunta  e  

n inguém responde,  ao  invés  do  pro fessor  f icar  c i rculando com a 

mesma pergunta  esperando que  a lguém se  pronuncie ,  “Quem vai  

me responder?” ,  e le  pedia  para  acionarem um quadro  chamado de  

“A bomba” ,  um pequeno  programa de  computador  que so r teava  

a lea tor iamente  uma das  fo tos  dos  a lunos  e  a  apresentava .  

 

•  Percebeu-se  t ambém que  era  prec iso  cons t ru i r  uma cont inuidade  

nos  programas  d ia  após  d ia;  para  favorecer  es te  sent imen to  de  

cont inuidade  fo i  suger ida  a  produção de  quadros  cur tos  e  

f reqüentes  com refe rências  a  uma lóg ica  maior ,  como no  caso  de 

g incanas ,  quizzes  longos ,  ou  h is tór ias  cont inuadas  como as  

novelas ,  ou  esquetes  temát icos  em contextos  repet idos ,  como os  

ser iados  amer icanos  “Fr iends” ,  “Sein fe ld” ,  e  os  b ras i l e i ros  “Os 

Normais” ,  “Os  Aspones” .  

 

Mui tas  ref lexões ,  mui tas  d i f icu ldades .  Ao  f ina l  aqui lo  que  fo i  

p roduzido e  t ransmi t ido  acabou assumindo uma forma bem mais  r íg ida  

que  o  esperado,  não  adqui r indo a  ve loc idade  pre tendida ,  mas  

conseguindo  sus tenta r  a  mot ivação  e  a tenção  dos  a lunos  duran te  as  aulas  

do  curso .  

 
 

4.7.  Porque trabalhar com um Website na Internet? 
 
 

O  programa de  TV é  uma das  par tes  do  s i s tema educacional  

p roposto ;  sua  função  é  const ru i r  um espaço de  comunicação  en t re  
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professor  e  a luno ,  que  não  pode se r  p resencia l ,  pois  ambos encont ram-se  

geograf icamente  d i s tantes ,  mas  não to ta lmente  d i s tan tes ,  v is to  que 

comunicam-se  de  manei ra  tão  in tensa  e  na tura l ,  sentem-se  tão  próximos  

que  a  d i s tância  geográf ica  parece  um mal  superado .  O programa cumpre 

o  papel  de  superação  da  separação,  aproxima professor  e  a luno ,  permi te  

que  as  rea l idades  se  mis turem de  manei ra  a  fazer  das  duas  exper iências  

d is t in tas  uma única  exper iênc ia  comum a  todos .  

En t re tan to ,  a inda  que  o  programa es te ja  a t ingindo o  obje t ivo  

proposto ,  e le  não assume a  rea l ização  e  o  acompanhamento  de  toda  

metodologia  educacional ;  a t iv idades ,  ava l iações ,  pesquisas ,  den t re  

d iversas  ou t ras  ações  acontecem fora  do  programa.  O programa de  TV é  

o  espaço  onde professor  e  a luno compar t i lham as  exper iências  da  au la ,  

p r ior izando  a  t roca  cont ínua  de  opiniões ,  suges tões ,  ques t ionamentos ,  

tudo  acontecendo em tempo rea l ;  sendo  ass im,  o  programa de  TV 

carac ter iza-se  por  se r  bas tan te  p resente í s ta ,  um fenômeno efêmero  pois  

es tá  submet ido  aos  l imi tes  do  tempo rea l  que  é  o  tempo  das  in terações  

pro fessor  e  a luno;  es ta  é  a  magia  do  programa ao  v ivo ,  a  espontaneidade 

do fenômeno  t ransmi t ido  submet ido  ao  momento ,  ao  cará ter  a lea tór io  e  

ac iden ta l  do  momento ,  que  é  o  mesmo momento  tan to  para  quem produz 

como para  quem ass is te .  

Sabemos a  importância  do  d iá logo para  produção  do 

conhec imento ,  somente  no  conta to  com o  ou tro ,  tomamos conhecimento  

de  nosso  momento  presen te ,  da  d i s t inção  ent re  o  que  acontece  agora ,  o  

que  já  aconteceu  e  o  que  es tá  por  v i r :  o  presen te ,  o  passado  e  o  fu turo .  

O presen te  só  acontece  no  supor te  da  exis tência  do out ro ,  que  me 

enxerga ,  me  ouve ,  me sen te  ao  v ivo,  em tempo rea l ,  nem antes  nem 

depois ,  mas  agora ;  sem o  conta to  com o  out ro  que  me re tém no  presen te ,  

somos apenas  re f lexões  sobre  o  passado  e  o  fu turo;  se  imaginarmos  que  

podemos enxergar  nosso  momento  presente ,  bas ta  tomar  consciência  

d i sso  para  que  es te jamos  não  mais  fa lando  de  presente ,  mas  do  passado;  
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o  momento  presente  é  um presente  dos  ou tros  para  cada  um de  nós ;  sem 

e les  somos  somente  passado  e  fu turo .  

Ref le t imos  sobre  o  passado e  o  fu turo ;  o  presen te  não  permi te  

a  ref lexão,  apenas  comporta  a  v ida  que  passa ,  sensações ,  imagens  e  sons  

fug idios ;  então  como es tabelecer  uma l igação  ent re  passado ,  p resente  e  

fu turo ,  numa l inha  cont ínua?  Como ocorre  a  comunicação  ent re  os  

d i ferenc iados  momentos  do  tempo?  A memór ia  tem o  pape l  de  fazer  do 

presen te  um passado  em fase  de  aprovei tamento  para  reconst i tu ição  do 

fu turo ,  recordamos  sobre  nossas  ações  e  evi tamos  er ros ,  rep l icamos 

acer tos ,  mudamos  o  fu turo  com base  em nossa  h is tór ia .   

Todas  es tas  especulações  sobre  a  fenomenologia  do  tempo tem 

um propós i to :  ressa l ta r  que  o  programa de  TV é  o  espaço onde 

acontecem as  ações  educacionais ,  que  durante  o  programa pr ior izamos  a  

ação ,  o  acompanhamento  das  ações ,  compar t i lhando  os  d iversos  pontos  

de  v is ta  que  a  tecnologia  nos  o ferece ;  v ivemos  o  momento  procurando 

capturar  o  máximo de  imagens  e  sons ,  pe la  memór ia  na tura l  e  pe la  

d ig i ta l ;  os  produtos  resu l tantes  des ta  captura  do  presente  são  reg is t ros  

audiovisua is  ou  imagens  em pensamento  que  nos  permi tem ref le t i r  sobre  

o  passado e  optar  pe lo  fu turo .  

Se  no  programa v ivemos  e  reg is t ramos  o  presen te ,  t en tando 

capturá- lo  para  ref lexão ,  no  webs i te  ref le t imos  com base  naqui lo  que 

capturamos  d ig i ta lmen te  ou  recordamos  em pensamento ;  es te  é  um dos  

papéis  do  por ta l  web  de  aprendizagem:  fornecer  um espaço  onde 

pro fessores  e  a lunos  compar t i lham as  re f lexões  sobre  a  exper iência  

v iv ida;  a  redação  des tas  re f lexões  pelos  a lunos  re força  a  qua l idade  de  

suas  memórias  na tura is  e  os  permi te  recons t ru i r  o  fu turo  

s imbol icamente ;  na  consc iência  l ivre  os  s ímbolos  s imulam a  rea l idade  e  

nos  permitem afer i r ,  a inda  que  de  manei ra  l imi tada ,  quais  os  resul tados  

de  nossas  ações ,  auxi l iando-nos  nos  caminhos  que  tomamos,  nas  ações  

que  i remos  tomar .  
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Ao redig i r  suas  ref lexões ,  os  a lunos re fo rçam suas  h i s tór ias  

rea is  e  fug idias  como h is tór ias  s imból icas ;  e  é  somente  como his tór ia  

s imból ica ,  como memór ia  e  pensamento  que  es tes  a lunos  podem 

conceber  e  rea l izar  o  fu turo ,  e te rnamente  i r rea l izável  enquanto  

fenômeno;  da í  a  impor tância  da  escr i t a  cont ínua  e  regis t rada  na  rede ,  

como um diár io  de  bordo .  

Além do d iár io  de  bordo,  o  por ta l  web  também compor ta  

out ras  funções  essencia i s  para  o  sucesso  do  p ro je to :  a  pesquisa  na  

In ternet ,  a  comunicação  do  grupo en t re  s i  e  com professores  e  

coordenadores ,  a  in teração  com recursos  mul t imídia  como modelos  e  

s imulações ,  a  prá t ica  do  h iper tex to ,  o  acompanhamento  da  par t ic ipação  

de  todos ,  a lunos  e  professores ,  na  u t i l i zação  do por ta l ,  e  a  aval iação 

educaciona l  dos  t rabalhos  rea l izados .   

Associo  a  ques tão  da  pesquisa  na  rede  com a  da  prá t ica  do  

h iper texto :  hoje  pesquisar  na  In te rnet  compreende  a  prá t ica  do  

h iper texto ,  assumimos a  rea l ização  de  conexões  ent re  d iversos  t ex tos  

d is t in tos  e  in te r l igados ,  cons t ru indo  uma versão  própr ia  do  nosso  ob je to  

de  pesquisa ;  como d i r ia  Pie r re  Levy ,  é  le i tu ra  e  escr i t a  s imul tâneas .  O 

h iper texto  passa  a  fazer  par te  de  suas  v idas  como forma de  pensar  e  

ag i r ;  enxergam-se  l inks  e  re ferências  no  d ia-a -d ia ,  o  tex to  l ido  é  

s imul taneamente  escr i to .  A In te rnet  o ferece  a  encic lopédia  do  homem:  

uma ava lanche  de  in formações  a  d i spos ição ,  abrem-se  todas  as  por tas ,  

t an to  as  do  céu  como as  do  in ferno,  pe lo  c l ique  do  mouse;  e les  sabem 

que  podem te r  acesso  a  tudo  que  quiserem,  a  ta re fa  do  pro fessor  é  

most rar  a  e les  que  não prec isam,  que  não  devem,  que  exi s te  momento  

para  tudo,  que  ex is tem l imi tes .  Encont ra-se  aqui  uma poss ib i l idade 

e fe t iva  de  d iscu t i r  t emas  como d isc ip l ina ,  é t ica ,  c idadania ,  au tonomia ,  

dent re  ou t ros .  

No decorre r  da  fundamentação  teór ica  os  recursos  mul t imíd ia ,  

como modelos  e  s imulações ,  e  cabe  c i tar  nes te  grupo  também os  jogos  

e le t rôn icos  em rede ,  fo ram bas tan te  d i scu t idos  no  que  concerne  a  suas  
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capac idades  de  promover  a  p rodução do  conhecimento ;  a inda  ass im 

foram pouco u t i l i zados  durante  o  curso anal i sado.  

A comunicação  do grupo pela  rede  também é  de  grande 

impor tância ;  a lém da  necess idade  de  in formes,  agenda ,  so l ic i t ações ,  

d i sponibi l ização  de  a rquivos ,  apost i las ,  e tc ,   o  que  denomino  a t iv idades  

operaciona is  e  adminis t ra t ivas  do  por ta l  de  aprendizagem,  é  essencia l  

que  o  grupo de  a lunos  es te ja  reunido numa comunidade  compromet ida  

en t re  s i ,  com va lores  e  pr inc íp ios ,  l imi tes  e  regras .  Sabemos ,  pe las  

d iversas  exper iências  de  educação  a  d is tância  já  rea l izadas ,  da  

impor tância  de  cons t rução de  uma comunidade v ir tua l  de  aprendizagem,  

e  de  como es tas  comunidades  provocam debates  que  impl ic i tamente  

favorecem a  produção  do  conhecimento ;  porque  dever íamos  acredi ta r  

que  es tas  a t iv idades  apenas  funcionam em cursos  a  d i s tância?  porque 

pensar  na  desconexão  de  nossas  salas  de  aula  com o  mundo,  inc lu indo 

aquela  par te  do  mundo que  enf ren ta  os  nossos  mesmos  desaf ios ,  como 

out ras  sa las  de  au la  de cursos  s imi lares?   

No caso  da  exploração  da  proposta  des te  curso  em escala ,  num 

aumento  de  escopo do  número  de  a lunos  e  de  te lecentros  l igados  a  rede ,  

es tar íamos  aprovei tando so luções  usuais  da  modal idade  a  d i s tância  num 

modelo  presenc ia l ;  es ta  comunidade  v i r tua l  é  uma ex tensão  da  

comunidade  rea l  (não  ser ia  v i r tua l  t ambém?)  que  se  forma no  programa 

de  TV,  com uma caracter í s t i ca  d i fe rente :  a  comunidade  v i r tua l  é  uma 

comunidade  s imból ica ,  a lunos  e  professores  red igem o  que  pensam,  

exerc i tando  a  escr i t a ,  e laborando  e  ree laborando  constan temente  o  que  

pensam,  a lém de  também regis t rarem todo o  d iá logo.   

O uso  do  e-mai l  é  fundamenta l  para  passar  e  regis t ra r  

in formações  de  ponta  a  ponta ,  a lém de  reforçar  a  p rá t ica  da  escr i ta ;  

acompanhar  suas  mensagens  e  d i scussões  é  uma fo rma de  aval iação  

processual .  Chats  e  l i s t as  de  d iscussão  permi tem a  formação  de  g rupos  e  

sub-grupos  dent ro  da  comunidade  que se  es tabe lece  na  sala  de  au la ;  

mais  um elemento  de  aval iação  processual .   
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Por  f im,  ressa l to  uma propr iedade  dos  por ta is  web  de  

aprendizagem que  auxi l ia  bas tan te  a  ges tão ,  por  par te  de  pro fessores  e  

pedagogos ,  da  par t ic ipação dos  componentes  do  grupo:  t ra ta-se  do  

re la tór io  de  acessos ,  um acompanhamento  indiv idual  da  quant idade  de 

acessos  de  cada  par t ic ipante ,  e  da  duração  de  cada  acesso ,  e  se  for  

necessár io  é  poss ível  l evantar  inc lus ive  o  caminho  do  acesso  rea l izado;  

o  ob je t ivo  com es ta  fe r ramenta  não  é  tornar  públ ica  as  a t iv idades  

indiv iduais  dos  a lunos  e  professores ,  in fer indo cont ra  sua  p r ivac idade  e  

p romovendo a  censura  e  a  coerção ,  longe d i sso;  a  idé ia  é  ident i f icar  

aqueles  componentes  do  processo  que es tão  ag indo  pouco  na  rede ,  ou  

que  nem es tão  ag indo ,  p rocurando  provocá- los  a  par t ic ipar  mais  ou  a té  

mesmo auxi l iá - los  em poss íve is  d i f i culdades  que  es te jam v ivenciando e  

que ,  por  t imidez  possam es tar  neg l igenciando  do  grupo ges tor ;  ou t ra  

so lução  também in te ressan te  de  aval iação  de  reação  ao  curso  são  

enquetes  cur tas  ou  pesquisas  per iód icas  de  ace i tação ,  a lgo  parec ido  com 

o  que  é  fe i to  pe lo  IBOPE e  os  percen tuais  de  audiênc ia .  

Quando abordo a  ques tão  das  aval iações  dos  a lunos  nes te  

curso ,  ressa l to  tudo o  que  já  fo i  d i to  sobre  a  escr i ta  na  rede ,  a  prá t ica  

do  h iper tex to ,  as  comunidades  v i r tua is :  todas  as  a t iv idades  dos  a lunos  

rea l izadas  no  por ta l  web es tão  regi s t radas  e  são  ind icadores  de  

t ransformação  e  produção de  conhecimento ;  cabe  a  p ro fessores  e  

o r ien tadores  e lencar  o  conjunto  de  competências  envolv idas  nes te  

p rocesso ,  r edef in i r  os  conce i tos  e  parâmet ros  de  aval iação  e  apl icá- los .   

 
 

4.8.  Por trás de toda tecnologia há um método: o Website 
  
 

Es te  websi te  é  um LMS,  s ig la  que  s igni f ica  Learning 

Management  System,  um s i s tema de  gerenciamento  de  aprendizagem.  

Ele  comporta  um conjunto  de  funções  conhecidas  da  rede ,  como chats  e  

foruns ,  e  mais  todo  o  cadas t ro  de  professores  e  a lunos  par t ic ipantes ,  

com uma pol í t i ca  de  segurança  e  in tegr idade  dos  dados .  O  curso 
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anal isado cont ra tou  um LMS externo,  de  uma empresa  chamada  ILOG,  

websi te  es te  conhec ido como WEBENSINO 7.   

Como já  fo i  c i tado  ac ima,  o  websi te  e  a  In ternet  serão 

fundamenta is  para  pesquisa ,  regis t ro  e  ava l iação .  As  pesquisas ,  se ja  por  

par te  de  a lunos  ou  professores ,  pouco  aprovei tarão  do  LMS enquanto  

fe r ramenta ,  a  p rópr ia  In terne t  e  seus  websi tes  se  encarregam d isso  

(a inda  ass im podemos  pensar  em ro te i ros  de  pesquisas  ou  a t iv idades 

sendo d isponib i l izados  por  meio  do  Webensino) ;  mas  a  s i tuação  muda 

completamente  quando  se  t ra ta  de  regis t ro  de  a t iv idades  e  aval iações .  

A proposta  consis te  em ter  todas  as  a t iv idades  reg is t radas  na  

web,  sendo  ava l iadas  d iar iamente ;  o  a luno é  provocado  a  escrever  o  que  

pensa  e  sen te ,  indo a lém das  s imples  ques tões  técnicas  apresen tadas  em 

sa la ,  e  se  compromete  em publ icar  seus  escr i tos  para  d i scussão  e  

aval iação ;  a  escr i t a  torna-se  o  ins t rumento  de  reg is t ro  pr inc ipal  do  

a luno ,  que  ao  escrever  suas  idé ias ,  reescreve o  mundo em que  v ive .  

Uma aval iação processual  nunca  es teve  tan to  ao  a lcance  da  

educação:  a lém da  observação  d i re ta ,  ao  re forçar  a  p rá t ica  da  escr i ta  e  

regis t rá- la  no  por ta l  web,  permi t imos  a  cons t rução  de  um conjunto  

indiv idual  de  in formações  ind ispensável  para  a fer i r  as  t ransformações  

que  uma pessoa  sofre  inser ido  nes te  processo  educaciona l .  Caminhamos  

para  novas  poss ib i l idades  de  observação  e  levantamento  de  in formação 

das  t ransfo rmações  dos  a lunos;  i s to  exige  novos parâmet ros  de 

aval iação ,  iden t i f icação  de  novos  ind icadores ;  é  p rec i so  também rever  o  

p lane jamento  de  tempo dos  pro fessores ,  que  prec i sa rão  de  mui to  mais  

a tenção  a  es tes  escr i tos ,  t ão  importan tes  (ou  ta lvez  a té  mais  

                                                           
7 O sistema WEBENSINO é fornecido pela empresa ILOG para o mercado de comunidades virtuais de 
aprendizagem; devido aos atuais relacionamentos entre o SENAI e a referida empresa, bem como a avaliação 
das possíveis necessidades do curso e a verificação de que o produto poderia suprir suas expectativas, a 
coordenação do curso optou por oficializar a contratação dos serviços; entretanto, apesar de todas as 
possibilidades oferecidas pelo sistema de personalização e acompanhamento técnico, a prestação de serviços 
realizada ainda não equivale a possibilidade de ter no domínio do próprio curso o servidor disponível, bem 
como ter também um LMS completamente personalizado, no que concerne tanto a questões estéticas quanto 
de programação. 
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impor tantes ,  v is to  que  a  observação  d i re ta  é  mui to  l imi tada)  quanto  a  

observação d i re ta  dos  a lunos .  

Reforçar  a  p rá t ica  da  escr i t a  como conf iguradora  do  mundo e  

da  própria  v ida;  e  permi t i r  aos  pro fessores  acompanhar  es ta  

conf iguração de  mundo de  per to ,  de  cada  um de  seus  a lunos ,  todos  os  

d ias ,  em cada  palavra  que  esco lherem.  A u t i l i zação  des te  webs i te  e  da 

In ternet  é  o  supor te  que  o  s i s tema de  v ideoconferência  prec isa  para  não 

se  to rnar  apenas  uma exper iência  do  momento ,  um fenômeno 

presen te í s ta ,  consumido  e  esquecido pelo  tempo que  passa ;  es ta  é  a  

memória  que  evi ta rá  a  vola t i l i zação da  exper iênc ia  de  ens ino ,  e  

permi t i rá  re f lexões  sobre  a  p rá t ica ,  nossos  er ros  e  acer tos ,  valores  e  

pr inc íp ios ,  d i scussões  fundamenta i s  para  um processo  educacional .   

 
 

4.9.  Esquema do Projeto CAI 2004 
 
 
 

 
Esquema do Projeto Curso de Aprendizagem Industrial 2004. 
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4.10. Ponto a ponto ou Multiponto: qual a diferença? 
 

 

Para  rea l ização  do curso ,  a  pr imei ra  necess idade  fo i  def in i r  

qual  t ipo  de  s i s tema de  v ideoconferênc ia  será  u t i l i zado ,  o  que  depende 

da  quant idade  de  pontos  de  in te ração:  s i s temas  ponto  a  ponto  ou 

s is temas  cent ra l i zados  são  modelos  pro je tados  para  comunicação  de  dois  

pontos  em tempo  rea l ,  para  emissão  e  recepção  de  dados;  no  caso  de  

es tarmos  t ra tando com mais  pontos  de  conexão  no  s i s tema,  ex is te  a  

opção  de  t rabalhar  com os  s i s temas  mul t iponto  em que “cada  

par t ic ipante  es tabelece  uma conexão  com o  MCU cent ra l  e  a  d i s t r ibu ição  

do f luxo  de  áudio ,  v ídeo  e  dados  para  cada  par t ic ipan te  é  fe i ta  pe lo  

MCU que mesc la  os  vár ios  f luxos  de  áudio ,  se lec iona  o  f luxo  de  v ídeo  

correspondente  e  re t ransmi te  o  resul tado para  todos  os  ou t ros  

par t ic ipantes .”  (h t tp : / /www.rnp .br /newsgen/0105/video .h tml)  

 Para  o  p lanejamento  e  a  rea l ização  do  curso ,  dev ido a  

necess idade  in ic ia l  de  acompanhar  somente  uma turma inser ida  no  

pro je to ,  f i cou  dec id ido  u t i l i zar  um s is tema ponto  a  ponto ,  com um único 

te lecent ro  para  in teração  em Camaçar i ;  o  ob je t ivo  fo i  ver i f icar  a  

rea l ização  des ta  exper iência  com somente  es ta  turma,  anal i sando  suas  

reações  ao  programa de  TV e  aos  recursos  web,  o  que  dará  supor te  para  

o  invest imento  e  o  enfrentamento  de  novos  desaf ios ,  com a  

poss ib i l idade  de  u t i l i zarmos  uma rede  de t ransmissão  mul t iponto  e  

d iversos  pontos  de  in te ração  conec tados  em um fu turo  breve .   

Podemos ver i f i car  fac i lmente  como es ta  dec isão  modi f ica  a  

exper iênc ia  v iv ida  nes te  pro je to :  em pr imei ro  lugar ,  se  u t i l i zamos  um 

s is tema ponto  a  ponto ,  es tamos cons tantemente  l igados  a  e le ,  temos uma 

comunicação  de  fác i l  ges tão ,  po is  bas ta  responder  aos  s ina is  de  áudio  e  

v ídeo  que  nos  são  requis i tados .  Se  o  a luno  levanta  a  mão,  se  levanta ,  ou  

d iz  no  te lecent ro  que  não  entendeu  ou não  ouviu,  recebemos  sua 

so l ic i tação  no es túd io  e  in te r rompemos  o  programa para  permi t i r  a  
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in teração .  Caso  t ivéssemos  d iversos  pontos  de  envio  e  recepção ,  ser ia  

impossível  func ionar  des ta  manei ra ,  p rec i sar íamos ger i r  os  conta tos  

es túdio- te lecent ro ,  p rovavelmente  por  uma so lução  web,  pe la  qual  

montar íamos  uma f i la  de  acessos  ou  um rodíz io  da  par t ic ipação  de  cada  

local idade  envolv ida .  Es ta  in tervenção in termediada  pe lo  s i s tema web 

poder ia  se r  ace i ta  normalmente ,  mas  também poder ia  ser  um mot ivo de  

d ispersão ,  de  desmot ivação ,  v is to  que  o  a luno que  an tes  ‘perceb ia-se  

fac i lmente  perceb ido’  (mui tas  vezes  enxergando-se  no  v ídeo ,  como só  

ex is t ia  uma turma,  e ra  sua  tu rma que  es tava  sempre  sendo  apresentada 

no programa) ,  agora ,  encont ra r -se-á  bem mais  i so lado que  antes .  

 

 
E q u i p a me n t o s  l i g a d os  e  fu n c i o n a n d o  n o  mo me n t o  d a  t r a ns mi s s ã o  d o  

p r o g r a ma .  

 

Um segundo aspecto  que  prec i sa  se r  re fo rçado  é  que  a  

exper iência  de  t er  uma única  tu rma como públ ico ,  e  um s i s tema 

tecnológico  tão  desenvolv ido ,  fac i l i tou  s igni f ica t ivamente  a  
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comunicação de  es túd io  e  te lecent ro ,  pois  pro fessores  e  a lunos 

perceb iam-se  e  comunicavam-se  mutuamente ,  em tempo rea l ;  nes ta  

exper iência ,  mais  do  que  nunca ,  podemos  fa lar  que  há  pouca  d i fe rença 

en t re  a  exper iência  presenc ia l  e  a  exper iência  a  d is tância .   

 
4.11. Fenômenos de comunicação durante o uso de um sistema 

ponto a ponto  
 
 

Por  mui tas  vezes ,  um fenômeno de  comunicação marcou  as  

t ransmissões :  e ram os  pro fessores  buscando  respos ta  dos  a lunos ,  “E a í ,  

me  en tenderam?”,  “Quem va i  responder  minha  pergunta?” ;  de  manei ra  

s imi lar  ao  s i lêncio  presenc ia l ,  em que  todos  se  ca lam e  o  professor  pode 

press ionar  es te  ou  aquele  a luno para  par t ic ipar ,  o  professor  por  d iversas  

vezes  ten tou  fazer  o  mesmo por  in termédio  do  s is tema de 

v ideoconferência ;  t ão  imersos  em todas  as  poss ib i l idades  de 

comunicação  permi t idas  pe la  v ideoconferência ,  apesar  de  d is tan tes  dos 

a lunos  reagiam como se  es ta  d i s tância  não  exis t i sse ,  como se  es t ivessem 

f ren te  a  f rente .  

A  recordação des tes  fenômenos  nos  permi te  re f le t i r  sobre  a  

in tens idade  da  exper iência  v iv ida  quando potencia l izada  pelas  TIC’s ,  

nos  suger indo a  seguin te  pergunta :  porque  como se  es t ivessem? 

Professores  es tavam ou  não  es tavam frente  a  f ren te  com os  a lunos?  

Tanto  es tavam que  conversavam normalmente  en t re  s i ,  to ta lmente  

imersos  na  exper iência  de  es tarem f ren te  a  f ren te ,  apesar  de  d is tantes  

f i s icamente .  Aqui lo  que  es tava  sendo v iv ido a  d i s tância ,  pouco  poder ia  

ser  d i fe renciado da  p rópr ia  exper iência  presenc ia l .   

Jus tamente  por  conta  d i sso ,  podemos  d izer  que  aprendeu-se  

mui to  sobre  as  poss ib i l idades  de  comunicação  e  l inguagem com es te  

s i s tema,  do  es túd io  para  o  te lecent ro ;  e  como exper iência  in ic ia l ,  parece 

que  melhor  dec isão  não  poder ia  t e r  s ido  tomada,  pois  permi t iu  ver i f icar  

p r imeiro  as  ques tões  que desaf iavam o  p lanejamento ,  produção e  

ve icu lação  do  programa e  sua  comunicação  com o  por ta l  web,  para  j á  
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com a lgum conhecimento  adqui r ido ,  par t i r  para  uma segunda 

exper iência  onde  pudéssemos  v iver  um pouco mais  de  in teração,  um 

pouco  mais  de  “dis tância” ,  e  conseqüentemente ,  um pouco mais  de 

i so lamento  do  a luno;  apesar  do  re forço  da  idé ia  de  d i s tânc ia ,  necessár io  

porque a  d i s tância  ex is te ,  a inda  não  podemos  confundir  aqui lo  que  se  

propôs  nes te  curso  enquanto  exper iência  de  um processo  educacional  

p resenc ia l  u t i l i zando  as  TIC’s ,  com uma exper iência  de  educação  a  

d i s tância  propr iamente  d i ta .  

 
 

4.12. A taxa de transferência: um link de 512 kbps 
 
 

Os  s i s temas  de  v ideoconferência  u t i l izados  no  curso  supr i ram 

as  expecta t ivas  de  t ransmissão  e  re t ransmissão  de  s ina l ;  em pr imei ra  

ins tância  f i camos preocupados  com a  qual idade da  imagem,  que  a inda  é  

for temente  p ixeal izada ,  mas  sem comprometer  a  capacidade  de  

leg ib i l idade;  as  câmeras  dos  s i s temas  de  v ídeo  conferência  não  a judam 

mui to ,  as  câmeras  amadoras  e  p ro f is s ionais  geram imagens  com maior  

qual idade  e  i sso  se  re f le te  na  imagem f ina l .  

Como o  curso  anal i sado  t rabalhou  com um s i s tema ponto  a  

ponto  (um ponto  emissor  de  s ina l  e  um ponto  receptor  do  s ina l ,  

d i ferente  dos  s i s temas  mul t iponto ,  em que  o  s ina l  de  um ponto  emissor  

pode  ser  enviado  para  d iversos  pontos  receptores)  pouca  in te r ferência  

pode  ser  sen t ida  na  velocidade  de  envio  de  som e  imagem,  ev i tando a  

ocorrência  dos  conhec idos  ‘de lays’ ,  comuns  em s is temas  de  

comunicação  em tempo  rea l  (quando  es tes  de lays  são  freqüentes  e  

demorados  os  s i s temas  deixam de  se r  em tempo rea l ,  impl icando na 

qual idade  do  curso) .  Os  a t rasos  quando acontec iam eram pra t icamente  

impercept íve is ,  in f luenciando pouco  na  comunicação  do te lecent ro  com 

o  programa.  
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4.13. Os profissionais de educação e sua atuação no projeto 
 

Faziam par te  da  equipe  de  prof i ss ionais  de  educação:  os  

pro fessores ,  o  moni tor  e  o  especia l is ta  em tecnologias ,  conhecido  no 

mercado  pelo  nome de  Ins t ruc t ional  Des igner  ou  Design  Ins t rucional  

(por  conta  de  preconcei tos  com o  te rmo ins t ruc ional ,  mui tos  des tes  

pro fi ss iona is  p re ferem ser  chamados  de  des igners  educac ionais ) .  

 

 
4.13.1. Os professores: o desafio de uma nova educação 

 
 

Os  professores  assumem o desaf io  de  serem os  apresen tadores  

do  programa de  TV;  para  efe t ivar  sua  par t ic ipação  prec isa ram rever  suas  

ações  de  ens ino,  adaptando-as  ao  modelo  do  programa de  Tv ,  cons t ru ído 

para  supr i r  as  expectat ivas  da  v ideoconferênc ia ;  t ambém precisaram 

conhecer  o  Webensino,  fazendo um para le lo  de  ações  que  acontecem 

sempre  s imul taneas ,  numa e  na  ou t ra  míd ia ,  o  a luno  que  pesquisa  na 

In terne t  busca  or ientações  no  programa de  tv ;  quanto  maior  o  

conhec imento  das  tecnologias ,  mais  fác i l  será  o  desenvolvimento  de 

ações  que  aprovei tem o  po tencia l  d isponível  de  manei ra  in tegrada ,  

complementar .  O programa de  TV e  o  Webens ino  são  duas  tecnologias  

d isponíve i s  para  um mesmo s i s tema;  não  podem ser  u t i l i zados  

separadamente ,  sem uma re f lexão  uni f icadora ,  in tegradora .  Ao pensar  no  

programa de  TV,  o  pro fessor  pensa  também no  Webensino;  aqui lo  que  

passa  na  TV provoca  e  induz  à  In ternet  e  ao  por ta l  de  aprendizagem.  

Percebe-se  que  para  a  par t ic ipação  do professor  nes te  curso ,  

a lguns  desaf ios  prec i sam ser  en fren tados  e  superados  durante  o  

processo :  em pr imei ro  lugar ,  a  ausência  do  pro fessor  do  ambiente  da  

sa la  de  au la  ex ige  dele  uma a tenção maior  na  observação  d i re ta  das  

imagens  d isponívei s ,  e  p r inc ipa lmente ,  das  in formações  pos tadas  no  

webensino .  No ensino  presenc ia l  a  observação  d i re ta  tem papel  

fundamenta l  no  acompanhamento  e  aval iação das  ações  educac ionais  
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junto  aos  a lunos;  no  caso  des te  curso ,  se  quiséssemos  manter  a  

observação  d i re ta  como pr inc ipal  modelo  de  aval iação,  p rec isar íamos de  

uma câmera  por  a luno ,  o  que  já  sabemos  de  an temão ser ia  inv iáve l ;  por  

i sso  re força-se  a  necess idade  de  acompanhar  de  per to  as  in formações  do 

Webens ino .  

Para  que  as  in formações  do  Webensino  auxi l i em no  processo  

de  ava l iação de  cada  a luno,  ident i f icando suas  t ransfo rmações  e  

desenvolvimento  duran te  todo o  processo ,  é  p rec iso  escolher  as  

perguntas  cer tas ,  a  quant idade  cer ta ,  re lac ionar  es tas  perguntas  com o  

programa,  seus  quadros ,  v ídeos ,  e tc . :  o  p lanejamento  do  professor  

prec i sa  de  mui to  mais  de ta lhamento ,  de  mais  in formações ;  e le  passa  

mais  tempo lendo as  mensagens  de  seus  a lunos  e  os  ava l iando  que 

ass is t indo-os  no  programa de  TV;  e  suas  ações  na  TV são or ien tadas  

pe los  indicadores  de  t ransformação  ev idenciados  nos  tex tos  postados  no  

webensino ,  re fe rente  a  cada  a luno .  

Por  f im,  a lém destas  questões ,  o  professor  prec isa  rever  sua  

a tual  condição  docente ,  reaval iando seus  concei tos  e  va lores :  um 

modelo  educacional  como es te  não  possui  uma fórmula  mi lagrosa  que 

possa  ser  rep l icada  para  todos ,  nem os  l imites  e  as  poss ib i l idades  de  

produção do  conhecimento  es tão  todas  exaur idas ;  aprende-se  

cons tan temente  com um proje to  orgânico ,  v ivo ,  em que  todos  par t ic ipam 

e  se  mis turam,  se  confundem e  se  d is t inguem; cada  uma das  par tes  do  

processo  organizam-se  natura lmente  numa unidade  a t iva ,  pois  do  

cont rár io  não  sobreviver iam,  é  fazendo que  se  aprende  a  manei ra  mais  

adequada para  se  fazer ;  se  não  ex is te  uma fó rmula  não  ex is te  um autor  

des ta  formula ,  não  ex is te  aquele  que  possu i  a  au tor idade  do saber ,  no  

caso  da  h i s tór ia  da  educação  e  das  sa las  de  au la ,  há  tanto  cr i t icadas  e  

revis tas ,  o  argumento  da  autor idade  é  a  d i s t inção  pelo  conhecimento  que 

detém os  professores ,  in fer indo  a  d is t inção  en tre  aquele  que  possu i  e  

aquele  não possu i .  
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I ma g e m d e  u m i n t e r v a l o  d o  p r o g r a ma  d e  T v :  p r o fe s s o r  e  a p r e s e n t a d o r  

e s t u d a m o  r o t e i r o ,  c a me r a s  p r e p a r a m- s e  p a r a  t o ma d a  d a s  i ma g e n s .  

O  programa de  TV anal i sado des ta  forma é  um complemento  

do  Webensino;  o  pro fessor  é  tan to  um personagem do  programa,  o  

personagem pr incipal ,  quanto  um an imador  de  cole t iv idades  na  

comunidade  que  se  forma pelo  Webensino;  seu  papel  no  programa é  

fundamenta l ,  mas  o  g lamour  da  TV não pode confundi r  a  rea l  

impor tância  de  cada  componente  do  s is tema como um todo;  o  

p lane jamento  e  acompanhamento  das  in formações  do  Webensino  são  tão 

impor tantes ,  ou  ta lvez  a té  mais ,  que  os  própr ios  programas  de  TV.    

O  professor  que  antes  era  uma pessoa  p resente  na  sa la  de  au la ,  

e  pe la  sua  presença  como fornecedor  de  conhec imentos  se  bas tava  ( i s to  

é ,  pouco re f le t i a  sobre  suas  poss ib i l idades  p lás t icas ,  es té t i cas) ,  agora  

enxerga  cada  minuto  do  seu  programa como um pequeno espe tácu lo  

par t icu lar ;  espe tácu lo  que  prec isa  se r  mui to  bem plane jado,  pois  não 

tem a  opor tun idade  do  ensaio ,  é  ao  v ivo;  a lém de  dominar  os  

conhec imentos  necessár ios  de  sua  d i sc ip l ina ,  e le  prec i sa  es tar  em 
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conta to  com os  a lunos ,  manter  acesa  a  comunicação  e  não  dar  espaço  a  

monotonia  e  ao  tédio .  

O professor  é  nes te  modelo  quem p laneja  e  apresen ta  as  

a t iv idades  d idát icas ;  faz  i s so  pe lo p rograma,  mas  suas  or ien tações  

in ic ia i s  podem também es ta r  postadas  num arquivo  pelo  Webens ino;  

após  es te  conta to  in ic ia l ,  e le  sens ib i l iza  os  a lunos  para  o  desaf io  

proposto ,  p rovoca  re f lexões ,  ques t iona  pos ic ionamentos ,  po is  des ta  

manei ra  ev i ta  a  apat ia ,  a  desmot ivação e  a  monotonia ;  a  par t i r  des te  

momento ,  o  pro fessor  acompanha  as  ações  dos  a lunos ,  por  observação 

d i re ta  e  pe lo  Webensino,  t i rando dúvidas ,  fo rnecendo or ien tações ;  

enquanto  acompanha ,  o  professor  também ava l ia ;  por  f im,  o  pro je to  dos  

a lunos  exige  o  apoio  do  professor  para  sua  execução  e  manutenção,  

t an to  professor  quanto  a lunos  pre tendem com o  pro je to  i r  a lém das  

f ronte i ras  da  sa la  de  au la ,  p romovendo mais  um espaço  cr í t i co  para  

re f lexões  sobre  o  presen te  e  o  fu turo  da  comunidade em que v ivem;  o  

resul tado do  pro je to  executado  é  de  todos .   

 
 

4.13.2. Monitores: muito mais companheiros que censores 
 
 

O moni tor  é  um observador :  t ra ta-se  do  único  prof i ss ional  de  

educação  presen te  na  sa la  de  aula ,  logo  pode  ser  um pedagogo ou 

es tudante  de  pedagogia ,  que  encont ra -se  na  sa la  de  au la ,  

p resenc ia lmente .  O pape l  do  moni tor  é  o  de  acompanhar  d iar iamente  as  

a t iv idades  dos  a lunos ,  regi s t rando  in formações  re ferentes  aos  seus  

compor tamentos  (a  fa l ta  de  d i sc ip l ina  é  um dos  maiores  in imigos  da 

au tonomia) ,  aspec tos  técn icos  que  in ter f i ram na  qual idade  das  au las ,  e  

out ras  in formações  de  contex to  local  da  sa la  de  aula  e  que  à  d i s tância ,  

pe lo  es túd io ,  são  de  d i f íc i l  iden t i f icação .  

Por  ser  o  ún ico  presen te  na  sa la  de  au la ,  é  na tura l  que  o  

moni tor  se ja  v i s to  como o  elemento  censor ,  aque le  que  regula  e  contro la  

os  a lunos;  mas  é  necessár io  re forçar  que  seu  papel  não  é  esse ;  seu  papel  
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é  o  de  observar  o  andamento  das  au las ,  l evantando  in formações  

su f ic ien tes  para  re t ra ta r  o  ambiente  presencia l  de  manei ra  a  permi t i r  que 

o  professor  tome as  decisões  adequadas  para  a  corre ta  execução  das  

a t iv idades  p lanejadas .  

A  comunicação  ent re  professor  e  moni tor  é  f requente ,  no 

momento  das  aulas ,  an tes  e  depois  de las .  O moni tor  acompanha  o  

p lane jamento  das  aulas ,  por  ser  aquele  que  es tá  presenc ia lmente ,  

assumindo  ass im a lgumas  a t iv idades  de  fundamenta l  importânc ia  para  o  

andamento  das  ações  educacionais  ( se  a  a t iv idade  no  programa é  de 

apresentar  um t rabalho ,  o  moni tor  pode colocar  os  a lunos  em f i la ,  

o rganizar  suas  apresentações ,  e tc . ) ;  no  momento  do  programa,  o  moni tor  

garan te  o  s i lêncio ,  busca  sus tenta r  uma condição  na  sala  de  aula  que 

garan ta  a  concent ração  dos  a lunos  na  TV;  quando  acessando o  

Webens ino ,  o  papel  do  moni tor  é  também o  de  a judar  no  manuseio  do  

computador ,  t i rando  dúvidas  de  so ftware  e  hardware ,  e  ident i f icando 

problemas  no  programa de  tv  t ransmi t ido  pelo  s i s tema de 

v ideoconferência  e  no  por ta l  web  que  ex i jam in tervenção  imedia ta ;  

exper iência  de  u t i l i zação  da  In ternet  e  de  recursos  de  h iper tex tos  

também é  um requis i to  impor tan te  para  o  per f i l  de  par t ic ipação  des te  

pro fi ss iona l  ou  técn ico  no  curso .  

O papel  de  superv isão  e  censura  também é  executado ,  mas  de  

manei ra  indi re ta ,  re forçando sempre  as  dec isões  tomadas  pe lo  professor ,  

e  somente  em casos  de  exceção ,  para  ev i tar  o  desv i r tuamento  da  função 

do moni tor ,  e  o  conseqüente  desgaste  da  sua  re lação com os  a lunos ,  que  

deve  ser  de  parcer ia  e  assessoramento .   

 

4.13.3. O papel do Designer Educacional 
 

O  papel  des te  p rof i ss ional  é  de  importância  c rucia l  para  es te  

pro je to .  Conhecedor  das  tecnologias  d i sponíve is  e  dos novos  concei tos  

resul tan tes  da  potencia l ização  que  es tas  tecnologias  in ferem a  produção 
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de  conhecimento ,  sua  função  é  invest i r  em ações  educacionais  que 

façam uso das  tecnologias  de  manei ra  efe t iva ,  e  não  f igura t iva .  

Ao usar  a  In te rne t  em sa la  de  au la ,  um professor  adaptará  o  

que  no  passado  era  uma pesquisa  na  b ib l io teca ,  para  uma pesquisa  na  

rede;  seu  supor te  a inda  é  o  do  ensino  presenc ia l ,  e  a  In te rnet  a inda  é  a  

subs t i tu ta  da  b ib l io teca .  O Designer  Educacional  conhece  as  

potencia l idades  da  rede  na  produção  do  saber ;  sendo  ass im,  e le  auxi l ia  

no  p lanejamento  das  au las  p rovocando  os  p ro fessores  a  fazer  uso  efe t ivo  

das  tecnologias  d i sponíveis .  

Es te  espec ia l i s ta  garan te  que  o  programa de  TV func ione  de  

acordo  com o  Webens ino ,  sem que  um dest i tua  a  função  do  out ro ;  as  

in ter - re lações  en t re  as  a t iv idades  em andamento  no  Webensino  e  os  

quadros  e  v ídeos  do  programa de  TV,  bem como a  própr ia  l inguagem do 

programa de  TV e  o  mater ia l  e laborado  e  fornecido  pelo  Webens ino ,  

todo  es te  conjunto  de  in formações  produzidas  es tá  exposto  ao  senso 

c r í t i co  des te  prof i ss ional ,  que  assume a  responsabi l idade  de  fazer  uso  da 

tecnologia  explorando  suas  po tencia l idades ,  sem perder  de  v is ta  o  

compromet imento  pol í t i co  de  suas  ações .  

Além de  conhecedor  das  t ecnologias ,  o  des igner  a tua l iza-se  

f ren te  aos  concei tos  resu l tan tes  das  TIC’s ,  buscando  ampl iar  o  ra io  de 

ação  da  comunicação  e  da  produção de  conhec imento :  i s to  s igni f ica  a  

revisão  das  ações  do  pro je to  de  manei ra  a  to rná- las  mais  h iper tex tuai s ,  

in tera t ivas ,  in terd isc ip l inares ,  e tc .  O des igner  faz  um cruzamento  das  

in formações  re fe ren tes  as  TIC’s  d i sponíveis  no  pro je to  com as  d i re t r izes  

educaciona is  p ropostas ,  suger indo  novas  ações  e  recursos .  

 

4.14. A equipe técnica: como montar uma TV 
 

Para  montar  a  TV (va le  ressa l ta r  que segundo os  parâmet ros  

des te  curso ,  e  para  ve icu lação  num s is tema de  v ideoconferência ) ,  fo ram 

necessár ios  os  seguin tes  técn icos :  técn icos  para  operação  de  câmera ,  
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técnicos  para  ed ição  de  imagens  on l ine  e  o f f l ine ,  t écn icos  para  

i luminação  e  sonor ização ,  a r t i s tas  p lás t icos  e  g ráf icos  para  layout ,  

montagem de  cenár io ,  es túd io  e  preparação  dos  a tores  e  p rofessores  para  

apresentarem-se  no  v ídeo.  

Desta  manei ra ,  contamos  com a  par t ic ipação  de  um técn ico  de 

câmera ,  responsável  pe la  manipulação de  t rês  câmeras  s imul taneamente ;  

o  mesmo técnico  de  câmera  assumiu  também o  pape l  de  compor  a  

i luminação  do  es túdio ,  def in ida  sempre  antes  do  in íc io  das  t ransmissões ,  

de  acordo com as  posições  do  a tor ,  do  pro fessor  e  dos  e lementos  do  

cenár io .   

A ed ição  das  imagens  capturadas  d iv ide-se  em dois  t ipos :  um 

em tempo rea l ,  que  def ine  os  cor tes  e  cont inu idades  do  programa em 

andamento ,  ao  v ivo;  e  ou t ro  que  ed i ta  os  v ídeos  de  conteúdo ,  fora  da 

veloc idade  do  programa ao  v ivo .  As  edições  em tempo rea l  fo ram 

rea l izadas  por  dois  t écn icos:  um assumia  a  d i reção  da  mesa  de  cor te  de 

imagens ,  segundo parâmet ros  tan to  técnicos  quanto  de  l inguagem;  o  

out ro ,  uma espécie  de  co-d i reção ,  ass is t indo o  programa e  apoiando  o  

cor te  das  imagens  e  as  inserções  de  v ídeos  de  conteúdo ,  em acordo  com 

o  ro te i ro  do  programa previamente  e laborado .  As  ed ições  em tempo rea l  

def inem o  ros to  que  o  p rograma terá ,  aqui lo  que  se rá  ass i s t ido ;  o  cor te  

des tas  imagens  tomam como referência  um ro te i ro  do  programa 

(e laborado  tendo  como base  o  p lane jamento da  au la) ,  as  l imi tações  

t écnicas  e  a  in tervenção  d i re ta  de  um di re tor  do  programa (es te  d i re tor  

não  é  considerado par te  da  equipe  técnica ;  e le  conhece  o  ro te i ro  com 

detalhes  e  se  compromete  em fazer  o  programa ocor rer  dent ro  das  

necess idades  educac ionais  iden t i f icadas  pe lo  professor ) .   

As  ed ições  dos  v ídeos  de  conteúdo  são  fe i tas  fo ra  do  horár io  

das  t ransmissões ,  e  seguem um rote i ro  pré-e laborado  pelo  professor ,  que 

def ine  aqui lo  que  fará  par te  de  seus  programas .  Es tes  conteúdos  

d ia logam com o  andamento  das  au las ,  contex tua l izando concei tos ,  

apresentando  ou t ras  rea l idades ,  p romovendo a  d i scussão  e  a  ref lexão.  
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Além do pro fessor ,  o  Designer  Educacional  acompanha  e  in ter fere  

d i re tamente  na  composição des tes  v ídeos ,  levando em consideração  o  

tempo que  levarão  sendo  apresentados  no  programa (para  evi ta r  apat ia ,  

monotonia) ,  e  como es tes  v ídeos  se  re lac ionam com o  Webensino ,  

ver i f i cando a  poss ib i l idade  de  subst i tu í - los  por  out ros  recursos  ou  

a t iv idades  como pesquisas ,  a t iv idades  em grupo ,  e tc .  Os  v ídeos  de 

conteúdo cumprem uma função  de  v isual ização  de  contex tos  e  

in formações ;  prec isam de  u t i l i zação  cuidadosa ,  ev i tando o  desgas te  das  

so luções  encont radas  e  do  própr io  programa;  cabe  ao  Designer  

Educac ional  aval iar  os  excessos  e  a l t e rna t ivas  d i sponíveis .  

A sonor ização  do  s i s tema é  ou tro  aspecto  de  fundamenta l  

impor tância :  a  imagem sem a  s incronia  do  som in ter fere  d i re tamente  na 

qual idade do  programa.  Os  mesmos  técn icos  que  assumem a  ed ição  em 

tempo rea l  ver i f icam se  a  qua l idade  do  som es tá  audível  de  um lado  e  de 

out ro  da  v ideoconferência ;  uma es t ru tura  de  micro fones  (microfones  de 

mão ,  de  ambiente ,  sho tgun ,  e tc . )  e  de  ca ixas  ampl i f i cadas  na  sa la  de 

au la  e  no  es túd io  garan tem a  cap tação  e  reprodução  do som,  para  que 

todos  conversem em tempo rea l  e  sem in ter ferênc ias .  

Ques tões  re fe ren tes  a  cenár io ,  f igur ino,  maquiagem,  e lementos  

de  cena ,  fo ram pouco  di scut idas  no  programa,  tendo  s ido  normalmente  

t ra tados  de  manei ra  improvisada ,  o  que  teve  como conseqüência  di re ta  a  

pobreza  es té t ica  (houve  pouco  t ra tamento  es té t ico  de  cenár io ,  os  

e lementos  do  cenár io  normalmente  e ram ident i f icados  nos  p lanos  de 

au las ,  resu l tantes  de  so l ic i t ação dos  professores)  e  a  fa l ta  de  conce i to  e  

acabamento;  in ic ia lmente  o  cenár io  fora  montado  com uma mesa  cent ra l  

a  f rente ,  numa espécie  de  bancada de  apoio ,  f icando  a  f rente  do 

pro fessor  e  do  a tor ;  em pouco  tempo  percebemos  que  a  mesa  d iminuía  o  

espaço  para  movimentação de  todos ,  d i f icu l tando  o  t râns i to  no  es túdio ,  

o  que  nos  levou  a  re t i rá- la ;  a lém d isso ,  a  so lução  do  es túd io  sem a  mesa 

centra l  à  f rente ,  com professor  e  apresentador  jun tos  conversando de 



 

 

153

manei ra  descontra ída ,  d iminuiu  o  ar  pesado e  in f lex íve l  da  cu l tura l  

au tor idade  docente ,  a  mesa  cen t ra l  parec ia  separar  o  professor  do  a luno .  

O  fundo azul  produzido  com uma s imples  lycra  es t icada 

fac i l i tava  a  mobi l idade  dos  cenár ios  quando pro je távamos  as  imagens  do  

te lecent ro  em Chroma Key ;  a  depender  da  imagem que pro je távamos 

t ínhamos um efe i to  no  públ ico :  se  colocarmos  os  a lunos no  te lecent ro ,  

t a lvez  por  es tarem se  vendo  e  percebendo como suas  par t ic ipações  

ocorr iam,  f i cavam mais  a ten tos  e  colaborat ivos;  em momentos  mais  

descont ra ídos  co locávamos  imagens  d iversas ,  fo tos ,  pequenos  v ídeos  em 

loop;  a  te la  do  programa de  TV não  parava  em um único  enquadramento ,  

p rocurávamos  mudá- lo  constantemente .  

Es ta  nova d isposição  de  cenár io  e  a  agregação do fundo azu l  

nos  permi t i ram v iver  exper iências  grandiosas ,  como a  representação  do 

a tor ,  que  numa sacada  genia l  conversava  com os  a lunos  o lhando-os ,  

supos tamente ,  de  f ren te :  o  a tor  f i cava  de  cos tas  para  a  câmera  quando 

um aluno aparec ia  p roje tado no fundo azul  sob e fe i to  do  Chroma Key  e  

conversava  com e le  f ren te  a  f ren te ,  em verdade ,  de  manei ra  bas tan te  

convincente ,  o  a tor  d ia logava so l i ta r iamente  com o  fundo azu l  de  lycra .  

Um out ro  e fe i to ,  decor rente  das  horas  levadas  em observação 

do programa pela  equipe  técnica ,  den t ro  da  sa la  de  operação  de  TV,  

também fora  perceb ido:  o  programa era  fe i to  por  um públ ico  duplo ,  o  

te lecent ro  e ra  o  públ ico  do  es túd io e  o  es túd io  era  o  públ ico  do 

te lecent ro ;  o  te lecen t ro  ass i s t i a  ao  programa t ransmi t ido  do  es túd io ,  

par t ic ipava  e  in te r fer ia ;  o  es túdio  ass is t ia  t an to  aos  a lunos  observando 

suas  par t i c ipações  e  se lec ionando-as  quanto  ao  própr io  es túd io  

enquadradando  pro fessor  e  apresen tador ,  na  a r t i cu lação  des tas  imagens  

e  depoimentos  contava  a  h is tór ia  da  a t iv idade  educacional  que v inha  

sendo desenvolvida;  nem es túd io  nem te lecen t ro  conseguiam te r  a  v isão  

do  todo ,  perceb iam todo  o  programa como um s i s tema de  duas  par tes  

que  se  t ransformavam em somente  uma.  
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Daí  nossa  surpresa  ao  ass is t i rmos  o  programa do  aquár io ,  

como chamávamos  a  ante-sa la  do  es túd io ,  a  sa la  de  operação  de  TV:  dal i  

perceb íamos  que  surg ia  um terce i ro  públ ico ,  t e lespectadores  s i lenc iosos  

e  a tentos  t inham a  opor tunidade  de  es tudar  todo o  processo  educacional ;  

a  observação  d i re ta  daquelas  au las  fo ram a  grande  fonte  das  

in formações  l evantadas  e  aqui  apresen tadas ,  poss ib i l i t ando-nos  d i scut i r  

ques tões  como a  proposição  de  um novo per f i l  docente ,  a  necess idade  de  

aproximar  os  pro fessores  do  modus  facendi  e  operandi  das  TIC’s ,  a  

impor tância  da  es té t ica  e  da  ludic idade  para  educação ,  em resumo,  a  

percepção por  todos  do  vas to  un iverso  de  a l te rnat ivas  que  as  TIC’s  

associadas  a  um novo  paradigma de  ens ino  e  aprendizagem,  pode 

in terv i r  e  t ransformar  a  manei ra  que  ho je  fazemos  educação  ( será  que  já  

não t ransformou?) .  

Como gravamos  todas  as  au las  do  pro je to ,  percebemos  que  e las  

podem ser  aprovei tadas  ao  serem ass i s t idas  pe lo  grupo  de  educadores  

para  uma anál i se  c r í t i ca  do  modelo  de  educação  pra t icado,  suas  

a t iv idades ,  seus  concei tos  e  d i scursos ;  professores  puderam enxergar  a  

s i  mesmos  exercendo  a  docênc ia  e  re f le t indo sobre  e la ,  buscando 

manei ras  de  ag i r ,  se ja  p resenc ia l  ou  a  d is tância .  

 

 

4.15. Questões sobre a qualidade de som e imagem 
 

 

Ao abordar  o  tema da  leg ib i l idade  das  imagens  e  dos  sons  nas  

au las ,  reforço  duas  ques tões  que  t iveram impacto  s igni f ica t ivo  no  

sucesso  do  curso .  Parece  óbvio  que  sons  e  imagens  t ransmi t idas  com má 

qual idade  d i f icu l tar iam a  in te rpre tação  dos  a lunos  –  os  par t ic ipantes  do  

curso  –  e  impedi r ia  uma comunicação  sem ru ídos  en t re  os  pó los ,  

t e lecent ro  e  es túdio.  
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Talvez  jus tamente  por  ser  um problema tão  óbvio ,  nos  ex ige 

cu idado redobrado;  a  qual idade  do  som que  se  ouve no  te lecen t ro  apenas  

se  ouve no te lecen t ro ,  não  pode  ser  perceb ida  do  es túd io  onde  as  

imagens  e  sons  são  enviados .  Se  no  decor re r  da  t ransmissão  ru ídos 

in ter ferem e  d i s torcem o  s ina l ,  o s  es tudantes  podem não  ouvir  nada  e  

perder  comple tamente  a  concent ração  do  programa;  o  mesmo va le  para  

a lguns  v ídeos  que  exi jam a  percepção de  de ta lhes  e  que  o  mínimo de  

p ixea l ização  possa  v i r  a  in ter fer i r  no  seu  entendimento .  Fa tos  como esse  

aconteceram quando  v ídeos  p ré-ed i tados  foram passados  no  es túd io ,  

como complementação  dos  t emas  d iscut idos  pelos  pro fessores :  em 

a lguns  casos  legendas  não  puderam ser  l idas8,  em out ros  o  som de  

músicas  de  fundo em a lguns  v ídeos  d i f icu l tavam o  som das  locuções ,  

e tc .  Percebe-se  com es tas  exper iências  que  quando  uma míd ia  

t ransmi t ida  pode  dar  e r rado ,  e la  dá  (a  já  conhecida  le i  de  murphy) ;  por  

conta  d isso ,  todas  as  míd ias  que  se rão  u t i l i zadas  pe lo  s i s tema de  

t ransmissão  prec isam ser  t es tadas  prev iamente  ( t ransmi t idas  e  ass i s t idas  

por  a lguma pessoa  do  te lecen t ro)  e  corr ig idas  quando  necessár io  (em 

a lguns  casos  a té  descar tadas) ,  po is  as  conseqüências  do  s i s tema de 

v ideoconferência  são  imprevis íve i s .   

Além des tas  ressa lvas ,  va le  re fo rçar  do is  aspectos :  t an to  no 

es túdio  quanto  no  te lecen t ro ,  aqui lo  que  não  se  ouve d i re i to  e  nem se  vê 

com qual idade ,  não  se  ass i s te ,  não  se  acompanha ,  perde-se  o  in teresse  

rap idamente ;  se  começamos o ferecendo  um s inal  de  v ídeo  de  qual idade  

duvidosa ,  por  vezes  p ixeal izada ,  pe lo  menos  o  s ina l  de  áudio  deve  se r  

impecável ,  l impo o  máximo poss ível  e  em volume adequado;  a  imagem 

funciona  pouco sem o  som,  que  serve  mui tas  vezes  como um indicador ,  

aquele  que  d i rec iona  o  que  se  quer  d izer  com as  imagens ,  que 

contex tual iza ;  na  maior ia  das  vezes  o  som de  que  fa lamos  aqui  é  uma 

                                                           
8 Se vale guardar uma máxima para a produção do programa é: “nunca utilizar legendas no programa”; devido 
a falta de qualidade das imagens, sempre um pouco pixealizada, todos os quadros em que utilizamos legenda 
foram prejudicados, pois acabaram pouco entendidos pelos alunos, que não conseguiam acompanhar as 
legendas, sempre bastante ilegíveis. 
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locução;  a  ver i f i cação da  qua l idade  do  som e  imagem devem ser  fe i tas  

todos  os  d ias  an tes  do  in íc io  das  t ransmissões .   

 

4.16. Quais os profissionais necessários para o sistema? 
 

Para  que es te  s i s tema funcione ,  técnica  e  educacionalmente ,  

t an to  no  es túd io ,  onde as  imagens  se rão  produzidas  para  t ransmissão ,  

quanto  na  sa la  de  aula ,  onde as  a t iv idades  acontecem (e  a lgumas  

imagens  também são  produzidas) ,  uma equipe  de  pro fi ss ionais  prec isará  

ser  ac ionada:  câmeras  para  f i lmagem,  ed ição  onl ine e  o ff l ine  das  

imagens  capturadas ,  pedagogos  moni tores  para  sa la  de  au la ,  e tc .  

Es tes  prof i ss ionais  podem ser  d iv ididos  em grupos:  os  de 

ordem técnica ,  que  assumem a  manipulação  dos  equipamentos  para  

operação do  s i s tema;  os  pro f iss ionais  de  educação ,  que  assumem a  

responsabi l idade  pe lo  p lane jamento ,  execução,  acompanhamento  e  

aval iação  das  a t iv idades  propostas ;  os  de  comunicação ,  que  operam a 

lóg ica  do  s is tema,   no  sen t ido  de  iden t i f icar  e  apr imorar  os  e lementos  de 

sua  l inguagem,  desenvolvendo-a ;  os  de  cará ter  gerencia l ,  que  assumem a  

v isão  do todo e  em todos  os  sen t idos:  contas  e  inves t imen tos ,  

cont ra tações  e  a l inhamentos ,  p lanejamento  educacional  e  es t ra tég ico,  

e tc .   

À segui r  apresento  um d iagrama com a  es t ru tura  f í s ica  do 

pro je to  e  seus  respect ivos  componentes :  

 

a .  Estúdio  Cent ra l :  o  es túdio  é  o  ambien te  do  programa,  onde 

acontecerá  a  v ídeo conferênc ia ;  ent re  os  recursos  e  a t iv idades  

necessár ias  te remos  câmeras  d ig i ta i s ,  uma es t ru tura  de 

ins ta lação e lé t r i ca ,  k i t  de  microfones ,  k i t  de  i luminação ,  

e lementos  de  cenár io ,  i so lamento  acúst ico .  Nes te  espaço 

es tarão  os  pro fessores ,  o  apresentador ,  um câmera  e  

componentes  da  equipe  de  produção .  
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E s q u e ma  d a  e s t r u t u r a  f í s i c a  d o  p r o j e t o  ( c o n t i n u a  n o  q u ad r o  s e g u i n t e ) .   

 

b .  Operação do  Programa:  es te  é  o  ambiente  onde se rá  edi tado  e  

acompanhado as  a t iv idades  do  es túd io ,  const ru indo o  programa 

ao  v ivo,  p revendo  e  executando  in te rvenções;  en t re  os  recursos  

des te  ambien te  te remos um te levisor  para  cada  câmera ,  v ídeos  

para  reprodução  de  mídias  d ig i ta i s ,  computadores ,  mesa  de  

som,  in te rcomunicadores ,  moni tor  d ig i ta l ,  waveform,  e tc .  Nes ta  

sa la  poderão  es ta r  p resen tes  um edi tor  do  programa ao  v ivo  e  

um ass is tente ,  o  des igner  educacional  para  ver i f icar  a  

implementação  do  ro te i ro ,  ou t ros  componente  da  equipe  

in teressados  em in ter fer i r  ou par t i c ipar  da  ed ição  onl ine .  

 

c .  I lhas  de  conteúdo:  ed ição  de  todos  os  quadros  of f - l ine  a  serem 

u t i l izados  no  programa;  es tas  i lhas  são  computadores  de  ed ição  

não  l inear ,  com vídeo  para  reprodução  de  mídias  d ig i ta i s ,  DVD,  

TV.  Nesta  máquina  normalmente  apenas  t raba lha  o  edi to r ;  por  
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vezes  o  pro fessor ,  o  ro te i r i s ta  ou  o  des igner  educacional  

acompanham as  edições  para  garant i r  a  f idedignidade  com o  

ro te i ro .  

 

d .  Cent ra l  de  conteúdo:  t ra ta-se  de  uma v ideoteca ,  onde  v ídeos  

podem ser  pesquisados ,  a rmazenados  e  ass i s t idos;  f reqüentado  

pela  produção ,  ro te i r i s tas ,  p rofessores ,  e  todos  os  demais  

in teressados  componentes  do p ro je to  ou  não .   

 

 
C o n t i n u a ç ã o  d o  e s q uema  d a  e s t r u t u r a  f í s i c a  d o  p r o j e t o .   

 

e .  NEAD –  Concepção  e  Gestão :  nes ta  sa la  es tão  todos  os  

componentes  do  pro je t  que  concebem e  redigem os  ro te i ros ;  

p rofessores  rea l izam os  p lane jamentos  e  par t ic ipam de  

reuniões ;  o  apresentador  par t ic ipa  de  reuniões ,  faz  pesquisas ,  

t i ra  dúvidas ;  os  ro te i r i s tas  red igem os  ro te i ros ;  é  chamada  de  

sa la  de  c r iação  pelos  in tegran tes  do  grupo.  
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f .  Telecent ro :  l abora tór io  de  informát ica  com um computador  por  

a luno ,  onde  os  a lunos  ass i s tem as  aulas  e  par t ic ipam por  meio  

de  te lev isores  espalhados  na  sa la ,  uma câmera  para  captura  da  

imagem e  envio  pe la  v ideconferencia ;  o  moni tor  é  o  ún ico  

componente  do  curso  presen te .  

 

g .  Sis tema de  Videoconferência  e  Por ta l  de  Aprendizagem:  sem a 

necess idade  de  maiores  esc la rec imentos  devido a  toda  

d isser tação  abordar  exa tamente  as  ques tões  de  u t i l ização  des tas  

tecnologias ,  o  ob je t ivo  é  apenas  s ina l izar  que  todo  o  s i s tema 

funciona  com base  no  seu  funcionamento .  

 

4.17. Considerações sobre planos de aulas e roteiros 
 

Os  p lanos  de  au las  eram fe i tos  pe los  p rofessores ,  

acompanhados  pelo  des igner  ins t ruc ional ,  que  ver i f i cava  os  conteúdos  

t rabalhados ,  as  a t iv idades  suger idas ,  r ecursos  u t i l izados .  De  in íc io ,  a  

única  or ien tação fornecida  aos  pro fessores  fora  aprovei tar  suas  

exper iências  p resencia is  de  docência ,  apresen tá- las  aos  des igners  

ins t ruc iona is  da  manei ra  mais  de ta lhada  poss ível ,  numa espécie  de 

descr ição  do  que  era  fe i to  em sa la  de  au la ,  um passo  a  passo ;  

buscávamos  começar  a  montar  para  o  professor ,  inexper ien te  nos  

recursos  e  l inguagens  da  te levi são ,  c inema e  v ídeo,  aquele  que  ser ia  seu  

novo ins t rumento  de  t rabalho ,  o  ro te i ro  do  programa.  

Seu  p lano  de  au la  se rv ia  de  base  para  o  ro te i ro ;  tomando es ta  

re fe rência ,  os  des igners  ins t ruc ionais  e  ro te i r i s tas  pensavam as  

poss ib i l idades  do  modelo ,  suger iam a t iv idades  e  provocavam a  

u t i l ização  dos  demais  recursos  do  s i s tema.  Os  ro te i ros  se r iam escr i tos  

sob  a  superv isão  dos  professores ,  que  podiam fazer  modi f icações  a  

qualquer  momento .  Depois  de  escr i tos ,  os  ro te i ros  eram val idados para  

produção  e  d is t r ibuídos  para  todos  os  componentes  do  grupo .   
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No in íc io ,  a  pr imei ra  bar re i ra  a  t ranspor  fora  a  da  l inguagem: 

pro fessores ,  ro te i r i s tas  e  des igners  ins t rucionais  t iveram d i f icu ldades  de  

encont rar  uma l inguagem própr ia ,  po is  como era  de  se  esperar ,  v inham 

de  exper iências  e  contextos  completamente  d i feren tes .  Para  resolver  

es ta  questão ,  rea l izávamos  reuniões  f reqüentes  en t re  os  grupos ,  que 

apenas  puderam es tar  a l inhados  e  começaram a  se  entender  depois  de  

mui ta  conversa  e  t rabalho em equipe .  

Um passo  decis ivo  para  o  sucesso  des ta  comunicação  fo i  

encont rar  um formato  de  ro te i ro  adequado para  os  ro te i r i s tas  e  de  fác i l  

en tendimento  e  navegação por  par te  dos  pro fessores .  Um exemplar  do  

modelo  encontrado pode se r  v is to  em anexo,  e  acabou tão  cer to ,  que  ao  

f ina l ,  os  própr ios  professores  já  assumiam rea l izar  in tervenções ,  quando 

não  montar  todo  seu  ro te i ro .  Es ta  ação  dos  professores  não  surpreende,  

pe lo  cont rár io ;  na  med ida  em que  se  percebe  como o  pr inc ipal  a tor  de  

todo o  processo ,  em que  va i  descobr indo suas  poss ib i l idades  

tecnológicas  e  metodológicas ,  é  natura l  que  que i ra  assumir  a  redação  de 

suas  ações  no  programa.  

No in íc io ,  acredi távamos ser  poss íve l  inc lus ive  supr imi r  a  

função  do  ro te i r i s ta ,  que  me parec ia  um in te rmediár io  desnecessár io  em 

toda  es ta  cadeia  de  pro fi ss ionais ;  me  parec ia  que  a  função  de  descrever  

aqui lo  que  o  professor  dever ia  fazer  ser ia  mui to  melhor  rea l izada  pelo  

própr io  professor .  Apesar  des ta  anál i se  te r  fundamento ,  v i s to  que  parece  

rac ional  pensar  que  n inguém melhor  que  o  própr io  professor  para  

descrever  aqui lo  que  e le  p re tende  fazer ,  e la  p rec i sa  de  mais  t empo  para  

ser  def in ida  como uma ação e fe t iva  em exper iências  de  mesma natureza  

no  fu turo;  no  decorrer  das  a t iv idades  do  programa,  na  execução  do curso 

anal isado ,  percebemos  que  es ta  ação e ra  inv iável ,  e  mais ,  d i spersava  o  

pro fessor  de  suas  rea is  a t iv idades:  c r ia r  as  au las  e  acompanhá- las ,  

aval iando-as  e  aos  a lunos .  Para  garant i r  o  professor  mais  per to  da  

c r iação  e  execução  de  suas  aulas  e  aval iações ,  a  exis tência  dos  

ro te i r i s tas  e ra  fundamenta l .  Os  ro te i r i s tas ,  a lém de  re forçarem a  c r iação  
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e  u t i l i zação  de  recursos ,  e ram também os  prof i ss ionais  in termediár ios  

da  comunicação  en t re  o  pro fessor  e  toda  a  equipe  de  produção.  

Nos  p r imei ros  d ias  de  aula ,  pouco  se  vê  de  d i fe rença  entre  os  

p lanos  de  au las  e  os  ro te i ros ,  uma conseqüência  d i re ta  da  fa l ta  de 

comunicação  efe t iva  en tre  todos  os  par t ic ipantes  envolv idos  nes ta  

a t iv idade;  os  ro te i ros  e ram quase  cópias  dos  p lanos  de  au las ,  com 

a lgumas  ações  novas  sendo  inser idas  en tre  uma semana  e  ou t ra .   

O tempo fo i  passando,  superamos a  fase  in ic ia l  em que 

t ivemos  recursos  l imi tados  e  improvisados  (nem todos  os  equipamentos 

t inham chegado ,  t ínhamos uma versão  bas tante  l imi tada  e  tosca  do  

programa) ,  e  ent ramos  na  fase  de  ‘c ruzeiro’ ,  com todos  os  recursos  em 

funcionamento  e  o  programa func ionando a  todo  vapor .  No  decor rer  de  

todo  es te  processo  de  t ransformação ,  o  ro te i ro  fo i  de ixando de  parecer  

com o  p lano  de  aula  e  fo i  tomando forma,  passando a  assumir  uma 

l inguagem vol tada  para  o  programa de  TV,  que  v ia  o  programa como um 

todo ,  como um s i s tema;  podemos  d izer  que  o  ro te i ro  ia  se  conformando 

com as  rea l idades  de  produção ,  e  com o  cará ter  ao  v ivo  das  

t ransmissões ,  ass im como o  p rópr io  programa,  po is  não  havia  nenhuma 

regra  prév ia  para  sua  const rução .   

Ass im podemos  d izer  que  nasceu a  es t ru tura  do  programa de  

v ideoconferência .   

 

4.18. Considerações sobre os trabalhos no Webensino 
 

Pouco  abordo o  Webens ino  em minhas  explanações  sobre  o  

programa de  Tv ,  o  que  ev idencia  a  fa l ta  de  comunicação  en t re  as  duas  

tecnologias ,  se ja  no  própr io  ro te i ro  do  programa,  se ja  no  p lano de  au la  

do  pro fessor ,  que  u t i l i zava  pouco  o  Webens ino;  mas  i sso  tem um 

mot ivo :  como as  ações  do  curso  re forçavam sempre  o  sent imento  de  

presença  ent re  as  pessoas ,  devido  a  u t i l i zação  da  tecnologia  ponto  a  

ponto ,  as  ações  desenvolv idas  na  web resumiam-se  sempre  aquelas  que 
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exigiam a  c r iação  e  redação  dos  a lunos ,  reduzindo  as  a t iv idades  do 

Webens ino  aos  momentos  de  aval iação  e  pesquisa .  

Não posso  d izer  que  os  professores  não  souberam aprovei tar  as  

poss ib i l idades  dos  recursos  web;  devido  a  poss ib i l idade  do  conta to  fác i l  

com o  te lecent ro ,  t a lvez  nem tenham percebido  uma necess idade  tão  

ev idente  para  sua  u t i l i zação;  nem podemos  d izer  que  es te  recurso  fora  

pouco u t i l i zado.  

Ressa l to  duas  questões  sobre  o  Webens ino  inser ido  no 

contexto  des te  pro je to :  sua  u t i l i zação  fo ra  pouco ent re laçada  com o  

programa de  TV,  como se  fossem duas  tecnologias  separadas  no  s i s tema 

educaciona l  p roposto ,  que  pouco conversavam ent re  s i .  As  a t iv idades 

es tavam sempre  mui to  respa ldadas  pe la  TV,  dependendo  mui to  des te  

re forço  audiovisual ;  poucas  a t iv idades  nasceram do  ambiente  web  e  

foram para  a  TV,  pra t icamente  todas  as  a t iv idades  do  curso  nasc iam na  

TV e  ganhavam cont inu idade  no  Webens ino .  

Desta  manei ra ,  o  Webensino  sempre  t ivera  uma re lação  de 

h ie rarqu ia  com a  TV,  como se  fosse  um recurso  menor ,  menos  

impor tante ,  eu  d i r ia ,  que ,  a lgumas  vezes ,  v is to  a té  como um mal  

necessár io ;  sua  u t i l i zação  assumia  uma função  espec í f ica :  a  de  recurso  

tecnológico  para  pesquisa  e  regis t ro  dos  t rabalhos  dos  a lunos  para  

pos te r io r  ava l iação .  Es ta  reação  dos  es tudantes  e  professores  ao  

Webens ino  parece  um efe i to  na tura l  da  d is tância  que  não  parece 

d is tante ,  fenômeno já  d i scut ido  decorrente  des tas  tecnologias  ponto  a  

ponto ,  um sent imento  de  imersão  que  d i f icul ta  a  noção  de  d is tância ,  

pois  o  conta to  audiovisual  en t re  aqueles  que  se  comunicam parecem 

suf ic ien tes ,  s imulando um conta to  presencia l :  se  eu  posso  fa lar  

d i re tamente  com ele ,  porque  comunicar -me pela  web?  

Es ta  minha  suposição  pode  ser  rechaçada  por  um outro  

fenômeno:  a lguns a lunos  da  mesma sa la  no  te lecent ro  prefe r iam 

comunicar -se  ent re  s i  pe lo  s i s tema de  Chat  na  web ,  mesmo que 

es t ivessem presentes  no  mesmo espaço  f í s ico ;  a inda  que  acred i te  que  
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es ta  tenha  s ido  apenas  uma sa ída  encont rada  por  e les  para  garant i r  a  

ve lha  conhecida  (  e  ind isc ip l inada?!)  convers inha  de  sa la  de  au la ,  e la  

p romoveu momentos  para  a  produção  de  conhecimento  e  a  mot ivação  

dos  a lunos  no  processo ,  fundamenta i s  numa anál i se  c r í t i ca  des te  curso .  

O programa de  TV tem tanta  impor tância  nes ta  metodologia  

quanto  o  por ta l  web,  na  verdade  prec i samos  pensar  na  es t ru tura  de  uma 

metodologia  que  u t i l i ze  es tes  do is  recursos  como supor tes  um do  out ro ,  

sem uma re lação  h ie rárquica ,  que  re fo rça  a  impor tância  de  um em 

det r imento  do  ou t ro .   

Como ser ia  a  es t ru tura  des te  novo  programa?  

 

4.19. Educação e as TIC’s: em busca das brechas do sistema 
 
 
 

Venho desde  o  in íc io  des ta  d i sser tação  apresen tando as  

poss ib i l idades  crescentes  de  po tenc ia l ização  da  p rodução  do  

conhec imento  provenien te  das  TIC’s .  

Algumas  re f lexões  sobre  seu  advento  e  seus  efe i tos  tem s ido  

mui to  d iscu t idas  e  esc larecem mais  um mot ivo  pe lo  qual  sua  inserção  no 

processo  ens ino-aprendizagem podem e  prec i sam ser  mais  e fe t ivadas .  

Ut i l izare i  como exemplo  a  In ternet :  quando  os  americanos  a  

c r ia ram v iv iam as  ameaças  da  guer ra  f r ia ,  e  buscavam uma solução  para  

poss ib i l idade  de  um apocal ipse  na  ter ra  resu l tan te  de  uma guer ra  

nuclear ;  independente  do  que  ocor resse  na  super f íc ie  te r res t re ,  

imaginavam a l terna t ivas  de  comunicação  permanente ,  mais  f l ex íve is  que 

o  te le fone ,  a  tv ,  o  rád io ;  a  In ternet  fo ra  concebida  in ic ia lmente  para  o  

espec í f ico  uso  mi l i t a r .  

Percebeu-se  com o  tempo que  todo  o  t rabalho  de  p lane jamento  

e  concepção  da  rede  que  se  in ic iara  com mi l i ta res  e  c ient i s tas ,  poder ia  

ser  es tendido  ao  universo  un ivers i tá r io ,  po is  des ta  manei ra  

potencia l izar ia  a  produção  de  conhecimento  e  tecnologia  de  toda  nação;  

a inda  não se  pensava  na  d i fusão socia l  da  tecnologia .  
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Como toda  tecnologia  que  busca  a  t ransformação  de  um 

contexto  cr í t ico  como o  que  es tava  sendo v iv ido  na  guer ra  f r ia ,  buscava-

se  o  desenvolvimento  da  In terne t  com a  mesma in tens idade  com que  se  

buscava  também o  cont ro le  de  sua  d i fusão ,  sempre  l imi tada  a  academia  

e  ao  serv iço  mi l i ta r .  

A t ransformação  pre tendida  para  ser  bem sucedida  dever ia  ser  

cont ro lada  de  manei ra  convenien te  para  aque les  que  a  conceberam,  

conf igurando  um quadro  de  t ransformação  cont ro lada;  sabemos  porém,  

por  d iversos  exemplos  já  v iv idos ,  que  a  tecnologia  que  t ransforma não  

cont ro la  suas  t ransformações;  a  cadei ra  fe i ta  para  sen tar  pode  a  

qualquer  momento  t ransformar-se  em arma ou  sa lvar  uma v ida .  

O  universo  acadêmico  por  f im,  acabou d i fundindo o  

conhec imento  da  rede  e  o  resu l tado  d i sso  é  a  In te rnet  como a  

conhecemos  ho je :  a lém de  uma poss íve l  fe r ramenta  de  comunicação  em 

tempos de  guerra  nuclear ,  também uma fe r ramenta  p romotora  da 

democracia  e le t rôn ica ,  da  l iberdade  de  expressão ,  da  comunicação 

in terp lane tár ia ,  e  ass im sucess ivamente .  

O  resgate  des te  contexto  tem o ob jet ivo  de  most rar  que  quando  

uma nova tecnologia  ganha  o mundo,  e la  o  modif ica  e  suas  modi f icações  

são  imprevis íve i s ;  a inda  que  ten tem cont ro lar  as  t ransformações ,  a  

h i s tór ia  nos  comprova que  es te  contro le  é  imposs ível ;  por  mais  que  

possamos conter  a lgumas  das  ações  e  pensamentos  humanos ,  j amais  

poderemos  conter  toda  a  l iberdade  da  consc iência  l iv re ,  de  nossos  

universos  s imból icos  rep le tos  de  idé ias  e  poss ib i l idades .  

Es te  é  um exemplo  de  brecha  do  s i s tema:  as  opor tun idades  de  

t ransformação  resu l tantes  das  tecnologias  que  perdem o  cont ro le  pré-

def in ido  pelos  de tentores  do  poder  e  assumem as  cont ínuas  cr iações  

humanas  e  t ransformações  do  tempo.  

Es te  curso  busca  re f le t i r  sobre  as  poss ib i l idades  da  h i s tór ia  

das  tecnologias ,  provocando-as  a  ocor rerem cada  vez  mais ,  na  medida  

em que  se  propõe a  pensar  numa educação e fe t ivamente  produtora  de 
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conhec imento  e  compromet ida  com um posic ionamento  radica l  de  

t ransformação  pol í t i ca .  

Ass im como os  jogos  e le t rônicos  servem para  domar  a  energ ia  

d ion is íaca  da  juventude  e  incu t i r  va lores  e  p r inc íp ios  mui tas  vezes  

cont radi tór ios  e  d iscut íve is  educacionalmente ,  podem serv i r  também 

para  desenvolver  novas  habi l idades  e  permi t i - los  pensar  e  ag i r  sobre  um 

mundo fundamenta lmente  novo:  será  que  todo  o  tempo que  perdemos  nos  

jogos  e le t rôn icos  é  necessar iamente  vão  e  improdut ivo?  toda  a  

complexidade  dos  jogos  e le t rônicos  podem ou não  se r  aprovei tadas  

numa metodologia  educaciona l?   

Ass im como ex is tem jogos  e le t rônicos  de  guerra  exis tem jogos  

e le t rônicos  de  c r iação  de  c idades ,  c iv i l izações ;  grandes  c r iações  e  

const ruções  que  s imulam processos  complexos  da  rea l idade ;  mesmo 

es tes ,  que  podemos  defender  como educacionais ,  podem serv i r  t an to  

para  promover  a  guer ra  como para  promover  a  p rodução  de  

conhecimento  cr í t ico  e  pol i t i zado.  

O exemplo  das  novas  habi l idades  desenvolv idas  pe los  jogos 

e le t rôn icos  é  mais  uma das  poss íve is  b rechas ;  o  mesmo PowerPoin t ,  

so f tware  da  Microsoft  u t i l i zado  para  e laboração  de  apresentações ,  pode 

ser  u t i l izado  numa o fic ina  de  audiovisual  para  produção  de  an imações  e  

v ídeos9;  os  exemplos  são  inúmeros ,  es tão  em nossas  casas ,  em nossos  

t raba lhos ,  em a lguns  casos  fomos  os  p rópr ios  a tores  do  processo  de 

local ização  e  rea l ização  das  t ransformações ,  e  mal  percebemos.  

As brechas  ex is tem e  es tão  ao  nosso  a lcance ,  p rec isando  ser  

local izadas ,  em muitos  casos  pedindo para  serem loca l izadas ,  seus  

l imi tes  e  suas  poss ib i l idades  es tão  em nossa  f rente  e  nem as  

percebemos .  

                                                           
9 Este exemplo é também um interessante relato: quando utilizado nas oficinas de audiovisual, os arquivos dos 
alunos costumavam conter muitas mídias pesadas, fotos, vídeos, ilustrações; para que a apresentação de slides 
se tornasse uma animação ou vídeo, os arquivos precisavam possuir centenas ou milhares de slides, tornando-
os lentos, e em algumas situações até mesmo impedindo seu acionamento, travando e exigindo a 
remodelagem de todo projeto; sabemos que o PowerPoint não é uma ferramenta apropriada para produção de 
vídeos, mas pode ser utilizada com este objetivo, e as oficinas realizadas foram um sucesso. 
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O mot ivo de  propor  um aprofundamento  no entendimento  e  na  

produção  de  recursos  audiovisuai s  é  mais  uma das  brechas  do  s i s tema:  o  

s i s tema que  produz e  ve icu la  as  imagens  da  mídia  possu i  um cent ro  de 

d is t r ibuição  contro lada ,  cent ros  es tes  compromet idos  com os  in teresses  

de  seus  propr ie tár ios ;  es tes  cen t ros ,  a té  uma década  a t rás ,  e ram de  a l to  

cus to  e  de  d i f íc i l  ges tão10;  ao  permi t i r  aos  a lunos  do  curso  uma 

in terpre tação  cr í t i ca  das  imagens  veiculadas  pe la  míd ia ,  inser indo-os  no 

modus  facendi  e  operandi  des tas  tecnologias ,  ins tauramos  uma nova  

ins tância  de  par t ic ipação públ ica ,  é t ica  e  pol í t ica .  

Para  tornar  rea i s  todas  es tas  poss ib i l idades ,  apresentamos 

a lgumas  a t iv idades  e  pos ic ionamentos  que  re f le tem as  ten ta t ivas  de 

exerc i tar  a  local ização  e  a  assunção  da  responsabi l idade  de  

t ransformação  do  mundo (onde  as  poss íve is  b rechas  apresentam-se  como 

mais  uma a l te rna t iva  v iáve l ) :  

 

a )  Necess idade  de  a l fabet ização  audiovisual :  passamos mais  tempo 

em f ren te  a  TV que  nas  esco las ;  nunca  fomos  or ien tados  a  

in terpre tar  c r i t i camente  as  imagens  que  ass i s t imos;  em 

decorrência  d isso ,  va lor iza-se  em excesso  os  ído los  te lev is ivos ,  o  

que  in fe re  na  mis t i f icação  e  mi t i f icação  das  imagens  te lev is ivas  

como verdadei ras ,  l eg í t imas  cópias  da  exper iência  or ig ina l .  A  

inserção dos  a lunos  no  modus  operandi  e  modus  facendi  das  

mídias  audiovisua is  tem como obje t ivo  a  

ampl i f icação/potenc ia l ização  de  suas  es t ru turas  s imból icas  de  

expressão,  bem como o  reconhecimento  cr í t ico  da  rea l idade  de 

valores  e  in teresses  por  de t rás  das  câmeras ,  dos  bas t idores  da  

produção  te lev is iva ;  va le  ressa l tar  também o  re forço  da  au tonomia 

e  da  auto-es t ima dos  a lunos ,  que  se  enxergam na  TV da  manei ra  

                                                           
10 Atualmente percebe-se  uma transformação significativa nas grandes produções cinematográficas de 
Hollywood: apesar dos recursos investidos em algumas poucas superproduções, as produções que mais tem 
tido efeito no público são aquelas de cunho independente, possibilitadas em sua maioria pela aquisição de 
equipamentos de baixo custo e com qualidade equivalente; alguns diretores de Hollywood como David Lynch 
filmaram seus últimos trabalhos utilizando câmeras digitais. 
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como são  v is tos ,  o  que  lhes  permi te  tomar  consciência  da 

impor tânc ia  da  própr ia  imagem e  de  suas  poss ib i l idades  de 

formação ,  conformação  e  t r ans formação;  percebe-se  t ambém o 

desenvolv imento  de  novas  habi l idades ,  como:  expressão  ora l  e  

corpora l  no  v ídeo,  expressão  por  meio  de  míd ias  audiovisuai s ,  

percepção dos  e fe i tos  das  suas  imagens ,  maior  exigência  c r í t i ca  e  

auto-cr í t ica .  Uma ação  rea l izada  no  curso  que  serve  de  exemplo 

fo i  uma Ofic ina  de  Comunicação  Audiovisual  que  or ien tava  os  

a lunos  na  p rodução  de  pequenos  v ideoc l ipes  em PowerPoin t ,  

fazendo  uso  de  imagens  e  sons  encont rados  na  In te rnet  ou 

const ru ídos  por  e les  mesmos 11;  es tes  v ideocl ipes  eram 

poste r io rmente  apresen tados  no  programa de  TV como quadros  do 

programa.  

 

 
Apresentação do site da turma no Seminário “O meu ambiente e o mundo do trabalho”. 

 
                                                           
11 É de causar surpresa o trabalho dos alunos resultante destas atividades, devido ao avançado grau de 
dificuldade das composições; vale citar como exemplo a animação feita em Paintbrush, que até o reflexo do 
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b)  Real ização de  a t iv idades  promotoras  da  re f lexão  cr í t ica  sobre  as  

poss ib i l idades  da  In terne t  e  da  inc lusão  d ig i ta l ,  bem como sobre  

os  l imi tes ,  per igos  e  excessos  da  rede:  o  entendimento  do  concei to  

de  democracia  e le t rôn ica  e  as  poss ib i l idades  de  seu  exerc íc io ;  o  

acesso  a  in formação  l ivre  e  suas  impl icações  na  prá t ica  da 

pesquisa ;  a  comunicação  in terp lanetár ia  e  as  novas  poss ib i l idades  

de  re lac ionamento  humano;  a  necess idade  pr imordia l  da  

a l fabe t ização  para  todos ,  sem a  qual  de  nada  ad ianta  inc lusão 

d ig i ta l ;  as  poss ib i l idades  de  d ispersão  pela  d iversão  sem ref lexão ,  

se ja  por  conta  dos  jogos ,  de  websi tes  sobre  sexo,  dent re  out ros ;  os  

per igos  decorren tes  da  conf iança  nas  in formações  so l ic i t adas ,  

emi t idas  e  recebidas  pe la  rede ;  o  i so lamento  do  universo  d ig i ta l ,  

que  permi te  rea l izar  d iversas  a t iv idades  sem a  necess idade  de  sa i r  

de  casa ,  pe la  te la  do  micro ,  podendo acar re tar  na  d iminuição  dos  

conta tos  socia is  e  no  re forço  de  uma ind ividual idade  pouco  

compromet ida  com a  comunidade .   

 
P a n or a ma  g e r a l  d a  F e i r a  D i g i t a l ,  f i m d a  O f i c i n a  d e  I n c l us ã o  D i g i t a l .  

                                                                                                                                                                                 
personagem no espelho preocupou-se em reproduzir. 
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O curso  rea l izou  uma Ofic ina  de  Inc lusão  Dig i ta l  re forçando  o  

exerc íc io  de  pesquisas  f reqüentes ,  apresen tação de  resu l tados  no 

grupo ,  regi s t ro  e  publ icação  de  re f lexões  no  por ta l  de  

aprendizagem;  a t iv idade  de  p rodução  de  b log,  cons t rução  e  

publ icação  de  webs i tes  pessoais  e  do  websi te  da  tu rma;  

par t ic ipação  na  comunidade v i r tua l  da  p rópr ia  tu rma e  em out ras  

comunidades  v i r tua i s .  Ao  f im da  Ofic ina  de  Inc lusão  Dig i ta l  os  

a lunos  foram or ientados  a  propor  uma a t iv idade  de  cará ter  

so l idár io ,  que  lhes  permi t i sse  compar t i lhar  as  competências  

desenvolvidas  no  curso  com a  comunidade  em que  v iv iam;  sendo 

ass im,  conceberam e  propuseram a  rea l ização  da  Fei ra  Dig i ta l ,  

uma fe i ra  de  pres tação  de  se rviços  d ig i ta i s  para  a  comunidade,  

onde  comprometeram-se  com a  composição  e  impressão  de  

cur r ícu los ,  c r iação  de  e -mai l ,  exposições  temát icas ,  rea l ização de 

pesquisas ,  e tc .   

 
S t a n d  d a  F e i r a  D i g i t a l :  P r e s t aç ã o  d e  s e r v i ç os  de  I n t e r ne t .  
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c)  Real ização  de  a t iv idades  compromet idas  com o  resgate  e  a  

va lor ização  da  cu l tura  local ,  das  t rad ições  h is tó r icas  da 

comunidade  dos  a lunos ,  seus  contex tos  e  t rad ições ;  exerc íc io  do  

respei to  à  cu l tura  e  às  t rad ições  de  ou t ros  povos;  por  t rás  des ta  

re f lexão  abordamos  a  necess idade  de  compreender  a  d i ferença 

como regra  que  poss ib i l i ta  a  d ivers idade ,  a  mul t ip l ic idade ,  e  não  

como a  exceção  que  poss ib i l i ta  o  imprevis to  e  o  ac iden te ,  e  que 

prec i sa  se r  e l iminada;  ass im como o  concei to  de  d i fe rença ,  o  

concei to  de  er ro  também é  revis to  com o  in tu i to  de  re forçar  sua  

impor tância  na  ident i f icação dos  l imi tes  e  das  poss ib i l idades  de 

t ransformação  da  própr ia  v ida ,  da  h i s tór ia  de  sua  comunidade  e  da 

humanidade ,  auxi l iando-os  na  percepção  do  contexto  da  omissão ,  

da  manipulação ,  dos  in teresses  que  ex is tem por  t rás  de  nossa 

pass iv idade .  Por  meio  de  v ídeos  de  conteúdo,  d icas  de  webs i tes ,  

fábulas ,  not íc ias  jorna l í s t icas  e  repor tagens  t ransmi t idos  pe lo 

programa de  TV es tas  questões  foram abordadas  e  d iscu t idas  com 

freqüência ,  com os  pro fessores  e  o  apresentador  or ientando-os  no  

entendimento  e  reconhec imento  cr í t ico  da  d inâmica  de  re lações  

humanas  de  sua  comunidade como d inâmica  de  re lações  humanas  

do  mundo,  ressa l tando  que  aqui lo  que  se  faz  no  Bras i l  repercu te  

no  ou t ro  lado do  mundo e  v ice-versa .   

 

d)  Por  f im,  o  reconhec imento  cr í t ico  do  proje to  l ibera l  de  sociedade ,  

suas  carac ter í s t icas ,  seus  l imi tes ,  suas  poss ib i l idades ;  a  percepção  

das  re lações  de  poder  como re lações  de  dominação ,  de  conquis ta ,  

de  submissão;  ser ia  poss ível  pensar  numa re lação  de  compet ição  

em que  ambos  par t i c ipantes  saem vencedores ,  sem o  sobrevivente  

e  o  ex t in to ,  o  co lon izador  e  o  co lon izado,  como propõem a  se leção 

natura l  darwin iana  e  o  p ro je to  neol ibera l?  Como pensar  no  pro je to  

de  uma soc iedade  d i feren te?  
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Apresentação do site da turma no Seminário “O meu ambiente e o mundo do trabalho”. 

 

A Ofic ina  de  Jogos  Ele t rônicos  lhes  permi t iu  desenvolver  tan to  

novas  competências  para  a  p rodução do  conhecimento  quanto  

perceber  o  contex to  do  jogo  enquanto  exerc íc io  s imulado da 

rea l idade;  o  jogo  t rabalhado  em au la  fo i  a  segunda versão  de  

Civ i l iza t ion ,  um s imulador  de  const rução  de  c iv i l izações ;  na  

composição  de  suas  c iv i l izações ,  os  a lunos  re t ra tavam como viam 

e  v iv iam suas  represen tações  de  comunidade  e  mundo,  percebendo 

o  contex to  e  a  impor tância  de  suas  ações;  o  exerc íc io  cons i s t i a  em 

pra t icar  o  jogo  l iv remente ,  p r imei ro  sozinhos ,  depois  em grupo;  

poste r io rmente  receberam um quest ionár io  para  preenchimento  e  

re f lexão;  es te  ques t ionár io  buscava  re lac ionar  o  universo  s imulado 

do  jogo  com o  universo  rea l  em que  v iv iam.  
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I n t e r f a c e  do  j o g o  A ge  o f  E mp i r e s  I I ,  O f i c i n a  d e  J o g o s  E le t r ô n i c o s .  

 

 

 
 I n t e r f a c e  d o  j o g o  C iv l i z a t i o n  I I I ,  O f i c i n a  d e  J o g o s  E le t r ô n i c o s .  
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